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Você agora encontra em 

SOM algo mais do que 

as análises publicadas em 

Antenna e Eletrónica Popular, 
que predominavam nas edições 

anteriores. A partir deste 

número, ele é enriquecido 

também com análises inéditas 

escritas especialmente 

para esta publicação. 

Veja abaixo um breve resumo 

de seu conteúdo: 

ANALISES: 

• O Sonof letor Polyvox Project 103 
e O Tape-Deck Sony TC-FX5BS 
• O Amplificador Ouasar QA-3300 
• O Stereo G raphic Equalizer 

NE0-01 da Nashvi l le  e outras 
de igual ou maior interesse 

ARTIGOS: 

• Pré-!:nfase e Deênfase - em 
que consiste e qual a final idade 
desta técnica empregada na 
transmissão de FM 

• Dolby HX e C: eficiência 
ou panacéia? 

SEÇÕES: 

"Pergunte o que Quiser" -
Responderemos o que pudermos 
- nova seção de perguntas e 
respostas sobre assuntos de Som, 
e a inda uma seção de Discos para 
você ficar "por dentro· do assunto. 

D.º 7, 
iá à uenda! 

06-990-G - Antenna - SOM N� 7 - Brochura 
21  X 28 cm, 72 páginas fartamente i lustradas com 
análises, artigos e seções . Preço de Lançamento : 
Cr$ 400,00 

À VENDA EM BANCAS E NAS BOAS LIVRARIAS 
Distribuidores: 

LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO � 
Rio: Av. Mal .  Floriano 1 48 - 1 9  São Paulo: R .  Vitória 379/383 

Vendas pelo Correio: Caixa Postal 1 13 1  - Rio de Janeiro, RJ - 20001 - Brasil 
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E FACIL COMPRAR SEUS LI ROS TECNICOS 
(nas Lojas do Livro Eletrônlco) 

voei:· RESIDE 
NO 

GRANDE RIO 

CARACTERISTICAS: 

• Somente Pt1r• pedldoe a partll 
de Cr$ 3.000,00 
• Daepesa total de tarltae e 
faturamento por 1ua conta (2) 
• NÃO d6 direito à bonHicaçlo de 
membro do Clube do Uvro Eletrllnico 
• H6 demora no proc11samento 
po1tal 

voei: RESIDE 
NA GRANDE 
SÃO PAULO 

CARACTERISTICAS: 
• Nlo h6 "valor minlmo" para seue 
pedido• acompanhado• de cheque 
• Serve cheque de qualquer. conta 
bancéria (sua ou de outra peMOa), de 
qualquer banco, em qualquer cidade. 
• NÃO precisa visar o cheque (3) 
• Se você for membro do Clube do 
Uvro Eletrenlco (1) ter6 bonitlcaçlo 
de 10% eobre o preço do1 llvroa 
• Acrescente ao valor APENAS Cr$ 150,00 para remessa eob 
regiatro po1taJ. (4) 

(l) Se você é (ou tornar-se\ assinante de ANTENNA (ou de ELETRôNICA POPULAR), será 
filiado, automaticamente, ao CLUBE DO LIVRO ELETRONICO enquanto durar a vigência da sua 
assinatura. . 

-
(2) Com os constantes reajustes da EC'l'. a despesa de faturamento de reembolso encarece 
bastante sua encomenda 1 

· 
(3) Faça como para qualquer 1.'0mpra na sua cidade. Emita o seu cheque nominativo em :favor 
de Antenna Edlç6es ll!écntcas LtdL e cruze-o com dois traços diagonais, paralelos; mande-o 
anexo ao pedido. , 
(4) Qualquer diferença, para mais ou para menos, no valor, será acertada corretamente: vocfl 

tem a garantia de nossos 56 anos de tradição. 



COMO CONSULTAR ESTA .LISTA DE LIVROS 
A Revista do Livro Eletr6nico divulga mensalmente uma 

lista de livros técnicos. Esta lista é parcial, pois as Lo)11 
do Livro Eletrõnlco dispõem de centenas de títulos destes 
e de outros assuntos, de variados níveis técnicos. Informa­
ções serão dadas pessoalmente ou via postal a quem as 
solicitar. 

As listas da RLE são classificadas por assuntos. Cada 
livro tem um número de referência: os dois primeiros alga­
rismos identificam a seção (assunto), conforme relação 
abaixo; os demais algarismos (após o hífen) são a referên­
cia Individual de cada obra. 

Seguem-se o sobrenome do Autor, o titulo do livro e 
um resumo do conteúdo. Em seguida, o nível da obra: (E) = 
Elementar; (E/M) = entre Elementar e Médio; (M) = 
Médio; (M/S) = entre Médio e Superior; (S) = Superior. 
O sinal [§] indica livros dedicados exclusivamente a reali­
zações práticas. Finalmente, informa-se o idioma da obra: 

(Port.) = Português; (Esp.) = Espanhol; (lngl.) = Inglês, 
etc. Para maior facilidade, os livros em português estão 
compostos com tipos mais destacados do que os utilizados 
nos livros de outros Idiomas. 

Para saber o preço, consulte a lista no final deste Su­
plemento. Esclarecemos, porém, que os preços estão sujei­
tos a alterações "imprevisíveis", podendo estar send'o alte­
rados durante a Impressão deste Suplemento 1 

Além da lista, há alguns destaques ou "módulos" de li­
vros de diferentes editoras; e, na seção "Falando de Li­
vros", há comentários sobre obras técnicas - podendo ser 
lançamentos recentes ou 11vros que o comentarista selecio­
nou em sua biblioteca. 

As Lojas do Livro Eletrõnlco, com mais de 56 anos de 
ccnceito e experiência concentrada neste ramo, garantem 
bons serviços a todos os que as distinguem com sua prefe­
rência, quer pessoalmente, quer em pedidos por via postal. 

fNDICE DAS SEÇÕES 
Pelos dois primeiros algarismos da referência de qualquer livro, poderá o leitor saber seu assunto principal, bastando con­

rultar este Índice das Seções. Destacamos deliberadamente a palavra principal - pois há inúmeras obras que abrangem di­
versos assuntos e, evidentemente, não as poderíamos incluir em todas as seç6es de seus diferentes capítulos. Neste caso, 
tomamos como norma classificar o livro no que por n6s (ou pelos editores) foi considerado o assunto principal. Ainda, 
quando o livro tiver grande variedade de temas, ou quando seus assuntos não forem classificáveis em nenhuma das seções, 
ele seré inclu(do na seção 99 "Vários". 

- -

� Seção 
01 - Antenas e Propagação 
02 - Automóveis, Motocicletas, Embarcaç&s, Aeronaves (te­

mas técnicos) 
03 - Componentes a Materiais E letroeletrõnicos 
04 - Dicionários, Glossários, Nomogramas, Formulários, Va-

de-Mécuns 
05 - Eletroacústica (Equipamentos e Acessórios) 
06 - Eletroacústica (Vários) 
07 - Eletroacústica (Instalação, Reparação, Manutenção, Es-

quemários) 
08 - Eletrônica (Tratados Gerais) 
09 - Eletrônica Industrial 
10 - Eletrônica (Vérios) 
11 - Eletrônica (Reparação, Manutenção, Esquemários) 
12 - Eletrotécnica (Tratados Gerais) 
13- Eletrotécnica (Centrais, Redes, Eletricidade Industrial) 
14 - Eletrotécnica (teoria dos Circuitos e Correntes) 
15 - Eletrotécnica (Instalação, Montagem, Manutenção, Re­

paração} 
16 - Eletrotécnica (Máquinas, Transformadores, Motores Eh!· 

tricos) · 

17 - Eletrotécnica (Vários) 
18 - Eletroeletrõnica Recreativa e Experimental (Realizações 

Práticas) 
19 - Energia Nuch1ar 
20 - Energia Solar 
21 - Eletroquímica 
22- Física 
23 - Fontes de Alimentação 
24 - Fotografia e Cinematografia 
25 - Informática (Calculadoras, Computadores, Microcom­

putadores, Programação, etc. l 
26 - Radioamadorismc. e Faixa do Cidadão (exceto Antenas 

-Seção 01) 

27 - Luminotécnica 
28 - Matemática (aplicada à Eletroeletrõnica) 
29 - Medidas e Provas Elétricas e Eletrônicas 
30 - Navegação (Dispositivos de Ajuda à} 
31 - Radiocomunicações (Vários} 
32 - Radioemissão (exceto de Amador e Radiodifusão) 
33 - Radio-Recepção (exceto de Amador) 

34 - Rádio-Recepção (Reparação, Manutenção, Esquemários) 

35 - Refrigeração, Calefação, Ar Condicionado 
36 - Revistas Técnicas 
37 - Semicondutores e Válvulas (Fundamentos e Aplicações} 

38 - Semicondutores e Válvulas (Características, Equivalên-
cias, Substituições) 

39 - Soldagem 
40 - Telecomunicações, Telefonia, Telegrafia, Teletipia, Fac· 

Símile, Intercomunicação 
42 - Cabotelevisão, Televisão em Circuito Fechado 
43 - Televisão (Vários) 
44.- ·Televisão (Reparação, Mar1utenção, Esquemáriosl 
45 - Radiodifusão (Som e 1 megem) 

46 - Eletro(lllldicina (Dispositivos Eletroeletrônicos para Hos­
pitais e Consultórios Médicos) 

47 - Segurança (Dispositivos para Proteção de Propriedade e 
da Vida Humana; Espionagem e Contra-espionagem Ele­
trônica) 

48 - Modelismo (Construção de aeromodelos e outras minia-
turas; telecomando de modelos, robôs, etc.) 

49 - Utensílios Eletroeletrônicos Domésticos 
96 - Arquitetura e Construção 
97 - Artesanato e Ofícios (não eletrônicosl 
98 - Esportes e Passatempos (não relacionados com Eletroele­

trônica e setores conexos} 
99- Vários 

LOJAS DO 
SERVINDO AO 

LIVRO 
BRASIL 

ELETRÔNICO 
DESDE 1926 

ENDEREÇOS: 

Pedidos Postais: Caixa Postal 1131 - 20001 Rio de Janeiro, RJ - Telefone (DOO): (021) 
223-2442 (de 2� a 6'-feira, de 10 às 17 horas). 

Livraria Rio de Janeiro: Av. Marechal Floriano 148 - 19 - Centro 
Livraria São Paulo: R. Vitória 379/383 - Santa lflgênla 
Seção de Atacado: Av. Marechal Florlano 143 - Sobreloja - 20080 Rio de Janeiro, RJ 

BRAS I L  
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É fácil: leia as instruções anexas e 
preencha o formulário abaixo. 

Deixe o resto por nossa conta: tudo 
será providenciado. E, além dos livros 

de Eletroeletrônica, você também pode 

�llill!!!g!�!�!�====:���� nos pedir sua assinatura de Antenna e/ 
ou de Eletrônica Popular. Em tudo e por 

tudo você pode confiar nas nossas Lojas do Livro 
Eletrônico. Porque somos do Grupo Editorial Antenna. 

Oue ten:i mais de 56 anos de tradição e experiência. 

·;::; 

f_­
.. , 

, FORMULA DE PEDIDOS E-P 2044 

LOJAS DO LIVRO ELETRONICO - Caixa Postal 1131 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 

NOME: 

Endereço: 

Cidade: 

C . P . F . /C . G . C . : 

C.E.P. 
U.F. 

Remetam-me com urgência os seguintes livros técnicos (e/ou assinaturas) com a forma 
d ri º � b · · dl d ( Indique a agência onde de pagamento e a via e expe.,.1çao a aixo m ca as: { prefere retirar o reembolso 

PAGAMENTO: O Cheque anexo O Cobrem pelo reembolso [ ......................... . 
EXPEDIÇÃO: O Correio comum

. 
O Correio urgente D Empresa aérea 

====== L&ROS TtCNICOS ======= 

1 Ref. N9 Autor(s) e Titulo(s) do(s) Llvro(s) 

======= ASSINATURAS ======== 

Providenciem a(s) assinat1.,1ra(s) da(s) revista(s) abaixo assinalada(s), o que me dará 
direito a pertencer, automáticamente, enquanto durar a vigência da (s) assinatura (s). ao 
Clube do Livro Eletrônico e gozar das vantagens a que têm direito seu� membros. 
OA;sinatura de ANTENNA (12 números) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 3.600,00 
O Assinatura de ELETRÓNICA POPULAR (12 números) . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 3.600,00 

CADASTRO DE NOVOS CLIENTES (preenchimento optativo) 
SOU: O Estudante O Téônico 

O Radioamador (Indicativo: 

_ 
O Outra atividade (el)peclflcar}: 

O Engenheiro D Professor 
) O Op. R. Clda

.
dão (PX: 

Minha principal área de Interesse na Eletrõnlca é: 
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ANTENAS E PROPAGAÇÃO --

01-200 - Lytel - ABC DAS ANTENAS - Princípios 
da propagação e das antenas de rádio e TV. Tipos 
práticos para recepção e transmissão. (E/M) (Port.) 

CrS 1. 000,00 
01·560 - Gill & Valente - TUDO SOBRE ANTENAS 
DE TV - Como escolher, construir, instalar e orien· 
tar antenas de TV' de todps os tipos. Instalações es­
peciais para grandes distâncias, antenas coletivas e 
demais dados práticos para videotécnicos e antenis· 
tas. (MJ (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 1 . 5(10,00 
01-2551 - King - The Practical Aerial Handbook 

- Manual prático de antenas receptoras para rád io 
(AM/FM) e fV: tipos de antenas, sua escolha e 
projeto, instalação, mastros e linhas de transmissão 
e respectiva manutenção . Métodos e equipamentos 
para recepção em edifícios, em locais de sinais fra· 
cos, reforçadores, antenas colet ivas, etc. (M) (lng l .) 
01-2584 - Carr - Antenna Data Reference Manual 
- Manual que abrange antenas para radioamadores, 
Faixa do Cidadão e radioescutas (SWL); como fa. 
zer e i nstalar inúmeros tipos, dos mais simples aos 
e laborados, os para espaço restrito, os "i nvisíveis"; 
tabelas dimensionais (sistema inglês) para os pri n· 
cipais tipos, de acordo com a freqüência central de· 
sejada. (M) (lng l .) 
01 ·2653 - Esteves - ANTENAS: TEORIA BÁSICA 
E APLICAÇÕES - Obra para universitários e enge­
nheiros sobre teoria de antenas, suas característi· 
cas e propriedades fundamentais, conjuntos, ante· 
nas de microondas e aplicações; medidas em an· 
tenas. (S) (Port.) 

AUTOMÓVEIS, MOTOCICLETAS, 
EMBARCAÇÕES, AERONAVES -

(TEMAS TÉCNICOS) 

02-400 - Penna Jr. - EQUIPAMENTOS ELETRôNI· 
COS PARA SEU AUTOMÓVEL - Compilação de 14 
montagens práticas (desde simples avisadores de 
"setas" até sistemas de alarma, ignição eletrónica 
e outros) e mais 3 capítulos complementares sobre 
a eliminação de radiointerferências, adaptador de 
alimentação para gravadores cassete convencionais 
e pesquisa de defeitos em toca-fitas de automóveis. 
(E/M) [§] (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 700,00 
02-830 - Penna Jr .  - NOVOS EQUIPAMENTOS 
ELETRôNICOS PARA SEU AUTOMÓVEL - Em 18 
capítulos, novas montagens eletrónicas destinadas a 
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Marca Registrada no DNPI sob o n9 360.335 

trazer mais satisfação para o automobilista, aumen­
tando o rendimento e o desempenho do carro, bem 
como reduzindo o seu consumo de combustível. Es­
quemas, listas de materiais, desenhos chapeados e 
textos explicativos pormencrizados. (E/M) [§] 
(Port . )  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 700,00 
02·2292 - Forsdyke -- MOTOCICLOS E MOTOCI­
CLETAS - Sob a forma de "perguntas e respos· 
tas", este livro esclarece as dúvidas mais persis· 
tentes no amador motociclista a respeito dos tipos 
de máquinas (e sua escolha), motores, carburação, 
ignição, tran!.missões, sistemas elétricos, manu· 
tenção de rotina e util ização na estrada. (E/M) 
{Port.) 
02-2317 - Sully & Unstead __'. MOTORES DE AUTO­
MóVEL - Manual prático, sob a forma de pergun­
tas e respostas, sobre os motores a gasolina utili· 
zedos em automóveis: principias de funcionamento, 
atuação dos seus elementos; principais ajustes e 
verificações práticas. (E) (Port.) 
02-2379 - Gi l l  - · Electrical Handbook for RVs, 
Campers, Vans, Boats & Trailers - Os "veículos re· 
creativos" (RV), abrangenao desde os reboques 
singelos, os "trai lers" e as "casas motorizadas", 
bem como embarcações, possuem sistemas e létri­
cos múltiplos, dé C .  C. e de C. A . ,  que requerem 
manutenção e consertas. Este é um l ivro prático. a 
respeito. (E/M) (lngl.) 
02·2460 - Weber - A MOTO EM 10 LIÇÕES - Uma 
"cartilha" sobre motocicletas, ensinando desde co­
mo montar em uma moto, a partida, a condução na 
cidade e nas estradas, funcionamento, o amacia· 

· mento, as luzes, os defeitos, manutenção e revi­
são, compra, seguro e habilitação: "a Moto de A a 
Z". (E) (Port.) 

DICIONARIOS, GLOSSARIOS. 
NOMOGRAMAS. FORMULARIOS. 
VADE-MÉCUNS 

04·678·A/B - f.ürstenau - DICIONÁRIO DE TER· 
MOS UCNICOS - Dicionário inglês-português 
abrangendo todos os principais setores técnicos da 
atualidade. Em dois volumes, com cerca de cem mil 
verbetes, com sinónimos e definições . Coleção . 
(-) (Port.) 

04-2704 - Cl ifford - Master Handbook of Electra· 
nic Tables & Formulas - As principais equações 
p,ára cálculo de parâmetros de Eletro-Eletrônica são 
apresentadas sob a forma de tabelí!s com valores 
típicos nas aplicações práticas. (M) Cingi.) 

EL�TRO�ICA PO�ULAR - 3?.9 



04·2901 - Gieck - MANUAL OE FÓRMULAS TÊC· 
NICAS - Formulário abrangente de assuntos de 
múltiplos setores, para uso de técnicos e engenhei· 
ros. (M/S) (Port.) 

ELETROACúSTICA 
(EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS) 

05·420 - Costa Filho - CONSTRUA SEU óRGÃO 
ELETRôNICO - Descrição, profusamente itustrada 
com fotos, chapeados, esquemas e texto explicativo 
para construção de um órgão eletrônico dotado de 
todos os principais recursos utilizados nos instru· 
mentos de fabricação comercial. (M) [§] (Port.) 

Cr$ 550,00 
05·900 - Seltron - ALTA FIDELIDADE COM MUITA 
FRANQUEZA - Artigos independentes e entrevis· 
tas com pessoas idôneas, em uma publicação feita 
para defender o consumidor de equipamentos e 
acessórios de Hi·Fi. Os watts "de mentira" e ou­
tras especificações ilusórias postas à luz de uma 
publicação que não vendeu anúncios nem é vincula­
da a qualquer fabricante. (-) (Port.) Cr$ 500,00 
05·2522 - Capei _:_ Audio on Wheels - Livro prá· 
tico sobre tema de atualidade: equipamentos sono­
ros para veículos; abrange rádio-receptores, toca. 
fitas, sistemas estéreo e quadrifônicos, sua insta­
lação, supressão de interferências, manutenção e 
conserto. (M) (lngl .) 
05·2740 - Waterford - The Complete Guide to Car 
Stereo Systems - O sistema de som estereofônico 
em carros apresenta requisitos diversos cios ciomi· 
ciliares; cómo planejar, instalar e fazer a manuten· 
ção nos veículos. (E/Ml ( lng l .) 
05·2959 - Hermosa - EI Moderno órgano Electró· 
nico - Monografia sobre os órgãos eletrônicos e 
dispositivos associados; geradores de freqüência, 
teclados, sintetizadores, geradores de efeitos espe­
ciais, ritmadores e automatismos . (M/S) (Esp.) 
05-2987 - Rayer - AUDIO PROJECTS - Esquemas, 
valores de peças e instruçôes para montagem d e  
áudio-amplificadores, pré-amplificadores e outros �ispositivos relacionados com amplificação e repro­
dução sonora. (E.IM) [§] (lng l .) 

ELETROACúSTICA 
(VARIOS) 

ANUÁRIOS "SELEÇÕES DA REVISTA DO SOM" -
Coletâneas de artigos selecionados sobre assuntos 
de Hi·Fi, estéreo e quadrifonia, amplificadores, sinto­
nizadores, ampliceptores, toca-discos, magnetofones, 
caixas acústicas e demais equipamentos e acessó­
rios de reprodução sonora. Análises de equipamen­
tos produzidos pelas indústrias nacional e estran­
geira, montagem de acessórios, escolha e instalação 
de equipamentos, glossário explicativo dos termos 
(português e inglês) utilizados na especialização. 
Edições disponíveis: 

06-990-D - Antenna - SOM NC? 4 - Edição 
1978/1979 (-) (Port.) ... .... .. ... CrS 900,00 
06-990-E - Antenna - SOM NC? 5 - Edição 
1981 (-) (Port. ) . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 450,00 
06-990-F - Antenna - SOM W 6 - Edição 
1981 (-) (Port.) . . .. ... . .... . .. .  Cr$ 450,00 
06-990-G - Antenna - SOM NC? 7 - Edição 
1982 (-) (Port.) .. ... ... .. . .. . . .  CrS 400,00 

06-21531 - IHF - Official Guide to
' 
High Fidelity -

Edição atualizada do guia oficial do l nstitute of High 
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Fidelity, para adequada orientação dos consumido­
res na escolha dos componentes do sistema de 
som que melhor atendam às suas aspirações. Ta­
bela comparativa das especificações, para avaliação 
da qualidade dos diversos equipamentos disponí· 
veis. (E/M) (lng l .) 
06-21564 - Boyce - Hi·fi Stereo Handbook - De­
finições e técnicas da reprodução sonora monofôni­
ca, esteréofônica e quadrifônica; fontes de progra­
ma, amplificadores e controles, alto-falantes, sono­
fletores; projeto, escolha e instalação do equipa­
mento. (M) (l�gl . l 

ELETROACúSTICA 
(INSTALAÇÃO, REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, 
ESQUEMÃRIOS) 

07-770 - Cunha Albuquerque - COMO ELIMINAR 
DEFEITOS EM SOM - Método racional, ao alcance 
de qualquer pessoa, para pesquisar e corrigir os 
defeitos mais freqüentes em equipamentos de som 
e seus acessórios. Em fichas coloridas, para orien· 
tação sistemática da pesquisa. (E) (Port.) CrS 800,00 
07-1456 - Dozweiler & Hansen - Auto Stereo Ser­
vice & lnstallation - Equipamentos sonoros este­
reofônicos (magnetofones e ráciio-receptores de FMJ 
para veículos: instalação, manutenção, pesquisa e 
reparação de defeitos . (M) (lngl . l 
07-2637 - Telefunken - COLETÂNEA Hl-FI - Es­
quemas e dados �e serviço de diversos equipa· 
mentos de reprodução sonora Telefunken, tais como 
Hi-fi Compact 2000, 3-em-1 Ch325, 4040 e vários ou­
tros, em fascículos. (-) (Port. ) 

ELETRôNICA 
(TRATADOS GERAIS) 

08-571 - Borque - Dei Electrón ai Superheterodi· 
no - Partindo dos conceitos fundamentais da Ele· 
troeletrônica, este livro ministra em seqüência di· 
dática os conhecimentos necessários aos profissio· 
nais de reparações de rádio-receptores, ampiifica­
dores de som e demais aparelhos e letrônicos de 
entretenimento. (M) (Esp . l 
CIRCUITOS ELETRONICOS BÁSICOS - Van Valken­
burgh, Nooger & Neville - Explicação das principais 
"famílias" de circuitos usadas na Engenharia Ele· 
trônica: esquema, forma de onda, funcionamento e 
circuitos típicos de cada modalidade. Em 2 volumes: 

08-1082-A - Vol. 1 - Formas de onda, res­
posta a pulsos dos circuitos RC, RL e RLC; li· 
nhas de retardo, circuitos modeladores, gerado­
res- de pulsos retangulares; circuitos prolonga­
dores e encurtadores de pulsos. (M) (Port.) 
08·1082-B - Vol. 2 - Bases de tempo para de­
flexão eletrostática e eletromagnética; estro· 
boscópios; marcadores de pulsos estroboscópi· 
cos; circuitos de acoplamento. (M) (Port.) 

08·1496 - Zbar - PRÁTICAS DE ELETRÓNICA -
Orientação para o ensino da Eletrônica em nível 
médio, através da realização de 33 tarefas que de­
finem as .suas finalidades, os aparelhos necessá­
rios, as informações tecnológicas, o procedimento e 
um questionário para aferição dos resultados e das 
observações do aluno. (M ) (Port.) 
08-1780 - U .  S. Navy - CURSO COMPLETO DE 
ELETRÓNICA - Em 25 amplos capítulos, um curso 
abrangendo os principais setores · da Eletrônica e 
das Radiocomunicações, feito para treinamento há· 
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sico do pessoal da Marinha Norte-Americana. (M) 
(Port . )  
08-2295 - Cipelli & Sandrini - TEORIA E DESEN­
VOLVIMENTO DE PROJETOS DE CI RCU ITOS ELE­
TRõNICOS - Texto para cursos de graus médio e 
superior de Eletrônica, abrangendo os componentes 
eletrônicos, especialmente os do estado sólido, até 
projetos de ampl ificadores dos diversos tipos e fi­
nalidades. (M/S) (Port.) 
08-2337 - Ferreira - CURSO BÁSICO DE ELETRÕ· 
NICA - Livro dedicado à parte fundamental da Ele· 
trônica, seus circuitos e respectiva análise, para 
facilitar a compreensão de seus fundamentos. (M) 
(Port.) 

ELETRÓNICA 
(VÁRIOS) 

10-1282 - Houpis - TÉCNICA DE PULSOS - Texto 
para cursos de Eletrônica em matéria de técnica de 
pulsos: tipos de circuitos que trabalham com pul· 
sos, exemplos típicos, geradores de pulsos, ceifa· 
dores, multivibradores e outros. (M/S) (Port.) 
10-2673 - ldoeta & Capuano - ELEMENTOS DE 
fLETRONICA DIGITAL - Obra didática, abrangen­
do, em termos acessíveis e de forma progressiva, 
os elementos de Eletrônica Digital, desde blocos 
lógicos simples, até memórias digitais. Exercícios 
propostos ao final dos capítulos. lM/S) (Port.) 
'i0-2804 - Worcester - ELETRÓNICA - Livro de 
bolso, impresso em cores, de coleção destinada a 
vulgarizar conhecimentos das ciências modernas às 
pessoas não-iniciadas: noção "panorâmica" da Ele· 
trônica, fundamentos, componentes, circuitos e apli· 
cações principais. (E) (Port.) 
10·2952 - Hennlng - Fotoeletrónica - Compo· 
nentes, circuitos e dispositivos foteletrônicos e seu 
emprego em sistemas de comando fotelétricos, em 
fotografia, contaàores, alarmas, veículos e suas 
múltipias apiicações .. CM) (Esp.) 

ELETROTECNICA 
(TRATADOS GERAIS) 

12-2499 - Sitterding - NOÇÕES DE ELETROTÉCNI· 
CA PRÁTICA - ubra didática, sob a forma de curso 
compacto ilustrado dos princípios básicos da Ele· 
trotecnica, desde ··o que é a Eletricidade" à expli· 
cação dos principais tenômenos para as aplicações 
praticas da corrente elétrica. (E/M) (Port.) 
12-2500 - Martignoni - CURSO RÁPIDO DE ELE· 
TRICIDADE - Noções preliminares, corrente elétri· 
ca, tensão elétrica, pilhas, resistores, Lei de Ohm, 
condutores e isolantes, efoitos térmicos, medidas, 
átomo, teoria eletrônica, princípios de eletroacústi· 
ca e demais ensinamentos para um curso funda· 
mental de Eletricidade. (E/M) (Port.) 

ELETROTÉCNICA 
(INSTALAÇÃO, MONTAGEM, MANUTENÇÃO, 
HEPARAÇAO) 

15·253 - Creder - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
Objetivo: ensino de eletrotécnica, com dados úteis 
sobre projeto e cálculo de instalações de luz e for­
ça, motores, sistemas de proteção, pára-raios, sina­
lização audiovisual e luminotécnica. (M/S) (Port.) 
15·533 - Barry - Esquemas de Electricidad - Sím­
bolos gráficos das instalações elétricas, normas de 
desenho e dezenas de esquemas de instalações 
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elétricas para iluminação, sinalização, comando, 
medição, motores e outras aplicações. (M) (Esp.) 

ELETROTÉCNICA 
(MÁQUINAS, TRANSFORMADORES, 
MOTORES ELÉTRICOS) 

16-114 - Torreira - MANUAL BÁSICO DE MOTO· 
RES ELÉTRICOS - Princípios de funcionamento, ti· 
pos, manutenção e pesquisa de defeitos. (M) (Port.) 

CrS 1 . 000,00 
16-162 - Camarena - Construcción de Reguladores 
de Voltaje - Dados práticos para construção de 
transformadores monotasicos; fabricação de regu· 
!adores de tensão (75 até 5.UUO WJ e transformaao­
res monofásicos para primários ae 220 a 3. 500 V 
e potências até 10 kVA. (M) (Esp.) 
,16-80S - Tec ídio Jr. - BOBINADORA DE PASSO 
AUTOMÁTICO PARA TRANSFORMADORES - De­
talhes completos, com planta em tamanho natural, 
para construçào de maquina de enrolar transforma· 
dores. Cálculo e realização prática, ilustrada, para 
enrolar transtormadores para aparelhos eletrónicos 
em geral. (E/M) (Port.) .............. Cr 900,00 
16-859 - Wilkinson - COMO REBOBINAR PEQUE· 
NOS MOTORES ELETRICOS - Ensina, pas�o a pas· 
so, os procedimentos para rebobinagem de todos 
os principais tipos de motores elétricos, bem como 
estatores, rotores e armaduras de dínamos e alter" 
nadares; mais de 100 ilustrações e fotografias. lM) 
(Port.) 

· 

ELETROTÊCNICA 
(VÁRIOS) 

�--- � --=  - =---- __;: ..=_L  

17-1835 - Quevedo - ELETROMAGNETISMO -
Objetivo: analisar os tenômenos elétricos tratados 
dentro do ponto de vista da engenharia, e não ape· 
nas seus aspectos físicos. Análise vetorial; eletros· 
tática; dielétricos e capacitância; corrente elétrica; 
campo magnético; Lei de Faraday e transformador; 
equações de MaxweU e Vetor de Poynting; ondas 
eletromagnéticas; linhas de transmissiio. (l:iJ (Port.J 
17-2803 - Melvilh:: - ELEl'RICIDADE - Livro de 
bolso, impresso em cores, de coleção destinada a 
vulgarizar conhecimentos das c1ênc1as modernas às 
pessoas não-iniciadas: noção "panorâmica" da Ele­
trotécnica, seus tundamentos, componentes, circui· 
tos e aplicações principais. lE/M) (Port.) 

ELETROELE.TRôNICA 
RECREATIVA E EXPERIMENTAL 
(REALIZAÇÕES PRÁTICAS) 

18·210 - Seltron - JOGOS ELETR·ÕNICOS - Cole· 
tânea de trabalhos práticos com 14 projetos, es­
quemas, listas de materiais, fotos, ilustrações e 
instruções para a montagem de variados jogos ele­
trônicos fáceis de construir. (E/M) [§] lPort.) 

CrS 350,00 
18-230 - Seltron - SELEÇÕES ELETR·ôNICAS N9 1 
- Coletâllea de 11 montagens práticas, de resul· 
tados comprovados e empregando componentes co­
muns no comércio, de variados aparelhos eletrôni· 
cos para fins didàticos, experimentais e utilitários. 
Fotos, ilustrações, deserJhos chapeados, l istas de 
materiais e explicações de funcionamento. (E/M) 
[§] (PortJ . .. . . . . . .. . . . .. . . . . . .. . .. . CrS 450,00 

18·415 - Kennedy Jr. - DIVI RTA·SE COM A ELE· 
TRICIDADE - Construir galvanômetros, motorzi-
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nhos elétricos, minigeradores - que funcionam 
"de verdade" e são feitos com materiais "caseiros" 
- é -passatempo agradável e instrutivo, para pes· 
soas de todas as idades. (E) [§] (Port.) 

CrS 1 . 350,00 
18-700 - Parr - PROJETOS ELETRÕNICOS COM O 
C . 1 . 555 - Realização prática de inúmeras monta· 
gens com o popular C . 1 . 555 e peças de fácil aqui· 
sição, para emprego em temporizadores diversos, 
automóveis, alarmas, jogos eletrônicos, sirenas e 
outros geradores de sons, etc. (E/M) [§] (Port.) 

CrS 800,00 
18·880 - Rayer - MONTAGENS ELETRôNICAS 
PARA O PRINCIPIANTE - Aprendizagem progressi· 
va, em 45 montagens práticas, da construção de 
variados e úteis dispositivos eletrônicos, partindo 
de realizações simplíssimas, sem soldagem, até 
outras mais elaboradas (mas também de fácil rea· 
lização) em variados setores de aplicação, com de· 
senhos "chapeados" da disposião de peças e suas 
ligações. (E/M) [§] (Port.) . . . . . . . . . . CrS 500,00 
18-918 - Leal - O SUPERVERSÁTIL C .1. 555 -­
Iniciação da prática da Eletrônica com circuitos in­
tegrados, desde as ferramentas e métodos de mon­
tagem apropriados, à realização de , oito montagens 
típicas minuciosamente descritas; em apêndice, 
cálculo de alguns parâmetros dos circuitos. (E/M) 
(Port. ) ... .......................... CrS 600,00 
18-1949·8 - Soar - 50 Simple L.E.D. Circuits 
Book 2 - Esquemas, valores de componentes e 
instruções para montar 50 novos projetos práticos 
util izando díodos luminescentes . (E/M) [§] (lngl.) 
18·2226 - Stockle - COMO CONSTRUIR �M CIR· 
CUITO ELECTRóNICO - Instruções pa.ra iniciantes 
em montagens eletrônicas: as ferramentas neces­
sárias, noções dos componentes, sistemas de mon· 
tagem em placas de madeira, em placas condutoras 
pré.fabricadas e em circuitos impressos. (E) (Port.) 
18·2424 - Penfold - Single IC Projects - Vinte 
real izações práticas util izando um único C .1. e 
componentes associados, para ampl ificação de áu­
dio,1 temporizadores, ampl ificaáores operaci�nais e 
outros ; montagens baseadas em placas p�droniza­
das, com esquemas simbólicos e chapeados para 
disposição das peças . (M) [§] (l ngl.) 
18-2675 - Penfold - VMOS Projects - Com base 
em transístores VMOS de potência, dados para 
construir audioampl ificadores, geradores de som 
para alarmas, circuitos de comando em C . C. e de 
comando de sinais . Esquemas simból icos , textos, 
l istas de materiai s .  (M) [§] ( lngl . )  
18·2949 - Graf - EXPERIENCIAS ELÉTRICAS -
Descrição de 101 pequenas experiências de eletri· 
cidade estática, magnetismo, eletrodinâmica e ele­
tromagnetismo para diversão e familiarização do 
leitor com os fundamentos da eletricidade. (E) 
(Port.) 
18-2986 - Rayer - Electronic Timer Projects -
Projetos práticos de dispositivos temporizadores 
para variadas apl icações . (E/M) , [§] (lngl . )  

ENERGIA SO.LAR ------
20-2742 - Palz - ENERGIA SOLAR - Partindo de 
um panorama da energética, o Autor, por incumbên· 
eia da "Unesco", apresenta as múltiplas formas de 
utilização da energia solar e fonte::: alternativas, 
desde sua utilização direta, às formas termomecã· 
nica e fotovoltaica de conversão em eletricidade, 
tanto em instalações individuais ou em pequena es­
cala, como às usinas centralizadas. (M/S) (Port.) 
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20-2815 - Juster - PILHAS SOLARES - Pilhas So· 
lares: composição, funcionamento,. módulos comer· 
ciais e industriais, reguladores, acumuladores, mon­
tagens automáticas experimentais e demais infor· 
mes para projetos e empregos de "estações sola· 
res". (M) (Port.) 
20·3001 - Daniels - Uso Directo de la Energia 
Solar - Objetivo: orientação de pessoas interessa­
das em trabalhos experimentais para uti i ização di­
reta da energia solar em todas suas variadas for­
mas de aplicação. (M/S) (Esp.) 
20-3002 - Brinkworth - Energia Solar para el 
Hombre - Princípios físicos que atuam nas várias . 
formas de uti l ização de energia solar; captação de 
energia solar, sua conversão em trabalho e em e le-
tricidade. (M/SJ (Esp.) ' 
FOTOGRAFIA E 
CINEMATOGRAFIA 

24-910 - Thierson - GUIA TÉCNICO DO CINEMA­
TOGRAFISTA - Manual de cinematografia sonora: 
funcionamento dos diversos elementos, instalação, 
uso, manutenção, consertos e esquemas dos proje· 
tos de 16 mm mais utilizados no Brasil. (M) (Port.) 
Smith - FOTOGRAFIA - TÉCNICAS E TRUQUES 
- Manual prático da "arte de iludir" através do 
manejo da câmara e técnicas especiais na revela· 
ção, cópia e ampliação, para obter efeitos especiais. 
Em dois volumes autônomos: 

24·2182·8 - Vol. 2 - Fotomontagens; truques 
de tons; retículas; transparências; superfícies 
especiais; o tampo da mesa; sem a máquina; 
aplicações especiais. (E/M) (Port.) 

24·2308 - Petzold - COMO FAZER CINEMA - Um 
curso de formação do cineasta amador: a máquina 
de filmar, segredos de efeitos e trucagens, ilumina· 
ção, montagem, movimentos de câmara, utilização 
do fotômetro e ensinamentos de como obter bons 
resultados técnica e esteticamente com um mínimo 
de gasto de película. (M) (Port.) 
24-2310 - Emanuel - GUIA PRÁTICO DE FOTO­
GRAFIA - Considerado um dos mais completos 
guias práticos sobre fotografia, este livro conta com 
68 edições em vários idiomas: vai desde o como 
tirar fotografias, à revelação, ampliações, etc. 
(E/M) (Port.) 
24·2311·A/B - Matzkin - MANUAL DO SUPER 8 
- Obra, em dois volumes, abrangendo os aspectos 
técnicos e criativos fundamentais da moderna cine· 
matografia de Super-8: equipamento, tipos de filma· 
gem, trucagens, iluminação e som. (M) (Port.) 
24·2382 - Ewing & Abolin - Professional Filmma· 
king - Objetiv.o: revelar todas as técnicas uti l izá­
veis na produção profissional de f i lmes ci nemato­
gráficos, desde o " script" até a exibição . Escrito 
por dois veteranos profissionais ela arte c inemato­
gráfica profissional. (M) ( lngl. ) 
24-2383 - Stocker - The Master Handbook of Still 
& Movie Tittling for Amateur & 1>rofessional - l ns· 
truções de equipamentos para real izar com rapidez 
e facilidade a titulagem e legendas de fi l mes e 
·sl ides " ,  ao alcance dos amadores e com qualidade 
profissional. (M) (lngl . )  
24·2400 - Czaja - ' How to Take Great Sports 
Action Photos - Como captar os flagrantes de 
ações " memoráveis" nas competições esportivas: ;:i 
melhor localização do fotógrafo , o ângulo adequado, 
o momento exato de disparar a objetiva - tudo isto 
i lustrado com uma seleção de fotografias notáveis 
em ações desportivas. CM) (lngl. ) 
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24·2401 - Trapmore - GUIA PRÁTICO DE FOTO­
GRAFIAS DE PESSOAS - Precedido de um capítu· 
lo de como tirar fotografias monocromáticas e em 
cores, os demais concentram-se sobre fotografias 
de pessoas: bebês e crianças, pessoas em geral, 
festas, casamentos, pessoas em férias e aspectos 
técnicos da fotografia. (E/M) (Port.) 
24·2404 - Watkins - GUIA PRÁTICO DA REVELA· 
ÇÃO DE PELICULAS A CORES - Considerando ser 
mais bârata, de melhor controle e, quase sempre, 
de melhor qualidade a revelação, pelo próprio ama­
dor, dos filmes em cores, este livro ensina os mé· 
todos e materiais mais adequados aos vários tipos 
de películas policromáticas. (E/M) (Port.) 
24·2421 - Langford - APR ENDIZAGEM DA FOTO· 
GRAFIA: INICIAÇAO - Após explicar pormenoriza­
damente como "funciona" a fotografia e o correto 
uso da máquina, técnicas de revelação, provas, am, 
pliação e acabamentos, uma segunda parte ensina 
''como explorar a fotografia", ilustrando as técnicas 
do "ver· e fotografar" pessoas, animais, paisagens, 
naturezas-mo rtas e a obtenção de efeitos especiais. 
(E/M) (Port.) 
24-2698 - Kyler - 44 Electronics Projects for the 
Darkrook - Projeto e construção de d isposi tivos 
eletrônicos para fotógrafos amadores e profissio­
nais: fotômetros, temporizadores, ·termômetros, lu· 
zes "fotoflood ", flashes cativos, provadores de equi· 
pamentos fotográficos, etc . (M) ( l ng l . )  
24-2805 - Hedgecoe - CURSO DE FOTOGRAFIA -
"Um manual prático para fotografar melhor" é o 
objetivo da obra, profusamente ilustrada em cores: 
câmaras, exposição, cenas de ação, iluminação, es­
trutura da foto, revelação e ampliação, projetos es­
peciais, análise de problemas e explicações sobre 
equipamentos e técnicas. (E/M) (Port.) 

INFORMATICA 
(CALCULADORAS, COMPUTADORES, 
MICROCOMPUTADO�ES, PROGRAMAÇÃO, ETC.) 

25-1757 - Langdon Jr. & Fregni - PROJETO DE 
COMPUTADORES DIGITAIS - Livro dirigido aos 
estudantes de engenharia de computação nos últi· 
mos anos de graduação ou em nível de pós-gradua­
ção . Suplemento sobre microcomputadores. (S) 
(Port.) 
25·2347 - Zuffo - FUNDAMENTOS DA ARQUITE· 
TURA E ORGANIZAÇÃO DOS MICROPROCESSA· 
DORES - Esta segunda obra da "Série Micropro· 
cessadores" abrange os elementos básicos de um 
processador, conceitos relacionados com a unidade 
de controle, organização dos microprocessadores 
monolíticos e microprocessadores por segmentação 
de "bits". (S) (Port.) 
25·2603 - Bosch - COBOL: FUNDAMENTOS E 
APLICAÇÕES - Um livro especialmente escrito 
para a aprendizagem do COBOL, a linguagem de. 
Informática que torhou possível a elaboração de 
programas aplicáveis a diferentes tipos de compu· 
tadores; adotado nos cursos da DATAMEC e ou· 
tras o rganizações dedicadas à formação de progra· 
madores e operadores de sistemas de computação. 
(M/S) (Port.) 
25·2646 - Santos - CONCEITOS BÁSICOS DE 
COMPUTAÇÃO ELETRôNICA - Objetivo: _dar uma 
visão geral e acessível das funções do computador, 
como ele funciona, como programá-lo e sua poten· 
cialldade; recomen dado para quem vai estudar ln· 
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formâtica ou usuârios de sistemas de Processamen· 
to de Dados para assimilar os conceitos básicos da 
computação eletrónica. (E/M) (Port.) 
25·2647 - Serra - PRÁTICA DE PROGRAMAÇÃO 
DO 8080A - Obra didática destinada à iniciação na 
programação de microprocessadores e à introdução 
às técnicas de "software" da Informática, tomando 
como exemplo o mais conhecido tipo de micropro· 
cessador existente no comércio. (M/S) (Port.) 
25-2886 - Pereira P1 - BASIC BÁSICO - Livro 
para aprendizagem e consultas sobre a linguagem 
criada para uso de não especialistas, a mais u tiliza· 
da em mini e microcomputadores. (M) (Port.) 

RADIOAMADORISMO E 
FAIXA DO CIDADÃO 
(EXCETO ANTENAS - SEÇÃO 01 l 

26-621·8 - Moraes, Toddai & Moraes - CURSO 
PARA HADIOAMADORES: RADIOELETRICIDADE -
(1' edição com Suplemento) - Lições objetivas da 
matéria exigida para as classes B e A de radioamw 
dores; testes de avaliação. (-) (Port.) CrS 900,00 
26-980 - Seltron - EQUIPAMENTOS E ANTENAS 
PARA RADIOAMADORES E FAIXA DO CIDADÃO -
Coletânea de artigos práticos sobre montagem, ins­
talação e utilização de receptores, transmissores, 
transceptores, antenas, acessórios e instrumentos 
de prova e medida para _radioamadores e operado­
res .da Faixa do Cidadão. (M) (Port.) .. Cr$ 400,00 
26·1111 - Mello - MANUAL DA FAIXA DO CIDA· 
DAO - O que é preciso saber sobre o Serviço 
Rádio do Cidadão: finalidades, como obter licença, 
fundamentos das comunicações (AM e SSB), esco­
lha e instalação do equipamento, antenas fixas e 
móveis, instrumentos para medidas e ajustes, aces· 
sórios para otimização do sistema: regulamentação 
(norma) brasileira completa e atualizada. (E/M) 
(Port.) .. .. ........................ . Cr$ 1. 100,00 
26-1389 - Brier & Orr - VHF Handbook for Radio 
Amateurs - Teoria das comunicações de amador 
em FM, métodos de operação, repetidoras, antenas 
para VHF, comunicações via satélite e pela refle­
xão lunar: ci rcuitos do estado sólido, ampl ificado­
res e equipamentos de prova para VHF . (M)  ( lngl.) 
26-1617 - Norman - Practical CB Radio Trouble­
shooting & Repair - Manual para os técnicos de 
equipamentos da Faixa do Cidadão ; antenas, insta· 
l ação e serviço técnico; 21 tabelas de sintomas e 
defeitos; 33 esquemas dos mais populares trans· 
ceptores . (M)  ( lngl . )  
26-2975 - Hobbs - Transceptores Modernos de 
Banda Ciudadana - Transceptores de AM e de SSB 
para Faixa do Cidadão, sintetizadores PLL e coman­
dos por m icroprocessador; instrumento de prova e 
métodos de serviço para reparação e ajuste de 
equipamentos para Faixa do Cidadão. (M) ( Esp.) 
26-2982 - Penfold - CB Projects - Esquemas, lis· 
tas de peças e instruções para montagem de 11 
aparelhos e dispositivos para uso em estações da 
Faixa do Cidadão. (E/M) [§] ( l ngl . l 
26·20920 .- Stanley - From CB to Ham Beginner -
Os operadores da Faixa do Cidadão, cansados da 
terrível ocupação dos poucos canais e demais l imi· 
tações, e que almejam as amplas possibi l idades do 
Serviço de Amador, têm neste l ivro a orientação de 
como fazê-lo, desde o prévio treinamento na es­
cuta das faixas de amador até a operação correta. 
(E) Cingi. ) 
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26·21357 - M ims - How to Protect Your CB Rig -
O furto de equipamentos da Faixa do Cidadão, es­
pecialmente os móveis, é assunto deste livro, que 
mostra os vários sistemas de prevenção e alarma 
contra o furto de antenas e transceptores, ensinan­
do como instal á-los corretamente. (E) ( l ngl . )  
26·21397 - Buckwalter - ABC's of Citizens Band 
Radio - Uma .. cartilha·  dos iniciantes na operaçáo 
da Faixa do Cidadão: escolha do equipamento, como 
funciona o transceptor, noções de SSB, antenas, 
acessórios, instalação, operação, pesquisa de detei-

. tos. (E) ( lngl .) 
iG-21400 - Sands - Questions & Answers About 
CB lnterference - As crescentes queixas de in­
terferências das emissões de Rádio do Cidadão 
orientaram a elaboração deste i ivro que, sob a tor­
ma de perguntas e respostas, cobre todos os prin­
cipais casos que ocorrem na prática. (M) Ungi.) 
26·:.!1 600 - Hertzberg - So Vou Want to Be a Ham 
- Orientação para os que desejam tornar-se radio­
amaaores: a escolha do equipamento, sua instala­
ção, como operá-io corretamente, estações móveis, 
comunicações em 2 metros FM;  o Raciioamaciorismo 
como in ic10 de carreira profissional . lt:/MJ ( l ngi .J 

MEDIDAS E PROVAS ---­

CELURICAs E ELETRÓNICAS) 
1 

29-550 - Risse - MEDIDORES E PROVADORES 
ELETRÕNICOS: E FACIL COMt>HtEN DE·LOS! -
f>rincípios e utilizaçao pratica de voltímetros, ampe· 
rímetros, ohmímetros, provadores de válvulas e se· 
micondutores e demais instrumentos de medida e 
prova utilizados em Eletroeletrônica. (M) (Port.) 

CrS 1 . 350,00 
29-551 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU MUL· 
ilMETRO - Aplicações práticas dos volt-ohm-mili· 
amperímetros na oficina, no laboratório e na sala de 
aulas, para proavs e medidas em equipamentos 
eletroeletronicos. (M) (Port.) . . . . . . . . Gr · 1 . 350,00 
29·553 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU OS· 
CILOSCOPIO - Como obter o máximo de utilidade 
do osciloscópio, com exemplos práticos do empre· 
go na oticina, no laboratório e no ensino especia­
lizado. (M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 1 . :iS0,00 
29·556 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU GE· 
RADOR DE SINAIS - Aplicações práticas do gera· 
dor de sinais no ajuste e reparação de ráoios de 
AM e FM e de televisores; medi das e provas de 
componentes. (M) (Port.) . . . . . . . . . . Crl:i 1 . 350,00 

RADIO-RECEPÇAO 
(EXCETO DE AMADOR) 

33·035 - Cabrera & Saba - APRENDA RÁDIO -
Teoria básica e ensinamentos para montagem de 
rádio-receptores e áudio-amplificadores. (E) (Port.) 

CrS 1 . 950,00 
33-1388 - Orr 3t Cowan - Better Shortwave Re· 
ception - Um passatempo empoigante: a escuta de 
estações estrangeiras de radiodifusão, pol ícia, 
aviação, bombeiros, etc . ,  expiícada ao alcance de 
todos - desde como obter o máximo desempenho 
do receptor, à antena, à pesquisa de sinais, aos 
comprovantes de ·escuta ("' QSL " )  e escuta de "si­
nais misteriosos " de outros mundos. (E/ MJ (lngl .J 
33·1625 - Warring - 21 Simple Transístor Radios 
Vou Can Build - Livro indicado para jovens e ini· 
ciantes na prática eletrõnica; ensina a construir 30 
aparelhos (21 rádio-receptores) , fornecendo infor-
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mações sobre o funcionamento dos circuitos, esco­
lha de componentes, construção caseira das bobinas 
necessárias e métodos de montagem dos aparelhos. 
(E/M) (lngl.) 

REFRIGERAÇAO, CALEF AÇAO E 
AR CONDIC10NADO 

35·372 - Tullio & Tullio - CURSO SIMPLIFICADO 
PARA MEGANICOS DE REFRIGERAÇAO DOMESTI­
CA - Princípios de funcionamento, compressores, 
motores, retrigerantes, instalação, manutenção, 
diagnóstico e reparação de defeitos. (M) (Port.) 

CrS 1 . 500,00 
35-1377 - Haines - Sistemas de Control para Ca· 
lefacción, \lentilación y Aire Acondicionado - Da­
dos práticos e objetivos para os projetistas de ins­
talações de caletação, ventiiação e ar condicionado, 
abrangendo desde as explicações básicas dos sis­
temas aos aispositivos utií izados nas instalaçóes 
modernas. (MJ lEsp .J 
35·1 378 - Porges - Prontuario de Calefacción, 
Ventilación y Aire Acondicionado - Fórmulas, 
abreviaturas, tabelas, símbolos e outros dados re­
lacionados com a calefação, ventilação e ar condi­
cionado, em seqüência prática para os técnicos do 
ramo. (M) (Esp . J 
35-1 602 - Lauand - MANUAL PRÁTICO DE GELA· 
OEIRAS - Principias de funcionamento, instalação, 
manutenção e conserto de geladeira, condicionado· 
res de ar, vitrinas e balcoes trigoríficos, sorveteiras 
e pequenas instalações comerciais. (M) (Port.) 
35·2583 - Price & Price - The Master Handbook of 
Ali Home Heating �ystems - Regulagem, repara­
ção, instalação e manutenção de todos os sistemas 
de aquecimento doméstico (a gás, óleo, elétricos, 
vapor, lenha, carvão) , de modo a obter o máximo 
de eficiência e economia. (M) (lngl.) 

SEMICONDUTORES E VALVULAS 
(FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES) 

37-388 - Cabrera - O TRANSISTOR - Teoria, ca­
racterísticas, circuitos típicos e técnicas de conser, 
tos de rádios transistorizados. (Port.) CrS 1 .  650,00 
37·1281 - Gronner - ANÁLISE DE CIRCUITOS 
TRANSISTORIZADOS - Texto para cursos de enge· 
nharia eletroeletrônica: análise dos circuitos tran­
&istorizados, de pequenos sinais, de polarização e 
estabilidade; amplificadores de potência, realimenta­
ção, características dos principais tipos de transis­
tores. (S) (Port.) 
37-1 724 - Ristenbatt - Semiconductor Circuits -
Explanação sistemática dos dispositivos eletrônicos 
básicos e propriedades dos respectivos circuitos, 
com destaque para os circuitos integrados lineares 
e digitais - incluindo amplificadores operacionais, 
memórias, e outros. (S) ( lngl.) 
37-1 878 - Cutler - TEORIA DOS DISPOSITIVOS 
DE ESTADO SOLIDO - Livro-texto para cursos téc­
nicos e de engenharia sobre semicondutores e suas 
aplicações, seu comportamento e breve análise ma­
temática. Problemas e soluções. (M/S) (Port.) 

SEMICONDUTORES E VALVULAS 
(CARACTERISTICAS, EQUIVALENCIAS, 
SUBSTITUIÇôES) 

38-426 - Glem - Nuevo Manual Universal de 
Transístores y Reemplazos - Características e 
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equivalências de transistores europeus, americanos 
e japoneses; características de diodos zener; subs­
tituição de diodos detectores e retificadores . (-) 
(Esp . )  

38-1783 '- Muiderkring - MANUAL D E  VÁLVULAS 
ELETHôNICAS (Electronic Tube Handbook) - Vál· 
vulas de áudio, rádio e TV, tubos de raios catódicos 
e cinescópios, americanos e europeus, com os da­
dos essenciais: circuito típico, tensões e correntes 
nos eletrodos, ligações do suporte. Abrange as cha· 
madas séries numérica e alfabética. (-) (Port.) 

TELECOMUNICAÇÕES, 
TELEFONIA, TELEGRAFIA, 
TELETIPIA, F AC-SIMILE, 
INTERCOMUNICAÇAO 

40-2769 - Vários - TELECOMUNICAÇÕES: CO� 
MUT�ÇÃO - Série de trabalhos sobre Comutação 
T elefônica, enfocando tópicos sobre sistemas tele· 
fônicos brasileiros, desde os convencionais, aos de 
telecomunicações por satélite e CPA temporal. (SJ 
(Port . )  
40-2771 - . Pareto Neto - DICIONÁRIO D E  TELECO· 
MUNICAÇõES - Cerca de 9 .  000 verbetes em por· 
tuguês, com as correspondentes expressões ingle­
sas e suas definições exatas e concisas, abrangen· 
do os múltiplos setores de Telecomunicações; dicio· 
nário inglês/português dos termos de lelecomuni· 
caçôes. (-) (Port . e Port . /lngl . )  

TE,LEVISAO --------­

lVÁR1os1 
1 

COLEÇÃO "MODERNAS TÉCNICAS DE TV" - Estes 
livros (que podem ser adquiridos separadamente) 
constituem uma complementação do " Curso Prático 
de Televisão" (Ref . 41-1 72) , com a descrição obje­
tiva das novos circuitos utilizados nos vários está· 
gios e setores dos televisores monocromáticos e 
policromáticos atuais. É composta das seguintes 
obras, cujos títulos já indicam o setor abrangido: 

43·61 5 - Almeida J r .  - AMPLIFICADORES DE 
VIDEO E SISTEMAS DE C.  A.  G.  - (M) (Port.) 

CrS 1 . 200,00 
43-630 - Almeida Jr . - AMPLIFICADORES DE 
F . 1 .  E DETECTORES DE ViDEO - (M) (Port . )  

CrS 1 .  200,00 
43-640 - Almeida Jr . - O CANAL DE SOM E 
O SEPARADOH DE SINCRONISMO - (M) 
(Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 1 . 200,00 
43·660 - Almeida J r .  - CIRCUITOS DE VAR· 
REDURA E FONTES DE ALIMENTAÇÃO - (M) 
(Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 1 . 200,00 
43-675 - Almeida Jr . - O SELETOR DE CA· 
NAIS - (M) (Port . )  ' . . . . . . . . . . . .  CrS 1 . 200,00 
43.745 - Almeida J r .  - TELEVISÃO EM CO· 
RES - (M) (Port ) . . . . . . . . . . . .  CrS 1 . 200,00 

43-686 - Cabrera - TELEVISÃO PRÁTICA - Livro 
para preparo de videotécnicos: teoria, circuitos, de· 
feitos. (M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 3 . 000,00 
Monitor - M UITO SOBRE TELEVISÃO - Coletânea 
de artigos sobre TV, abordando os principais aspec­
tos práticos . Em 2 volumes: 

43-938-A - 1� PARTE - Antenas, repetidores, 
retransmissores e estações de TV; TV em cir· 
cuito fechado e retransmissões cifradas; repa· 
ração e manutenção de televisores . (M) (Port.) 
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43-938-B - 2� PARTE - Televisão em cores; 
reparação e manutenção de receptores de tele· 
visão lpreto e branco). (M) (Port . )  

43·2938 - McGinty - Videocassete Recorders -

Princípios de funcionamento dos videogravadores 
policromáticos, seus circuitos eletrônicos e seu 
sistema mecânico . Diagnóstico e reparação de de· 
feitos; ajustes eletrônicos e mecânicos; manuten· 
ção de videocassetes . (M) ( lngl . l 
43-3058 - Cunham - TV PRETO E BRANCO -
FUNCIONAMENTO - Descrição geral do receptor 
de TV monocromático como base à compreensão de 
seus circuitos. (M) (Port.) 

TE,LEVISAO --------­

CREPARAÇAo, MANUTENÇÃO, 
ESQUEMARIOS) 

COLEÇÃO " ESQUEMAS NACIONAIS DE TV" -
Compilação de esquemas de televisores de fabrica· 
ção brasileira, par� orientação das oficinas de con· 
serto . Disponíveis os seguintes: 

44·448-A - Cabrera - ESQUEMAS NACIONAIS 
DE TV - Vol . 1 - (-) (Port . )  CrS 1 .200,00 

44-448·B - Cabrera - ESQUEMAS NACIONAIS 
DE TV - Vol . 2 - (-) (Port . )  Cr 1 . 200,00 

44.574 - Cabrera & Martins - ANÁLISE DINÃMI· 
CA EM TV - Pesquisa prática de defeitos em tele· 
visores, com roteiro de provas e medidas. (M) 
(Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 2 . 400,00 

SEGURANÇA 
(DISPOSITIVOS PARA PROTEÇÃO DA 
PROPRIEDADE E DA VIDA HUMANA; 
ESPIONAGEM E CONTRA-ESPIONAGEM 
ELETRôNICA) 

47-508 - Seltron - ALARMAS ELETRÕNICOS E 
OUTROS DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO - Coletâ· 
nea com projetos de alarmas anti-roubo e antifurto, 
cerca eletrônica de alta tensão, detector de aproxi· 
mação, e outras aplicações para proteção de pes· 
soas e bens . (E/MJ (Port . )  . . . . . . . . . . .  CrS 350,00 
47.934 - Vila - Alarma Electrónica - Montagem 
prática de instalações de segurança, para proteção 
de bens e pessoas: avisadores de assaltos, alarmas 
contra intrusão em portas, muros, residências, 
granjas, armazéns ; dispositivos antifurto para veí· 
culos; realizaçôes simples, empregando componen­
tes disponíveis . (M) [§] (Esp . )  

ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO -

96-2513  - Chaves - MANUAL PRÁTICO DE INS· 
i"ALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS - Em 
l inguagem simples, com 100 ilustrações, ensinamen· 
tos práticos sobre processos e materiais para pla­
nejamento das instalações de água potável e de 
esgotos e aparelhos a elas associados; tipos de ma­
teriais, i nstrumentos e métodos de sua aplicação ; 
manutenção e desentupimetno de instalações hi· 
dráulicas e sanitárias. CE/M) (Port . )  
96-251 6  - Vasconcellos, Pinto & Silva - MODELOS 
DE CASAS MODERNAS - Mais 36 plantas, 36 fa. 
chadas e 30 sugestões para decoração, em álbum 
impresso em preto e branco, com especificações 
dos requisitos do terreno e total de área construí· 
da. (-) (Port . )  
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ARTESANATO E OFtCIOS 
(NÃO ELErnôNICOS) 

97·2507 - Leippe - BRINCAR DE FAZER BRIN· 
OUEDOS - Livro . profussmente ilustrado e com 
textos simples e ob1etivos que dá orientação práti· 
ca para ensinar às crianças como fazer brinquedos, 
presentes e enfeites para festas e outros trabalhos 
manuais criativos . (EJ (Port . )  
97-2508 - Seabra - COMO CONSTRUIR INSTRU· 
MENTOS M lJSICAIS,1 USANDO MATERIAIS CASEI· 
ROS - Soluções práticas, muito ilustradas, para 
construção caseira de instrumentos de fácil manejo 
e execução/para bandas rítmicas, fanfarras, conjun­
tos musicais, etc.; ilustrações simples para execu­
ções musicais com sua utilização . (E) (Port . )  
97-2902 - Monaco & Re - DESENHO ELETROTÉC· 
NICO E ELETROMECÂNICO - Manual de desenho 
elet

_
rotécnico e eletromecânico, para técnicos, enge­

nheiros, estudantes de engenharia e tecnologia su· 
perior e demais interessados no ramo; normas de 
desenho e suas correlações com as da ABNT 
(E/M) (Port . )  

· ' 

97·2904 - Rossetti - MANUAL PRÁTICO DO TOR· 
NEIRO MECÃNICO E DO FRESADOR - Um manual 
acessível para a formação profissional de torneiras 
e fresadores. (E/M) (Port . j 
97·2905 - Hemus - MANUAL PRÁTICO DO FERRA· 
MENTEIRO - Manual prático, ilustrado, para orien· 
tação da escolha, preparação e controle das ferra­
mentas de corte, com uspecial ênfase às técnicas 
de afiamento . (E/ M) (Port . )  
97·2915 - Bianchi - MANUAL PRÁTICO DO EN· 
CANADOR - Obra acessível, i lustrada, para forma­
ção de profissionais de instalações hidráulicas e 
sanitárias . (E/M) (Port . )  

ESPORTES E PASSATEMPOS 
(NÃO RELACIONADOS COM ELETROELETRôNICA 
E SETORES CONEXOS) 

98·2390 - Blandford - Modern Sailmaking - Um 
guia completo da corno fazer velas modernas, uti· 
l izando as mais recentes técnicas e tecidos. Deta­
lhes completos de fabricação dos vários tipos de 
velas, desde os feitios, métodos de costura e de· 
talhes de acabamento e fixação . (E) ( lng l . ) 
98·2575 - Blandford - MANUAL PRÁTICO DE 
CONSTRUÇÃO DE BARCOS - Guia para escolha 
dos materiais, o tipo da embarcação a construir, 
ferramentas, processos básicos de construção em 
pranchas sobrepostas, placas lisas, compensado e · 

folheado de madeira, fibra de vidro; equipamento 
de vela, instalações mecânicas, acabamento. (E/M) 
(Port . )  

. 

ASSUNTOS DIVERSOS ( 1 )  ---

( 1 )  Os dois a lgarismos da esquerda i ndicam o 
assunto principa l ;  consulte o índice das Seções no 
inicio desta l i sta. 

03·750 - Bukstein - ABC DOS TRANSFORMADO· 
RES & BOBINAS - Princípios da indutância; trans· 
formadores e bobinas, aplicações, provas e medi· 
das. (E/M) (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 1 .  000,00 
27-186 - Phil ips - Manual de Alumbrado - Objeti· 
vo: i ncluir em um manual " compacto " tudo o que 
os engenhei ros de i luminação, vendedores técnicos 
e arquitetos precisam ter à mão sobre fontes de 
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luz, lu!flin�rias 
_

e 
_
rnúlt�plas possibi iidades de proje­

to de 1 lu�'"ª?ªº mterror e exterior, campos de es­
porte, apl1caçoes especiais,  lâmpadas e demais eie­
mentos dos sistemas de i lumi nação e létrica . ( M/SJ 
(Esp . )  
34·61 1 - Cabrera - RÁDIO REPARAÇÕES - Loca­
l �za�ã

_
o de defeitos, etapa por etapa ; prova e subs­

t1tu1çao de componentes. (M) (Port.) CrS 1 .950,00 
36·1926 - Antenna - EDIÇÃO HISTÓRICA COME· 
MORAl lVA - Duas centenas de páginas ilustradas 
com reprodução integral de revistas de 1926· re· 
gistro hístórico de meio século da evolucão da

1 
Ele­

trônica; curiosidades do início do " Rádio;' no Brasil 
e no exterior; primórdios do Radioamadorismo. (-) 
(Port.l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 600,00 
99·2768·A/E - Training & Retraining lnc. - ENCI­
CLOPÉDIA RECORO DE ELETRICIDADE E E:.LETRô 
NICA -:-- Obra de aprendizagem, consolidação de 
conhecimentos, consultas e uso profissional, com­
posta dos seguintes volumes encadernados: 

Vol . 1 - Princípios e Aplicações de Eletricida­
de e Eletrônica - Circuitos Elétricos - Medi 
dores - Sistema Telefônico - Diagramas -
Resistores - Transístores - Soldas - Trans­
formadores - Capacitores - Díodos - Válvu­
las - Circuitos - Transmissores e Receptores 
de Rádio e TV (em cores e em preto e branco) . 
(E/M) (Port.) '-· 

Vol . 2 - Circuitos de Corrente Alternada e 
Contínua - Princípios Básicos - Circuitos 
Elétricos Simples e de Corrente Contínua Sé­
rie e Paralelo - Eletromagnetismo - Co�ren­
te Alternad� - Cálculo de Resistência - In­
dutância - · Circuitos RL - Capacitância -
Circuitos de RC e RLC - Transformadores 
(E/M) (Port . )  

. 

Vol . 3 - Circuitos a Válvulas e Transistoriza­
dos - Válvulas Eletrônicas de 2 e mais Ele· 
mentas - Semicondutores - Fontes de Ãli· 
mentação - Amplificadores e Osçiladores -
Circuitos com Trahsistores e de Pulsos. (E/M) 
(Port . )  
Vol . 4 - Instrumentos de Prova - Multíme­
tros - Voltímetros Eletrônicos - O&ciloscó· 
pio - Provadores de Válvulas e Semiconduto­
res - Medidores em Fonte - Geradores de 
Sinais - Defeitos em Aparelhos Eletrônicos. 
(E/M) (Port.) 
Vol . 5 - Motores e Geradores - Princípios 
Básicos - Geradores e Motores de Corrente 
Contínua e de Corrente, Alternada - Sistemas 
Trifásicos - Conversores - Sistemas de Con· 
trole. (E/M) (Port.) 

COMPRE MAIS BARATO: USE 
O SEU PRÓPRIO CHEQUE! 

Se você não pode vir às Lojas do Llwo 

Eletrônico, elas irão até você, em qualquer 

cidade brasileira! Mande seu pedido pelo cor-

reio, junte um cheque da sua própria conta 

bancária, e os livros lhe serão remetidos sem 

as onerosas despesas de reembolsol 
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1 6  derradeiras páginas contém duas seqüências fo­
tográficas que mostram o procedimento, passo a 
passo, de como enrolar dois tipos de rotor: o de 
um alternador trifásico de 25 kVa, e outro, de um 
motor de i ndução com partida a repulsão. 

Coordenador: o. F. VASCONCELLOS Para nós, que l idamos com as " correntes fra-

R h 
cas " da Eletrônica, é paradoxal que um l ivro sobre 

esen ª de Livros de Eletroeletrônica, espe- " pequenos motores " contenha dados para máquina 
cialm

_
ente

_ 
os d�dica�o� a Radioamadorismo, Faixa de . . . 25 kVA - mas o título está certo: " pequenos 

do C1dadao, ensmo bas1co de Eletrônica, montagens motores" não significa, necessariamente, " motores 
experimentais e recreativas, bem como breves no- - fracionários ", isto é, de menos de 1 kVA; assim, a 
tícias de atividades editoriais especial izadas. os obra apl ica-se .à "f�ixa de potências" que mais se 

preços das resenhas são mencionados a título de 
encontra no d1a-a-d 1a, abrangendo desde os venti· 

simples orientação, pois, em decorrência da política 
cambial/ brasileira e de alterações nas l istas de 
preços das editoras, poderão ocorrer consideráveis 
majorações entre a data em que a análise é escrita 
e a de saída desta seção. - O.F.V. 

• • • 

Imensa quantidade de 
pequenos motores elétricos 
é diariamente atirada à su­
cata por apresentarem de­
feitos em seus enrolamen­
tos . t um espantoso des· 
perd ício ! Antigamente, não 
era assim: os motores de· 
feituosos eram desmonta­
dos, rebobinados e re­
cuperados, voltando a fun· 
cionar tão bem q_uanto os 
" zero qui lômetro •. Por que 
esta mudança? A nosso 

' ver, são duas causas: co­
modismo (tornou-se bem mais fácil comprar um 
novo ! . . . l e desconhecimento, até pelos profissio· 
nais de E'letrotécnica, do quanto é simples rebobinar 
pequenos motores elétricos . 

Sens ível ao problema, a veterana editora 
Antenna acaba de publicar um livro que removerá 
esta segunda causa e, conseqüentemente, tirará a 
principal justificativa para a primeira . Seu título: 
COMO REBOBI NAR PEQUENOS MOTORES EltTRl­
COS. uma tradução da obra original inglesa " Re­
winding Smal! Motors " ,  de l<arl Wi l lki nson. t um 
" clássico " no assunto, já tendo sido editado em 
vários idiomas . Seu objetivo (está no Prefácio) : 
apresentar de maneira prática como se desenvolve 
o rebobinamento de pequenos motores; um precio· 
so auxílio para enroladores, engenheiros, aprendi· 
zes, estudantes e todos aqueles que tiverem aces­
so ao equipamento necessário. 

Eis um sumário de seu conteúdo : uma I ntrodu­
ção, que descreve de modo sucinto todos os prin­
c ipais tipos de motores elétricos. Segue-se um ca­
pítulo sobre estatores monofásicos, com muitos de­
senhos mostrando os tipos de enrolamento e a 
maneira prática de fazê-los, recolocá-los no motor e 
testá-los . " Estatores trifásicos • é o capítulo se­
guinte, com desenhos e fotografias de sua realiza­
ção prática . Depois, vêm os motores universais, tão 
ut i l izados em eletrodomésticos, com esquemas de 
enrolamentos, fotografias, expl icações de como pro­
ceder, após os quais temos os motores de e . e .  
Os três últimos caoítulos - a Confecção d e  Fôr­
mas, Enrolamento da Bobina e Enrolamento da Ar­
madura - são totalmente dedicados ao ensinamen­
to "visual " de como proceder para a restauração 
desses elementos . E como se tal não bastasse, as 
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!adores e pequenos eletrodomésticos-, até máquinas 
uti l izadas em atividades industriais consideradas 
N 1 ' ,. .eves . 

Motores não são a especial idade de quem es­
creve estes comentários, mas o fato é que este 
manual editado por Antenna convenceu-nos do que 
nele está dito: "Qualquer pessoa habi l idosa poderá 
rebobinar seus próprias motores orientando-se por 
este l ivro " .  Assim. vai diminuir ,  e muito, a quanti­
dade dos motores elétricos "sucateados " diaria­
mente; e para os cursos técnicos (assim como pa· 
ra os autodidatas) surgiu uma obra que é um 
" show" de ensinamentos fáceis e objetivos. 

COMO REBOBINAR PEQUENOS MOTORES Elt· 
TR ICOS apresenta-se em brochura formato 
16 X 23 cm, com 1 20 páginas magnificamente i l us­
tradas com desenhos, esquemas e fotografias. i: 
vendido pelas Lojas do Livro Eletrônico sob a Ref : 
1 6-859 ao preço de CrS 1 . 200,00 o exemplar. 

Agora vamos sair um pouco da Eletroeletrônica 
e dar uma voltinha à Enciclopédia Faça Você So­
zinho, examinando uma coleção que se i ntitula " De­
coração Prática e Consertas Domésticos " ,  da exce­
lente editora Hemus . Mas não pensem vocês que 
são apenas l ivros de "bon itezas" para as prendadas 
donas de casa que desejem enfeitar seu lar: fazem 
parte da Enciclopédia Faça- Você Sozinho e são 
manuais de igual interesse para marmanjos i nteres­
sados em fazer pequenas i nstalações, consertos e 
" aperfeiçoamentos " em sua casa e dependências . 

Para quem não quiser entrar pelo cano, pagan­
do altos preços por mão-de-obra raramente satisfa­
tória, é ótimo o l ivro ENCANAMENTOS E ALVENA­
RIA . do autor espanhol Santiago Pey Estrany, em 
tradução de Agatha M . Auersperg e supervisão téc­
nica de Maxim Behar. O l ivro divide-se em duas 
partes, de acordo com os temas dÇ> título - só que 
ao contrário: primeiro, Alvenaria; depois, Canali­
zação . 

Relacionando os títulos dos capítulos, vocês 
logo terão uma idéia da abrangência e o caráter 
prático do manual :  Materiais e Ferramentas -
Conserto de ladri l hos soltos ou quebrados - As 
umidades - Consertas e ampl iação de revestimen­
tos de paredes - Colocação de pregos e parafusos 
nas paredes - Como colocar pregos e parafusos 
no teto e no chão - Trabalhos gerais de alvenaria. 
Agora, os da parte de canalizações: Avarias nas 
instalações hidrául icas - Caixas d'água para a 
descarga no W .  C .  - Consertas nos encanamentos 
de água - Consertas de pias - Os vários tipos 
de gás que podem ser util izados - O gás engarra­
fado: características e uso - Fogões a gás - A 
calefação. 

Que tal ?  Qual de vocês, leitores, não tem em 
casa vários problemas que podem ser solucionados 
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por este livro? Para completar, lhes digo que este, 
como todos os outros manuais da Enciclopédia 
Faça Você Sozinho, é um l ivro escrito em l ingua· 
gem totalmente acessível e ,  sobretudo, com um 
banho de i lustrações e fotografias, tudo muito bem 
impresso, que mostram quase "ao vivo" como 
"fazer sozinho · aquilo de que trata a obra. 

ENCANAMENTOS E ALVENARIA apresenta-se 
em brochura, no formatão 21 X 27,5 cm. com incon­
táveis fotos e i lustrações. É vendido pelas Lojas do 
Livro Eletrônico sob a Ref . 97-3093, ao preço de 

PINTURA, EMPAPELAMENTO E REVESTIMEN· 
TO, mesmos autor, supervisor técnico e tradutora do 
manual precedente, divide-se em duas partes. Na 
primeira, Revestimento e Pisos : Carpetes - Colo· 

� cação dos carpetes ·- Pisos e sua colocação - En­
trada e saída de ar. Isolamento contra o frio. Na • 2ª, Pintura e Empapelamento: Preparação das super· 

7 fícies a serem pintadas - As tintas - Utensílios 
e ferramentas para pintar - Aplicação da tinta -
O papel como revestimento de paredes - Adequa­
ção e preparação das superfícies a empapelar -

CrS 2 .  000,00 o exemplar . 
' 

, Colocação do papel . 
PINTURA, EMPAPELAMENTO E REVESTIMENTO 

é de apresentação semelhante aos outros integran· 
tes da Enciclopédia Faça Você Sozi nho ; tem 1 80 .. 1 páqinas, é vendido pelas Lojas do Livro Eletrônico · sob a Ref. 97-3095 e custa CrS 2 .  000,00 o exemplar. 

* * * 

CARPINTARIA E SERRALHARIA é outro manual 
da mesma Enciclopédia . Também de autoria de 
S .  P .  Estranv, nesta edição em português supervi­
sionada por Maxim Behar, tem características se­
melhantes às dos demais manuais da coleção. As· 
sim, basta que eu lhes diga os títulos dos capítu· 
los . Da 1' parte , Carpintaria: Ferramentas para tra· 
balhar madeira ·- Classificação da carpintaria, se· 
gundo o material - Processos e consertas - Per­
sianas e graduadores de luz - Troca de vidros -
Molduras - Conservação e restauração de móveis 'e objetos de madeira . Da 2ª parte, Intitulada Serra· 
lharia: Conserto de fechaduras - Como dobrar e 
torcer metais - Como fazer uma cerca metálica -
Vários consertas mecânicos - A soldagem no con· 
serto de objetos domésticos - Manutenção e con- . 
serto de lâmpadas - Manutenção e conserto de 
objetos de materiais vários - Manutenção e con­
serto de utensílios de cozinha. 

Se você ler em voz alta este sumário, é certo 
que a patroa irá mandar correndo às Lojas do Livro 
Eletrônico (ou escrever para a Caixa Postal 1 1 31 
- Rio) para encomendar o manual!, . .  As dicas : 
são 202 páginas no mesmo formatão e com aquele 
show de fotos e I lustrações de toda a coleção . A 
Ref. é 97-3096, sendo de CrS 2 .  000,00 o preço do 
exemplar .  

* . * * 

MARCENARIA E TAPEÇARIA é o assunto deste 
outro integrante da série Decoracão Prática e Con· 
sertos Domésticos, Enciclopédiá Faca Você Sozinho. 
Mesmo autor e supervisor técnico dos anteriores: a 
tradutora é Sílvia Branco Sarzana, com aquelas 
fotos e ilustrações que tudo facilitam ao leitor. 

Capítulos da 1' Parte, Marcenaria: Ferramentas 
e madeiras - Recolagem de móveis - Aprumo dos 
móveis - Principais reparações de marcenaria -
Uniões - Acessórios de fixação - Acessórios de 
giro - Acessórios de deslizamento e fechamento 
- Superfícies rechapadas com estratificados (não 
se assustem: os • estratificados• são aqueles la· 
minados plásticos vulgarmente conhecidos pela 
primeira marca que surgiu por aqui :  Fórmica) -
Restaurações de acabamentos superficiais de ma· 
de ira - Aproveitamento do espaço em armários . 
Estes são os capítulos da 2� Parte, Tapeçaria: A ta· 
peçaria (óbvio, né?) - Assentos - Forração de 
móveis: armários, caixas, etc. - Almofadas - As 
cortinas. 

Aí está outro livro que a patroa requisitará de 
imediato! MARCENARIA E TAPEÇARIA tem 154 págs. 
do formatão 21 X 27.5 cm, sendo vendido pelas 
Lojas do Livro Eletrônico sob a Ref . 97-3097 ao 
preço de CrS 2 . 000,00 o exemplar . 

• • * 
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Agora temos um manual que está mais próximo 
de nossa profissão : ELETRICIDADE E ELETRODO· 
M ÉSTICOS; autor. supervisor técnico e tradutora 
são os mesmos da obra precedente . Os capítulos 
da 1� Parte, Instalações Elétricas, são: Os fusíveis ;  · por que se queimam e como são reparados - Con· 
dutores elétricos e suas conexões - Ferramentas 
para trabalhos elétricos - Ligações e montagem 
dos elementos mais usados em uma instalacão elé· 
trica - lnstalacões elétricas elementares.' Na 2ª 
Parte, Aparelhos Eletrodomésticos : Conserto de 
motores elétricos - Aparelhos elétricos de aque­
cimento - Ferros elétricos - Aparelhos eletrodo­
mésticos de cozinha - Máquinas de lavar - A ge· 
ladeira - A máquina de costura - Aparelhos de 
toucador .  

Para os cobrões da Eletrônica, poderá parecer 
desnecessário um manual destes, mas na verdade 
não o é! Há diversos " macetes· que não se aplicam 
a " laboratórios eletrônicos ", mas têm seu lugar e 
hora nas tarefas domésticas. E sua leitura será útil 
às donas de casa, para que não façam como aoue· 
la, que pediu ao dor:io da loja de ferragens: " Eu 
quero um fuzil pra meu relógio da laite; mas vê se 
arranja um que seja bom mesmo, que não queime! · 
(Não é piada: aconteceu. mesmo! )  

ELETRICIDADE E ELETRODOMÉSTICOS, n o  for· 
matão 21 X 27,5 cm, tem 1 78 páginas " i lustradérri· 
mas• e é vendido pelas Lojas do Livro Eletrônico 
sob a Ref. 49-3094 ao preço de CrS 2 .  000,00 o 
exemplar. 

EXIJA A RESERVAI 

Você faz compras pessoalmente nas Lo )as 
do Livro Eletrônico? Então, quando estiver 

em falta algum Íivro de nossa l istagem, exija 
que o balconista preencha o devido formulário 

de "reserva". Você será avisado (sem nenhum 
compromisso de compra) quando o livro che­
gar. Mais do que isto, você estará nos aju­
dando a manter o estoque em níveis ade­
quados e, portanto, dar melhor atendimento 
a nossos clientes. 

Se você faz pedidos pelo correio, não se 
preocupe: a reserva será feita automatica· 
mente pelo Departamento Central de Corres· 

pondêncla. 
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LISTA DE PREÇOS 

Os preços apresentados nesta lista estão sujeitos às alterações das tabelas das respectivas 
editoras . No caso de obras Importadas as taxas de conversão cambial acompanharão as vigentes no 
comércio livreiro - fato que poderá alterar, para mais ou para menos, os preços da lista. Se, ao 
chegar o pedido, tiver havido elevação superior a 20% sobre o preço da lista, consultaremos o cliente. 

Os livros que, em vez de preço, trouxerem a indicação • é porque estão a chegar em nossas livra­

rias. Se você tiver interesse, poderá incluí-los em seu pedido: quando chegarem, nós avisaremos, in­
formando o preço e reservando um exemplar durante alguns dias . Você decidirá se confirma (ou não) 

o pedido - pois a reserva não significa obrigação de compra, que será livremente decidida por você. 

Os atendimentos pelo Reembolso Postal são mais demorados e dispendiosos; é preferível que 
você mande o pagamento com o pedido, seguindo as instruções anexas. Se não pudermos atender 

sua encom�nda, nós lhe devolveremos o seu pagamento antecipado . 

N'? Ref. Preço Cr$ 

01-200 
01-560 
01-2551 
01-2584 

01-2653 

02-400 

02-830 
02-2292 
02-2317 

02-2379 

02-2460 

03-750 

04-678-A/B 
04-2704 
04-2901 
05-420 
05-900 
05-2522 

05-2740 
05-2959 

05-2987 

06-990-D 

06-990-E 
06-990-F 
06-990-G 
06-21531 
06-21564 

07-770 
07-1456 
07-2637 
08-571 
08-1082-A 
08-1082-B 

08-1496 
08-1780 
08-2295 
08-2337 
10-1282 
10-2673 
10-2804 
10-2952 
12-2499 
12-2500 
15-253 
15-533 
16-114 
16-162 
16-805 
16-859 
17-1835 
17-2803 

1 . 000,00 
• 

9 . 130,00 
3 . 980,00 
2 . 650,00 

700,00 
700,00 
820,00 
770,00 

1 . 980,00 
700,00 

1 . 000,00 
5 . 800,00 
4 . 480,00 

600.00 
550,00 
500,00 

4 . 210,00 
3 . 980,00 
7 . 040,00 
1 . 660,00 

900,00 
450,00 
450,00 
400,00 

3 . 980,00 
6. 480,00 

800,00 
4 . 480,.00 

450,00 
2 . 860,00 

650,00 
650,00 

1 . 490,00 
2 . 400,00 

2 .900,00 
1 .000,00 
1 . 320,00 
2 . 900,00 

680,00 
4 . 050,00 

900,00 

500,00 

1 .  720,00 
3 .960,00 
1 . 000,00 

5 .  750,00 
900,00 

1 . 200,00 
1 . 990,00 

680,00 

N'? Ref. Preço Cr$ 

18-210 
18-230 
18-415 

18-700 

18-880 
18-918 

18-1949-B 
18-2226 
18-2424 
18-2675 
18-2949 
18-2986 
20-2742 
20-2815 

20-3001 
20-3002 
24-910 
24-2182-B 
24-2308 
24-2310 

24-2311-A/B 
24-2382 
24-2383 
24-2400 
24-2401 
24!-2404 
24-2421 
24-2698 
24-2805 
25-1757 
25-2347 
25-2603 
25-2646 
25-2647 
25-2886 
26-621-B 
26-980 
26-1111 
26-1389 
26-1617 
26-2975 
26-2982 
26-20920 
26-21357 
26-21397 
26-21400 
26-21600 
27-186 
29-550 
29-551 
29-553 

350,00 
450,00 

1 . 360,00 
800,00 

500,00 
600,00 

1 . 150,!lO 
1 . 060,00 
1 . 280,00 
1 . 660,00 

900.00 
1 . 660,00 

1 . 500,00 
960,00 

3 . 520,00 
3 . 520,00 
1 . 500,00 

960,00 
1 . 060,00 
1 . 250,00 

2 . 680,00 
4 . 980,00 
4 . 980,00 
2 . 980,00 
1 . 200,00 
1 . 200.00 

1 .440,00 
3 . 980,00 
2 . 900,GO 
2 . 950,00 
3 . 850,00 
1 . 080,fiO 

500,00 
1 . 450,00 
2 . 890,00 

900,00 
400,00 

1 . 100,00 
3 . 480,00 
5 . 980,00 
7 . 000,00 
1 . 660,00 
2 . 130,00 
1 . 750,00 
2 . 380,00 
1 .980,00 
3 . 480,00 
2 . 200,00 
1 . 350,00 
1 . 350,00 

• 

N'? Ref. Preço Cr$ 

29-556 
33-035 
33-1388 
33-1625 
34-611 
35-372 
35-1377 
35-1378 
35-1602 
35-2583 
36-1926 
37-388 
37-1281 
37-1724 
37-1878 
38-426 
38-1783 
40-2769 

40-2771 

43-615 

43-630 

43-640 
43-660 
43-675 
43-745 

43-686 
43-938-B 
43-2938 

43-3058 

44-448-A 
44-448-B 

44-574 
47-508 

47-934 
49-3094 
96-2513 
96-2916 
97-2507 
97-2508 
97-2902 
97-2904 
97-2905 
97-2915 
97-3093 
97-3095 
97-3096 

. 97-3097 

98-2390 

98-2575 

99-2768-A/E 

1 . 350,00 
1 . 950,00 
2 . 980,00 
1 . 980,00 
1 . 950,00 
1 . 500,00 
5 .280,00 
6 . 000,00 
1 . 200,00 
4 . 980,00 

600,00 
1 .650,00 
1 . 540,00 
8 . 980,00 
1 .  750,00 

15 . 000,00 
2.750,00 
1 . 420,00 
3 . 950,00 

1 . 200,00 

1 . 200.00 

1 . 200,00 

1 . 200,00 

1 . 200,00 

1 .200,00 
3 . 000,00 

390,00 

4 . 147,00 

905,00 

1 .200,00 

1 . 200,00 

2.400,00 
350,00 

1 . 680,00 
2 . 000.00 

700,00 
500,00 
900,00 
500,00 

1 . 500,00 
600,00 
800,00 
500,00 

2 . 000,00 
2 . 000,00 
2 . 000,00 
2 . 000,00 
3 . 980,00 

800,00 
6 . 850,00 

o o 
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SUPERGERADOR. DE 
EFEITOS · LUMINOSOS* 

J. McBr ide 

Este circuito, relativamente simples, faz uma 
carreira de lâmpadas acend3r, dando a 

impressão de luzes "correndo". Suas aplicações 
são inúmeras, desde fins publicitários até 

"shows", sinalizadores, árvores de Natal, etc. 

pRATICAivlENTE todas as " discotheques " e casas 
noturnas atualmente dispõem de d ispositivos de 

e feitos luminosos, como conversores som/luz ( " luz 
rítmica ") .  lâmpadas estroboscópicas e de luz ultra­
violeta . Neste artigo iremos apresentar um apare­
l ho que proporciona um interessante efeito de i lu­
minação . Trata-se de um seqüenciador luminoso, 
em que podemos variar a velocidade, variar o sen­
tido da seqüência, " imobi l izar " o acendimento das 
lâmpadas . A potência máxima, por cana l ,  é de 
·1 .000 W (com certas restrições, como veremos 
mais adiante) . 

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

O diagrama esquemático do " Supergerador de 
Efeitos Luminosos " se acha representado na Fig. 1 ,  
e pode ser dividido, para fins de anál ise, em cinco 
estágios distintos: uma fonte de al imentação de 
baixa tensão a partir da rede (estabi l izada com dio­
do zener) ; um oscilador que produz ondas quadra­
das (osci lador do cadenciador) ; um estágio de co­
dificação lógica; um monitor com LEO e comutado­
res de potência. 

A tensão da rede é aplicada ao circuito, e tem 
seu valor abaixado por intermédio de T1 . A ponte 
retificadora, formada por 01 a 04, produz uma re­
tificação em onda completa, ficando a cargo de C1 
a fi ltragem da tensão contínua pulsativa resultante. 
Esta tensão fi ltrada é então apl icada aos extremos 
da série formada pelo diodo zener 05 e seu resis­
tor de l imitação de corrente, R 1 . 

A tensão de 5,6 V do zener é aplicada à base 
de TR 1 ,  fazendo com que este transístor entre em 
condução e proporcione em seu emissor um nível 
de tensão de 5 V (uma vez que a queda de tensão 
entre base e emissor é de 0,6 V) . Este valor de 
tensão é o que os C . 1 .  TTL necessitam para sua ali-
mentação . . 

O oscilador tem como elemento principal C. 1 . 1 , 
que é o temporizador 555 na configuração de mul­
tivibrador astável . A saída, através do pino 3 ,  fica 
com zero volt quando a tensão em C2 se encontra 
a menos de dois terços da tensão de alimentação. 

O capacitar é carregado através de R2, R3 e 
R21 , e quando a tensão na armadura positiva atinge 
dois terços da li nha de al imentação, o c i rcuito in­
terno do C . 1 .  comuta e faz com que o pino 3 apre­
sente 5 V. Simu ltaneamente, é proporcionado um 
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ci rcuito d e  descarga para C2, através d e  R3, R21 
e do pino 7 do C . 1 . ,  fazendo com que a tensão na 
armadura positiva do capacitar seja reduzida. 
Uuando esta atinge um terço da tensão de al imen­
tação, o circuito interno do C . 1 .  recicla, e a tensão 
no pino 3 cai para zero volt, com o capacitar no­
vamente voltando a se carregar. 

A duração dos tempos de saída com e sem 
tensão é determinada por R21 , isto é ,  a freqüência 
do oscilador pode ser variada por intermédio de 
R21 . 

* * * 

Circuito Lógico - A saída de C . 1 .  1 é aplicada 
ao c ircuito lógico formado por e . 1 .  2 e e . 1 .  3, dois 
fl ip-flops ( l igados em série) precedendo quatro por­
tas NOU . Para facil itar o entendimento deste es­
tágio, vamos examinar a Tabela 1 ,  que é a tabela 
deverdãdes-para-os-dois fl ip-flopsº l igados em-serfe .  

Cadenciador OA QA º s  ã a  
o 1 o 1 o 
1 1 o 1 o 
o o 1 1 o 
1 o 1 1 o 
o 1 o o .. 

1 o o 1 
o o o 1 

o o 
TABELA 1 - Tabela. de verdades para. dois 

flip-fiops ligados em série. 

Pela' Tabela 1, podemos verificar que a cada 
passo da seqüência teremos duas saídas em nível 
um (saída alta) e duas saídas em nível zero (saída 
baixa) . As quatro saídas são aplicadas de uma 
forma cruzada às quatro portas NOU . A tabela de 

( " )  (C) Syndication Interna.tional/APLA; direitos ex­
clusivos, para o idioma português, de Antenna. Edi­

ções Técnicas �tda. (Traduzido por Sérgio Starllng 

Gonçalves e adaptado ao mercado brasileiro pelo 

Dept<? Técnico de El etrônlca Popular.) 
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FIG . l - Diagrama esquemático do ' 'Supergerador de E reitos Luminosos". 
Pora TI4 (AI) 

Semicondutores 

C' . I . l  - 555 
C . I . 2  - 7473 
e . I . 3  - 7402 
Ç . I . 4  - 7404 
TRl - BFY51 
TR2 a TR5 - BC108 
TU a TI4 - TIC225D, MACll-4 
Dl a D4 - BY164, ponte 

retificadora 

D5 - Diodo zener de 5,6 V, 
400 mW 

D6 a D9 - Diodo fotemissor 

( LED ) vermelho. de 

qualquer tipo 

Resistores (todos de 1/4 W. 
± 10% ) 

Rl - 470 Q 
R2 - 1 kQ 
R3 - 10 k,Q 
R4 - 4,7 kQ 
R5 a R8 - 270 ,Q 
R9 a R12 - 2,2 kQ 
R13, R15, R17, R19 - 2,7 kQ 
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LISTA DE MATERIAL 

Rl4, Rl6, RIS. R20 - 10 Q 
Il.21 - 1 MQ, potenciômetro 

linear 

Capacitares 

Cl - 2.200 µF. 10 V, eletrolítico 

C2 - 2.2 µF. 6 V, eletrolitico 

C3 - 0,01 µF. 250 V, poliéster 

metalizado 

D iversos 

Ti - Transformador de 

alimentação. Primário, 

110 V C. A . ;  secundário, 

G V, 500 mA 
LPl - Lâmpada néon para 

110 V. para montagem em 

pninel 

C'Hl - Interruptor duplo. 

, com conta tos para 10 A. 
250 V C . A .  

CH2 - Interruptor simples 

CH3 - Chave de um pólo e 

duas posições 

CIH - Chave ele quatro pólos 
e duas posições 

Fl - Fusível de 1 A 
F2 a F5 - Fusível de 5 A 
Plaqueta de circuito impresso 

medindo 178 x 78 mm; 

suporte para fusíveis ( cinco 

unidades) ;  caixa metálica 

medindo 280 x 190 x 

90 mm ; terminais para 

soldagem; bloClo com cinco 

terminais para 15 A ;  
dissipadores d e  calor 

para os triacs; painel de 

material isolante para a 

fixação dos dissipadores 

dos triacs; parafusos; 

espaçadores; cabo para 

a ;-ceie; arruelas de 

borracha "passa-fio". etc. 

:ll•1Jl1�6I 011/�I,_.., 
Com mais informes sobre es· 

ta lista, no final deste número. 
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Entrada 1 

o 
1 
o 

Entrada 2 

o 
o 

Sa ída 
o 
o 
o 

TABELA II - Tabela de verdades de uma porta 

NOU de duas entradas. 

verdades de uma porta NOU se encontra na Tabe­
la l i .  Podemos verificar que a saída é sempre zero, 
exceto quando as duas entradas estão em nível 
baixo simultaneamente. 

A tabela de verdades resultante da combina· 
ção entre os flip-flops e as portas NOU se en­
contra na Tabela I l i ,  onde vemos que apenas uma 
das portas produz uma saída alta em cada instante, 
e que cada porta produz um nível de saída toda vez 
que ocorre o quinto pulso . 

A chave CH2, quando aberta, mantém a saída 
do estágio lógico nas condições existentes após a 
ocorrência do último pulso . Neste caso, as lâmpa­
das pãram de " correr" .  O acionamento de CH3 
muda o sentido do deslocamento do movimento 
aparente . 

As saídas das quatro portas lógicas vão ter, 
cada uma delas, a um inversor . Uma entrada em 
nível alto ou baixo, apl icado a estes, provoca, em 
suas saídas , um nível baixo ou alto, respectiva­
mente . CH4, uma chave de quatro pó los e duas po­
sições, permite anular a ação dos quatro i nver­
sores. 

Caso as chaves se encontrem nas posições re­
presentadas no diagrama, teremos um canal ativo 
por vez ; caso contrário, um dos canais é desati· 
vado a cada i nstante . Esta última modal idade de 
operação dá a impressão oe grupos de três lâmpa­
das · se deslocando " .  

A s  saídas das portas lógicas são mon itoradas 
por LED (06 a 09) , que acendem quando as lâm­
padas de seus respectivos canais estiverem acesas. 

* * * 

Excitadores para os Triacs - Os transistores TR2 
a TRS �tua� como estágios de compatibi l ização en­
tre o c1rcu1to TTL e os triacs, e entram em condu­
ção quando ocorre um n ível alto nas saídas do es­
tágio lógico, com isso elevando a tensão nos re­
�istores R 13  a R19 ,  a qual , por sua vez, é apl icada 
as portas ' dos triacs através dos resistores de l i ­
mitação R 14  a R20 . Os triacs, ao receberem tensão 
em �uas portas, entram em condução e energizam 
as lampadas ligadas às saídas do aparelho. As lâm­
padas se apagam quando o triac é bloqueado, e isto 
ocorre quando a tensão (corrente) na porta deste 
semicondutor é reduzida abaixo de um certo l i ­
m ia r, ao entrar em corte TR2 (TR3, TR4 ou TRS) por 
receber em sua base um n ível lógico zero. 

Plaqueta de Circuito Impresso - A maior parte dos 
componentes do • Supergerador de Efeitos Lumino: 
sos " é montada sobre uma plaqueta de circuito 
impresso . Na Fig . 2 temos essa plaqueta, em ta­
manho natural , vista pela face do cobre . Podere­
mos realizar o grosso do ci rcuito impresso usando 
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COMO F U N C I O N A-

reqüênci 

Oscilador Contador/ 
Divisor 
por 4 

Excitadores 
das Lâmpadas 

O osci lador de freqüência variável pro­
duz um trem de pulsos de ondas quadradas, 
adequados à apl icação nas entradas do es­
tágio lógico com C . 1 .  TTL, que funciona 
como um contador/divisor por 4, com quatro 
saídas independentes . O estado de cada 
saída (alto ou baixo , lógica 1 ou O) depende 
do número de pulsos provenientes do osci­
lador. 

Sempre teremos três saídas em nível 1 
(quatro variações possíveis) .  ou então pode­
remos inverter estes estados, através de 
uma chave, quando passaremos a ter uma 
saída alta e três baixas. O resultado f inal do 
trem de pulsos de entrada é um sistema de 
luzes piscantes continuamente variando, o 
qual , se adequadamente disposto, produzirá 
um efeito de l uzes " correndo " .  

urna caneta especial para esta final idade, vendida 
no comércio . Entretanto, rios pontos em que os 
filetes fazem contato com os term i nais dos com· 
ponentes é preferível empregar-se símbolos decal­
cáveis ácido-resistentes que, além de proporciona­
rem um acabamento perfeito, permitem uma l igação 
eficiente , sem trincas e falhas . 

Apôs a secagem completa da proteção ácido· 
resistente sobre a plaqueta, esta poderá ser co· 
locada no banho corrosivo com uma solução con­
centrada de percloreto de ferro. Devemos manusear 
esta solução com certos cuidados , pois ela mancha 
as roupas . 

A plaqueta de circuito impresso deve ser co­
locada na cuba, com a solução de percloreto, tendo 
a face cobreada voltada para baixo, e o banho agi­
tado constantemente para agi l izar o processo. Veri­
fique constantemente o andamento da corrosão, le­
vantando a plaqueta por intermédio de p inças, e, 
quando as partes expostas do cobre tiverem sido 
removidas, lave completamente a placa sob água 
corrente. Remova a proteção ácido-resistente e rea­
l ize as furações da plaqueta, que irão receber os 
terminais dos componentes . Faça, também, os ori­
tícios para a fixação na caixa . Neste ponto, in icie a 
montagem, orientando-se pela Fig . 3 .  

* * ;t 

Dissipadores para os Triacs - O próximo passo da 
montagem diz respeito aos triacs . Estes compo­
nentes têm que ser montados em dissipadores de 
calor, que deverão ser isolados eletricamente entre 
si, e também da caixa que abrigar o aparelho. Para 
tal ,  os quatro dissipadores são fixados a uma iâmina 
de material isolante , à qual é parafusada o painel 
traseiro da caixa, com a preocupação de colocar-se 
espaçadores entre a placa isolante e o pa inel .  
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FIG . 2 - Desenho da face 

cobreada da plaqueta de 

circuito impresso para o 

"Supergerador de Efeitos 

L! L! L! L  
Luminosos" . 

1 
o 

Cadenciados 

o 
TABELA III - Tabela de verdades da ação 1 
combinada entre o estágio dos flip-flops em o 
série e as portas NOU seguidas por quatro ln- 1 

versores. o 
1 
o 
1. 

OA QA 
l o 
1 o 
o 1 
o 1 
1 o 
1 o 
o J 
o 1 

Saídas das Portas Sa ídas das Portas 

º s  º s  C.l .3a · C . l . 3b C . 1 .3c C . l .3d C . l .4a C . l .4b C. l . 4c C.l .4d 

1 o 
1 o 1 o 1 o o 1 o 
1 o 
1 o } 1 o o o o 
o 
o 1 ) o o o 1 1 1 1 o 
o 
o 1 J o o 1 o 1 1 o 



2 3 4 L 
Painel isolante (veja a F ig. 4) Painel traseiro 

Tl 1 
A 1  

Tl 2 
A1 

Tl3 
A 1  

Tl 4 
A l  

F 1  

FIG . 3 - Neste desenho vemos a face dos componentes da plaqueta d e  circuito impresso, bem 

como o restante das ligações, com os componentes situados externamente à plaqueta. 

Fiação e Caixa - Para abrigar o protótipo do " Su­
pergerador de Efeitos Luminosos " usamos uma caixa 
metálica medindo 280 X 1 90 X 90 mm. Entretanto, na­
da impede que se · adote outras di mensões próxi­
mas a estas . 

Inicie por realizar a furação destinada aos 
componentes que serão fixados à caixa, inclui ndo 
a plaqueta de circuito impresso e o conju nto dos 
triacs/dissipadores;  prenda estes componentes nos 
locais respectivos e realize as interligações, con­
forme vemos na Fig . 3 .  

A l igação com as · caixas de luzes•  (ou uma 
única caixa) é realizada por intermédio de um blo­
co de terminais instalado no painel traseiro da cai­
xa . Como teremos correntes de grande intensidade 
passando por estes terminais, é necessário que 
eles sejam capazes de suportá-las . Utilize um bloco 
de terminais especificado para 15 A, ou mais, o 
que irá ser adequado e m  qualquer situação . 

OUTUBRO, 1982 - Pág. 21 

Cada bloco de terminais receberá quatro cabos 
(se forem empregadas quatro " caixas de luze s " ) ,  
o u  outro número qualquer de cabos, em função d a  
quantidade de " caixas de luzes " .  O s  detalhes de 
fiação entre a unidade principal e cada " caixa de 
luz • se acham na Fig . 5. Empregue fiação capaz 
de suportar 5 A, para interligar as lâmpadas e cada 
caixa à unidade principal. 

UTILIZAÇÃO DO APARELHO 

O " Supergerador de Efeitos Luminosos " ,  se 
usado corretamente, proporcionará i nteressantes 
resultados . O conjunto de lâmpadas fica melhor se 
disposto em grupos de quatro, repetindo-se as co­
res a cada quatro unidades . O efeito mais espeta­
cular é conseguido colocando-se ao longo da parte 
inferior do palco cinco grupos de quatro lâmpadas. 

Como opção, podemos usar quatro refletores 
para mudar a cor ou a i luminação ambiental de u m  
recinto . 
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FIG . 4 - Detalhes de ligação entre as "caixas de luzes" e a unidade eletrônica . 

Da mesma forma, nada impede que possam ser 
formados outros arranjos com as lâmpadas, por 
exemplo, empregando-se quatro, oito ou doze lâm­
padas de baixa potência, ou qualquer outro múltiplo 
de quatro, para o número f i nal de lâmpadas dese­
j ado, formando círculos concêntricos . Neste caso, 
as lâmpadas deverão ser dispostas com critério, 
para os melhores resultados. 

É preciso se assegurar, em qualquer caso, de 
que os triacs jamais fiquem sobrecarregados ou so­
breaquecidos. 

Para isto, assegure-se de que os dissipadores 
de calor têm área suficiente. Verifique, também, se 
os parafusos de fixação dos triacs estão bem aper­
tados, pois isso influi na transferência de calor 
entre os semicondutores e os dissipadores. A uti­
l ização de uma fina camada de " pasta térmica " 
ajuda a melhorar a transferência de calor, mas não 
exagere na quantidade de pasta, pois então o efeito 
seria contrári o .  Os triacs especificados na l i sta de 

N OVOS PROD UTOS 

lnielco Lança Novo Transmissor do Bip 

Visando atender às pequenas e médias 
cidades brasileiras a Intelco acaba de lan­
çar um novo transmissor para o Bip com 
potência de 75 watts, que pode ser amplia­
da, com a utilização de antenas, para até 
150 watts. 

De baixo custo, com modulação em am­
plitude, esse novo transmissor, j á  homolo­
gado pelo DENTEL, é totalmente transis­
torizado, compacto, tem baixo consumo de 
energia elétrica e pode ser alimentado com 
corrente de 1 1 0  ou de 220 volts. 

Pioneira e líder no setor de comuni­
cação por radiochamada urbana, a Intelco 
desenvolveu esse novo transmissor com 
tecnologia própria, usando mão-de-obra e 
componentes cem por cento nacionais. 

Mais informações : Intelco a/c 
CATEL, Dept9 2044/346 - C . P .  5596 , São 
Paulo, SP, 01000. ® 
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material são capazes de suportar 6 A .  . . mas surge 
um problema : uma tomada elétrica comum, para 
1 3  A, não permitirá que sejam ativados três canais 
do gerador (número total de canais ativados si­
multaneamente) em sua plena capacidade . Verifi­
que isto antes de instalar o aparelho no local ,  uma 
vez que até mesmo tomadas e fios de extensão de­
vem ser cogitados, pois muitos salões não contam 
com instalação elétrica adequada. 

Não dotamos o aparelho de supressor de in­
terferências, simplesmente porque estas não foram 
observadas ao se empregar 1 kW por canal (carga 
somente em um dos canais) , usando-se um grande 
número de amplificadores de áudio 

-
diférentes, 

mesmo com eles ajustados em até um quarto do 
nível de volume sonoro normal . Detectamos cerca 
de 250 mW de interferência em um amplificador 
comum, de 1 00 W, não dotado de supressores, com 
o controle de volume e os de tonalidade totalmente 
avançados. @ (EVE 0278.276) 

.. . 
• 

• 
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LASER : APEN AS U M A LU Z? 
U m a  a p rese ntação ace s s íve l e 

d escontr aíd a d a  l u z  q u e  v e m ,  cada vez 
m ais, aju d a n d o  a H ú m a n ida de a p r oduzir  

ma is, a v i v e r  m e l h o r ,  a fazer A rte,  a se 
com u n icar,  a salvar v i d as e - · q u e m  

sabe e m  b reve? - a destr u í-l as ! 

. LUÍS CARLOS PETERS MOTTA * 

A maioria de nós de alguma forma já teve cantata 
com a palavra LASER. Esta palavra é uma cons­

tante em todo filme de ficção científica que explora 
o tema de batalhas espaciais .  

Mas, realmente, o que é o raio LASER? Será 
que ele tem tanto poder como o apresentado a nós 
pelos talentosos atores dos emocionantes fi lmes 
de ficção c ientífica? 

Este artigo não será, de forma alguma, apro­
fundado demais no assunto . Ao contrário, ele tem 
como obietivo despertar em você, caro leitor, uma 
curiosidade a mais que aquela despertada pelos ci­
tados f i lmes . 

O QUE SIGNIFICA A PALAVRA LASER? 

Hoje em dia, a sigla LASER já é um vocábulo. 
Na realidade. trata-se da união das iniciais de " Light 
Ampl ification by Stimulated Emission of Radiation " ,  
que s ignifica: amplificação d e  luz por emissão es­
timulada de radiação. 

Ampl i f icação da l uz por emissão estimu lada de 
radiação? 

Sim, pessoal ,  é isso mesmo . Mas, vamos ten­
tar trocar em miúdos : quem já estudou alguma vez 
físico-química no colégio deve se lembrar do con­
ceito de que um e létron pode saltar de um nível 
de energia para outro, mediante o forneci mento de 
alguma forma de energia .  

Vamos refrescar a memória com um importante 
princípio: se um elétron vai de um nível de energia 
mais baixo a um nível mais alto, ele absorve ener· 
g ia . Se um elétron vai de um nível mais alto para 
um nível mais baixo, ele emite energia . 

Imagine-se um elétron, e o seu nível de ener­
gia, um escorregador; para subir no escorregador 
você precisa de energia (geralmente conseguimos 
isto com um bom prato de feijão ! ) .  No topo do es­
corregador você sabe que terá energia para escor­
regar sobre ele; esta energia você ganhou ao subir 
no escorregador . A gente perde (no caso do elé­
tron, ele l ibera esta energia sob outra forma) esta 
energia no atrito com escorregador; pela resistên­
cia do ar, e principalmente em energia cinética 
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(claro, pois a gente escorregou bem faceiro pela 
rampa ! ) .  

O que é feito, então, no LASER? É o seguinte : 
o pessoal fornece uma grande quantidade de ener­
gia a um pequeno bastão de rubi (este bastão é 
feito de óxido de alumínio, com uma pequena parte 
de cromo) por meio de uma intensa lâmpada de 
" flash · . O que acontece é que os fótons da lâm­
pada (os fótons são, por assim dizer, os que " con­
vidam " os elétrons a saltar de nível) de flash " em­
purram " os elétrons da barra, e, como os átomos 
são uma famil ia unida, os elétrons " empurram· 
uns aos outros de maneira igual como foram " em­
purrados ·· . 

Neste " empurra-empurra " ,  os elétrons saltam 
de seus n íveis e vão para outros níve is ,  emitindo 
energia sob a forma de; luz, sendo que esta luz 
emerge através do bastão de rubi . Trata-se de uma 
luz de freqüência u ltrapura, ou seja, ela emite em 
uma, e somente nesta freqüência . É chamadà luz 
coerente . 

Para efeito de comparação prática. olhe para 
uma lâmpada acesa em seu quarto ou na sala . 
Olhou? Pois bem, digamos que esta lâmpada seja 
daquelas de 1 00 W .  Sabe o que você tem que fazer 
para que ela emita uma luz tão " potente· quan\o a 
de um LASER de hél io-neôn io? Primeiro ,  temos que 
colocar um fi ltro para que ela seja de uma só cor; 
segundo, temos que focar seu feixe com uma iupa 
potentíssima, e, mesmo assim, ela não chegaria 
nem à metade da eficiência de um LASER. E note, 
pessoa l :  este LASER de hél io-neônio tem uma po­
tência inferior à de uma lanterna de bolso ! 

Depois desta apresentação do LASER, que (es­
pero) tenha sido acessível ,  vamos a um pouco de 
h istória . 

O SURGIMENTO DO LASER 

Se bem que, desde a década de 50 , muitos já 
pensavam nos princípios da emissão estimu lada 
pela radiação, foi em meados de 1953 que surgiu, 

t • i  Aluno de Física da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. 
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ESP E L H O  
1 00% R E F LETO R 

LÂMPADA 
DE "F LASH" 

__ F O NTE __ + 
e.e.  

ESP E L H O :  PA R C I A LM E N T E  R E F L E TO R 

L U Z  LAS E R  

FJG. 1 - Sistema básico de um LASER de rubi. 

podemos assim chamar, o pai do LASER : o 
MASER (" M icrowave Amplification by Stimulated 
Emission of Radiation " ) .  

O MASER emite um feixe de microondas muito 
intenso, e de freqüência elevada, partindo de um 
feixe de moléculas . 

MASER são usados ainda hoje ,  com grande 
apl icação na radioastronomia, pois os sinais que 
chegam aqui na Terra, vindos das estrelas, são in­
finitamente débeis para serem captados por um 
amplificador comum . 

Em 1 958, dois cientistas fizeram-se a pergun­
ta: Por que não estender os princípios de MASER 
à região da luz visíve l?  Estes dois cientistas foram 
Charles Townes e Arthur Shawlow, que, a título de 
curiosidade, são cunhados . 

Mas o primei ro MASER óptico, ou LASER, co­
mo queiram, foi constru ído por H .  Maiman em 
1 960, que usou o rubi para obter o efeito proposto 
por Shawlow e Townes (Fig .  1 ) .  

Townes recebeu no ano de 1 964 o prêmio 
Nobel de Física. j untamente com dois cientistas 
russos, Prokhorov e Basov, que trabalhavam no 
mesmo campo de pesquisas. 

A partir dai já foi conseguida a ação LASER 
em muitos materiaís, dos quais vamos comentar al­
guns a segu i r .  

TIPOS DE  LASER 

Há vários tipos de LASER nos três estados fí. 
sicos da matéria: l íquido, sólido e gasoso . Que tal 
começarmos com os LASER gasosos? 

LASER de estado gasoso: quem de nós, prin­
cipalmente na turma da R. B. R . ,  já não viu uma 
válvula com algum gás no seu interior, como as do 
tipo OA2 ? 

PARÜCU LA DE SAL ó ª�CRISTAL "LASE R " 
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Pois é, pessoal, o LASER de hélio-neônio uti­
liza, basicamente, o mesmo processo de ionização 
do gás. 

Como já mencionei ,  o gás é ionizado pela c ir­
culação de uma corrente elétrica. Através de es­
pelhos que formam a cavidade ressonante, o gás 
s& ioniza e emite luz de radiação coerente . Geral­
mente esse tipo de LASER é usado em holografias 
e apl icações didáticas (calma ! já vou falar em holo­
grafia. H i ,  H i ) .  

O LASER de gás carbônico é uma das mais po­
tentes fontes de luz LASER já desenvolvidas pelo 
Homem . Sem dúvida, é o LASER das comunicações 
espaciais e, infelizmente, pode ser usado como uma 
eficiente arma bélica . 

Estes LASER operam por pulsos. ou seja, pro­
duzindo ime�sas quantidades de energia em inter­
valos de tempo bem curtos, energia esta que pode 
atingir a casa dos gigawatts. 

Os LASER de nitrogênio emitem luz u ltraviole­
ta, e têm uma grande apl icação nos LASER l íquidos, 
operando também no modo pulsado . .  

LASER l íquidos: acredito que o mais interes­
sante LASER líquido é o chamado s intonizável .  Isto 
significa que, a partir de outro LASER, podemos 
obter comprimentos de onda diferentes partindo de 
um LASER, por exemplo, que emita ultravioleta. A 
substância de que é feito o LASER l íquido é geral-
mente orgânica. 

· 

Este tipo de LASER pode ser estimulado por 
outros LASER, tais como o de rubi , o de nitrogênio, 
o de gás carbônico, e outros. 

LASER de estado sól ido: nesta categoria há 
um representante muito famoso no campo das fi­
bras ópticas : o LASER semicondutor (Fig . 2) . 

Os outros LASER de estado sólido geralmente 
são compostos por materiais misturados . Ao de 

J 
FJG . Z - As1>ecto de um LASElt 

semicondutor. 
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rtG. 3 - Prod ução da. holografia e n•constltuição da imagem. 

rubi é adicionado cromo; no de neodímio, um bas­
tão de vidro é dopado com este e lemento . Estes 
dispositivos são, em sua maioria, estimulados por 
lâmpadas " flash ' .  

Vamos fa lar agora de um LASER semicondutor. 
Este LASER é pequenino, mas como é eficiente ! 

Você conhece um díodo comum, não? Pois 
bem, o díodo LASER (como também é chamado) é 
constituído de uma junção p-n . Grosseiramente fa­
lando, ele é um LED melhorado . 

Ao circular uma corrente no sentido d i reto, 
este diodo emite l uz coerente na região do infra­
vermelho . Entretanto, já existem LASER desse tipo 
que emitem luz visível . 

Este diodo muito especial é util izado no modo 
pulsado em experiências caseiras (veja " Popular 
Electronícs " de outubro de 71 ) .  
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Os diodos LASER possuem a característica de 
não emitirem luz coerente abaixo de um certo li­
miar de corrente, abreviado do inglês jth· Abaixo 
deste l imite, o LASER semicondutor comporta-se 
exatamente como um LED, mas acima dele, o feixe 
que emerge do díodo é potente e coerente, se bem 
que seu feixe seja mais divergente do que o da 
maioria dos outros LASER. 

A operação de LASER de arseníeto de gálio, a 
temperatura ambiente, no modo contínuo, é impos­
s ível sem se recorrer à cobertura com outros ma­
teriais. 

O primeiro LASER de semicondutor foi operado 
em modo contínuo à temperatura do nítrogênío l í­
quido, -1 96ºC( ! )  . Mas atualmente os LASER deste 
material são usados com circuitos de pulso. 
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Após esta rápida explanação a respeito dos 
tipos de LASER, vamos abordar rapidamente algu­
mas de suas mais freqüentes apl icações. 

LASER NA INDÚSTRIA 

O homem, dispondo de uma fonte de luz tão 
potente, pode - e deve - valer-se de seus re­
cursos para facil itar sua vida . E uma das aplica­
ções do LASER está na indústria . Pode ser usado 
em vários setores como: soldagens, corte de cha­
pas de aço , teste de resistência de materiais . 

Já na indústria e letrônica temos o LASER na 
soldagem de l ides em microcircuitos, ajuste preciso 
de valores de resistores, enfim, inúmeras aplica­
ções neste campo de atividades. 

LASER NO c0Mrnc10 

Embora esta seja uma realidade a nível de 
USA, vale a pena comentarmos alguma coisa a 
respeito . Você tem comprado ultimamente alguma 
revista americana? Já? Então, olhe em algum canto 
da revista: você deve achar, na capa, um quadro 
branco com um monte de l istras pretas . Achou? 
Isto, meu amigo, é um código de proteção ao pro­
duto e, conseqüentemente, ao consumidor. 

Nas caixas de alguns supermercados existe 
um LASER que, ao se passar o código sobre o 
feixe, e le registra se o produto é autêntico ou não. 

É lógico que este código está impresso em to­
dos os produtos norte-americanos, para que o con­
sumidor se torne mais tranqüilo na hora de fazer 
sua compra. 

LASER NA MEDICINA 

Este campo é o mais bonito de todas as apli­
cações científicas : salvar vidas humanas! 

Imaginem uma pessoa com um pequeno nódulo 
de sangue no interior do olho . A retirada deste nó­
dulo é uma operação cirúrgica, com risco da perda 
do olho . 

A mesma luz que este olho está com dificul­
dade de perceber é que i rá fazer·com que a pessoa 
volte a ver melhor. 

Uma descarga u ltra-rápida de um feixe LASER 
no interior do olho desta pessoa poderá dissolver o 
nódulo e devolver a visão completa . 

Um feixe de LASER pode, também, dissolver tu­
mores e substitu i r  com grande eficiência o bisturi 
convencional .  

LASER NO ESCRITÓRIO 

Título estranho, não? O que poderia fazer um 
LASER num escritório? Simples: ajudar as dati ló­
grafas na correção de erros na máquina de escre­
ver . Ficou mais confuso ainda? " Exxplicarrei " !  

O mesmo Shawlow que, com Townes, propôs 
o MASER para a região óptica, inventou o " LASER­
eraser" .  

Como a letra da máquina de escrever é im­
pressa com tinta preta, Shawlow levou em conta 
que o preto absorve muita luz . Então, já pescou? 
Isto · mesmo! O " LASER-eraser" vaporiza a tinta da 
máquina de escrever, pois o papel ,  sendo branco, 
não absorve tanta luz como a tinta preta. 

LASER NAS ARTES 

A holografia é uma das formas mais interes­
santes de .aplicação da luz LASER (Fig. 3) .  

A holografia é uma fotografia diferente. Foi 
proposta por Denis Gabor na década de 40, mas 
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como não existia o LASER nesta época, tal técnica 
teve que esperar vinte anos para ser desenvolvida. 

Na holografia é usado o LASER para reproduzir 
imagens tridimensionais e idênticas ao objeto holo­
grafado. 

Tive oportunidade de ver algumas holografias, 
como a de uma moça que, ciuando o lhada pela es­
querda, mostra-se séria; à medida que vamos nos 
des locando para a direita da holografia, a moça nos 
atira um simpático beijo (Hi) . 

Mas a holografia permite não só o emprego 
como obra de arte, como também em apurados tra­
balhos científicos no campo da engenharia, aerodi­
nâmica, física e em outros variadíssimos campos. 

LASER NAS COMUNICAÇÕES 

Este tópico, como os outros, mereceria outro 
" bate-papo " .  Entretanto, vamos apenas abordar al­
gumas aplicações do LASER em comunicações. 

De cara, caímos no campo das fibras ópticas, 
onde a luz de um LASER é preferida à de um 
LED, pois um LASER gera menos ruído que um 
LED, além da alta eficiência do LASER em relação 
a um simples LED .  

Com os LASER d e  alta potência, tornar-se-ão 
possíveis, no futuro, as comunicações da Terra com ' as possíveis estações u ltra-orbitais que venham a 
surgir (existe urna foto de uma moça fantasiada de 
marciano, empunhando um telefone, tendo ao lado 
um LASER de C02). 

Transmissões de TV, de alta f idel idade, foram 
testadas com LASER, sem falar na atual aplicação 
em videodiscos. 

LASER NA FUSÃO NUCLEAR 

A fusão, minha gente, se conseguida de forma 
a podermos contê-la, e fizermos um reator para ela ,  
será riscar do mapa o problema de energia do pla­
neta. 

Por azar, já conhecemos a fusão pela terrível 
bomba de hidrogênio .  Para termos noção do poder 
energético da fusão, basta dizer que o estopim da 
bomba de fusão é a bomba atôrnica ! 

O Sol , nossa principal fonte de energia, re.al iza 
fusões a cada segundo com uma facil idade como a 
que temos ao riscar um fósforo ! 

O LASER, neste campo, é usado para gerar  al­
tíssimas temperaturas associadas a um campo 
magnético ultra-intenso, para condensar o meio da 
fusão, ou seja, " espremer " trítio contra o deutério 
(íons de hidrogênio), para que formem hél io, l i be­
rando uma imensa quantidade de energia. 

Espero que, com essas poucas l i nhas, tenha 
me feito entender, para desmistificar o raio LASER 
daquele seu aspecto juveni l  dos filmes de batalhas 
espaciais. 

A pesquisa desta fonte de luz é urna pesquisa 
séria, sendo que muitas universidades do Brasil 
mantêm laboràtórios de pesquisa só desta maravi­
lhosa luz .  

Este artigo não teve a pretensão de ser 
científico demais . Ao contrário, teve o objetivo de 
esclarecer, com urna l inguagem acess ível ,  a todos 
os interessados que queiram começar a enxergar 
mais longe do que uma simples pistola de raios 
LASER na mão de um rnarcianinho peralta (h i .  h i ,  
h i ) . @ (OR 2086) 
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UM AMPLIADOR DE 
ESCALA e.A.  PARA V .o .M: 

Com apenas um C.I , e poucos componentes mais, 

você transformará seu multímetro comum em um 

mi l ivoltímetro C.A., capaz de real izar medições 

em equipamentos de áud io. 

AO se l idar com equipamentos 
de áudio, talvez o i nstrumen­

to de maior uti l idade na bancada 
seja o mi l ivoltímetro C.A. A lém 
de empregado para verificar a 
maioria dos parâmetros de um 
ampl ificador de áudio, ele tam­
bém se revela muito útil na ma­
nutenção geral e testes. 

Grande número de entusias­
tas da Eletrônica, principalmente 
os in iciant�s. não cogitam em 
montar um mi l ivoltímetro de áu-
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R. A. PENFOLD 

dia, tendo em vista a complexi­
dade e custo de um instrumento 
de boa qualidade. O dispositivo 
que descreveremos neste artigo 
teve seu projeto orientado para 
que viesse a constitu i r  uma alter­
nativa de baixo custo, em substi­
tuição ao mi l ivoltímetro conven­
cional ,  podendo funcionar conju­
gado a qualquer multímetro que 
disponha de um alcance de 5 ou 
6 V a plena escala,  ou alcance 
menor que este. 

O aparelho, na realidade, é 
um amplificador que apresenta 
dois valores de ganho de tensão, 
comutáveis por uma chave: de 
X 10 ( 20 dB) .  e de X 1 00 (40 dB) . 

í')  (C ) Synd1cation International/ 

APLA; direitos exclusivos, para o 

idioma português, de Antenna Edi­

ções Técnicas Ltda. (Traduzido por 

Sérgio Starling Gonçalves e adapta­

do ao mercado brasileiro pelo Dept9 

Técnico de Eletrónica Popular.) 
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FIG. 1 - Circuito básico de um 

amplificador não-inversor. 

Assim, caso ele seja conjugado 
a um multímetro comutado para 
o alcance de 5 V C .  A . ,  teremos 
uma deflexão plena no ponteiro 
do instrumento quando apl icarmos 
500 mV na entrada do dispositivo, 
estando este na posição de X 1 0, 
ou 50 mV, com o ganho na po­
sição X 1 00. 

Desta forma, o dispositivo 
que apresentamos converte um 
multímetro comum em um mil i­
voltímetro de áudio. 

O número de alcances que 
serão disponíveis, e a precisão 
de tais alcances, irá depender 
principalmente do multímetro uti­
l izado. O instrumento usado pelo 
Autor tem alcances de 1 ,5, 3 e 
5 V a plena escala, os quais pro­
porcionam seis alcances ao se 
incorporar o conversor em ques­
tão: 15 ,  30. 50. 1 50, 300 e 500 mV, 
a plena escala. A precisão reve-

C3 

lou-se mais que satisfatória para 
a finalidade a que se propõe. 

Existem outras apl icações pa­
ra o dispositivo. Por exemplo, ele 
poderá ser ligado à entrada V de 
um osciloscópio de baixa sensi­
bil idade, para permitir medições 
de níveis baixos em áudio. 

PRINCIPIO DE FUNCIONAMENTO 

O circuito emprega um único 
ampl ificador operacional na con­
figuração de amplificador não-in­
versor . O circuito básico do am­
plificador não-inversor pode ser 
visto na Fig. 1 .  

O ampl ificador operacional é 
capaz de proporcionar um ganho 
de tensão extremamente alto, 
algo por volta de 1 00.000 vezes 
para o C . 1 .  748C empregado nes­
te projeto. O operacional conta 
com duas entradas: a inversora 
(-) e a não-inversora ( +) . 

Os circuitos práticos de am­
plificadores que utilizam um ope­
racional raramente fazem uso de 
seu ganho máximo de tensão (o 
"ganho de tensão em elo aber­
to ") , mas sim empregam uma 
realimentação negativa para re­
duzir o ganho do circuito ao valor 
desejado. Tal ganho é denomi­
nado " ganho de tensão em elo 
fechado" .  

No circuito básico da F ig .  1 ,  
os resistores R 1  e R2 formam a 
rede âe realimentação, enquanto 
que R3 " amarra " a entrada não­
inversora ao potencial de massa. 

X 1 00 

X 1 0  CH l b  

R 1  + 9 V Desl .  

R 5  
R 2  + 

8 1 -=-! X 1 00 
C4 + 1 ,2 V 

1 R 3 X 1 0  o v  
C H 1 a  

j Sai'�a 

Desl. o v  J2 

r,--1 C5 

E ntrada C1 

R4 R6 

C2 - 9 V + 
- 8 V 82 -=-

X 1 00 

X 1 0  

C H 1 c  
Des l .  

FlG . 2 - Diagrama esquemático d o  "Ampliador de Escala C . A .  
para V . O . M .". 
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Sob condições de repouso, o cir­
cuito é auto-equi l ibrado,  com as 
entradas e saída ao potencial de 
massa . Tal estado é garantido 
pela ação de realimentação do 
circuito. Por exemplo, devido ao 
divisor de tensão formado por R 1  
e R 2 ,  a tensão na  entrada inver­
sora poderia ser levada acima 
do valor presente na entrada não­
inversora se a saída ficasse po­
sitiva por algum motivo. Isto de­
sequi l ibraria . as entradas, fazen­
do a saída excursionar negativa­
mente, voltando ao potencial de 
massa. 

DETERMINAÇÃO DO GANHO 

A real imentação negativa tam­
bém determina o ganho de tensão 
em elo fechado do circuito. Con­
sidere que R2 tem nove vezes o 
valor de R 1 ,  e que 1 V positivo 

LISTA DE MATERIAL 

Circuito Intel:'rado 

C. I. 1 - 748C, em invólucro 
plástico de 8 pinos em 
linha dupla 

Resistores (todos de 1/4 W, 
± 5%,  salvo menção 
contrária) 

· 

Rl - 18 Q 
R2 - l,8 kQ, ± 1 %  
R3 - 20 kQ, ± 1% 
R4 - l M:Q 
R5 - 180 kQ, ± 1% 
R6 - 2,2 MQ, potenciómetro 

de pré-ajuste ("trim-pot" ) 

Capacitores 

Cl - 0,047 µ.F. 25-0 V, poliéster 
metalizado 

C2, C3 - 0,1 µF. 250 V, poliéster 
metalizado 

C4 - 3,3 pF, cerâmica, disco 
C5 - 0.47 µF. 250 V. poliéster 

metalizado 

Diversos 

CHl - Chave de quatro pólos 
e três posições (um pólo 
sem utilização) 

Bl, B2 - Bateria de 9 V 
Jl, J2 - Jaques de 3,5 mm 
Placa de fibra perj'urada, com 

23 X 14 orif!CÍos, caixa 
plástica, botão para o eixo 
de CHl, conectores para as 
baterias, dois jaques de 
3,5 mm, duas garras-jacaré, 
fio de ligação, solda, etc. 

Com mala Informes sobre es· 
ta lista, no final desta número. 
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- COMO FUNCIONA-----------. 

O "Ampliador de Escala 
C. A .  para V. O .  M .  " é, ba­
sicamente, um ampl ificador 
C.A. com o ganho selecioná­
vel em 10 ou 100. A variação 
do ganho é áeterminada al­
terando-se a relação entre os 
valores de ciois resistores. 
Desta forma, o Ampl iador 
pode ser usado para a medi­
ção de tensões de níveis bai­
xos, as quais poderiam ser 
imperceptíveis empreganào­
se apenas um m�ltímetro co­
mum. 

Por exempio, uma ten­
são de 1 00 mV i ria provocar 
uma leitura mu ito baixa em 
um multímetro comutado, d i­
gamos, para o aicance de 5 V. 
O Ampliacior pode, desta 
forma, "aumentar" a tensão 

Ganho 

r---t E ntrada 1 
de entrada em dez vezes, 
para proporcionar a leitura 
de 1 V no multímetro. Com 
isto, teremos uma deflexão 
de um qui nto da escala, sen-

é apl icado à entrada nao-inver­
sora . As entradas ficarão dese­
quil ibradas e a saída excursio­
nará positivamente, mas somen­
te o bastante para novamente 
equi l ibrar as entradas. 

Neste caso, a saída precisa 
excursionar 10 V no sentido posi­
tivo, de forma que fiquem 9 V 
sobre R2 e 1 V sobre R1 . Desta 
forma, existirá 1 V na entrada in­
versora, e o circuito ficará equi­
librado. 

tremamente alta na entraàa não­
inversora, e assim a impedância 
de entrada final do ampl ificador 
é aproximadamente igual ao valor 
do resistor R4. É vantajoso que o 
dispositivo apresente uma alta im­
pedância de entrada, pois ele so­
brecarregará apenas levemente o 
circuito sob teste. O resistor R4, 
desta forma, tem seu valor afixa­
do em 1 Mll 

Nesta altura já percebemos 
que o ganho do ci rcúlto é deter· 
minado pela relação entre R1 e 
R2, sendo de dez vezes no exem­
plo em questão. O ganho de ten­
são do circuito é igual a R1 + R2 
dividido por R1 . 

Poderemos obter um ampl ifi­
cador com ganhos c;le 1 O e de 1 00 
se alterarmos, por meio de uma 
chave, a relação entre R1  e R2, 
de 1 : 9 para 1 : 99 , respectiva­
mente. 

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

O diagrama esquemático do 
"Ampliador de Escala C .  A .  para 
V .  O .  M .  " encontra-se na Fig. 2. 
Quando CH1 é colocada na posi­
ção X 10, os resistores R3 e RS 
formam a rede de realimentação; 
já com CH1 na posição X 1 00, 
entram nesta rede os resistores 
R 1 ,  R2 e RS. Com CH1  na pri­
meira posição, a al imentação é 
desl igada, e o C . 1 .  fica com suas 
entradas interligadas. 

C4 é o capacitar de compen­
sação para o C. 1 .  , sendo neces­
sário para garantir um funciona­
mento estável para o integrado. 
C2 e C3 são capacitares de desa­
coplamento para a fonte de ali­
mentação, e também ajudam na 
estabil idade. C1  e CS são os ca­
pacítores de bloqueio de e .  e .  
para a entrada e a saída , respec­
tivamente. 

Multímetro 
do, portanto, de fácil leitura. 
Evidentemente, a le itura do 
multímetro deverá ser dividi­
da por ciez para se obter o 
valor real de 1 00 mV. 

O potenciõmetro R6 tem por 
função ajustar a decalagem de 
saída, ou seja, levar a saída a zero 
sob condições quiescentes. Em 
um circuito idea l ,  ou teórico, tal 
ajuste é desnecessário. Entretan­
to, o C . 1 .  748C não é perfeito, e 
embora teoricamente não deva 
f lu ir nenhuma corrente de polari­
zação em cacia entrada do ampli­
ficador operacional , na prática te­
remos uma pequena corrente nas 
entradas. Tal corrente pode afetar 
a polarização do circuito, provo­
cando uma redução na excursão 
da tensão de saída, e, em casos 
extremos, ela pode mesmo lmpe· 
dír completamente que o circuito 
funcione na modalidade X 1 00. O 
ajuste de decalagem permite 
compensar as deficiências do 
circuito, assegurando a obtenção 
de bons resultados. 

A aplicação de real imenta­
ção negativa ao circuito produz 
uma impedância de entrada ex- FOTO I - Aspecto final da plaqueta perfurada, após a montagem . 
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FIG . 3 - Disposição dos com11onentes na plaqueta perfurada, e interligações a serem realiz;i.das: 

Em cima, detalhes das ligações ent.J"e os componentes montados no painel e a plaqueta. 
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FOTO II - A plaqueta. perfurada deve ficar posicionada entre a 

r.have CHI e o jaque J2.  

O protótipo do "Ampl iador de 
Escala C./-\. para V.O.M . "  foi mon­
tado no interior de uma caixa plás­
tica com o painel frontal metái ico, 
e- sua construção tem detalhes es­
pecíficos para a caixa em ques­
tão. Desta forma, será impera­
tivo adaptar a montagem a cada 
caso em particular. 

Ao lado de J 1  teremos es­
paço suficiente para alojar as 
duas baterias de 9 V. A Foto l i  
mostra a plaqueta interligada aos 
componentes fixados à caixa. 

AJUSTE E UTILIZAÇÃO 

O potenciômetro R6 necessi­
ta de um ajuste antes que o apa­
relho possa ser considerado pron­
to para o uso. Inicie com o cursor 
de R6 na metade de seu deslo­
camento total, e coloque CH1 na 
posição X 1 0 . Apl ique as pont 
de prova de um mu ltímetro, co­
mutado para o alcance de 1 0  V 
e .  e . ' entre a massa do circuito 
e a saída do e .  1 .  (ponta de pro­
va negativa na saída) . Em segui­
da, ajuste R6 até obter leitura 
zero no multímetro. 

O Ampliador de Escala é li­
gado ao multímetro através de 
um par de fios curtos. Estes fios 
recebem, em um dos extremos, 
um plugue de 3,5 mm, e no outro, 

O painel frontal recebe um 
orifício central com 1 O mm de 
diâmetro para receber a chave 
CH 1 ,  com o conector J 1 à es­
querda desta chave, e J2 à di rei­
ta . Ambos os conectores são ja­
ques de 3,5 mm, e necessitam de 
orifícios de montagem com 6 mm 
de d iâmetro. 

Uti l izamos uma plaqueta per­
furada, com distâncias entre ori­
fícios padronizada em um décimo 
de polegada, tendo 23 X 14 ori­
f ícios. Empregue uma serra de 
dentes finos (serra para metal) 
para cortar a plaqueta para o ta­
manho adequado, e corte-a com 
cuidado, pois ela é bastante que­
bradiça. 

FOTO III - Vista do "Ampliador de Escala C . A .  para V . O . M . " ,  

já  devidamente interligado a um multímetro convencional. 

A disposição dos componen­
tes, e os detalhes de i nterligação 
destes sob a plaqueta, encontram­
se na Fig. 3, que também mostra 
as demais [igações da plaqueta 
com os componentes instalados 
na caixa. 

In icie a montagem inserindo 
os terminais dos componentes 
nos orifícios a eles destinados, e 
então dobre estes de forma que 
fiquem rentes à face da plaqueta. 
Em seguida, apare o excesso dos 
terminais e solde.os, da forma 

mostrada no chapeado da Fig. 3. 
Na Foto 1 vemos a plaqueta com­
pletamente montada. 

Coloque a plaquet8 já mon­
tada entre CH1 e J2, de forma 
que sua face dos componentes 
fique voltada para J2, estando C5 
imediatamente abaixo deste co­
nector. Em seguida, complete as 
l igações da plaqueta com o res­
tante dos componentes util izando 
fio comum encapado. As duas l i­
gações para J2 são feitas a par­
tir da face dos componentes na 
plaqueta, e as demais, da face 
inferior desta . Tal imposição é 
importante, pois a plaqueta, após 
as l i gações, é inserida nos tri lhos 
previstos para tal no i nterior da 
caixa, a qual , com isto, fica divi­
dida em duas seções. 

garras-jacaré. Na entrada do apa­
relho usamos um cabo bl indado 
comum, dotado de pontas de pro­
va adequadas. 

O circuito que descrevemos 
deverá proporcionar uma respos­
ta de freqüência virtualmente pla­
na ao longo de toda a faixa de 
áudio, e com excursionamento de 
tensão suficiente para fazer de­
flexionar a plena escala o pon­
teiro de um multímetro comutado 
para o a lcance de 5 V. Na posi­
ção X 1 00, contudo, a resposta e 
a capacidade de excitação do cir­
cuito caem rapidamente acima de 
20 kHz. Entretanto, isto não trará 
inconvenientes na maioria dos 
testes. Na Foto I l i  vemos o Am­
pl iador interli gado a um multíme­
tro. @ (EVE 0278 . 282) 



UM CONTROLADOR DE POTÊNCIA 
E. MASCARENHAS DE OLIVEIRA 

Este circuito permite controlar o brilho de lâmpadas 
(de filamento}, a velocidade de motores elétricos 
universais (com escovas}, e também a potência 

sobre qualquer carga alimentada pela rede C.A. 

O CIACUl'fô do Controlador de 
Potência (F ig .  1) é bastante 

convencional ,  e explora a variação 
do ângulo de condução de um ti­
ristor, no caso um triac, que per­

mite o aproveitamento de ambas 
as alternâncias da tensão da rede. 
A corrente máxima que este se­
micondutor é capaz de manejar 
é 8 A. Isto l im ita a potência má­
xima em pouco mais de 800 W ,  
para redes d e  1 1 0  V C . A .  

N o  caso d e  lâmpadas, deve­
mos considerar a baixa resistên­
cia de um filamento frio, que pro­
duz correntes iniciais de valores 
bem mais elevados que o nomi­
nal.  Neste caso, não é aconse­
lhável exceder-se 500 W de lâm­
padas l igadas ao aparelho. 

C2, C3, R 1 ,  R2 e o potenciô­
metro R3 formam uma dupla cé­
lula defasadora, que permite va­
riar (através de R3) o ponto em 
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que o triac Tl1  entra em condu­
ção, com relação ao instante em 
que a tensão da rede passa por 
zero . O diac 01 conduz abrupta­
mente quando a tensão em C3 
atinge um determinado valor, e 
faz com que o triac conduza. 

Os valores de R3 e C3 po­
dem ser variados, observando-se 
uma certa dependência entre eles, 
como vemos na Tabela 1 .  

O capacitar C1 e o reator de 
fi ltro XAF1 , formado por quaren­
ta espiras de fio esmaltado com 

TAB E LA 1 

R3  ( kn ) C3 {µ F )  
47 0,33 

1 00 0,22 
200 0, 1 

1 trttrt de d iiimetro ( 1 8  AWGJ ert­
roladas em duas camadas sobre 
um bastão de ferrita com 6,3 mm 
de d iâmetro ( 1 /4") , constituem 
um fi ltro de interferências, de uti­
l idade principalmente no caso de 
cargas indutivas . Além disso, o 
reator de fi ltro proporciona uma 
proteção aos semicondutores do 
Controlador: sua ausência no c ir­
cuito acarretou danos ao triac e 
diac ao se controlar cargas i ndu­
tivas. 

O triac que empregamos é 
do tipo TI C226B1 (para um má­
ximo de 200 V) . Podemos, entre­
tanto, usar outras unidades des­
ta série, como o TIC226C, para 
300 V, ou o TIC226D (400 V). este 
último adequado em redes elé­
tricas de 220 V C .  A .  Neste caso, 
empregue capacitares com isola­
mento de 400 V, ou mais. 
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R E DE C1 

C.A. ( 1 1 0  V)  

R2 
XA F 1  

CA R G A  

C2 C3 

R 1 
0 1  

T. 1 . 1  
FIG.  1 -
Diagrama 
esquemático 

· do 
Controlador 
de 
Potêncill. 

----------- LISTA DE MATERIAL--------------

Semicondutores 

Til - TIC226B, TIC226C ou 

TIC'226D (veja texto) 

Dl - D3202-U ( diac ) 

Resistores (1/4 W, ± 10%) 

Rl - lOO kQ 

1 

FIG . 2 - Desenho da face cobrcada 
da plaqueta de circuito impresso 

para o Controlador de Potência. 

ffi=;:::ro"'::� 
��=�� 

O Autor remeteu-nos, 
para aferição, o protótipo 
desta montagem. Os testes 
realizados em nosso Depar­
tamento Técnico demonstra­
ram desempenho satisfató­
rio, condizente com as ca­
racterísticas descritas no ar­
tigo. 

FIG . 3a - Situação dos componen­
tes sobre a plaqueta de circuito im­

presso. 
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R2 - 47 kQ 

R3 - Veja Tabela I 

Capacitores 

Cl, C2 - 0,1 µF. 250 V, 

poliéster metalizado 

C3 - Veja Tabela I 

Para T. 1 . 1 sob 
a p laqueta 

� t t t 

a) 

/ 

Diversos 

XAFl - Reator de filtro 

(veja texto ) 

Plaqueta de circuito impresso, 

fio, solda, etc . 

Com mais Informes 1obre ea­
ta lista, no final deste número. 

C1 

Carga 

1 1 1 1 1 1 1 
P/ rede 1 1  O V C.A. 
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PA RAF USO DE 
F I XAÇÃO DE T. 1 . 1  

CHASS I 

b) 
FIG . 3b - Fixação da plaqueta a um chassi, que também serve de dissi11ador de calor 11ara o 

triac . 

FOTO I - Aspecto da mont.ai:em do Controlador de Potência. 

Montagem - A montagem do 
Controlador de Potência não apre­
senta pontos críticos, salvo no 
que diz respeito aos aspectos que 
envolvem a segurança, uma vez 
que o circuito fica di retamente l i­
gado à rede . Em resumo, deve­
mos cuidar para que partes me­
tálicas ligadas eletricamente ao 
circuito não fiquem expostas. 

Na Fig. 2 fornecemos uma 
sugestão para a montagem usan­
do um circuito impresso. A Fig. 3 
mostra uma vista em perfil da 
plaqueta, onde podemos ter uma 
idéia de como ficou posicionado 
o potenciômetro de controle. 

O triac deve contar com um 
dissipador de calor. Se for usada 
uma caixa metál ica, esta poderá 
servir como dissipador térmico. 

Neste caso, temos que empregar 
um isolante (folha de mica) , pois 
a parte metálica do triac está l i­
gada eletricamente a um de seus 
eletrodos. A eficiência da trans­
ferência térmica melhora bastan­
te se apl icarmos uma fina cama­
da de graxa de si l icone entre o ' 
triac e a folha de mica, e entre 
esta .e o painel da caixa metálica. 

@ (OR 2072) 

NAO DEIXE DE ANOTAR NOSSOS NOVOS TELEFONES! 

Os seguintes departamentos do Grupo Editorial Antenna tiveram seus 

números telefônicos alterados : 

Gerência Financeira : de 283-9590 para 263-9590 
Dept.º de Circulação : de 283-9891 para 263-8840 
PBX: de 283-7742 para 223-2442 
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U M  PROVADOR DE TRANSISTORES 

9 CA RLOS HEN RIQUE S. DITTZ 
Uma solução prática para verificação de transistores 

e diodos de silício e germânio. 

UM provador de transistores é um aparelho muito 
útil na bancada de quem lida com a Eletrônica. 

Por isto, apresentamos aqui um circuito mu ito sim­
ples, que irá i nd icar rapidamente se um transistor 
ou um d iodo se encontra avariado. 

O CIRCUITO 

O circuito é muito simples e não apresenta 
nenhum mistér io . Baseia-se na polarização típica 
de um transistor . 

Na Fig . 1 temos o circuito típico para a pola­
rização de um transistor n-p-n . Com CH1 aberto, 
a base do transistor não recebe a corrente neces­
sária para polar ização di reta da junção base-emissor 
e, em conseqüência, não flui corrente pelo coletor, 
e o LED permanece apagado. Ainda observando a 
Fig. 1 ,  se fecharmos CH1 , passará corrente pela 
base de TR 1 ,  a qua! acarretará uma corrente 
de coletor que fará o LED acender. Tratando-se de 
transistor p-n-p, B1 e o LED devem ser invertidos. 

Pois bem, um provador de transistores deve 
verificar o perfeito funcionamento ou indicar a ava­
ria de transistores n-p-n e p-n-p . Assim sendo, ba­
seado no que já foi exposto, apresentamos na Fig. 2 
o diagrama esquemático do Provador de Transisto· 
res aqui proposto. 

CH1 é uma chave de quatro pólos e duas po­
sições, que permite a inversão da polarização do 
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transistor .  CH2, um interruptor de pressão normal­
mente aberto, faz as vezes de CH1 na Fig . 1 .  
Quando CH2 é pressionado, o LED deve acender se 
o transistor estiver perfeito. 

Para se testar diodos, o anodo deve ser conec­
tado ao terminal ind icado " + "  e o catado ao termi­
nal " - ". Com CH 1 na posição " Di r .  " ,  o diodo se 
encontra d i retamente polarizado e o LED deverá 
acender . Com CH 1 na posição " lnv .  ", a polariza­
ção é invertida e o LED deverá se apagar. 

Optamos por a l imentação com duas pi lhas de 
1 ,5 V porque são fáceis de se encontrar e relativa­
mente baratas . Uma vez que elas só serão solici­
tadas momentaneamente, deverão durar um bom 
tempo . 

FIG. 1 -
Circuito 
básico de 
polarização 
de um 
transistor . 

R 1  

+ 
81  

B 
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p-n-p/ l nv. 

.-------.------�---a. CH 1 b  
n-p-n/ D ir . 

R 2  

R 1  

C H 1 d  8 1  

I C H 2  
p-n-p/I nv. 

_i_ Base Coletor/+ 
p-n-p/ l nv. <>---O 

E m issor/ .- u-------u.. CH 1 a  

n-p-n/Dir.  

FIG . 2 - Dia�rama esquemático do Provador 

de Transistores . 

Como pode ser observado na Foto 1 ,  aproveí­
tamos a chave CH1 como base de montagem, e 
fizemos as interligações dos componentes com fios 
flexíveis . Para a lojar o circuito, empregamos uma 
caixinha p lástica medindo 9,5 X 8,5 X 4 cm, facil­
mente encontrada no comércio de eletrónica . Fi­
xamos o LED, CH1 e CH2 na caixa e fizemos as in­
terligações necessári as . 

Para conectar o trans1stor sob teste ao c ircuito 
do Provador de Transístores, fizemos uso de garras­
jacaré . Desta forma, podemos testar transistores 
com qualquer tipo de i nvólucro . O aspecto do pai­
nel do aparelho pode ser observado na Foto l i  e na 
Foto do cabeçalho. 

UTILIZAÇÃO 

O Provador de Transístores pode ser empregado 
na veri ficação de transistores e d iodos de si l ício 
e germãnio. 

Para testar transistores, encaixamos o campo· 
nente sob suspeita às garras corretas . O LED de­
verá permanecer apagado enquanto não pressionar-

. -------------- LISTA DE MATERIAL-------------

Semicondutor 

Dl - Diodo fotemissor 

vermelho de qualquer tipo 

ltesistores (1/4 W, ± 10%) 

Rl - 2,2 kQ 

R2 - lOO Q 

MONTAGEM 

Diversos 

CHJ - Chave de 4 pólos e 

2 posições 

CR2 - Interruptor de pressão 

normalmente aberto 

Bl - Duas pilhas · pequenas 

de 1,5 V, ligadas em série 

Três garras-jacaré, suporte 

para duas pilhas pequenas, 

caixa plástica, botão para 

CHl, fio, solda, etc. 

Com mais informes sobra a .. 
ta lista, no final deate número. 

Devido ao pequeno número de componentes 
e a simpl icidade de montagem, não foi necessária 
a util ização de plaqueta de circuito impresso, e 
nem mesmo de uma régua de terminais.  

mos CH2 . Se o LED acender, é s inal de que o 
transístor está em curto e deverá ser substituído . 
Se o LED só acender quando acionarmos CH2, é 
porque o transístor está bom; e se o LED não acen­
der em hi pótese alguma, o transístor está aberto e 
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-==:ro� W!!6:�� 
O Autor remeteu-noa 

para aferição, o protótipo 
desta montagem. Os testes 
realizados em nosso Depar­
tamento Técnico demonstra­
ram desempenho satisfató­
rio, condizente com as ca­
racterísticas descritas no ar­
tigo. 

FOTO I - Aspecto da montagem 

realizada pelo Autor. 
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FO'l'O II - Painel frontal cio Pro­

vador ele 'l'ransistores. 

também deverá ser substituído 
por outro em perfeito estado. 

Para o teste de transistores, 
preste atenção na posição cor­
reta de CH 1 ,  depenóendo deste 
ser n-p-n ou p-n-p. 

O teste pode ser feito com 
o transistor ,  sem retirá-lo do cir­
cuito ; no entanto, tal proced imen­
to pode não ser muito confiável 
para a prova em questão, pois re­
s istências muito baixas entre os 
terminais do componente po­
dem levar a testes errôneos. 
Portanto, consulte sempre o diagrama esquemático . 
para verificar se isto ocorre e, quando retirar do 
circuito um transistor supostamente defeituoso, 
teste-o novamente para ter certeza. 

Para provar diodos, como já di ssemos ante­
riormente, coloca-se o anodo no terminal " + "  e o 

catado no terminal " - " .  Devemos então comutar 
CH1 (F ig . 2) para as duas posições. Na posição 
" Di r .  ", o LED deve acender, e na posição " l nv . " ,  
deve apagar .  Caso e le  fique sempre aceso, o óiodo 
está em curto e, se ficar sempre apagado, está 
aberto . @ (OR 2 103) 

Quando sua indústria · estiver projetando um sin· 
tonizador AM-FM-Stereo converse conosco, pois 
podemos oferecer os sinton izadores, canais de F. I. 
e decod ificadores ma is uti l izados no país. 

UNITAC Componentes Eletrônicos Lida. 
Rua Jorge Hennings, 762 - Campinas, SP 

Caixa Postal 984 - Fone {0192) 42-0133 
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Fonocaptores, Agulhas, Fones, Cabos, Conec­
tores, enfim, todo o material para Som 

LOJAS Rua da Carioca 24 - Rio • RJ 

la � [II lf! l Í End. Telegrifico "REMOCAR" 

Em matéria de Som, temos de tudol 

equipa� 
TUDO QUE voct PRECISA OUVIR 

Sonorização de ambientes • Atendimento a 
domicílio "grátis" • Reposição de equipamento 
enquanto o seu estiver consertando. 
Av. Pasteur 184, loja J (Galeria do cine Veneza) 
Tel. 295-8194 - Rio, RJ (Aberto até as 22 horas) 

SOM N .º 7 
Garanta já seu exemplar do mais completo 
guia de Som brasileiro e não fique na mão! 
Procure no seu jornaleiro ou compre nas 
Lojas do Livro Eletrônico, utilizando a fór­
mula de pedidos da página 3. A referência 
é 06-990-G e o preço Cr$ 400,00. 

ALTA FIDELIDADE • Com Muita Franqueza 

Uma publlcaçlo feita para orientar o consumidor de 
equipamento• de Som . Uma publicaçlo que NÃO 
aceita anúncio•, nem .. deixa levar por allnnaçõH 
flctilcia1. Ret. 05-900 - CI'$ 500,00 

Adquira hoJ1 mHmo HU exemplar, escrevendo para 
SELTRON: C . P .  771, 20001 Rio de Janeiro, RJ. 

MONTAGENS ELETR<ôNICAS EM ÃUDIO 

Para todos os gostos e necessidades esta cole­
tânea traz interessantes acessórios - que você 
mesmo poderá montar - para serem acoplados 
ao seu Som ou para a garotada brincar. 

Ref. 05-714 - Cr$ 400,00 

Procure no seu jornaleiro ou nas Lojas do Livro Ele­
trõnlco (utilize a 1Jórmula de pedidos da pág, 3) . 

VENDA MELHOR 
Equipamentos e Serviços, anunciando no lndi· 
cador do Som. Rio: Av. Mal. Floriano 143, 
sobreloja. O telefone 283-7742 mudou para 
223-2442. • São Paulo: Rua Vitória 383, 

fone 221·0105. 
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mercado do 

ltti\\ 
dicas nacionais e estrangeiras 

Rio e Exterior: Jánfor 

A última Feira de Utilidades Domésticas (UD) 
realizada no Riocentro, em Jacarepaguá, aqui no Rio 
de Janeiro, contou com a presença de vários fabri· 
cantes de equipamentos de Som. Lá estavam a 
Gradiente, a Polyvox, a Sanyo e a Semp Toshiba 
mostrando seus mais recentes lançamentos, alguns 
ainda inéditos, como era o caso de um sintonizador 
digital de AM/FM/FM-estéreo da Gradiente, dotado 
de variados recursos, mas ainda sem bibliografia 
disponível . Em exposição no estande o restante da 
linha jã conhecido do grande público . Para uma au· 
dição mais acurada (algo impossível no ambiente 
de uma feira de amostras), a Gradiente preparou 
um estúdio fechado onde pontificavam as caixas 
Concert. Só achamos que o estúdio pecava pelos 
demonstradores fornecendo (quando isto ocorria e 
após intensa solicitação) um mínimo de (incomple· 
tas e imprecisas) informações . Ostentavam crachá 
e camisetas da Casa Garson . 

. . . .  

Outro estande onde o n ível de atenção pres· 
tada aos visitantes era m ínimo era o da Polyvox (e 
olhem que visitamos a feira no primeiro dia, quando 
o pessoal deve estar com todo o gás ! . . .  ). Passea­
mos pelo estande, "futucamos " tudo quanto era 
aparelho e ninciuém se aproximou para prestar qual· 
quer informação . Em total e absoluto destaciue e 
causando a maior sensação o Conjunto-Junto . Todos 
se apaixonavam à primeira vista . De parabéns o 
Luizinho, que acertou na mosca! 

. . .  

Estande maroto era o da Sanyo ( Pereira Lopes/ 
lbesa): pegaram um monte dos mais incrementa­
dos combinados rádio/gravadores, rádio/TV /grava· 
dores, supergravadores portáteis e por aí afora e 
puseram em exposição. Quando o incauto visitan· 
te se aproximava para deliciar-se com as maravilhas 
da indústria nacional era informado (auando solici· 
tava - o desinteresse pelo consumidor era a tô· 
nica geral . . .  ) de que se tratava de material impor· 
tado para ser lançado um dia no futuro em nosso 
mercado. Aí a gente ficava com cara de idiota e 
ia embora sonhando com este almejado dia. Picare· 
tagem pura ou má fé? Nosso mesmo, quase que os 
pequenos radinhos de bolso e os conjugados do tipo 
três-em-um e a linha de eletrodomésticos da Perei· 
ra Lopes. Bola preta para este estande . . .  

• • • 

E agora vamos ao reverso da medalha: aquele 
estande onde lavamos a alma, onde cada visitante 
era atenciosamente atendido pelos demonstradores. 
O estande da Semp Toshiba era o oposto dos de­
mais . Fomos atendidos pelo Cláudio Loureiro Va· 
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res, que fícou um tempo enorme conosco, demons­
trando todos os aparelhos que despertavam a nos­
sa atenção, começando pelo novo televisor com se­
letor de canais digital com controle remoto que, 
além da troca de canais, ainda permite uma série 
de outros controles . Possui memória de foco, lu­
minosidade e cor com ajuste automático quando 
sintonizamos um determinado canal . etc . A uni· 
dade remota, ao ser colocada (por sistema magné­
tico - um ímã em sua parte posterior) num nicho 
na parte frontal do aparelho, passa a ser o seletor 
norma l do televisor .  Muito bom . 

• • • 

Fora da área do Som, mas de grande interesse 
para todos (também "faz" som) , era o lançamento 
mais recente da Semp Toshiba e demonstrado para 
nós pelo Cláudio, e que logo atraiu uma multidão 
de interessados: o RR 1007, o primeiro rádio/reló· 

� 
RR 1007 

gio digital a quartzo com funcio· 
namento total à base de pilhas 
(com possibilidade de uso de eli· 
minador, é claro). Uma belezinha, 
com mostrador de cristal de 
quartzo (LCD - Liquid Crystal 
Display), pequenininho, ultrapor. 
tátil, com mostrador de 24h, so· 
neca, despertador com alarma ou 
música, alimentação do relógio 
com uma pilha tipo lapiseira de 
1 ,5 V (duração de um ano) e do 
rádio com quatro pilhas grandes 
ou eliminador para 6 V. Uma gra· 
ça e que é . sucesso garantido. 

• • • 

Ao lado, de cima 
para baixo: 

ST-445, 
SA-445 

e 
CD60A D. 
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Na área do Som lá estavam os três-em-um TSM 
8000 (com " deck" frontal) e o SM 3000 (com " deck" 
na parte superior ao lado do toca-discos), o " deck 
receiver" TMC 7560 derivado do TSM 8000, poden· 
do ser usado com o BD 7000, um toca-discos com 
transmissão por correia (" b'e lt drive ") fornecido 
com base de madeira e tampa de acríl ico que tam­
bém lá estava em demonstração . Vem equipado 
com cápsula le-Son LM-80C, magnética, com agu­
lha el íptica . Mas o sucesso mesmo no Som ficava 
por conta do sintonizador digita l ,  do ampl ificador, 
do toca-discos e do " deck" cassete em lançamen­
to . Vamos até abrir uma nova d ica para eles. 

Começando pelo toca-discos, o DDQ 202, com 
transmissão direta ("direct drive") , de funciona· 
mento manual ou automático (aqui podendo operar 
com repetição) ,  elevador hidráulico do braço, sis­
tema automático de regulação de velocidade da ro· 
tação, braço tubular em S e características técnicas 
muito boas. O sintonizador digital ST-445 possui 
memória para seis emissoras em AM e outras tan­
tas em FM, sinal piloto para ajuste de gravação, 
mostrador digital, entre outras características inte· 
ressantíssimas. O amplificador SA-445 possui VU de 
LEDs para monitoração constante do n ível de saída, 
saída para dois conjuntos de sonofletores, entradas 
para dois gravadores, silenciador com atenuação 
progressiva e entrada para microfone com mistura­
dor regulável. Entrega cerca de 50 W RMS em cada 
canal (8 ohms) para uma D . H . T .  máxima de 0,06%. 
Um bom aparelho. Por último, o "deck" cassete 
CD60AD com duplo sistema de redução de ruídos 
(Dolby e Adres, exclusivo da Toshiba, cujo princípio 
de funcionamento baseia-se na compressão do sinal 
na gravação e expansão - maior - na reprodução 
aumentando a gama dinâmica) , seletores de polari· 
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zação e equalízação para fitas normais, de cromo e 
metal, memória; temporização para gravação e re· 
produção, seletor de entradas (mie . ,  linha com ou 
sem filtro MPX para gravações de sinais de FM) , 
nível do sinal de saída ajustável, VU com indicação 
de picos de sinal e comandos dos deslocamentos 
da fita por meio de solenóides. Um aparelho de 
respeito. Tentaremos obter um para análise e, prin· 
cípalmente, verificar o sistema Adres (Automatic 
Dynamic Range Expansion System). Aguardem. 

Agora, totalmente fora da área de Som ou 
vídeo, mas dentro da de Eletrónica e, portanto, de 
interesse para nossos leitores, os maravilhosos sis­
tamas de acionamento automático, eletromecânico 
e eletrónico à distância de portas de garagem. Lá 
vimos o sistema da Portatoldo (basculante) e da 
H .  D .  L .  (também basculante ou de correr) , ambos 
operados por rádio ou botão convencional e repre­
sentados aqui no Rio pela Ser-Tel ,  Serviços de Te­
lefones Ltda. ,  Rua Gravataí 31 , Rocha, Rio de Ja­
neiro . São equipamentos excelentes para residên­
cias, edifícios, motéis, etc. 

Assim final izamos a notícia da nossa visita à 
28� UD aqui no Rio e passamos diretamente ao 
mais recente lançamento da Cygnus em coquetel 
realizado no último dia 28 de setembro e ao qual 
infelizmente não pudemos comparecer por termos 
recebido o convite aqui no Rio exatamente no dia 
27. O aparelho em lançamento é o Tracer, um sis· p 11 mw· · 1Et 
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tema completo de controle remoto destinado ao 
comando das principais funções de qualquer sis· 
tema de reprodução sonora, videocassete, alarmas, 
projetores, sistemas de sinal ização e ilumi nação. 
Ultraversátil, o Tracer é fornecido em duas versões : 
RC 200 (a mais simples) P. RC 800 que permite até 
oito emissoras de FM em memória. O Tracer é aco· 
plável a qualquer sistema de Som nacional ou im­
portado e pode operar através de paredes divisó· 
rias, aposentos não-contíguos ou de um pavimento 
para outro. 

Breve intervalo para noticiarmos o pontual re­
cebimento do jornal Fonograma, órgão oficial da 
ALDMAESP, Associação dos Loji stas de Discos Mu· 
sicais e Afins do Estado de São Paulo. Em desta­
que na capa o último disco do Nei Matogrosso. 
Parabéns à equipe do Fonograma pelo sério trabalho 
desenvolvido. 

Quando esta revista estiver circulando, a IBCT 
já terá realizado o coquetel de lançamento de dois 
novos tones para formar sua linha junto com o 
DSH-3. Esperamos pod,er lá estar para noticiar tudo 
direitinho no próximo mês. 

* * * 

A Casio, que entrou no Brasi l  com suas cal­
cuiadoras há anos atrás, está agora com o som 

"computadorizado " em dois lan­
çamentos: Casiotone 701 e Casio­
tone MT-40, dois órgãos progra­
mados, com memória magnética 
de partituras, acompanhamento 
automático, indicação da tecla a 
ser acionada na execução, que 
em pouco tempo " ensina " qual­
quer um a tocar de ouvido. São 
dois aparelhos fantásticos e que 
irão fazer a felicidade de muito 
músico" frustrado! . . .  

* * * 

Para uso em sistemas de co­
municação, a Philips está entre­
gando ao Metrô de São Paulo e à 
CEMIG dois sistemas de gravador 
multicanais de quarta geração de 
22 e 1 1  pistas respectivamente. 
Estes sistemas têm sido util iza­
dos em aeroportos, portos, polí· 
cias, usinas elétricas e nucleares 
em sistemas de alta confiabilidade 
(as unidades vitais são duplas) . O 
sistema compreende um gravador 

Ao lado, de cima ' 
para baixo: 

Cyg n u s  T r acer 
e o  

Casioto n e  701. 
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reprodutor, fitas magnéticas, unidades de emenda de 
fita, acessórios básicos e optativos, peças e módu­
los sobressalentes e instrumentos de medição. Pos· 
sui unidade de alarma e monitoração de sinal-piloto 
e de todos os canais (simultaneamente) , entrada 
comutada c:utomaticamente para canal reserva, etc., 
etc . Sistema profissional mesmo! 

. . . 

Ao que tudo indica, o toca-discos digital com 
uso de raio laser vem mesmo por aí . I sto porque, 
ao contrário do fiasco da quadrifonia, ele vem co­
mo resultado

. 
de esforço conjunto da Sony e àa 

Phi l ips para padronização de um sistema (já li cen­
ciado para a Hitachi , Mitsubishi , Toshiba, Onkyo , 
N ihon Columbia, Sanyo e Matsushita - leia-se Na­
tional e Technics) . Espera-se que esta novidade 
seja sangue-novo para o combalido mercado mun­
dial de equipamentos de Som por uma recessão 
geral e pelo interesse dos consumidores pelos vi­
deocassetes. 

E já que falamos em VC, uma curtinha para 
terminar nossa coluna este mês: quem vai lançar 
seu videocassete é a Philco, com extenso currículo 
na área de TV aqui no Brasil. Aguardemos para no· 
ticiar tudo corretamente. @ 

o técntco brastletro precisa dos anúncios da tmprensa técntca para 1 
manter-se em dta com os produtos do mercado • 

�--·---: 

. DÊ SEGURANÇA ESTATUS À SUA EMPRESA 

� 
Use somente cheq ues personall -

zados para s u a  em presa. Além de 
ser m ais seg u ro, é exclw::; ivo. Só 
você pode usar. Usando cheq ues 
personalizados.você n ão só tem a 
s e g u rança da g u arda e em issão 
dos seus cheques, como tam bém 
garante. a i m ag e m  e dá "Status" à 
s u a  empresa. Com u m  só tipo de 
cheq u e  você m ovimenta sua con -
ta em todos os Bancos. 

Se precisar de cautelas, debêntu -
res, relatórios de diretoria, ou q ual -i 

quer i m p resso d e  valor, procure­
nos. Somos especial ista.s. 

CALCOGRAFIA CHEQUES DE LUXO BANKNOTE LTDA. Rua Agariba, 87 - ZC 1 1  - Tel: 201 - 3849 - Rio de Janeiro - RJ 
R Quirino de Andrade, 1 55 - Conjunto 1 41 O - Tel: 259·8562 - São Paulo - SP 
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PAULO ALBUQUERQUE 

, 

• 
• 

Dúvidas em Som? 

DUVIDAS 

Não se acanhe. 
Faça-nos sua consulta, 

encaminhando-a para 

a Caixa Postal 1131, 
20001 Rio de 

X 
RESPOSi"'AS 

Janeiro, RJ 

RIAA, XPTO, ETC., ETC . . .  

P - Para que serve e como é feita a compen­
sação RIAA nos discos? 

Milton santo• 

Natal, RN 

R - O método de corte util izado modernamen· 
te para os discos é o chamado n corte latera l· . o 
qual consiste no emprego das paredes laterais do 
sulco para a codificação dos canais esquerdo e di­
reito . Durante o processo de leitura, a agulha é 
conduzida em movi mentos transversais, conforme a 
modulação impressa nos sulcos . A amplitude des­
ta modulação não deve exceder um certo nível, sob 
pena de ser invadido o sulco vizinho e, portanto, 
danificar irremediavelmente o acetato que está 
sendo gravado, o que é conhecido pelo nome de 
sobremodulação . A relação entre a máxima modu­
lação possível nessas condições e o mínimo sinal 
para uma relação sinal/ruído aceitável ,  digamos, 
cerca de 55 dB, determinará a faixa dinâmica do 
disco, tipicamente entre 30 e 45 dB . 

Simpl ificadamente, podemos considerar um sinal 
de áudio como possuindo duas propriedades essen-

Mesmas 
Inclinações Fl 

f --,?-\ -
\ 
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c1a1s: freqüência e amplitude, as quais deverão ser 
reproduzidas fielmente para ser conseguida a re­
cuperação exata do sinal gravado . A amplitude do 
sinal é " traduzida•  pelo sulco sob a forma de mo­
dulação em amplitude do sulco, sendo a freqüência 
do sinal "traduzida n como a velocidade (variação 
no tempo) do "movimento" do sulco . 

As cabeças de corte uti l izadas para a realiza· 
ção das matrizes que darão origem aos discos 
possuem uma característica de "velocidade cons­
tante ·,  ou seja, para uma mesma amplitude de sinal 
elétrico em duas freqüências diferentes a veloci· 
dade do corte será maior 1 para a freqüência mais 
elevada . Isto é indicado na Fig . 1 ,  que mostra a 
característica de velocidade constante, a mesma ca­
racterística que possuem as cápsulas magnéticas 
usadas em reprodução . No entanto, isto é indese­
jável tanto para as freqüências muito baixas quanto 
para as muito altas . No caso das primeiras, a mo­
dulação do sulco tende a crescer demasiadamente, 
o que pode acabar acarretando a sobremodulação: 
para as últimas, a modulação torna-se tão diminuta 
que tende a desaparecer sob o ruído de fundo . 

Uma outra possibi l idade de gravação seria 
adotar a característica de "ampl itude constante· ,  
conforme está mostrado na  Fig. 2 .  Neste caso, a 

FIG. 1 - Gravação a velocidade 

constante : amplitudes diferentes e 

inclinações iguais para freqüências 

diferentes. 
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FIG. 2 - Gravação a amplitude 
constante : mesma amplitude, mas 
inclinações diferentes para fre-

qüências diferentes. 

FIG . 3 - Equalização RIAA. Pon­
tilhada: ideal; cheia: prática. 

{dB) 30 

20 

o 

- 1 0 

10 

modulação do sulco torna-se constante para qual­
quer freqüência, ao contrário do caso anterior, sen­
do agora a velocidade do corte variável e crescente 
com a freqüência . Por outro lado, esta caracterís­
tica também traz problemas para o corte das fre­
qüências mais altas, pois, além da variação da ve­
locidade, a amplitude tende a crescer também à 
razão de 6 dB/oitava . 

A solução padronizada pela RIAA (" Record ln­
dustry Association of America " )  foi a adoção da 
característica de velocidade constante para as fre­
qüências médias e amplitude constante para as 

NOVOS PRODUTOS 

Inclinações 
Diferentes 

-1;,,--,-
1 1 

_j - ;-.  I 

...L 
I 

I 
\ / 

_ .. ..._ 

F2 = 500,74 Hz 

1 00 

I \ 

1 000 

\ 

10000 {Hz )  

freqüências baixas e altas . Esta curva de equaliza­
ção (Fig . 3) para a entrada fano passou a ser co­
nhecida como "curva RIAA" ,  e tem como caracte­
rística a presença de três freqüências d iferentes 
conhecidas como " constantes de tempo" e deriva­
das a partir do circuito RC equivalente: f1 = 

3 1 80 µs, f2 = 318 µs, e f3 = 75 µs. 
� através dessas três constantes, hoje ado­

tadas internacionalmente pela indústria fonográfica. 
que é definida a curva de equal ização para a fei­
tura dos discos fonográficos. @ 

Sob esse título costumamos publ icar em Antenna e Eletrõnica Popular Informações 
sobre produtos recém-lançados no mercado. Não se trata de matéria paga, nem de favo­
recimento nosso aos fabricantes: é apenas parte do dever que temos de manter nossos 
leitores bem Informados. Se a sua indústria (grande ou pequena, não importa) deseja que 
seus produtos novos também sejam notícia em nossas revistas, basta que nos enviem 
suas características e - sempre que possível - uma foto em preto e branco. Nossos 
endereços : Rio de Janeiro, Caixa Postal 1 1 31 . C . E . P .  20001 - S. Paulo, R. Vitória 383; 
C.E.P. 0 1 2 1 0. Nós teremos prazer na publ icação, os leitores ficarão agradecidos e sua 
empresa ganhará uma promoção extra gratuitamente, entre nossos milhares de leitores 
de alto poôer aquisitivo em todos os setores da Eletroeletrônica. 
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Coordenador: JOS2 AMtRICO, PX1 E-6422 (ex-PX1-6911) 

Um · Papo Entre Amigos 
HOJE vamos conversar com os coordenado-

res dos contestes . Imaginemo-nos, nós 
e cada presidênte, ou diretor responsável 
pelos contestes de cada clube . Nós e vocês, 
num papo a dois, com cada um . . .  

E como não há melhor lugar para um 
papo, façamos de conta que estamos num 
bar, com aquele drinque e aqueles salgadi-

. nhos à nossa frente . O assunto, por ser 
um tema vasto e importante para todos, 
vai ser mais uma vez o "conteste", ou con­
curso, como preferem os brazilianistas . 
Pois muito bem . Sem analisar o histórico 
do concurso na FC, coisa que já foi feita 
em outras ocasiões, não se pode deixar de 
reconhecer que houve uma adaptação (e  
não seria exagero dizer, uma deturpação ) 
no espírito da coisa . Concorda? 

A idéia do conteste não nasceu nos 
Onze Metros, mas foi "herdada" do Radio­
amadorismo, só que perdeu-se na simpli­
ficação, ou sej a,  foi tornada tão simples 
que perdeu todo o seu valor . Não aicredita? 
Vamos demonstrar : o que há, em verdade, 
por parte dos clubes, é uma comemoração 
de alguma data importante, que vai se 
completar com a distribuição de diplomas 
que, sem ofensa alguma, lembra a alegre 
distribuição de santinhos, como fazem os 
pais, no batizado do herdeiro . Não se zan­
gue, sabemos que você já encontrou essa 
forma de comemoração, que não foi você 
quem a inventou, nem estamos culpando-o 
por ela, mas, por que não melhorá-la? 

Se dermos uma olhada, mesmo que 
furtiva, num conteste ( ou concurso) radio­
amadorístico, o que vemos? Ele envolve 
técnica, persistência, domínio do equipa­
mento para o melhor desempenho, conhe­
cimento das condições atmosféricas e uma 
boa pitada de sorte . Com isso, quando um 
radioamador exibe seus diplomas, ele o faz 
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com orgulho porque cada um deles tem 
uma história e um valor inestimável. Sim, 
eu sei que você concorda, mas não sabe 
onde eu quero chegar . É simples ( ô gar­
çom, renova a munição) . Antes de mais 
nada é necessário que se faça uma ava­
liação dos resultados obtidos até aqui :  va-· 
le a pena realizar contestes nos termos 
como vêm sendo realizados? Vej a bem, 
meu caro : a grande, a arrasadora maioria 
dos contestes se resume em ctmtatar uma 
estação credenciada, enviar um cartão QSL 
e fim . Depois é esperar pelo diploma, que 
é j ogado no fundo de uma gaveta e pronta­
mente esquecido, sendo, apenas, mais um 
papel bonitinho e nada mais . . .  

Há meses tomamos parte num con­
curso europeu, no qual deveríamos conta­
tar pelo menos quatro das seis estações­
chave espalhadas por aquele continente, 
para que fizéssemos j us ao diploma-prata 
(o diploma-ouro seria para quem conse­
guisse as seis estações-chave ) .  Há poucas 
semanas um grupo argentino comemorou 
seu aniversário de maneira análoga : foi 
necessário um QSO com as três estações 
credenciadas pela coordenação para que 
se recebesse o diploma . 

Deu pra entender a diferença? Havia, 
nesses dois exemplos, um fator novo e for­
midável : a competitividade ! Desde que 
bem dosada, ela dá um sabor diferente, 
porque, sem prej udicar · a ninguém, você 
luta contra o tempo e as condições atmos­
féricas, aceitando o desafio imposto . Nos 
dois concursos citados, você precisava en­
contrar cada uma das estações-chave, que 
faziam uma chamada padrão, mas que es­
tavam espalhadas dentro dos quarenta ca­
nais, em SSB . Era preciso procurá-las e 
encontrá-las dentro de um determinado 
tempo ( no conteste europeu, 24 horas ; no 
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conteste argentino, uma hora ! )  . As instru­
ções eram rápidas e era necessário muita 
atenção, pois não havia tempo para ser 
gasto com repetições ( ô garçom, renova a 
munição . . .  ) . 

E à proporção que os contatos eram 
conseguidos, aumentava a tensão, até que 
a alegria explodia quando se fechava o 
"log", com as estações-chave . Aqueles di­
plomas passavam, então, a ter um valor 
especial, porque, como j á  dissemos, eles 
tinham a sua história. 

Com isso acontece uma outra coisa 
que, por certo, você não percebeu : embora 
diminua o número de diplomas expedidos 
( e  vai diminuir porque a dificuldade de se 
conseguir um vai ser maior . . .  ) ,  j ustamen­
te por isso, eles vão se valorizar. Sabe por 
quê?  Pela simples lei da oferta e da pro­
cura . . .  

Não acredita ? Experimente algo pare­
cido . Verá como a coisa vai ser não ape­
nas mais animada, mas, principalmente, 
mais valorizada . Mesmo que você não siga 
à risca esta "receita", procure bolar algo de 
novo para revitalizar a imagem do contes­
te (ou concurso, como você gosta) , que de 
deturpação em deturpação já virou tram­
polim pra muito trambique, em que se 
vendem diplomas sob a desculpa de cons­
truções de sede e aj udas demagógicas a 
cer tas instituições . 

Quer dizer que você concorda? ótimo ! 
E, infelizmente, como o espaço está aca­
bando, vamos parando por aqui . Ah, sim, 
você paga a conta, certo? 

JOSÉ AMÉRICO, PXlE-6422 

INFORME DOS [D 
CORAJ COM NOVA DIRETORIA 

e O R A J · 

Empossada recentemen­
te e com mandato até ju­
lho de 1 984, assim está 
composta a nova Diretoria 
do CORAJ - Clube de Ope­
radores de Rádio de Jun­
dia í :  Luiz Carlos Trefi l io 
Presidente : Emerson Tei'. 
xeira Páscoa, Vice-Presi­
dente : Sérgio E .  B .  Ebert, 

JUNDIA Í - SP 1 9  Secretário; Ednei Giu-
riat i ,  29 Secretário: Claris­

valdo Sagri l lo, 19 Tesoureiro ;  N i lson Machado Ve-
trenka, 29 Tesoureiro; Antonio Gallo Neto, Diretor 
Técnico: José Dair Simões, Di retor Administrativo 
e Ismael Antonio Batista, Di retor Social .  Aos no­
vos admini stradores, nosso abraço, votos de uma 
gestão dinâmica e que o CORAJ continue pra fren­
te e pra cima como até agora. 

RECEBEMOS 

E agradecemos farto material impresso, como 
boletins, circulares e fichas de inscrição, dos se­
guintes clubes: Radio Banda Civi l ,  AC, do Grupo 
l rapuato Internacional ,  de l rapuato, México; Grupo 
Sonar - Rádio Operadores, de São Pau lo ;  CB Vip's 
Club, de Atenas, Grécia; Gruppo Radio ltalia (Alfa 
Tango lnternational DX Group) ,  de Asti, Itál ia ;  Shark 
CB Club, de Mani la. Fi l ipinas ; Belgium Radio Club, 
de Tournai , Bélgica ; Mustang Radio Club, do Texas, 
E .  U . A . : Scandinaviam Skippers, de Krogen, Dina­
marca. 
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A LEI E O RÁDIO 

Recebemos circular do GSI - Grupo Superstar 
Internacional de Radiocidadão e, sobre a matéria 
intitulada "A Lei e o Rádio " ,  devemos adiantar que 
a Lei 601 6, de 31 de dezembro de 1 973, que é ali 
citada como uma garantia aos radioperadores, nun­
ca chegou a vigir, pois morreu no nascedouro . 

Assim, só recorrendo ao Judiciário pode o PX 
ou PY ter a possibi l idade de conseguir ver insta­
lada a sua antena transmissora no prédio em que 
reside, na maioria dos casos . Na verdade, o assun­
to é bastante controvertido e os tribunais ainda não 
criaram jurisprudência sobre ele . Mesmo no Rio 
as decisões não são un iformes, com os juízes di­
vergindo uns dos outros . Alguns magistraàos su­
gerem, na audiência, a assinatura de um termo de 
responsabil idade por parte do operador, no qual se 
compromete a sanar qualquer interferência que 
possa provocar, sujeitando-se a retirar sua (s) an­
tena (s) caso não consiga resolver os problemas de 
TVI e FMI .  

A convenção do prédio àeve ser  estudada com 
carinho para verificar-se se proíbe ou não a ins­
talação de qualquer outra antena que não seja de 
TV . No caso de ser omissa, a coisa fica na depen­
dência da argumentação do interessado . A lei ci­
tada na circular do GSI é mais um caso de letra 
morta, já que foi considerada um abuso de poder, 
pois pretendia, aprioristicamente, sujeitar o síndico 
que proibisse a i nstalação de antenas de transmis­
são a um processo criminal , o que, convenhamos, 
não pode ser aceito . . .  

SEMINÁRIO DO ARFAC, UM SUCESSO 

De PX3A-6545, Deco, Secretário do ARFAC, re­
cebemos carta informando que o 1 Seminário Re­
gional de Radiointerferência, realizado no dia 21 de 
agosto, sob o patroc ínio do PX Clube de São Leo-
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FERROS DE SOLDAR 
DE TODOS OS TI POS 
PARA TO-DOS OS FINS 

A VENDA EM TODO O BRASIL HÁ 40 ANOS 
FÁBRICA DE APARELHOS E MATERIAL ELITRICO S/A 
A. Cajurú, 746- Fone. (PBXJ 292-5544 {Belenzint10J 
End. Telegr . .. INDUSFAME .. Cx. Postal N.0 1 0 1 84 
Telex {01 1 J 302 1 6 FMEF OR-CEP 03057 -S.Pauto 
C.G.C. N� 60.620 366/0001 .  95 - lnd Bras. 

A verdadeira antena 
é da Eletro Raymond 

Cuidado com falsificações e 
imitações tais como: KT40, 
MK80, TOD e outras . . .  
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Rua Santo Afonso, 6 - Utinga, SP 
CEP 09250 - Fone 447-9803 . 

PRECISAMOS DE REPRESENTAN­
TES P/ TODO O BRASIL.  
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poldo - ARFAC, PX Clube Ti radentes e a DR do 
DENTEL de Porto Alegre foi ,  como já se esperava, 
um sucesso . 

No Seminário, que contou com a presença de 
técnicos e estudiosos, foram aboràados temas de 
real importância, como a forma pela qual o DENTEL 
encara a radioi nterferência, a legis iação apl icável ,  
a construção e a uti l ização dé fi itros para antena 
e l inha, baiuns, casadores, etc . Além das caracte­
rísticas, causas é possíveis soluções para os casos 
específicos. 

Diviàido em dois períodos disti ntos, o encon­
tro contou com a presença do Di retor-Geral do 
DENTEL, Antonio Fernandes Neiva, e teve uma fre­
qüência bem expressiva, com mais de trezentos 
participantes de várias cidades riograndenses, de­
monstrando que movimentos como esse contam 
com público certo. 

CQ CONCURSO! !  

Quem estava no  ar, e atento, na  noite de  25 
de setembro, teve a oportuniàade de tomar parte 
do ·· Conteste ào 1 1 1  Aniversário do Grupo Halcon 
I nternacional " da Argentina. 

Foi um concurso relâmpago, de três contatos, 
muito bem feito e inteligente, já que os interes­
sados deveriam encontrar as estações Azu l ,  Bianca 
e Negro, com apenas uma hora para achá-las entre 
os canais 2 a 50, em qualquer treqüência, para fa­
zer jus ao certificado. 

Sem dúvida um concurso bem diferente, pelo 
menos para os operadores brasi le iros, com um 
certo grau de dificu ldade e que animou bastante 
aquela sonolenta noite de sábado . Aí está uma 
fórmula que poderia ser adotada entre nós, evi­
dentemente com um prazo mais iongo, e que seria 
um sucesso, pois há uma competitividade sadia, 
que valoriza o diploma. Parabéns aos companhei­
ros Halcons argentinos. 

BOLA BRANCA PRA BAGE 

Assim como apontamos aqui os concursos mal 
feitos e que são verdadeiros caça-niqueis, abrimos 
espaço para aqueles que, bem elaborados, possam 
servir de exemplo positivo a nossos leitores. 

Dessa forma, nossa bola branca vai para o 
" 1  Conteste de Braços Abertos " ,  da Semana Far­
roupilha, patrocinado pelo 39 /69 Regimento de Po­
l ícia Montada, de Bagé, no Rio Grande do Sul ,  e 
que foi ao ar no período de 1 4  a 20 de setembro. 

Em mais de uma ocasião checamos algumas de 
suas estações-chave e constatamos que a atuação 
delas foi i rrepreensível ,  particularmente a de 
PX3A-7407, Marinho, que sempre atendeu, a quan­
tos o solicitavam, com tranqüi l idade e simpatia ,  
acabando por nos dar o número 3. 516,  o que mos­
tra o fôlego daquela comemoração, que deverá d is­
tribuir uma quantidade bem grande de diplomas, e 
sem cobrar nada além do cartão QSL, como manda 
o figurino . . .  

Nossos parabéns aos coordenadores do 1 Con­
teste de Braços Abertos pela excelente organização 
e um 73 fraterno ao Marinho. O 
MAIS UM . . .  

Embora tenha diminuído bastante, vez por 
outra a inda pinta um conteSte por freqüência. O úl­
timo foi copiado no d ia 23 de agosto, quando, às 
22h45min, sintonizamos um operador do Ceará ser-
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vindo como estação-chave para um concurso do 
Promissão Tênis Clube, da cidade do mesmo nome, 
em São Paulo, que patrocinava o " ConteSte da In­
dependência " e que, muito patrioticamente, co­
brava cem cruzeiros " apenasmente " .  Al iás, d iga-se 
de passagem, o PX7E . . .  , que servia de estação­
chave, já serviu como tal ,  em outros conteSteS, 
sempre cobrando alguma coisa . O negócio deve ser 
rendoso, pois o que pintou de freguês não foi 
brincadeira, e tanto deve ser que o operador, já 
veterano na jogada, também vem dando o seu re­
peteco . . .  
CORFACI RN: DUAS CARTAS . . .  

Recebemos duas cartas do CORFACI RN: na 
primeira delas o leitor Francisco de Assis C .  Xa­
vier nos conta a história do nascimento daquele 
clube . Como é muito comum, há sempre um fra­
casso anterior, que provoca a criação de outra en­
tidade, com os sócios d issidentes, o que, às vezes, 
é muito bom, porque o insucesso do passado 
serve de lembrete, para que não se cometam os 
mesmos erros no futuro. 

Já na segunda carta o mesmo Francisco nos 
comunica oficialmente, como D iretor de Relações 
Públ icas, a criação do CORFACI RN . Do programa 
da entidade consta: 1 - a criação da RECOPOM/ 
NATAL, visando a implantação de serviços de apoio 
às Polícias Mi l itar e Civil . 2 - Cursos de primei­
ros socorros para os operadores da FC e demais 
pessoas interessadas. 3 - A implantação da Cen­
tral de Comunicações do CORFACI ,  com o canal 
7/AM como canal de OAP. 4 - Criação de um 
curso de Eletrônica para os associados e pessoas 
ligadas à área. 5 - Palestras orientadoras para os 
novos integrantes, com o apoio do DENTEL loca l .  

A Diretoria para o presente exercício está 
assim constitu ída: Presidente, Aecio Malheiro Fei­
tosa; Vice-Presidente, Francisco Freire de S. Neto; 
Secretário, Mário César Câmara ; Tesoureiro, Ro­
berto de Azevedo Soares; Rei . Públ icas & Promo­
ções, Francisco de A .  Carvalho Xavier. 

O Conselho Deliberativo é formado por: Carlos 
Augusto de Ol iveira, Pau lo Barreto de Medeiros, 
Altino Araújo, Cl iber Gomes Revoredo, Valciomiro 
Avelino Diniz, Jandu i r  F .  de Araújo e Roberto Luiz 
Leite . 

A atual Diretoria solicita a todas as entidades 
que escrevam para a troca de idéias e sugestões 
sobre programas de trabalho . O endereço é :  

CORFACI RN - Avenida Almirante Alexandri· 
no de Alencar, 694 - Bairro Vermelho, 59000 
Natal, RN.  

Ao Francisco Xavier, nosso abraço e votos de 
que o CORFACI RN vá de vento em popa, conse­
guindo real izar todo o seu programa . Criar é fác i l ,  
manter o padrão é que são elas . . .  
EM BRANCAS N UVENS 

Companheira fiel, ela está ao lado de todos 
trazendo não apenas o que acontece neste mundo 
tão sofrido, mas também a música que relaxa, o 
gol ansiado e o samba gostoso . Desde o equipa­
mento mais sofisticado, até o radinho de pilha co­
lado ao ouvido do operário, a sua estação de rádio ,  
seja em AM ou FM, está sempre prestando ser­
viços, informando ou d istraindo . No dia 25 de se­
tembro comemorou-se mais um Dia Nacional da 
Radiodifusão e, assim, E-P presta a sua lhomenagem 
a todos aqueles que trabalham para levar música 
e informação a todo o Brasi l . Será que algum clube 
da FC lembrou-se de comemorar a data? 

BOA NOVA 
PARA OS PX! 
- a já famosa antena 
TODAY para 1 1  m é 
agora d�sponível com 
suporte para 
porta-malas 

ANTENAS TODA Y - O MÁXIMO EM ANTENA PARA OPE RAÇÃO MÓV E L !  
Longo alcance. Grande durabi l idade. Bobina moldada em polistireno de alto impacto. 
Excelente resistência mecânica. Varetas em aço inoxidável. Bobina independente do 

suporte, podendo ser retirada. 

À V E N DA NAS ME LHO R ES CASAS DO RAMO. 

Peça-nos catálogos e fol hetos sobre estes e outros produtos de nossa fabricação. 
"Escreva-nos solicitando o endereço do revendedor TODAY, em sua cidade." 

IDEALIZA PRODUTOS E L ETRÔNICOS L TDA./Travessa Alexandre F leming 40, Teresópolis, RJ. 
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YOCE SERA 
OUVIDO MELHOR E MAIS LUHGE ... 
COM O 
MICROFONE 
DE GANHO 
EXPANSIVE 

• Ganho de ± 50 dB e alta sensibilidade: 
você não precisa gritar para conseguir 
modulação total; 

• Chave de PTT com trava para você mo· 
dular sem ficar segurando o botão; 

• Controles de volume e tonalidade; 
e Alimentação própria c/ bateria de 9 V -

Baixo consumo; 
• Relógio digital c/ visor de cristal líquido 

(opcional) ; 
• Design exclusivo, acabamento primoroso. 

Um produto MEDICSOUND • Fábrica e 
Assistência Técnica: Rua Apiacás, 703 
Fone (01 1 )  262-2573, São Paulo, SP 
C . E . P .  05017 

Se nlo encontrar o microfone Expan•lve em sua cida­
de, elcreva·nos e Indicaremos como poderi adqulrWo. 

TRÊS RIOS COMEMORA E CONVIDA 

O PX Clube de Três Rios comemorou no dia 22 
de agosto seu primeiro aniversário de fundação e 
nos enviou um conviie muito simpático para as fes­
tividades . Do programa constavam diversas ativi­
dades, como caça à raposa, seguida da posse da 
Diretoria, arrematando com um churrasco capricha­
do pra moçada . Infel izmente o convite só nos che­
gou às mãos no dia 31  de agosto e assim não 
pudemos estar presentes para abraçàr nossos ami­
gos . Isso, porém, não impede que enviemos nosso 
abraço ·a todos os componentes daquela agremia­
ção, desejando aos ora ele itos uma gestão tran­
qüi la e proveitosa . Aqui continuamos à d isposição 
de todos, esperando que o próximo convite chegue 
com mais antecedênc ia . 

A nova diretoria está assim constitu ída: Presi­
dente: Waldyr Gonçalves da Costa (reeleito) ; Vice­
Presidente: José Maternidade dos Santos (reelei­
to) ; 19 Secretário: G i lberto Ouintela; 29 Secretário : 
.l.\ntonio Carlos T . ;  1 9  Tesoureiro: Marcos G. Jaco­
metti (reeleito) ; 29 Tesoureiro: Itamar V. Ferrei­
ra; Conse lheiro TécnicÓ: José G .  Guldin i ;  (reelei­
to) .  e Relações Públicas: Cezar Augusto S .  Gama . 

EVEREST NO CEARÁ 

Em reunião no auditório da Escola Técnica Fe­
deral do Ceará, e que contou com a presença do 
D iretor Regional do DENTEL, além do representante 
do CORFACI e numerosos operadores da FC, foi 
oficialmente i nstituído o GECOM - Grupo Everest 
de Comunicação . O grupo já conta com 126 inte­
grantes, sendo cinco em outros Estados . A pro-
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moção de campanhas de interesse social. a. vis ita­
ção a entidades fi lantrópicas e assistenciais, a rea­
l ização de encontros, cursos, concursos e eventos 
esportivos, são algumas das metas do GECOM, que 
já enviou cópia de seus estatutos ao CORFACI ,  pa­
ra apreciação . O novo clube é presidido pelo com­
panheiro Josmar Freitas Serra, PX7B-1 23 1 ,  a quem 
desejamos pieno sucesso . 

ARARANGUÁ ELEGE DIRETORIA 

Em Assembléia realizada a 21 de junho o PX 
Clube de Araranguá, em Santa Catarina, elegeu sua 
nova Diretoria, que está assim constitu ída: 

Presidente: Alyrio da Si lva Damazio, PX5B-0080 ; 
Vice-Presidente: Vi lmar de Almeida Cardoso, 
PX5B-3303; 19 Secretário: Aílton Tounier, PX5-1 37254 ; 
29 Secretário :  Eduardo de Quadro Santos, PX5B-2693 ; 
1 9  Tesoureiro: José Tadeu Melo, PX5-95382; 29 Te­
soureiro: Pedro de Jesus da Si lva, PX5B-2036; Ora­
dor: Venicio Alves, PX5B-1664; Relações Púbiicas: 
Carlos Saturnino Soares, PX5B-0700 . O Conselho 
Fiscal conta com Elvis Becker, PX5-1 72759; Aires 
Machado do Nascimento, PXSB-2307, e José Di lo­
nei Búrigo, PX5B-2826 . Para a Di retoria de Apoio 
foram escoihidos : Salvio Costa, PXSB-2054 (Dire­
tor Administrativo). Evaldo da Si lva, PX5B-3970 (Di­
retor Social ) ,  Vilmar de Almeida Cardoso, PX5B-3303 
(Di retor Técnico) , e como operadores Valdeci Ba­
tista de Carvalho, PX5B-2536, e Evaldo da Si lva, 
PXSB-3910. 

Aos eleitos desejamos uma gestão cheia de 
sucessos. 

UM BOM DESPERTAR 

Pra quem acorda cedo no Rio uma boa pedida 
é sinton izar o canal 1 ,  em AM, e acompanhar atrás 
do toco, ou não, a rodada comandada pelo PX1 E·1 940, 
Rlbas. Com um papo gostoso, alguns amigos, an· 
tes de ir pro batente, se encontram entre 5h30min 
e 6h30min, no canal 1 ,  onde pontificam também as 
trovas muito bem feitas e inteligentes do 
PX1 E-5264, Tagal .  

Positivamente, seguir  essa rodada é um bom 
começo de dia . . .  

CLUBES RECONHECIDOS 

O DENTEL reconheceu mais dois clubes : o PX 
Clube de Araguar i ,  em Minas Gerais e o PX Clube 
de Nova Friburgo, no Rio de Janeiro. 

BI DO GSN 

Recebemos o Boletim Informativo de agosto d� 
Grupo Solidários de Niterói . Compacto e objetivo, 
o boletim vem com uma série de notícias interes­
santes, trazendo aos poucos o GSN ao lugar que 
ocupou no passado . 

EBC SE MOVIMENTA 

Da Equipe Bras inha de Cartol inas ( EBC) rece­
bemos material i nformativo sobre o extenso pro­
grama de atividades daquele grupo . Com uma vida 
social bastante intensa, a EBC vem rea l izando uma 
série de movimentos f i lantrópicos, dentre os quais 
destacamos a arrecadação de roupas e remédios 
para os moradores dos Jardins Araújo e ltamarati , 
em São Pau lo, que foram duramente atingidos pelas 
chuvas . 

Numa de suas últ imas comemorações foram 
distribuídos prêmios e troféus àqueles que mais se 
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destacaram na FC . De todo o materia( enviado, se­
lecionamos um pequeno trecho da saudação de 
PX2C-8321 ,  Jami l ,  Presidente da EBC : • . . . nosso 
agradecimento a todos aqueles que participaram 
conosco desta caminhada, especialmente aqueles 
que, mesmo não pertencendo à nossa Equipe, se 
dedicam com carinho ao serviço de suas conwni­
dades, dentro da Faixa do Cidadão. Apesar de in­
cansáveis, reitero meu pedido para que todos não 
poupem esforços no sentido de bem servirem ao 
próximo, à Pátria e ao DENTEL, cumprindo suas 
normas, porque o PX é pessoa calma, prestativa, 
sol idária, honesta, digna e respeitável . Isto é ser 
verdadeiro PX. "  

CARTAS�, 
DOS 

LEITORES 

UMA LIST� E TANTO . . .  

Robert<' de Andrade, PX6B-0298, nos escreve rela­
tando sua aversão pelos lineares e demonstra que os 
inconvenientes não compensam a sua adoção . Além 
disso, mesmo sem eles, Roberto já conseguiu trabalhar 
26 países, como Alemanha, Grécia. Nigéria, Filipinas, 
Irlanda e mesmo o diminuto principado de Liech­
tenstein. além de outros locais, numa lista de dar água 
na boca e, para comprovar, nos envia uma "xerox" do 
cartão da estação ACBL, de Mont-de-Marsan, França. 

É isso mesmo, Roberto, o gosto!IO não é sair com 
"50 kW na antena", mas trabalhar um contato, sentindo 
o melhor momento e chamando na certeza de chegar 
em cima, acertandtt na mosca, enquanto a moçada se 
entope, e entope os outros, com as centenas de watts 
de seus "fogareiros" . Rádio é sensibilidade, é jeito, é 
conhecimento, é paciência, é um monte de coisas e não 
um mero apertar de botões . Vá em frente que o ca· 
minho é esse mesmo . A "xerox" da estação francesa 
não deu boa rep rodução e, por isso, não a estamos 
publicando . Obrigado pelo incentivo e disponha. -
J.A. 

LEITOR COMENTA BALAIO 

Do leitor Roberto Dias, PXlG-5379, recebemos carta 
comentando a balaieira existente nos sessenta canais 
da FC . Aponta, ainda, o Roberto, o desrespeito aos 
"DX" e a modulação desenfreada em AM, além da 
criação de grupos, com seus canais "exclusivos'', onde 
aqueles que chegam são recebidos e esquecidos pelos 
"comandantes", e termina afirmando que é preciso ar­
rumar a casa . . .  

É isso ai, meu chapa, desde a nossa primeira atua­
ção em E-P que estamos nos batendo por uma mora­
lização da Faixa do Cidadão, que já foi pior, bem 
pior . . .  

Tudo o que você disse existe de fato, mas a ten­
dência é a coisa ir se acalmando com o correr do 
tempo, embora seja obrigação de todos procurar ace­
lerar esse movimento . Só assim a casa poderá ficar 
arrumada . Gratos pelas palavras amigas e volte sem­
pre . . .  J.A. 

DX & SERVIÇO 

Após ler em recente número de E-P sua resposta a 
um leitor sobre a evolução da FC, não pude deixar de 
escrever-lhe, agradecendo em meu nome e no de todos 
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UM "QTC" PARA TODOS . . .  

A dor aparece de mansinho e vai cres­
cendo, pulsante e sem tréguas, enquanto a 
junta afetada pela hemorragia vai inchando 
e perdendo o movimento. Isso é o que ocor­
re, freqüentemente, com milhares de pes­
scas vítimas da hemofilia, e que merecem a 
ajuda de todos. 

A hemofilia é uma doença de origem 
genética, hereditária e incurável. Falta ao 
seu portador determinado fator de coagula­
ção no sangue e, por essa razão, ele tem 
hemorragias espontâneas, principalmente nos 
joelhos e tornozelos. 

O tratamento consiste na aplicação, por 
via endovenosa, do fator de coagulação que 
falta ao paciente e que é obtido do sangue 
de pessoas normais. 

Por isso, estamos abrindo nosso espaço 
para uma solicitação aos leitores, sejam ou 
não radioperadores. É, portanto, um OTC 
para todos: dê seu sangue, destinando-o a 
um centro de hematologia. Qualquer pessoa 
em boas condicões de saúde, entre 18 e 65 
anos, que pese

-
acima de 52 kg, pode fazer a 

sua doação, e não é necessário estar em 
.jejum. Só estão impedidos, por motivos 
óbvios, aqueles riue contraíram hepatite, 
doença de Chagas e sífilis. Também não é 
verdade. que quem doou sangue uma vez te­
nha que doar sempre; a doação não cria ne­
nhuma dependência . . .  

E aí está uma causa magnífica para que 
todos se unam, já que cada hemofílico preci­
sa de uma média de 40 doações mensais, 
para sobreviver. 

No Rio, a Casa do Hemofílico coordena 
o setor e atende não só a esta cidade, mas 
também a Caxias, Niterói, Petrópolis e adja­
cências, num trabalho magnífico de assistên· 
eia, se considerarmos que é uma instituição 
particular, que vive da dedicação de seus 
voluntários. 

Maiores informações: Casa do Hemofíli­
co do Rio de Janeiro - C. Postal 33208, Le· 
blon 22442, Rio, RJ, ou pelo telefone 274·8282. 

Para doação direta: Rua Afonso Penna, 
1 1 3, Tijuca, todos os sábados de 8 às 1 2h. 

E está dado o recado. Ao Pedro Luiz, 
PX1 E-6709, nosso agradecimento pelo mate­
rial enviado e pela chance que nos deu de 
colaborar, pois esse assunto nos toca bem 
de perto . . .  - J. A. 

aqueles companheiros que procuram fazer um Rádio 
sadio. Sou PX desde 1972, sempre dando o melhor de 
mim, ao mesmo tempo em que procuro elevar o nome 

' do Brasil . Quando em conta to com o exterior mante­
nho sempre um intercâmbio bem grande de correspon­
dência com os operadores estrangeiros, sempre enviando 
uma mensagem de fraternidade juntamente com varia­
do material sobre a nossa terra e. invariavelmente, re­
cebo cartas confessando a surpresa desses operadores 
sobre a beleza e o progresso do nosso pais. 

Só esse pormenor já é um fato positivo para a FC, 
pois leva o nome do Brasil e o seu progresso por esse 
mundo afora . Tenho 70 países confirmados, usando 

, sempre um equipamento denlr:> das normas legais. sem 
lineare� ou aditivos e sei que o que me favorece são 
meus conhecimentos de inglês. espanhol (sou filho) e 
um pouco de francês e italiano . Acredito que o tra­
balho feito por mim e por tantos outros tem o valor 
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PROPAGAÇÃO 
OUT U B R O  

' 

N O V E M B R O  
' 

E·P informa as condições de propagação em 27 MHz para 
o Brasi l ,  durante os próximos 30 dias, com dados fornecidos 
pela Marinha, segundo o Observatório de Bolder, no Colorado. 
Os valores considerados, vão de 5 (mínima) a 1 25 (máxima) . 
embora haja casos em que essas marcas foram superadas. 

Para novembro a marca está em torno de 91 (contra 99 em 
outubro). Houve, assim, um decréscimo no número de manchas 
solares, o que corresponde a uma queda nas condições de DX 
para o próximo mês. 

5 

Sempre que ocorrerem modificações, depois de impressa 
esta coluna, elas poderão ser encontradas em " OSP-úftima 
Hora " sob o título de · Propagação" .  

d e  uma propaganda poFitiva para o Brasil no exte­
rior, pois tem contribuído para torná-lo mais presente. 
de forma concreta, em muitos lugares que não lhe aqui­
latavam o valor. 

Dessa forma, quero daqui enviar meus cumpri­
mentos pela colocação dada na resposta à carta do lei­
tor Posada, de Niterói,' bem como por tudo aquilo que 
o companheiro vem fazendd pela FC. 

M .  R .  Peres, PX4A-1951 
(Formiga, MG) 

• Rãdio não é apenas "hobby" e se torna muito mais 
completo quando se pode somar uma prestação de 
serviços. Um "DX" bem feito leva em si não apenas a 
�atisfação de um contato à distância, principalmente 
quando feito com o exterior. São pessoas que se en­
contram e se conhecem . É o mundo ficando menor 
graças à Eletrõnica. É o Brasil chegando lá fora, pela 
voz do operador, de igual para Igual; é a correspondên­
cia e o material promocional que chega aos mais dis­
tantes locais deste planeta mostrando um pouco do que 
é este gigante e pondo abaixo aquela imagem que por 
aqui ainda tem jacaré debaixo da cama e índio nas 
árvores. O que você e outros vêm razendo marca de 
modo positivo a presença do Brasil Já fora. Pena que 
haja aqueles que pensam de maneira diversa e que não 
consigam perceber tudo o que existe atrás de um 
"CQ DX". Vã em frente que o caminho é esse e obri­
i:-ado pelo incentivo. - J.  A. 

LEITOR PERGUNTA SOBRE SUPERSTAR 360 

Ass!duo leitor de Eletrõnica Popular, li na edição 
de julho de 82 um editorial intitulado "Além da Ima­
ginação" relativo ao Cot>ra Superstar 360 FM, que me 
surpreendeu sobremodo. 

Gostaria de saber onde o redator, PXlE-6422, José 
Américo, tirou aquela informação, se por acaso a lis­
tagem foi publicada em algum lugar, como o Diário 
Oficial da União. lsso porque reputo o 360 FM um dos 
melhores rádios e como tenho vontade de adquirir um 
desses aparelhos preciso ter certeza de sua homologa­
ção. Estive na Delegacia Regional de Florianópolis e 
lá me deram uma porção de desculpas sobre o assun­
to, sem nada de positivo, embora eu exibisse o exem­
plar de E-P. Assim, gostaria que me informassem, com 
certeza, a respeito do que foi publicado. 

Enur Ayres Amador, PXSB-0369 
(Tubarão, SCJ 

• Nada que E-P publica é inventado, caro Enur. 
A matéria, inclusive, mereceu uma carta do Sr. Diretor­
Geral do DENTEL, publicada em "QSP" de setembro, 
na qual o órgão procura esclarecer (? !)  a questão. Se 
de fato você deseja adquirir um Cobra Superstar, pode 
fazê-lo sem medo, bastando, depois, preencher um for­
�ulário dizendo em quantOs canais o seu rádio irã ope­
rar (o DENTEL acredita . . .  ) e pronto . Apenas um re-
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paro : o 360 não se rã homologado, e · sim registrado. O 
termo deve ser usado corretamente, senão os sábios/ 
puristas acabam tendo um ataque . . . - J. A. 

ONCE MORE POSADA 

Creio que o Sr . J. A . ,  responsável pela seção "Fai­
xa do Cidadão" de E-P, apesar de sua boa vontade 
em difundir a Faixa, deve se "letrar" um pouco mais 
em normas. Na minha carta publicada na referida se­
ção em E-P de julho de 1982 eu não disse que na Nor­
ma OlA/80 da Faixa do Cidadão havia menção de que 
o tipo de serviço era só de usp local; o que eu quis 
dizer é que essa e uma característica do serviço, ca­
racterística natural e muito severa em outros palses . 
Outra dúvida que parece persistir com o nosso amigo 
J .  A.  é quanto a homologação e registro, facilmente 
distinguível · pelo DENTEL. Homologação só é dada a 
equipamentos I\3cionais e registro, uma situação provi­
sória, é dado aos equipamentos estrangeiros . Na in­
trodução de sua seção de E-P de julho de 82 ele es­
tranha o fato do DENTEL querer lacrar um Royce 639. 
Não sei se é o caso deste equipamento, pois não o co­
nheço, todavia as normas são claras : os registros só 
são válidos coletivamente, para idênticas marcas e mo­
delos, para equipamentos inalterados de fábrica . Aque­
les que alterarem seus equipaMentos para mais canais 
permitidos e potências até 21 W PEP deverão requerer 
ao DENTE.L um certiCicado individual, válido somente 
para aquele equipamento . 

Tal registro não é válido para equipamentos simi­
lares, mesmo com idênticas modificações . Menciona, 
ainda o Sr. J .  A . . que um Cobra 360 FM foi registrado 
em 1981 com validade até 1986, o que é um equivoco, 
pois os registros só são concedidos por três anos. Não 
sei se esse 360 FM é o mesmo. todavia há um Cobra 
GTL Superstar 360 com reg1stro 0304/BOR, com validade 
até 29 de agosto de 1983, sendo que na �rtaria de 
registro há uma observação dizendo que tal equipa­
mento só poderá ser utilizado por quem for simulta­
neamente radioamador classe "A" e operador da Faixa 
do Cidadão. 

Também quero fazer menção a uma ocasião em 
que escrevi para a Seção Faixa do Cidadão a respeito de 
que a maioria dos equipamentos registrados estavam 
com os mesmos válidos até 1983, sendo que na ocasião 
o Sr. J .  A .  me respondeu dizendo que estranhava tal 
fato e não seria passivei que os equipamentos só fos­
sem válidos até aquele ano. 

Quanto aos meus conhecimentos de operação de 
telecomunicações, e legislação, realmente os tenho e 
muito bem, pois sou profissional nessa área, no Con­
trole de Tráfego Aéreo, com operação radar, onde cen­
tenas de vidas humanas dentro das aeronaves, e em 
terra também, dependem em grande parte da boa de­
senvoltura de tais profissionais no lidar com as

· 
tele­

comunicações.  
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Também sou reconhecido pelo DWTEL como ra­
dioperador profissional, possuindo o certificado de Ra­
diotelefonista fornecido por esse órgão. 

Heitor Vianna Posada Filho, PXlE-4648/PYlEQR 
(Niterói, RJJ 

• Já está mais do  que provado que nossos pontos­
de-vista são completamente diferentes pelas mínimas 
coisas, até mesmo quando você propa,a, aos quatro 
ventos, ser um brunba em legislação e se julga um su­
per-homem por trabalhar no controle de tráfe'o aéreo. 
Nós, por nosso lado, aprendemos um pouco a cada dia 
e de cada fracasso ti.l'amos algum proveito e já che­
,amos à conclusão de que viver é algo tão complexo 
que n.ão �abemos nada, apesar de nossos títulos uni­
versitários. Aliás, sobre esse aprender constante, Con­
fúcio, o célebre iilósofo chinês que se intitulava um 

· eterno aprendiz, disse certa vez que só os tolos se in­
titulam sábios . . . Por outro lado, meu caro, não tente 
sair pela tangente, com essa conversa de "eu quis di­
zer". Você afirmou que a FC não se destinava a DX 
e sim a comunicados locais de curto alcance, sem ou­
tras ressalvas. Essas e outras sandices suas estão ar­
quivadas cui-da-do-sa-men-te na redação . Quanto ao 
nosso editorial, não distinguimos "re:lstro" de "homo­
logação", pelo simples fato de que não importa como 
a coisa foi feita . O que realmente vale é que um equi­
pamento, marginalizado em seu país de origem e fora 
ue suas 'especificações, foi reconhecido, sem que as ex­
plicações convencessem. Ainda com relação ao nosso 
editorial, os dados foram tirados diretamente da lista­
gem do computador que serve ao DENTEL, inclusive 
com relação ao prazo de validade, quer você queira, 
quer não. Dessa forma, cai por terra a sua afirmação 
de que os registros iriam apenas até 1983, e da qual 
discordamos na ocasião. Agora, pra encerrar esse papo 
de vez, que está ficando longo, cansativo e árido, sem 
acrescentar nada de positivo para ninguém, a não ser 
para você, já que é motivado apenas por um complexo 
de exibição seu (Freud explica . . .  ), aí vai um conselho 
e uma promessa: não se desespere, se ainda desta vez 
não deu pé pra você, meu caro sábio, apesar de todas 
as suas imensas e complexas qualificações. Talvez uni 
dia, quem sabe, a gente se encontre e aí possa acertar, 
em definitivo, os nossos ponteiros . . . - J. A. 

OBSERVAÇÃO 

Seria ótimo se o DENTEL pudesse explicar o re­
gistro do equipamento mencionado na carta acima 
transcrita e que determina uma qualificação especial 
para o seu operador. - J. A. 

CORAJ ESCREVE 

Agradeço-lhe a divulgação dada ao C'ORAJ na E-P 
de julho/82, o que para nós ioi motivo de muito or­
gulho. 

Meus cumprimentos pelo trabalho que desenvolve 
em benefício da Fah::a em sua revista e que dispensa 
qualquer tipo de elogio . Aproveito para informar-lhe 
que, normalmente, transcrevo alguns artigos seus para 
nossas colunas domi ngueiras, que escrevemos em jor­
nais de nossa cidade. São elas "PXzando''. e "Coru­
jando" . 

E já que não nos deu o prazer de enviar-nos um 
QSL, estou lhe remetendo alguns diplomas para você 
e sua equipe. EnvJo-lhe, também, a relação de nos­
sos diretores, recentemente empossados e cujo mandato 
irá até julho de 84. 

Esperando contar sempre com o apoio de Eletrônica 
Popular para nossas realizações, antecipadamente agra­
deço, colocando-me à sua inteira disposição para aquilo 
que for preciso. 

Luiz Carlos Trefilio, Presidente do CORAJ 
(Jundiai, SPl 

• Ficamos contentes, Luiz Carlos, em saber que 
nossos artigos e conceitos são aproveitados nas edições 
dos jornais jundiaienses e gostaríamos de receber al­
guns recortes, sem a. obrigação da constáncla, apenas 
um ou outro, para nosso arquivo. Agradecemos os di-
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lí LARK ELETRÔNICA 
Equi pamentos 
para 
Rad ioamadores 

81-L INEAR LARK 200 
e 250 - Transistorizada 

IJso Móvel 

Bl-L INEA R LARK 400 
·Utiliza válvulas 
especiais de 
transmissão 
Potência de safda 
400 W - P. E.P. 

F/IEOUENC/METRO íÍÍii•� 
DIGITA L  DE 3�30 MHz - 'rllillmf Ótimo complemento para 
PX-P Y ou para oficinas 
de eletrônica. 

FONTES DE 
AL IMENTA ÇÃ O 
DE 13,8 V 
F-5A, F-20A 
F- 1 0A (COM 
AMPERMETER) 

REVENDEDORES 
• Central das Antenas: 

GAMARA 
DE ÇCO L K-0 1 
USO MÓ VEL 
E FIXO ­
AL IMENTAÇAO 
13,8 V 

R .  República do Líbano, 24 A, RJ 
11 • A Toca do PX: 

Av. Francisco Junqueira, 2018 
Ribeirão Preto, SP 
• Gallo TV Rádio Peças: 
R. Barão do Rio Bl'anco, 361.  Jundiai, SP 
• KIRIPLAN 
R. SCS - Ed . Antônio Venâncio da Silva, s/408 
Brasl!ia, DF 
• QTH dos PX 
R. Joaquim Vilac, 200 - V .  Teixeira 
Campinas, SP 

LA R K  - E LE T R Ó N I CA :  
R .  Cel. Antonio Álvaro 422 Caixa Postal 5081 
fone (01 92) 42-8829 - Campinas, SP - 1 3. 1 00, Brasil 
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plomas, folhetos turísticos e as etiquetas adesh·as (mui­
to espertas) ,  que nos foram enviados. Os diplomas são 
lindos, com impressão bem cuidada. Se não remetemos 
cartão QSL foi, simplesmente, porque a "mixurnca" 
ela nossa estação não chega em Jundiaí, mormente 
quando a propagação trabalha contra. A relação dos 
diretores eleitos está publicada em "Informe dos Onze". 
Gratos pelas palavras gentis, pelos diplomas e pela 
oferta feita. Escreva sempre. - J. A. 

• As afirmações não são nossas, Zé, mas do Dire­
tor-Geral do nENTEL e foram publicadas nos jornais 
de todo o país e em E-P, no seu exemplar de setembro 
de 1981, página 288� Aliás, não está difícil de entender 
isso em nosso Editorial. Tome um copo dágua com 
açúcar, acalme-se e leia, com atenção e vagarosamente, 
o trecho que o deixou tão irritado. Na verdade, Zé 
Luiz, na heterogeneidade da FC, operadores responsá­
veis e honestos convivem com outros, egoístas e des­
preparados para operarem um equipamento de trans­
missão. Apesar de tudo, todavia, os bons ainda sár, 
maioria e tanto isso é verdade que aqui estamos abrin­
do espaço para eles, ao mesmo tempo em que procura­
mos mostrar o caminho correto para aqueles que, co­
mo definiu o Diretor-Geral do DENTEL, são egoístas, 
anti-sociais, etc . ,  etc . . . . Não se esqueça que, sendo 
também PX, não poderíamos generalizar tal declaração, 
pois estamos na FC há mais de dez anos e nela conhe­
cemos muita gente boa e que foi a responsável por 
nossa permanência, mas na verdade o retrato que o 
público e as autoridades fazem do PX não é nada bom. 
Procurar esconder isso é tentar tampar o sol com uma 
peneira . . .  Agora relaxe e volte sempre. - J. A. 

LEITOR PROTESTA 

Sendo leitor de Eletrónica Popular e tendo a opor­
tunidade de ler o artigo relativo à Faixa do Cidadão, 
com o título "Pavio Curto", publicado em agosto, vol. 53, 
n9 2, às páginas 139/140, venhc manifestar o meu de­
sagrado e também a discordância às suas afirmações : 
" . . .  PX egoístas, anti-sociais, mal educados e desprovi­
dos de respeito ao próximo." 

Lamentavelmente a classe dos operadores entusias­
mados e honestos fica mais prejudicada com publica­
ções desse tipo. 

José Luiz Gaiarsa, PX2D-6269 
(Santo André, SP) 

O QUE HÁ NO )ll�ll(�ill)() 
A Automatic Radio, empresa 

que fabrica aparelhos de som 
para carros, aumentou sua li nha 
com o CBH 2265, um transceptor 
com 40 canais em AM que já vem 

� ,,, Ir, 
., -.;-· . 

• embandejado" de fábrica. O 
CBH 2265 é um 40 AM/SSB, com 
squelch, ANL, "delta tune" e vo­
lume. Seu preço é de USS 140.00 
(nos E.LI .A.) . 

* * * 

Para quem precisa de um 
alto-falante externo, seja na base, 
seja no carro, a AOS oferece uma 
caixa simpática, com um "woofer" 
e um " tweeter" feitos especial­
mente p<ira ela e capazes de pro­
porcionar um som de nível exce-
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lente. Com 15 x 22 x 13 cm, a 
caixa 200C da AOS pode ser 
comprada por USS 34.95, nos 
E.LI.A. 

* * * 

Um dos PTT mais usados 
pelos " CBers " americanos conti­
nua sendo o PV-1 , da Superex, 
que é, talvez, o único PTT a uti­
l izar uma cápsula de eletreto, o 
que lhe dá uma sensibil idade mui­
to superior aos demais. O PV-1 

também incorpora um pré-ampli­
ficador e um módulo de potência 
num TEC alimentados por uma 
única pi lha tipo lapiseira. Com­
patível com a maioria dos equi­
pamentos disponíveis, o PV-1 
custa USS 34.95. 

* * * 

A Alaron, conhecida marca 
de toca-fitas e rádios FM para 
carros, oferece, através de ex­
tensa rede de revendedores nos 

E. U .  A . , o seu transceptor B-4950, 
com 40 canais em AM, " display " 
dig ital verde, ganho de R .  F . ,  
" squelch " ,  controles de volume e 
tonalidade, "delta tune" ,  ANL, 
indicadores de transmissão e re­
cepção. O preço de lançamento 
é de USS 89.95. 

* * * 

Um rádio que tem tido boa 
aceitação desde seu lançamento 
é o Graig L 1 31 C, com 40 AM/SSB ,  
" display • digita l ,  presilhas late­
rais desl izantes para mais fácil 
colocação sob o painel dos car-

ros. Seu painel traz controles de 
" squelch ", volume, r.o.e., s intonia 
autómática, com retorno dos ca­
nais 9 e 19 ,  ANL e CB/PA e o 
medidor de sinal também fornece 
a r.o.e. Seu preço é de 
uss 139.95. @ 
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Um Sistema de 
Emergência para sua 
Estação Base* 

JOSÉ AMÉRICO MENDES, PXIE-6422 

Quantas vezes em meio 
a um QSO as luzes se apa­
garam e você ficou de dedo 
na boca, morto de raiva, de­
sej ando mais que tudo no 
mundo ter uma bateria à 
mão, para não depender da 
luz da concessionária'? 

Embora muitos opera­
dores adotem a alimentação 
de seus equipamentos por 
bateria e estejam, assim, li­
vres desses imprevistos, o 
uso de uma bateria impõe 
um cuidado permanente com 
recargas periódicas . Dessa 
forma, o ideal seria usar-se 
a alimentação da rede, com 
a bateria entrando em fun­
ção apenas numa emergên­
cia. 

Esse sistema seria de 
suma utilidade até mesmo 
para os operadores do inte­
rior, ou talvez principalmen-

® {: 
® { �  
© {: 
@ 

© 

@ - PA RA O 
CAR R E GADOR 

F3 

@ - PA RA O 
TR ANSCE PTOR ( 1 2  V) 
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t e  para eles, uma vez que 
nas pequenas cidades a fal­
ta de energia ocorre com 
muito mais freqüência, e 

-sem trocadilhos . . .  

Considerando ainda que, 
na época das chuvas, devido 
a problemas nas redes e 
usinas elétricas, muita gen­
te sai do ar, tanto nas ca­
pitais, quanto no interior, 
estamos trazendo um esque­
ma fácil, confiável e todo 
montado sem peças dispen­
diosas. Todavia, para que 
ele funcione adequadamen­
te, sua bateria deve estar em 

perfeitas ,condições e você 
deve usar um "tungar" de 
boa qualidade. Baseamo-nos 
em artigo publicado na CB­
Magazine de fevereiro de 81 .  

Estude o esquema com 
atenção e verá que seu fun-

Vo ltímetro 

© - PA RA A 
BATE R I A  ( 1 2  V) 

0-1 5  

M 

@ - TOMADA PARA 
.
A FONTE 

OU PARA O RÁDI O-BASE ® - PA RA A R H 5 E  ( 1 1 0 V) 

cionamento é simples e se­
guro. Quando o relé (RL) é 
acionado, ele liga seu equi­
pamento ao suprimento da 
rede através dos contatos 
1/2 e 4/5 . Quando a corren­
te falta, o relé abre e esta­
belece os contatos 8/9, li­
gando o rádio à bateria, 
que também é, automatica­
mente, colocada em carga. 
Para sofisticar, adicione um 
voltímetro de O a 15 V, para 
informar o estado da ba­
teria. 

Use, de preferência, um 
carregador que tenha con·· 
trole de carga, para evitar 
um excesso. Procure manter 
bastante ventilação no lo­
cal de operação e nunca dê 
carga demasiada, pois a ba­
teria pode ferver soltando 
vapores tóxicos. :OJ 

Material Necessário 1 1 ponte com 1 O contatos 
F1 - fusível de 5 amperes 
F2 e F3 - fus íveis de 1 A 
1 tomada-fêmea (receptáculo) 
1 tomada-macho 
M - voltímetro de O a 15 V 
RL - relé com 3 pares de 

contatos reversíveis ,  
com bobina para 1 1  O V 

Fio paralelo 1 2  ou 1 4  . 
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FOTO 1 - O "Kit" da AV-240 é completo e inciui até mesmo dois 
pequenos potes com o adesivo. O folheto, embora moâesto, 

tem instruções bastante claras. 

A AV-240 .· . OS TESTES DE E-P 
JOS� AM�RICO M ENDES, PX1 E·6422 

Há seis meses, ou mais, re­
cebemos uma antena AV-240 , 

, para teste, graças à gentileza de 
nosso amigo Roberto Weschller, 
Flamengo doente, carioca de qua­
tro costadas, na época gerente de 
exportação da Avanti e hoje um 
" big boss"  na " Play Boy " ,  cuja 
função é dar toda a assistência 
às coelhinhas do mundo . . . Mas, 
invejas de lado, vamos ao teste 
e i mpressões sobre a antena 
mais revolucionária do mercado 
americano. 

COMO FUNCIONA 

O fenômeno do campo ele­
trostático é coisa por demais 
conhecida em Eletricidade e a 
Avantl, após decidir utilizá-lo, 
gastou dois anos de experiências 
antes de lançar sua nova l inha de 
antenas para serem montadas em 
pára�brisa, apoiando o lançamen­
to numa bem montada campanha 
publicitária. Ainda assim, o consu­
midor, meio desconfiado, pergun­
ta como a coisa funciona e, em­
bora pareça complicado, o prin­
c ípio é simples. 

Como se sabe , há circuitos 
que são montados com " subci r­
cuitos " ,  como osciladores, ampli­
ficadores ·e  outros acess.órios co­
muns no ·" shack � do radioperador 
e cuja interligação, ou acoplamen· 
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to, é feita por meio de capacita­
res. Há casos, também, em que 
um capacitar pode funcionar co­
mo uma bateria, podendo ser car­
regado ou descarregado median­
te uma rápida troca de polarida­
de . Isso acontece, normalmente, 
na corrente alternada, na qual o 
capacitar absorve energia durante 
a metade do ciclo e a descarrega 
durante a outra metade. Quanto 
mais rápida a troca de polaridade, 
mais eficiente se torna a trans-
ferência de energia. ' 

Duas placas rnetáiicas para­
leias e bem próximas criam um 
capacita r .  O material existente 
entre as placas armazena a carga 
eletrostática e serve de isola­
mento, evitando que elas se to­
quem . Esse material isolante, 
que é conhecido como " dielétri· 
00 n' pode ser o mais diverso, in­
cluindo o vidro, e a sua espes­
sura vai depender da diferença 
de tensão entre as placas . Em 
traços gerais esse é o princípio 
usado pela Avanti em suas ante­
nas capacitivas . Urna placa de 
metal fica na parte interna do 
pára-brisa, l igada a um circuito de 
alta impedância, enquanto que a 
peça metálica externa é o supor­
te da antena e funciona como a 
outra metade (ou " armadura ")  
do capacitar. 

· 

As antenas feitas para mon­
tagem em pára-brisa são, normal­
mente, antenas de meia onda, 
com carga indutiva no centro, o 
que lhes dá uma vantagem sobre 
as demais, que são, em sua maio­
ria, antenas de um quarto de 
onda. São também um tipo " su i  
generi s "  de dipolo: a ,  corrente, 
viajando ao longo de uma dessas 
antenas, não é uniforme, sendo 
mínima nas pontas e máxima no 
centro. Estudos de laboratório 
mostraram que a corrente existe, 
predominantemente, ao longo de 
2/3 da antena e são , justamente, 
esses dois terços os responsá­
veis pela irradiação do sinal . Isso 
cria um acentuado lóbulo de ra­
d iação, da bobina para baixo, pró­
ximo ao pára-brisa (F. ig .  1 ) .  ao 
contrário dos demais tipos de 'an­
tenas. 

Um circuito existente em 
uma pequena caixa, na parte in­
terna do pára-brisa , acopla e sin­
toniza o sistema irradiante. Esse 
circuito contém uma bobina e um 
capacitar variável ,  que é ajustado 
para uma r . o . e .  m ínima quando 
a antena é instalada .  Evidente­
mente a espessura do pára-brisa 
e,  mesmo, sua composição podem 
influ i r  no ajuste da antena, mas 
ainda assim a coisa não chega a 
ser problema, graças ao seu sis'­
tema de ajuste duplo. 
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PÃRA-B R I SA 

ANTE NA 
CON V E N C I ON A L  

TETO DO C A R R O  

FIG . 1 - No plano vertiral, o diagrama d e  radiação da AV-240 (esq. )  a1>resenta acentuado 
lóbulo, abaixo da bobina. A direita, o diagrama de radiação ainda no plano vertical, de uma 

antena convencional , 

A AV-240 

A l inha da Avanti é enorme, 
com marcas famosas como 
• Moonraker " ,  "Astro Plane " e 
· Sigma " ,  agora acrescida das an­
tenas capacitivas, que oferecem 
modelos para todas as freqüên­
cias usadas em unidades móveis. 
A maioria é fornecida em cartões, 
com as peças fixadas pelo siste­
ma "vacuum forming" · e  o " kit" 
é formado por uma pequena peça 

FOTO ll - A instalação é fácil e rá­
pida. O ajuste da estacionária é 
simples e pode ser conseguido não 
só na. vareta, como também através 
de um parafuso plástico, no acopla-

dor capacitivo . 
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metálica (base da antena). a va­
reta, que vem dividida em três 
partes ( incluindo a bobina). uma 
pequena caixa de sintonia, o coa­
xial, com 4,70 m de extensão, 
dois , pequanos recipientes con­
tendo o adesivo epóxi e a chavi-

nha Allen . O folheto de instru­
cões, em cor verde, a cor do fa­bricante, é pobre graficamente, 
mas dá o seu recado . .  

A instalação da AV-240 não 
é difíci l e pode ser coloéada tan­
to no pára-brisa d ianteiro quanto 

FOTO III - Podendo ser usada em 
qualquer tipo de "eículo, a AV-240 
é adotada tanto por camioneiros, 
em seu modelo de Onze Metros, 
quanto pela policia, bombeiros, e 
hospitais, nas versões de VHF e 

UH1'' (à direita). 
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FIG. 2 - r'"'" 

no trase i ro .  Caso o dianteiro seja 
escolhido, convém não esquecer 
que a placa base deve ficar fora 
da área de ação das palhetas l im­
padoras . M isture uma pequena 
quantidade de adesivo e apilque 
no verso da placa, colocando-a no 
lugar desejado e fi rmando-a com 
fita adesiva . O epóxi seca rápido 
e fixa firmemente a peça. Tam- ' 
bérn não há maiores dificuldades 
para a sua remoção; comprova­
mos isto seguindo as instruções 
do folheto: basta aquecer a face 
Interna do vidro com um ferro de 
soldar de 60 W, durante 2 ou 3 
minutos, e a cola amolece tran­
qüi lamente . . .  

A vareta se encaixa fáci l  e 
depois de montada mede 1 ,30 m 
de comprimento, com a bobina na 
parte central. A estacionária tem 
duplo ajuste, podendo ser minimi­
zada tanto pelo deslizamento da 
parte superior da vareta: quanto 
no acoplador capacitivo; o aterra­
mento é conseguido mediante 
urna pequena malha, l i gada por 
meio de um grampo ao minico­
nector do coaxial e à carroceria ; 
a caixa do acoplador possui uma 
face auto-adesiva e é fixada com 
leve pressão na parte interna do 
vidro. 

O TESTE 

Montada a vareta e medida 
a r .  o .  e . .  que atinge faci lmente a 
marca de 1 :  1 ,  in iciamos nossas 
transmissões para determinar o 
padrão do lóbulo . Na verdade, a 
antena i rradia muito bem, em 
360º, com uma certa concentra­
ção à frente, mesmo dispensando 

Nos testes, o 
diagrama de 
radiação, visto de 
cima, mostrou-se 
uniforme em todos 
os carros usados, 
notando-se 
acentuada 
projeção 
à frente. 

o plano-de-terra metálico do veí­
culo (Fig. 2) .  

Testamos a AV-240 durante 
60 dias, em dois carros: um sedan 
Corcel e um • buggy" de fibra de 
vidro, e não houve diferença acen­
tuada na qualidade da transmis­
são e recepção . Nos testes de 
alta velocidade, a 140 km horá­
rios, a AV-240 enfrentou muito 
bem a resistência do ar, sem que 
a transmissão fosse entrecortada . 
Nas estradas o contato estendeu­
se bem mais longe do que o nor­
mal em outras antenas, tanto tra­
balhando em AM, quanto em SSB . 

Durante todo o teste a esta­
cionária manteve-se estáve l . No 
Corcel, a marca 1 :  1 permaneceu 
até o canal 45, com l igeira alte­
ração até 1 ,2:  1 no canal 60 . No 
" buggy " a ·  r . o . e .  também foi 
constante, com o mesmo valor 
de 1 :  1 até o canal 47, elevando-se 
paulatinamente até 1 .4: 1 no canal 
60 ( Fig. 3) . 

Mesmo comparando-a com 
outras antenas importadas, tendo 
como ponto de referência a nossa 
estação-base, a d iferença foi tre­
menda, a favor da Avanti. Esta-
cionados num mesmo local ,  usa­
mos duas outras antenas com as 
quais conseguimos "S-5" ,  na es· 
tação-base, enquanto que, com a 
AV-240, alcançamos um "S-9 ", o 
que nos dá uma prova do desem­
penho, além do que a qualidade 
da transmissão e recepção fo. 
ram, nitidamente, superiores a 
qualquer outra antena por nós já 
testada. · 

Curva da r .o .e .  no Co rce l 
- . - Curva da r .o.e .  no "buggy" 

FOTO IV - No teste de E-P, a 

AV-240 manteve-se firme . Mesmo· 
nos testes de estrada, a inclinação 
não foi forte, pois houve uma com­
pensação, inclinando-se a vareta li­
ceiràmente à fr�nte .  O desempenho, 
tanto na estrada quanto n:t cidade, 

foi magnífico. 

Conhecidas nos Estados Uni­
dos corno " roads ", as antenas 
capacitivas da Avanti cobrem as 
faixas de 1 1  metros, 1 O metros e 
2 metros, nas freqüências de 
144 MHz a 512  MHz, tendo sido 
já adotadas pela polícia e bom­
beiros de diversos Estados ame­
ricanos, e o sucesso desse tipo 
de antena tem sido tal que o fa. 
bricante já lançou dois outros mo­
delos para auto-rádios denomina­
dos • Spirit 1 "  e " l i " ,  conforme 
" release " recentemente recebido. 

Assim, a l inha atual das an­
tenas capacitivas da Avanti para 
transmissão é composta dos se­
guintes modelos: AV-240, para 
27 MHz; AP-3035, para 30/35 MHz; 
AP-35tl0, para 35/40 MHz; AP-4050, 
para 45/50 MHz; AP-15 1 . 3G,  para 
1 44/1 74 MHz; AP-220 . 3G ,  para 
220/225 MHz; AP-450 . 3G, para 

r .o.e . ..-----------------------1 

1 . 4 : 1  / 
. - + - · -

1 .2 : 1  
· - · - · - · - · - · - ·  - ·  1 : 1  t=.::· ..,.-:...:.·-=-�- -=-·:....:-�·...=.:..· =-�--=-------+---

1 0  20 30 40 50 60 
FIG . 3 - A estacionária manteve-se estável, em qualquer dos carros utilizados, mostrando 

pequena elevação nos canais mais altos. 
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41 0(5 12  MHz e AP-450 . 5G ,  tam­
bém para 410/51 2 MHz . Os ga­
nhos variam de 3 a 5 dB e a· me­
dição é feita sobre o dipolo " de 
verdade" ,  ao contrário de outras 
marcas que baseiam o desempe­
nho de suas antenas em hipoté· 
ticos isotrópicos . . .  

CONCLUSÃO 

Mesmo não sendo uma an­
tena bonita, já que seu desenho 
foge àquele padrão ao qual esta­
mos acostumados, a AV-240 da 
Avanti é uma boa opção, totalmen­
te nova, com uma concepção bas-

tante avançada. O material é de 
primeira qual idade, com detalhes 
de acabamento muito bem cuida­
dos ; o seu desempenho foi sur­
preendente, igual ao de muita an­
tena base, e suplantou tranqüiia­
mente outras antenas, nacionais 
e importadas. 

Sua transmissão uniforme, a 
facil idade de instalação com rá­
pida remoção, um ajuste de ân­
gulo bastante amplo e seu baixo 
preço ( US3 35 . 95) fazem-na uma 
boa aquisição para aqueles que 
querem ter a certeza de um de­
sempenho acima da média. 

N OVOS 'PRODUTOS 

RADIOCOMANDO PRODUZIDO 

NO BRASIL 

O novo lançamento da Motoradio in­

teressa aos fãs do modelismo em geral, em 
barcos, iates, aviões, helicópteros ou auto­
móveis miniatura. Agora j á  será possível 

obter no Brasil um equipamento de radio­

comando, com o lançamento Rádio Control 

Motoradio /Fu taba. 

Nota do Autor 

Foram usados no teste da AV-240 : 

Transceptores : Lafayette HB 650 -
Cobra 1 48 GTL 

Medidores: Lafayette 99 ."26395 
Micronta 21 . 522 
Spectrum MPL-27 

Antenas: Lafayette LT-2 (multiuso) 
K-40 (importada e nacio­
nal) 

Informação da Motoradio adianta que 

o aparelho de radiocomando Motoradio/ 

Futaba oferece perfeita fidelidade entre 
transmissor, receptor e as ações dos servo­
mecanismos. Adiantam os especialistas da 
fábrica que . "o aparelho possui um ótimo 
alcance de operação, perfeito controle para 
comandar aeromodelismo, devido ao bom 
rendimento do novo circuito eletrônico e 
ao fato de sofrer menor interferência de 
outros aparelhos. As alavancas de coman­
do deslizam com suavidade, oferecendo 
perfeito manuseio". 

cas, receptor com freqüência de operação, 
relação de recepção de 500 m em terra 
firme e 1 .  000 m no ar, e alimentação de 
6 V ou 4 pilhas pequenas. 

O aparelho opera em todas as fre­

qüências permitidas para o aeromodelis­
mo e outras modalidades em faixa de 
'12 MHz, mediante simples troca de cris­
tais. 

Os especialistas da fábrica adiantam 

O sistema de controle do servo possui 
3 fios, controle positivo e ângulo de opera­
ção com sistema giratório de 45º 'para ca­
da lado. 

Ao contrário do que ocorre com equi­
pamentos importados, o Rádio Control Mo-

que o aparelho de radiocomando Motora- toradio/Futaba oferece ao usuário a ga­
dio/Futaba tem transmissor com método rantia de funcionamento através de pos­
de operação em sistema de duas alavan- tos autorizados de assistência técnica. ® 
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O Radioamadorismo e o Rádio Cidadão são passatempos agradáveis, mas que não excluem 
outras atividades recreativas igualmente empolgantes. Por isto, as Lojas do Livro Ele­
trônico mantêm algumas seções de assuntos não necessariamente vinculados à Eletro­
eletrônica. Nesta página estão descritos alguns livros para estas duas classes de leitores. 

24-910 - Thlerson - Gula Técnico do Cinematograllsta -

Manual de cinematografia sonora: funcionamento dos diver­
sos elementos, Instalação, uso, manutenção. consertas e 
esauemas dos projetos de 16 mm mais utilizados no Brasil. 
(M)  (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . . . .  Cr$ 1 .500,00 

24-1632 - Neronskl - Sonorización de Películas - Métodos 
de sonorlzacão de filmes cinem atográficas de amadores: re­
aulsltos. métodos de sincronização do som com a imagem, 
d1 soosltlvos de construção própria para sonorização, proce­
dimentos práticos para realização . ( M) ( Esp . )  . . . . . . . . . • 
24-2506 - Sponholz - Como Fotografar Melhor - Este livro 
mostrA ao amador a diference entre o • cllc • Impensado e 
� fotoprafla realmente significativa: além de destacar como 
<><cnlhP.r o temA P A ocasião da foto. ensina os orocessos 
"áslcos de revelação. cóola P amollacão. (E/M) f Pnrt. \ 

CrS 700,00 
48-1607 - Slooss - Model Cu Raclng . . .  by Radio Contrai 
- A.soectos mecânicos, elétricos e eletrónicos das compA­
ttcõAs de automodelos comandados pelo rádio - um passa­
t1>moo em crescente desenvolvimento no mundo inteiro. ( M )  

l l nol. \ . . . . . . . . . . . . . _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
48-1623 - BuAhn<>r - The CornDletA Handbook ol M'odel Rall­
rnadinq - Planeiamento, construcão. ooeracão. manutenção , 
•P.oarAclin. • oalsaglsmo •, fl•c!lo elPtroelAtrónlr.a, construcão 

r.nm • kit. " ou com • sucata• de estradas de ferro mlnlaturA 
l r= / M \  ( l npl.\ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · . . . . . . . . . . · . . · . . . . - * 
�R-163!1 - l-IAIA<>rmqn - !lulltl Your Own Worldna Robot -
1 ,,d:rucóAR. 0;1Asn A onssn. oArA A ,..nnst.rucA" riA um rt)bÕ 
nns�111 rk.r rlA muH:Act r.:::trar.:t.erfsttca!ll " h umanas" A ut.tltzAnrln 
r.ornonnAnt,:i,,:t PlAtrõntcoA modArnoA o cnnvenc1ona1s. l ndlcad,... 
r>•T• " feiro• de ciência escolares " . ( M )  ( l nQl . )  . . . . . .  • 
48-1611� - Roh•nl - Electronie Circuita for Modal Rallwav• 

- CnlptAnPi::a rtp P�o11AmAA e 1nfnrmac6es orât.lcA� nAr::t mnn­
tAaem <IA dl•on.tt.lvos de r.om•ndo. stnalizacão A stmulacãn 
rlo n1f<los em trMzlnhns-modqln. (l\A\ l l nol. \ . . . . . . . . . - * 
Q6-2�11 - Ch•vA• - Manual dn Construtor - . PRra QUAm 

n11or AYP.c1tt.Ar. ArlmlnistrAr ou �ontr::tt.ar nbras ctv\s· ()r1Pnt::t­

,..lin. om 1\noURORM C":;\mnlAR A muitAS l] u�t.rRCÕ0S. rlASd� fHl 
nl::.rit.A�. funrtACÓAA. oar-:i:dAS. P.At.rut.urA� A 1Al8A. tAlh Adn. AtÁ 

l nstal•CÕAs, pintura. olsos e acabamentos llnals. lllA\ ( Pnrt ' 
Cr$ 1 . 000.00 

96-2513 - Manual Prétlco da ln1talaç6es Hidr6ullc11 e Sa· 

nitárias - Em llnquagem slmoles. com 100 Ilustrações, P.nsl· 
n •mentos práticos sobre orocessos e materiais para olane­

l•ment.o das Instalações de áaua potável e de esgoto9 e 
ADRrelhos " '!las associados: tipos dA materiais, Instrumen­
tos 9 métodns de sua aollcacl!o: manutenção A desentuol­

mAOto de Instalações hidráulicas e sanitárias. ( E/llA\ (Port .. \ 
Cr$ 700,00 

97-2433 - Portãsla - Mmnual Pr6tlco do Tomelro Mac•nico 
- Tornos mecênlcos. pecas fundamentais e múltiplos eces­
eórlos para os variados tipos de trabalho: métodos de tra­
h•lho e manutenc!lo do eaulpamento. ( E/M) (Port. \ 

Cr$ 700,00 

97-2509 - Marcelllnl - Manual Pr6tico de Marcenaria 
Curso prático e abrangente, profusamente Ilustrado, da mais 
reaulntada arte de trabalho em madeira: ferramentas, má­
quinas. matér'la-prlma, con�trução, Ilustração, tornearia, em­
palhação, estofaria, estilos arquitetónicos e mobll1árlos. IM\ 
(Port . ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1.  000,00 
97-2510 - Belmiro - Serigrafia - Manual prático, muito 
Ilustrado, sobre o • sllk-screen • ,  processo de Impressão quP 
dlsoénsa máaulnas, utiliza materiais de fácil obtenção e é 
aplicável tanto ao paoel como a vidro, chapas meté.llcas, 
madeira, cerâmica, tecidos. e toda a sorte cfo materiais -
Inclusive painéis de aparelhos eletrónicos. ( E / M l  IPort.) 

CrS 600,00 
98-2385 - Dwlgglns - Man-Powared Aircralt - Um rel•to 
de todas as tentativas realizadas com aeronaves movidas 
pela forca muscular humana, set'S problemas e fracassos, até 
a solução de Paul Mac Crealy, de uma asa fixa Impelida por 
uma hélice movida a oedals. em que consequlu voar num 
percurso em forma de 8 entre · dois pontos distanciados dA 
cerca de 800 metros. (-) l l ngl.)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 
98-2388 - Reld - TSD Rallylng Wlth a Programmable C•l­

culator - Um veterano participante de • rallyes " fornece 
Instruções pormenorizadas de como utilizar calculadoras 
comuns, programáveis (de multo menor custo 1 oue as espe­
ciais para tal esporte ) ,  para controlar com exatidão o tem- , 
oo. a velocidade e a distância, cara orientação do contro­
lador ( " navegador") ( M) ( l ngl . )  . .  . . .  . . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  • 
98-2390 - Blandford - Moder• Sailmaklnci - Um gula com­
oleto dA como fazer velas modernas, utilizando as mais re­
r.<>ntM técnlcAS e tecidos.  Oet.alhes completos dA fabrica­
cão dos vários ttoos de VAIAS, desde os feitios, métodos dA 
costura e detalhes de acabamento e fixação. 1-\ ( lnol.) 

Cr$ 3. 980,00 
98-2517 - Berna - O livro do Camping - Manual orMlco 
de campismo: p!anejamento. equipamento, barraca, higiene, 
r.ozlnha, solução de problemas; primeiros socorros oarA •cl-
<lentes. ( E )  IPort . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 1 . 000,00 
98·2518 - Schlmidt - A11renda a Velejar - Tudo n eceasãrlo 
Dara Iniciação e orátlca do esporte de navegar li vela. desde 
np termos · náuticos. tipos e características doa principais 
harcos de recreio, técnicas de aproveitar o vento. estabU!· 
zacão, manobras. Ancoras e demais complementos. cabos, 
nõs e voltas. I nterpretação de cartas náuticas, previsão do 
tempo, sepurança. dispositivos legah sobre navegação des-
portiva . ( E/M) (Port. ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1 . 400,00 
99-1993 - Tralster - Traasura Hunter•1 Handbook - Um 
aula para os pesquisadores de tesouros: onde procuré-los. 
como encontrá-los. avaliá-los o vendê-los: dispositivos dP 
oesaulsa e modo de utlJlzá-los. ( M \  ( l ngl.) . - - . . - . . . . . . 
99-2353 - Lecoultre & Jlménez - Manual de Relotaria El•c­
trónlca y de Cuarzo - Orientação teórlco-prãtlca. pare os 
aue desejam dedicar-se à maf1utenção e reparação de diapo­
sitivos de reloJoarla eletrónica: a Eletrónica na relojoaria: 
padrões ( calibres ) ;  dispositivos de controle e outros oro­
dutos úteis para relógios de quartzo . ( M l  (EsP . \ • 

• A chagar. R11erve Mm compromino o 1eu ei:emplar. 

LOJAS DO LIVRO 
E L E T R O N I C O  

PEDIDOS: 

RJ: Av. Marechal Florlano, 148 - 1• - Rio 
SP: R. V 1 t 6  r l a ,  379/383 - S. Paulo 

Reembolso: C. Postal 1131 - 20001 - Rio. RJ 



-
-:---_. 1: cada vez maior o número de - ----�--- países que estão permitindo a seus 

� 1 ...,__ radioamadores o uso da faixa de 
1 0  MHz autorizada pela WARC-79. To­
davia, sua util ização está sendo extre­

mamente cautelosa: evita-se o uso da fonia, inclusive SSB, sendo a faixa empregada para 
CW e RTTY . Esta limitação nem sempre é imposta pelo regulamento dos países, e sim 
sob a forma de autodisciplina dos próprios radioamadores, face à orientação da sua 
entidade mundial, a IARU . Esta tem assinalado as duríssimas batalhas para a preser­
vação de freqüências de amadores durante as Conferências Mundiais e a conseqüente 
necessidade de, a todo- custo, evitar, com outros serviços· de radiocomunicações, atritos 
que possam afetar, em futuras Conferências, o uso dessas faixas tão penosamente con­
quistadas. 

* * * 

Por falarmos em faixas de amadores, convém lembrar que a mesma WARC-79 reti· 
rou-lhes uma grande "fatia"  da faixa de 75 centímetros. Assim.  em vez dos amplos 
420 a 450 MHz, foram cortados 20 MHz, restando, em uso comparti lhado, o segmento 
de 430 a 440 MHz. Os operadores de UHF deverão estar atentos a este corte, para não 
operarem fora das freqüências atualmente permitidas e, assim, incorrerem em infração 
regulamentar .  O DENTEL já não mais concede l icenças de estações repetidoras fora do 
trecho 430/440 MHz, conforme instrução recente de seu Di retor-Geral . Al iás, é ind is­
pensável que este órgão faça o reescalonamento da faixa , eis que o plano aprovadq pela 
N-05/80 - DENTEL deixou de vigorar após 30/1 2/1 981 . Na oportunidade, será de toda 
conveniência que o DENTEL corrija uma falha de redação no plano de freqüências de 
amadores em VHF e UHF, falha esta que tem gerado interpretações erróneas, até do próprio 
órgão do Min iCom . Se a base do plano de freqüências foi a recomendação da IARU ,  
está errado atri buir certos segmentos para " Emissões-Pi loto (CW) " ;  o correto é :  
" Emissões-Pi loto e Comunicados em CW" .  Seria, al iás, uma incoerência atribuí­
rem-se grandes segmentos somente para emissões-pi loto, quando se sabe que o uso 
destas, embora relevante, pode ser contido em segmentos muitíssimo menores; foi um 
erro de  tré\dução, ou de interpretação, quando aqui se fez o plano de freqüências 
da N-05/80. 

• • • 

Os procedimentos para pagamento e comprovação das taxas de fiscalização das 
telecomunicações, conhecidas pela sigla �enérica de "FISTEL". foram objeto de uma 
"consolidação" através da Instrução n<? 1 0/80 do Diretor-Geral do DENTEL. A essas 
taxas estão sujeitas todas as estações brasileiras de telecomunicações, sendo que a 
de fiscalização de funcionamento deverá ser paga anualmente. Além de pagá-las, compete 
ao permissionário comprovar ao DENTEL o seu pagamento, pois isto está claramente 
determinado nesta e nas anteriores Instruções sobre o FISTEL. A publicação foi feita 
no Diário Oficial da União de 22/09/1982 e está reproduzida, na íntegra, no caderno de 
Telecomunicações de nossa coirmã Antenna, edição de setembro. 

* * * 

A propósito de FISTEL: o Diário Oficial da União vem publ icando editais das varias 
Diretorias Seccionais do DENTEL, onde são relacionados os permissionários que, em seus 
registros, constam como devedores da Taxa de Fiscal ização de Funcionamento das Tele­
comunicações, em um ou mais exercícios, de 1 9'78 a 1 981 . Os editais incluem vários tipos 
de Serviços - tais como de Radiochamada, Limitado Privado, Radiotáxi, Móvel Marítimo. 
Móvel Aeronáutico, e outros mais .  inclusive o Serviço de Radioamador. No edital da 
DR/RJO, por exemplo, são cerca de 700 radioamadores, l istados pela ordem alfabética 
de prenomes. Todos os permissionários que constarem dos editais do DENTEL deverão, 
com urgência, d ir ig ir-se àquele órgão, para comprovação de pagamento dos exercícios 
dados como estando " em aberto ". Mesmo que esteja em dia com o pagamento, todo 
pe,rmisslonário de telecomunicações deverá consultar a l i sta, pois se ele próprio não 
tiver tomado a in iciativa de comprovar algum pagamento, ou se tiver havido uma falha 
nos reglstros do MiniCom, isto poderá ocasionar o cancelamento da l icença. O prazo 
para regularização perante o DENTEL é de apenas 30 dias a contar da publicação no 
D .  O. U . ;  normalmente. as D iretorias Seccionais da LABRE d ispõem dos editais, para 
informação a seus associados. 

* * * 

Um pequena (mas �uito amistosa!) "polêmica" surgiu entre membros da LABRE/PE 
e "CQ-Radioamadqres" de E-P: é admissível transmitir poesias e outras "peças literárias" 
através de uma estação de amador, ou isto constituiria infração regulamentar? A nosso 
ver, tudo depende da maneira e da intenção com que é feita a transmissão. A leitura 
de pequeno trecho literário, de uma ou oútra estrofe de poesia, feita de forma ocasional 
durante um aso. ou comentários e troca de idéias sobre estes temas, nada têm de 
irregular. Se, todavia, o objetivo do comunicado é a transmissão, por assim dizer, "sis­
temática" de poesias, crônicas, "quadrinhas" humorísti�s. anedotas, ou similares, já a 
transmissão poderá se considerar uma infração ao item VI do Art. 40 do Regulamento 
do Serviço de Radioamador, o qual diz ser vedado ao radioamador " transmitir discurso, 
música, ou qualquer outra forma (gritamos) de diversão para o público". Por certo, com 
este pequeno esclarecimento nos poremos de acordo com os bons amigos de Pernem­
buco! ,, ' 

OUTUBRO, 1982 - Pág. 59 ELETRONICA POPULAR - 383 



...... 

Hybrid Coupler 
HC2/Phone-Patch 2 
vias/Cr$ 1 7.800,00 + 
10% 1PI.  

i:" . ,/ \ . 1 �.,-
·Aeromic - AM�/ 
Cr$ 1 1 .200,00 + 10% 
IPI .  

Audio Processar 
4AE/Cr$ 5.000,00 + 
4% 1 P I .  

ANTENNA TUNER - AT04 - Acoplador de antenas, faz o 
casamento ideal da antena com o transceptor em qualquer fre­
qüência de 3,5 a 28 MHz (80 a 1 O metros, bandas novas de PY, 
Faixa do Cidadão e Serviço Limitado) - 1 ndutor rotativo de a jus· 
te contínuo com contador de voltas - Capacitores variáveis espe­
ciais para transmissão, isolados em esteatita - Ponte de r.o.e. -
Wattímetro com 3 esca las até 1 kW - Três saídas para antenas e 
passagem direta - Ideal para transmitir de apartamentos e outros 
espaços lim itados - El imina, na maioria dos casos, a T V I .  

Condições de venda: 

ANTENNA TUNER: Não pode ser re­
metido via postal. Reembolso Varig ou 
acrescentar: Cr$ 1 .200,00 para remessa 

.via rodoviária, Cr$ 2.500,00 para remessa 
via aérea. 

DEMAIS EQUIPAMENTOS: Podem 
ser remetidos via postal (reembolso ou en­
comenda), via aérea ou rodoviária. Acres­
centar: Cr$ 1 .000,00 para remessa via 
postal ou rodoviária, CrS 2.000,00 para 
remessa via aérea. 

Maiores informações: Rio de JaneirO: PY1PS 
(Tel.: 286·9000) - Salvador: PY6AWO 
(Tel.: 242-1647) - São Paulo: PY2CJJ 
(Tel.: 247-68761. 

. AE ROMI C - AM3 - Par de Fones do tipo usado nos "Walkmans" acopla· 
do a microfone labial capacitivo, deixa as mãos livres para operação base ou 
móvel - Permite ouvir o som ambiente e oferece altíssima qual idade na re­
cepção e transmissão - Caixa com circuito eletrônico e pi lhas - Comando pa· 
ra transmitir e receber e operação com equipamentos dotados de "vox" -
Pode ser usado em estações de radioamadores, PY, PX e comerciais, além de 
mesas de som, estúdios de TV e radiodifusão, reportagens externas, video· 
cassete, etc. 

Queiram enviar-me via . . . . . . . . . . . . . . . . ... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  os seguintes 

equipamentos: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

NOME: .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

E N D E R E ÇO :  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

CI DADE : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . C.E.P. : 

I ndicativo: 

Tel . :  . 

Estado: 

PY4EO - PY4VE 

PY4MF - PY4XNO 

PY4XOG - PY4X�P 
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PROJETO E 

CONSTRUÇÃO DE 

FILTROS 

PASSA-ALTAS 

PARA ELIMINAÇÃO 

DE TVI 

ERICH BREITAG, 
PYIZCI 

É muito simples projetar e construir filtros passa-altas. 

Eis aqui como também você poderá fazê-lo com a facilidade de 

um profissional experimentado e eliminar, assim, 

a tão desagradável TVI. 

HA. no espaço que nos cerca, uma gama imensa de 
campos eletromagnéticos de freqüências as 

mais diversas . De todas estas, o ci rcuito seletor 
de um receptor deve retirar um ún ico sinal ,  o qual , 
nos estágios seguintes, será convertido na imagem 
ou no som deseiados ; e rejeitar todas as demais 
freqüências . 

Ocorre, porém, que ci rcuitos seletores deficien­
tes não conseguem rejeitar os s inais mais intensos, 
tais como aqueles emitidos por transmissores pró­
ximos, quer sejam estes de viaturas pol ic iais, de 
ambu lâncias, de operadores da Faixa do Cidadão, 
de radioamadores ou mesmo do serviço privado de 
radiocomunicações. Eis porque um receptor do­
tado de circuito seletor deficiente, quando na pre­
sença de campos eletromagnéticos até mesmo pou­
co i ntensos, poderá captar e reproduzir emissão de 
freqüência bem diferente daquela em que está s in­
tonizado, ou seja, poderá ocorrer intercepção inde­
vida de um sinal ,  s ituação que, i nfel izmente, ai nda 
está sendo confundida com interferência, até mes­
mo na l iteratura técnica, o que é deveras lamentá­
vel . Como a intercepção é motivada por .sobrecarga 
no c ircuito de entrada do receptor ( " front end over­
load " ,  em inglês ) .  e não por harmônicas, nada pode 
ser feito no transmissor para sanar o inconveniente. 
A única solução v iável consiste em el iminar as de­
ficiências do receptor. 

Essa deficiência é mais conspícua nos recep­
tores de televisão em cores, e tem sido a causa de 
mi lhares de aborrecimentos, tanto para seus pro­
prietários, como para os usuários dos transmissores. 
Mas enquanto a i ndústria não corrige espontanea­
mente o problema, e enquanto, pelo que me consta, 
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não d ispomos de normas quanto à capacidade mí­
nima de rejeição que os receptores devem apre­
sentar, aqui está um ti ltro passa-aitas, de custo 
i rrisório que, quando i nstalado junto à entrada de 
antena de um televisor, remove o citado inconve­
niente . 

COMO FUNCIONA 

Como o fi ltro soluciona o problema? i: sim­
ples . As emissoras de televisão util izam freqüên­
cias acima de 54 MHz, enquanto que os transmisso­
res capazes de !Jerar um campo eletromagnético 
razoavelmente intenso, nas proximidades de um re­
ceptor de televisão, operam em freqüências abaixo 
de 30 MHz . Assim sendo, um fi ltro passa-altas, com 
freqüência de corte s ituado entre 30 MHz e 54 MHz 
(42 MHz,  no exemplo que veremos a seguir) , ins­
talado na entrada de um televisor, deixará passar 
l ivremente as freqüências iguais ou superiores a 
54 MHz, mas atenuará as freqüências inferiores a 
30 MHz, a tal ponto que praticamente estas não 
conseguem chegar ao circuito seletor do receptor. 
Conseqüentemente, não poderá haver intercepção. 

CONCEITOS BÁSICOS 

Agora que já vimos urna das inúmeras apl ica­
ções de fi ltros passa-altas, passemos aos rudimen­
tos teóricos que habi l itarão também a você, pre­
zado leitor, a projetá-los com tal facil idade que seus 
colegas provavelmente i rão corar de inveja e admi­
ração. 

Existem diversas técnicas de projetar fi Ítros. 
Algumas são bastante complexas, porém indispen-
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FIG . 1 - Seção de 
filtro passa-altas, em 
configuração "L", 
assimétrica. O 
resistor "R" 
representa a 
carga sobre a 
qual o filtro 
irá operar. 

conectados .  O resistor " R "  é a carga sobre a qual 
o filtro irá operar, e seu valor é numericamente 
igual à impedância característica do filtro . Os va­
lores de indutância e capacitância são dados pelas 
seguintes equações: 

R 
( 1 )  

2 1t f 

1 . 000 . 000 
Ck = ------- (2) 

2 it R f 

- - - - u------...----.....; 1-----0 �- -: A 
CK C 

1 
.) 
,.' -... "'-' R , 
( 

LK 

1 
.. "'> 

R '-,. 
�, 

FIG . 2 - Seção de filtro passa-altas, 
C'm configuração "L", assimétrica . 
C

k e L
k 

são calculados de forma a 

se obter freqüência de corte ii:ual a 
42 MHz a - 3,01 dB. R representa 
uma impedância característica igual 

a 150 Q .  
1 B O 
- - - _ .,.. u------4 ...... ---------l"l ·- - ... _J 

sáveis para determinadas aplicações. Mas a técni­
ca apresentada nas l i nhas que seguem é de uma 
simplicidade franciscana e, não obstante, permite 
obter filtros de ótimo desempenho para a maioria 
das aplicações, de modo que deverá interessar par­
ticularmente a radioamadores e técnicos em tele­
comun icações . 

O mais singelo dos filtros passa-altas, escolhi­
do como exemplo, consiste em um i ndutor e um 
capacitar conectados em " configuração L", confor­
me indicado na Fig. 1 ,  e rotineiramente denomina­
do de "seção de filtro ",  por razões que ficarão cla­
ras nas l inhas que segueni . Foi desenvolvido no 
in ício da década de 20 por O. J. Zobel ,  da Bell 
Telephone Laboratories e ,  desde então, popularizou­
se consideravelmente . Os valores de i ndutância e 
capacitância são calculados de modo que o pro­
duto Zc · ZL = k2 seja constante para todas as fre­
qüências; daí ser denominado de tipo " k-constan­
te " . A constante " k "  é numericamente igual à im­
pedância característica da seção de fi ltro . Um as­
pecto merece destaque especial : qualquer número 
de "seçpes de filtro " pode ser conectado em 
série, de modo a obter um fi ltro em que a zona de 
transição entre a faixa de passagem e a faixa de 
rejeição atenda a especificações previamente esta­
belecidas, como veremos a seguir . 

Passemos então ao cálculo dos componentes . 
Na Fig . 2 temos uma vez mais nossa seção de fil­
tro, agora porém acrescida dos elementos externos 
( indicados com li nhas tracejadas) que a ela serão 

+- LK 

- - - - n-----1---ri 

em que f é a freqüência de corte a - 3,0 1  dB. É 
muito simples, porém deve-se ter cuidado com as 
unidades: se nas fórmulas acima f for expressa em 
MHz e R em Q, têm-se Lk em µH e Ck em pF. 

Exemplo: projetar uma seção de fi ltro passa­
altas com freqüência de corte igual a 42 MHz a 
- 3,01 dB,  e com impedância característica igual a 
1 50 .Q. Substituindo-se esses valores nas fórmulas 
( 1 )  e (2) acima, tem-se: 

R 150 
Lk = -- = ------ = 0,57 µH 

2 n f 2 X 3,14 16  X 42 (3) 

1 .000.000 1 .000.000 
------- = 25,26 pF 
2 X 3,141 6 X 42 X 150 (4) 

e o circuito completo do filtro passa a ter a ex­
pressão apresentada na Fig . 2 .  

Note-se que os terminais B d a  entrada, e D da 
saída estão diretamente interconectados, o mesmo 
não acontecendo com os terminais A e C devido à 
presença do capacitdr Ck intercalado entre os mes­
mos . Portanto, a secão de fi itro é assimétrica. 

Qualquer númerÓ dessas seções de fi ltro po­
de ser conectado em série. Se, por exemplo, 
unirmos duas seções conforme indicado com li nhas 
tracejadas na Fig . 3a, teremos um filtro com a bem 
conhecida configuração n (Fig. 3b) , em que os dois 
capacitares Ck• por estarem em série, podem ser 
substituídos por um único capacitar C1 = Ck/2, 

C l  C i< 12 
- - ..... -- �- - -

1 1 
1 
1 1 

< 1 1 
.. _ < ::: Fi - R :{ L K  LK �R 

'-.. ""-.. 

1 1 1 
1 1 1 

· -1 I_ -• ,._ _  1 

( B )  
FIG . 3 - Duas seções "L'' conectadas em série, de modo a obter um filtro em lt· 
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1 ... ... 
1 

,� ,_ < R  ,. -, ' ' 1 1 
L. +  

C 1  

C 1  = CK/2 C2 = CK/:1 C 1  r-�- ... .. .. _ .,.  
1 1 
1 1 1 1 

,2_. 1 '-, -, :� R LK LK LK R'-.. -
'--:. <-, 

1 
.:...1 1 ---

(A ) 
FIG . 4 - Dois filtros em lt conectados em série. 

CK/2 C2 CK/2 Cl = CK/2 

= CK/2 C2 = CK/2 

LK  L = LK/2 

( B )  

C2 CK/2 

LK 

� -, 

1 1 ,_ ,- '  >R 
...,. 
1 1 1 
1 · -

,- • u-------n .. -----i 1---..---u �- - ; 

,1 -, <R 
'-;, 

1 1 
' 

L I< 

• 

1 1 1 1 1 
' -... ......... - "-... R 1 
; :� -;. 

.) L 1  2 L K  L 3  = 2 L K  -.. 
'-:.. 2 R  

L 2  L K  R 1  = 2R  --:; 
1 

1 1 1 - .... u..---+----1 i------ 1--..... ----u ..... - -
.C3 "' CK/2 C4 =- CK/2 · C3 = C K/2 C4 = CK/2 

(A) ( B )  
FIG . 5 - Dois filtros assimétricos conectados em paralelo, d e  modo a obter um filtro simétrico. 

enquanto que os valores tanto de Lk como de R, ,e 
a própria assimetria, permanecem inalterados. 

Mas as possib i l idades de associação em série 
não páram a í .  Dois filtros rr. idênticos àquele da 
Fig . 3b também podem ser conectados em série, 
conforme indicado por l inhas tracejadas na Fig. 4a, 
de modo a obter um fi ltro com maior número de 
elementos (Fig. 4b). Nesse caso, como os dois in­
dutores mais internos estão em paralelo, podemos 

. substituí-los por um único indutor L = Lk/2. O valor 
de R permanece inalterado e o fi ltro continua sendo 
assimétrico. 

Para tornar simétrico o f i ltro, basta conectar 
dois fi ltros assimétricos em paralelo, conforme in-

FOTO I - O indutor Ll. É consti .. 

tnído por 30 espiras unidas de fio 

com 0,25 mm de diàmetro (30 AWG) , 

com derivação central, enroladas so .. 

bre fôrma com 3,4 mm de diâmetro. 

A tôrma é um simples se�mento de 

capa plástica retirada de fio com 

2,59 mm de diâmetro (10 AWG ) .  
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dicado na Fig . Sa. Repare que os indutores ficarão 
em série dois a dois, podendo, portanto, ser substi­
tuídos por L 1 = 2Lk, L2 = Lk e L3 = 2Lk, todos com 
derivação central .  O valor dos capacitares perma­
nece o mesmo . Mas a impedância do fi ltro simples­
mente dobrou, passando de R para 2R .  

EXEMPLO DE PROJETO 

Suponhamos que desejamos projetar um fi ltro 
passa-altas, simétrico, tal qual aquele apresentado 
na Fig . Sb, e que o mesmo deverá apresentar uma 

· freqüência de corte igual a 42 MHz a - 3,01 dB ,  com 
300 �1 de impedância característica . A solução é 
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1 
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r - - - - - - -
• C 1 C2 

v--��-..��-,-�-1 �--.:�--·���)l����---0����0 • 

C3 C4 
-- - - - - - - - - -J,-

F I G . 6 - Um filtr<J passa-altas, simétrico, r.om freqüência de corte ii:ual a 42 MHz a - 3,01 dB, 

e impedância caracteristica igual a 300 Q . 
. ------------- LISTA DE MATERIAL------------­

Capacitores 

Cl a C4 - 3-30 pF, capacitor 
compensador ( utrimmer") 

de diâmetro (30 AWG ),  

com derivação central, 

enroladas sobre fôrma com 

1,7 mm de raio (3,4 mm 

diâmetro (30 AWG ) ,  com 
derivação central, enroladas 
sobre fórma com 1 ,7 mm 
de raio (3,4 mm de diâmetro 
- veja texto) 

Diversos de diâmetro - veja texto) 
Caixa metálica (veja texto ) ,  

dois terminais de antena, 
parafusos, fio, solda, etc. 

Ll,  L3 - 30 espiras unidas de 
fio esmaltado com 0,25 mm 

L2 - 17 espiras unidas de fio 

esmaltado com 0,25 mm de 

simples: primeiro calculam-se os valores de ck e 
Lk com as fórmulas ( 1 )  e (2) , como no exemplo 
anterior, e depois determinam-se os valores de C 1 .  
C2, C3, C4, L 1 ,  L2 e L3, usando as relações apre­
sentadas na Fig . 5b . Um lembrete : em nosso 
exemplo, R1 = 2R,  logo R = R 1 /2 = 300/2 = 1 50 Q, 
e é esse o valor a ser empregado nas fórmulas ( 1 )  
e (2) , e j á  calculados em (3) e (4) . tendo sido en­
contrado para Lk 0,57 �tH e para Ck 25,26 pF. 

Logo: 

C1 C1)2 25,26/2 == 12 ,6J pF; 
C2 Ck/2 25,26/2 12 ,63 pF. 
C3 Ck/2 25,26/2 =:· 12 ,63 pF; 
C4 Ck/2 25,26/2 =e 12 ,63 pF; 
L1 2 Lk = 2 X 0,57 = 1 ,1 4 �tH ; 
L2 = Lk =1 0,57 µH ; 
L3 = 2 Lk = 2 X 0,57 = 1 ,1 4  1iH ; 
R 1  = 2R = 2 X 1 50 = 300 Q. 
A Fig . 6 mostra o fi ltro passa-altas que acaba­

mos de projeta r .  Foram acrescentados duas bl inda­
gens metálicas í indicadas com linhas tracejadas) ,  
destinadas a impedir acoplamento mútuo entre os 
indutores . A caixa metálica, também indicada com 
l inhas tracejadas. assegura perfeito funcionamento 
do fi ltro ' mesmo na presença de intensos campos 
eletromagnéticos eventualmente presentes . Para 
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obter o melhor desempenho possível ,  deve-se pro­
ver a caixa metálica com boa conexão a terra. 

CONSTRUÇÃO DO. FILTRO 

Eis pois chegado o momento de passar da teo­
ria à prática. In icialmente veremos como projetar 
e construir os indutores, seguindo-se algumas con­
siderações quanto aos capacitares e, finalmente, os 
detalhes da caixa destinada a alojar esses compo­
nentes . 

OS INDUTORES 

Para o exemplo apresentado, a escolha tanto da 
fôrma, como também do fio para a bobina, funda­
mentou-se no velho, arraigado e sacramentado hábi­
to de, sempre que possível, uti lizar o material dis­
ponível na caixa de sucata . Eis porque optou-se por 
usar a capa plástica retirada de um pedaço de fio 
10 AWG (2,55 mm de diâmetro) como fôrma, e fio 
esmaltado com 0,25 mm de diâmetro (30 AWG) 
para as espiras dos indutores. 

A indutância de bobinas com apenas uma ca­
mada de enrolamento é dada pela conhecida ex­
pressão: 

a" · n• 
L = ----·-

9a + 1 0b 
(5) 
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FIG . 7 - Desdobramento da caixa metãllca . As dimensões estão dadas em milímetros. 

em que: 

L = i ndutância (em µH) .  
a = raio da fôrma da bobina (em polegadas) . 
b = comprimento da bobina (em polegadas). 

Note-se que, quando as espiras são uni­
das, o comprimento da bobina é igual ao 
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produto do d iâmetro do fio (obtido de ta­
belas) pelo número de espi ras . 

n = número de espiras. 

Como no caso em pauta a = 0,0675 ( 1 ,7 mm).  
e o fio esmaltado 30 AWG tem diâmetro igual a 
0,01 • (0,254 mm) . 30 espiras unidas apresentarão 
uma indutância igual a: · 
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FIG . 8 - Com(\ dobrar e montar as diversas partes constlt11intes da caixa metálica . 
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FIG . 9 - Características d o  filtro passa-altas . (A) : d o  filtro ideal . (B) : d o  filtro prático . 

(0 ,0675) 2 • 302 
L = -------- = 1 , 1 367 �tH 

9(0 ,0675) + 1 0 (0,3) 

Portanto, uma bobina formada por 30 espiras 
unidas de fio esmaltado com 0,25 mm de diâmetro 
(30 AWG) , enroladas sobre fôrma com 0,0675 " 
( 1 ,7 mm) de raio (3,4 mm de diâmetro) , teoricamen­
te apresenta uma indutância igual a 1 , 1 367 µH, va­
lor este que, para efeitos práticos, é igual aos 
1 ,  14 µH de L1 e L3 requeridos pelo projeto. Na 
prática, esse valor será l igeiramente d i ferente por 
diversas razões, entre as quais destacam-se a pre­
ci são das medidas efetuadas e o cuidado com que 
as espiras foram enroladas. Eis porque, uma vez 
confeccionada a bobina, convém medir sua i ndutân­
c ia (veja E·P, jan . 81 , vai . 50, n9 1 ,  pág . 63) de 
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modo a certificar-se de que a mesma encontra-se 
dentro da tolerância admissível . 

O dimensionamentc de L2 é feito de maneira 
análoga . Como tanto a fôrma da bobina, como a 
bitola do tio, são idênticas àquelas de L1 e L3 , a 
única diferença será o número de espiras . Assim,  
17  espiras unidas resultarão numa indutância igual 
a: 

(0,0675)" . 1 12 
L = --------- = 0,5706 µH 

9 (0,0675) + 1 0 (0,1 7) 

Portanto, a bobina L2 poderá constar de 17 es­
piras unidas, de fio esmaltado com 0,25 mm de diâ­
metro (30 AWGJ, enroladas sobre fôrma com 
0,0675" ( 1 ,7 mm) de raio, a qual deverá apresentar 
os 0,57 µH de indutância requeridos pelo projeto. 
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FOTO II - Disposição dos compo­

nrntes no interior da caixa. Obser­

vr-�r. que os indutores estão centra­

dos no intedor de cada comparti-

mento. 

Resta não esquecer a derivação central nas bo­
binas, por ocasião de construí-las ( Foto 1 ) . 

OS CAPACITORES 

Capacitores cerâmicos são inadequados para 
ut i l ização no fi ltro em pauta, pois sua tolerância 
situa-se em torno de ± 20% ,  enquanto que o pro­
jeto requer componentes com valores bem mais 
precisos . E is porque optou-se por capacitores 
compensadores í"trimmer " ) ,  os quais,  além de se­
rem faci lmente ajustáveis à exata capacitância cal­
culada, são também de,._módico preço. 

Obviamente, esses capacitores podem ser ajus­
tados com o auxílio de um capacímetro . Mas na 
falta deste, o versátil ressonímetro é o instrumento 
indicado para tal final idade . 

A CAIXA METÁLICA 

A caixa metál ica, destinada a alojar as partes 
constituintes do fi ltro, pode ser construída com 
chapa de alumínio com 0,5 mm de espessura, de 
fáci l  aquis ição . Mas, se você é do tipo " mão fe­
chada ",  pode começar a sorrir, pois ótimos resul­
tados também poderão ser obtidos empregando-se, 
para tal f inal idade, chapa obtida por " cani bal ização ",  
quer de uma lata de óleo de cozinha, quer de uma 
velha panela de alum ínio . 

Nas Figs . 7 e 8 enr.ontram-se, respectivamente, 
o desdobramento da caixa com suas d imensões e 
os detalhes de montaçiem . As especificações do 
d iâmetro dos orifícios foram intenc ional mente omi­
t idas, de modo que você, prezado le itor, não titu­
beie em util izar os parafusos eventualmente dispo­
n íveis em sua caixa de sucata . Pela  mesma razão, 
não foram dimens ionados os orifícios destinados aos 
conectores de antena (no protótipo estes medem 
1 cm X 4 cm) . 

Se a caixa for confeccionada com chapa de 
alumínio,  fixa-se a tampa com parafusos auto-atar­
raxantes ( " rosca soberba " ) .  conforme i ndicado na 
Fi g .  8;  caso contrário, possivelmente será mais 
prático fixá-la com so lda . 

Cada uma das bl indagers é dotada de dois ori- · 

fícios, nos quais alojam-se pequenos isoladores 
perfurados . Esses isoladores são simples segmen­
tos (0,5 cm de comprimento) de di elétrico de cabo 
coaxial . , No protótipo, porém, os mesmos foram 
confeccionados com " restos " de parafusos plásti­
cos, cuja parte\ rosqueada havia sido util izada como 
fôrma de bobina (veja Antenna, jan . 81 , vol . 85, 
nº 1 ,  pág . 58) . Os isoladores podem ser fixados à 
bl indagem com cola  epóxica ( " Cascopox" J . Note­
se que cada b l i ndagem também possui um orifício 
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destinado a receber o parafuso de fixação da deri­
vação central dos indutores . 

A MONTAGEM 

A montagem dos componentes dentro da caixa 
é de uma simpl icidade franciscana e ,  como tal, d is­
pensa maiores comentários ; basta observar o d ia­
grama esquemático (F ig . 6] e os detalhes apresen­
tados na fotografia do protótipo ( Foto l i ) . 

DESEMPENHO 

Fi ltro.s passa-a l tas ideais não apresentam perda 
de inserção para freqüências iguais ou superiores à 
freqüência de corte, e infinita oposição às demais ,  
com brusca separação entre a faixa de passagem e 
a faixa de rejeição (F ig . 9a) . Essas características , 
no entanto, são ideais, e na prática podem apenas 
ser aproximadas (Fig . 9b] . A curva de resposta de 
freqüência para fi ltros do tipo que acabamos de 
ver pode ser obtida com o auxíl io da segui nte re­
lação : 

A = 1 0  log w [ 1 + (--:-x-· ) 2k J (6] 

em que : 

A = atenuação (em decibels) 
f = freqüência de corte do fi ltro, a - 3,01 dB 
f x = freqüência para a qual desejamos conhe-

cer a atenuação k = número de e lementos do fi ltro· 
Eis aí  como foi determinada a curva de respos­

ta de frequência ( Fig . 1 O) do fi ltro passa-altas de 
nosso exemplo . Uma simples análise da equação 
(6] mostra que, quanto maior o número de elemen­
tos de um fi ltro, mais brusco será o l imi te entre a 
faixa de passagem e a faixa de rejeição, ou seja,  
mais as características do f i l tro prático aproximar­
se-ão das do f i ltro idea l . Aqui está, portanto. a 
resposta à pergunta que você, prezado leitor. pos­
sivelmente vinha fazendo desde o in ício do artigo: 
" Por que conectar duas ou mais seções de filtro 
em séri e ? " .  

· ESPECIFICAÇÕES 

Considerando o expo·sto nas l i nhas preceden­
tes., o fi ltro passa-altas de nosso exemplo apresenta 
as seguintes especificações: 

• Tipo : k-constante, passa-altas 
* Entrada e saída: simétricas 
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UTILIZAÇÃO 

Tanto a freqüência de corte (42 M Hz) , como a 
impedância (300 Q) do fi ltro usado para exemplifi­
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MONTAN DO O ''ALFIN ETE '' 
U m a  r e a l i zaça.o b e m -suce d i da 

e "oti m i z ad a" d o  exce le nte 1 
tra n s m issp;r z i n h o  QRP p a r a  CW. 

f 
PAULO EDSON MAZZEI, PY2PH 

{ 

ASSIM que vimos o excelente 
artigo "O Alfinete - Um QRP 

Ideal para 40 m ", de Louis Facen 
(E-P de agosto de 81 , vol . 5 1 ,  
n9 2 ) ,  ficamos entusiasmados cory1 
o projeto bem bolado e simplq:s . 

Com o pouco tempo de que 
d ispúnhamos, construímos o. " Alfi­
nete " ,  e vimos que fu�{cionava 
perfeitamente . O circuito foi bem 
projetado e o desempenho do 
" Alfinete " é �x .:elente, como 
transmissor ORP. 

Por muito mpo operamos 
com potência r. 1lativamente ele­
vada (260 W) J'1os 40 m, e há mui­
to tempo que íamos construir um 
ORP transistorizado que fosse 
portátil . Além disso, estávamos 
voltando às " ra ízes " do Radio­
amadorismo: construindo nosso 
próprio TX, depois de muito 
tempo. 

E-P já publicou vários artigos 
sobre a construção Cle QRP, a 
maioria valvulados. Entretanto, 
queríamr,s um circuito que pu­
desse operar a partir de 1 2  V C.C. ,  
transisí:orizado, e o " Alfin'ete " 
veio de encomenda. Poderíamos 
ter " bolado" um circuito, através 
de adaptações de outros (ameri­
canos) .  mas o tempo não nos 
deixaria. 

Daí, resolvemos montar o 
" Alfi nete " ,  modificando alguns 
detalhes, para melhor desempe­
nho e faci l idade de montagem, 
bem como de operação. Não é 
necessário dizer que uma menção 
deste fato, feita a PY1 AFA, pro­
vocou esta pequena descrição, 

�----
1 1 0 o u  
220 V 
e.A .  

0 1  

1 2  V 

1 2  V 

02 

q�e fica como uma colaboração para 12 V (7812 ) ,  sendo então 
a!os colegas que operam QRP. esta a tensão de a l imentação de 
' Todo o mérito pelo excelente todo o circu ito . A potência de 
desempenho do circuito fica com saída é um pouco menor, mas 
Louis Facen, e aos colaboradores, ainda su ficiente para óti.mos 
conforme mencionado na E-P de OSO . Pretend íamos construir o 

. agosto de 81 . Na realidade, não " Alfinete ·· somente com nosso 
modificamos nada do circuito ori- material de " sucata ", sem ne-
ginal , com exceção da fonte de nhum investimento extra. Para 
al imentação e do uso de XT AL do isto, usamos também um trans-
excitador. formador de 1 1 0  V + 1 1 0 V no 

Não vamos repetir aqui os r primário, e 1 2  V + 1 2 V no se-
detalhes teóricos de funciona- cundário, 1 A. 
menta dos circuitos, e nem as Com isto, economizamos dois 
" dicas " já dadas em relação a diodos retificadores na fonte, 
componentes . Tais assuntos po- pois o circuito retificador passou 
dem ser encontrados na E-P men- • a  ser com derivação central, ao 
cionada . Vamos, isto sim, dar de- · invés de ponte, conforme mostra­
talhes minuciosos da montagem e • do no circuito da Fig. 1 .  · 
construção do chassi, para que o Como sugerido no artigo de 
" Alfinete " possa ser reproduzido H B8HW, fizemos a montagem 
por colegas com poucos conheci- dos componentes da fonte d ireta­
mentos de montagem e campo- � mente numa ponte de terminais 
nentes, mas que querem possuir ! isolados, com exceção de e . 1 .  1 .  
um ORP que funcione . Assim A Fig. 2 mostra o desenho dos 
sendo, algumas vezes vamos dar componentes distri buídos na pon­
detalhes muito simples para os te, para orientação dos princi­
entendidos, mas difícei� para os piantes. 
leigos ou principiantes . Perdoem- Como alternativa, pode ser 
nos os " cobras " no assunto! feita uma pequena placa de cir-

Em geral ,  a modificação mais cuito impresso, para os compo-
importanti: que

. 
foi introduzida foi 1 nentes da fonte . Esta placa po­

unir  os tres modulas (fonte, OFV derá ser montada di retamente na 
e TX) numa só caixa e chassi , '  parte interna do painel traseiro 
evitando, assim, os problemas de da caixa, ou em outro lugar d is-
várias caixas, cabos, controles ponível . Tanto neste caso, como 
separados, etc . ·no anterior, C . 1 .  1 deverá ser (montado no painel traseiro da 
1 )  FONTE DE ALIMENTAÇÃO caixa, face interna, para poder 

dissipar corretamente . Não é ne· 
Como não tínhamos o C . 1  . . 1 cessário usar isolador de mica 

regulador de 1 5  V, usamos um para a montagem do C . l  . .  mas 

·-.J�i 
-- ') 

a...'j..�1 
3 

e . 1 . 1  + 

2 R 1  1 + e4 e3 e5 1 2  v e .a  
� j 03 

• 
FIG: _1 - Dia{rl).llla esqucmãtico da fonte de alimentação adotada para o "Alfinete", em subs­

títmçao à original . Fl é um fusível para 0,2 A; Dl e D2 são dlodos IN4002 ou BY127 ; C3 é 
de 2.200 1µF, 40 V (ou 25 V)1; Tl tem o primário i>ara 110�220 V e secundário de 12 v - (). - 12 v, 1 A. 
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FIG. 2 - Disvosição dos componentes da fonte sobre uma 1>0nte de 
terminais. 

2) EXCITADOR/ AMPLIFICADOR 
DE POTENCIA 

No ci rcuito do excitador não 
colocamos a chave para operação 
" cristal/O . F. V .  " , sendo esta a 
primeira modificação . O fato é o 
seguinte : logo que montamos as 
placas de circuito impresso do 
" Alfinete " ,  unimos tudo numa 
" pindureba " geral ,  para ver o 
funcionamento, pois a curiosidade 
era grande . Como não notamos 
desvio apreciável na freqüência 
do O. F .  V . .  resolvemos usar o 
TX-QRP apenas com o O .  F .  V .  in- · 

terno . Além disto, os criStaiS es­
tão caros, e são ·difíceis de achar. 
Para os que quiserem usar o 
crista l ,  como no ci rcuito original , 
basta colocar a chave CH2 no 
painel frontal do chassi , seguin­
do as recomendações dadas em 
E-P. Em nosso caso, CH2 foi eli­
minada . 

Usamos todos os componel'l­
tes recomendados, com as se­
guintes exceções: 

a .  Todos os capacitores do 
circuito foram de cerâmica, d isco. 
No lugar de CS ( " stiroflex") usa­
mos um capacitor de disco, ce­
râmico, NPO . Entretanto, esta 
modificação foi apenas devido ao 
nosso material disponível na su-

deve ser empregada graxa de si- ção tios componentes não é críti ·  cata, pois o " stiroflex" funcio-

l icone ( " pasta térmica ") . No fun- ca . Não se esqueça: se 0 LED na muito bem, e é mais barato. 

cionarnento do " Alfinete " ,  o C . 1 .  ' não acender ao l igar a fonte, tem b .  Para fôrmas das bobinas, 

a 

a 
não chega a se aquecer . Não se • pepino " !  Desligue tudo e verifi- usamos as de transformadores 
esqueça de raspar a tinta da cai- que o c i rcuito . Não vá fazer co- comuns de F . 1 . .  com diâmetro de a xa para a montagem do C . 1 .  mo aquele "artista · , que não se- 1 /4 ". e altura aproximada de 

Foi colocado um fusível no guiu as recomendações de mon- 30 mm. com núcleo de pó de 

primário de T1 , para proteção de tagem e as especificações dos ferro . Estas fôrmas são util izadas 

todo o circuito . Por motivo de componentes e, ao ver sair aque- em estágios de F . 1 .  de rádio-
economia, o fusível foi montado la " fumacinha característica • . do receptores comuns, mas não são 
num porta-fusíveis aberto, do tipo circuito recém-montado, excla- do tipo miniatura ( 1 0  mm).  A 
interno, como mostrado nas fotos mou : " Pô! ! Me venderam todas bl indagem de a lumínio da bobina 
e desenhos . Um porta-fusíveis as peças pitadas! ! "  Tá certo que deve ser usada . Para orientação, 

· externo , com tampa, pode ser algumas peças já vêm pifadas de a Fig . 4 mostra as dimensões 
usado, mas será preciso fazer um fábrica, mas também nãq é destas bobinas, bem como / seu 
furo para sua montagem, no pai- assim! 1 formato. 
nel traseiro, logo acima da entra- · · !'.. ..,.� da do cabo da rede . A Fig . 3 r-----------------------1� 
mostra a d isposição dos compo-

i 
-
- - - - - - - - -, 

8, nentes da .fonte, sobre o chassi , 
1 1 , " 

disposição es�a também vista na 1 ., . 
Foto 1 .  

Tx 1 ,.(' 
L ,, 

Usamos, ainda, um capaci or - - - - - - - 1 a eletrol ítico de menor isolação, 1 :- - - ·: 
40 V, para C3, já que a tensão - - - - - - - - - - _J : Relé : 
de nossa fonte, na saída do reti- Painel 1 1 a 
ficador (entrada 1 de C . 1 . 1 ) ,  é de frontal o.F.V. :1 - - -c-;;�;o�e�;; - - -·1 : ·-.- - - • 
1 6  V C .  C .  Pode ser usado mes- • .  

da fonte , 
mo um de 2 . 200 µF, 25 V, neste 

'- - - - - - - - - - - - - - - - -' 

circuito . Só não o fizemos por­
que nossa sucata não é tão sor­
tida assim! 

Quanto aos demais compo­
nentes da fonte, não existe nada 

1 
1 

!... _ - - - - _, 
\ . 

em especial , além das recomen- FIG. 3 - Dhposição dos componentes da fonte de alimentação sobre 
dações já dadas no artigo em a caixa. Observe que a ponte de terminais é fixada . entre o trans-
questão A montagem e disposi formador Tl e a plaqueta de circuito impresso do TX. g 
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a 

a 

<P 6,3 m m  ( 1 /4") 

H 

E 
E 

o 
(") 

massa 

FIG . 4 - Fõrma usada para as boliinas do "Alfinete'', obtidas d e  
transformadores de F . I .  Observe 11ue a blindagem deve ser ligada 
à massa . Na plaqueta de circuito imIJresso foi prevista furacão para 

isto . 

FO'l'O I - Os componentes da fonte de alimentação foram monta.dos 
em uma ponte de terminais, que foi fixada entre o transformador e 

uma das plaquetas . 

c .  Para quem usar os to­
róides do projeto origina l ,  como 
núcleo para as bobinas, basta 
colá-los nos l ugares destinados 
às bob inas comuns . 

d .  A montagem de TR2 
(BD139) foi feita num dissipador 
duplo, conforme mostrado na 
Fig . 5 .  Notar que um só parafuso 
suporta o conjunto dissipador­
transistor, e a inda prende este 
conjunto à placa de circuito im­
presso . 

e .  Quanto a C H 1  (A e B) , 
fizemos a segunda a lteração: pre­
ferimos usar um pequeno relé, da 
Metaltex, com apenas um canta­
ta, funcionando em 1 2  V C .  C . ,  
para comutar a antena do RX pa­
ra o TX . Assim sendo, a secão 
" B "  de CH1 apl ica 12 V no ré l é ,  
na posição " transmite " .  

A seção " A "  da mesma cha­
ve continua normal . 

. Com esta modificação, el i ­
minamos todos os cabos coaxiais 
que deveriam ser usados entre J3 
(Ant . RCVR) e C H 1 B .  Esta al­
teração está i lustrada na Fig. 6 .  

f .  No lugar d e  C6, usamos 
um compensador ( " trimmer " )  mi­
niatura, do t ipo de folhas ou 
placas . O compensador comum, 
com base de cerâmica,  é muito 
grande e tomaria muito espaço na 
placa de circuito impresso . Obser­
var que este mesmo local pode 
ser usado para a montagem do 
compensador a ar,  do t ipo con­
cêntrico, da Phi l ips . ' 

g .  Foi feita uma pl aca de 
ci rcuito impresso especialmente 
para este ci rcuito . A F ig . 7 mos­
tra a placa vista pelo lado co­
breado, enquanto que na Fig.  8 
temos a d isposição dos compo­
nentes sobre a placa . Esta placa 
impressa pode ser feita com o 
uso de canetas especiais ,  ou fita 

D iss ipador 

T rans i stor 

-t-1 0  mm 
-t- ��.,.-.--���f 1 0  mrr 
_.L 

� 
Parafuso-------�._,'"· J Placa de c 1 rcu 1 to 

impresso 
FIG .  5 - Dissipador empregado para TR2 (BD139) , feito com chapa de alumínio de 1 mm de 

espessura ; à direita, vemos os detalhes de fixação do dissipador à plaqueta . 
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+ 1 2  V 
fonte 

adesiva, como já descrito por nós 
em E·P. 

Também o método fotográfico 
pode ser usado, para um melhor 
acabamento (N . A .  1 ) .  

O " layout'' da placa é bem 
simples, sem muita preocupação 
de miniaturização, para não com­
prometer a simpl icidade de mon­
tagem, já que esta placa impres­
sa deveria ser usada por princi­
piantes e leigos. 

Entretanto, houve uma gran­
de preocupação no projeto da 
mesma, para evitar ao máximo as 
conexões muito compridas, capa­
citância entre componentes e in­
terações indesejáveis .  

Esta placa é presa d i reta· 
mente no fundo da caixa, elevada 
cerca de 5 mm, com a ajuda de 

N. A .  l O Autor pode fornecer pe­
quenas quantidades das pla­
cas de circuito impresso 

projetadas para o "Alfinete". 

Consultas para P .  E .  Maz- 6 
zei - Caixa Postal 158 -
13730 Mococa, SP. 
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Ant. 
ReVR 

y 
Ant. 
Tx · 

Relé = 1 2  v e.e. 
dois contatos 
reversíveis, 
Metaltex Mod. 
AB2Re2 (usar 
um contato) 

FIG . 6 - Inclusão de um relé para 

1 a comutação da antena RCVR/TX. 

FIG . 7 - Plaq ucta de 

circuito impresso (face 

do cobre) para o exci­

tador/TX . Os orifícios 

maiores destinam-se às 

bobinas, e os retangu­

lares, à fixação de seus 

respecti vos canecos de 

blindagem. 

pequenos tubos p lásticos e qua­
tro parafusos . As conexões da 
placa são feitas de acordo com o 
circuito da Fig . 9 .  

3) 0 . F . V .  

No circuito do O .  F .  V .  não 
fizemos nenhuma modificação, a 

·rR2 e/ dissipador 
� p/ cima ' 

FIG . 8 - Disposição dos componentes sobre a plaqueta da. Fig . 7 .  

Relé 
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a 
a 

1 
1 

+ vcc 
( 1 2  V)  

C3 
Variável 

T 

O,R 

T 

R 

':" 

'::' 

CH 1 o 
..L 

C3 
.l. 

..L .o ':' N J: u 

+ Vcc 
( sa lda) 

o ..L 
.;. o  

O. F .V. 

':" 

o 
ro + Vcc + N J: u 

Tx 

Ant. 
J2 o 

-::-

Relé 

l i 

':" 

':' 

Ant. 

r 
Ant. 
RCVR 

r 
J2 
(Man ip . )  

FIG .  9 - Interligação entre a s  plaquetas e o s  componentes instalado� fora delas . Foi empre­

gado cabo coaxial fino nos pontos indicados. O relé foi montado 'próximo ao painel traseiro e 

conectores de antena. Para o conector "Ant . -RCVR" foi utilizado um conector fêmea, tipo "RCA". 

não ser na placa de circuito im­
presso . Também para este cir­
cuito foi projetada uma placa de 
c i rcuito impresso, reduzindo ao 
mín imo as conexões longas. É in­
teressante notar que, nas duas 
placas de circuito impresso 
(0 . F .  V .  e TX) não existem 
" jumpers" de fio . A placa do 
O .  F .  V .  poderia ter sido feita um · 
pouco menor, mas já com sacri­
fício para a montagem por um 
principiante. 
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No caso do circuito do O.F.V., 
devemos ressa ltar os seguintes 
pontos: 

a .  Todos os capacitares ce­
ram1cos usados foram de disco, 
para baixa tensão. Onde especi­
ficado no artigo de E·P, usamos 
" stiroflex " .  

b .  Como fôrma para as bo­
binas , usamos as mesmas já des­
critas no item " b "  da parte 2. É 
bom lembrar que o enrolamento 

ORP • V FO 
PY2PH 

de todas as bobinas ( L1 no O.F.V. 
e L1 , L2 no TX) são do tipo cer­
rado, apesar de não ser mencio­
nado no texto de E·P. 

c .  Também no O . F . V .  foi 
usado um compensador ( " trim­
mer") miniatura, de fo lhas, para 
C1 (35 pF) . Pode ser usado um 
compensador concêntrico, como 
já descrito. 

d .  A Fig . 10 mostra a pla­
C3 de circuito impresso do O.F.V .. 
vista pelo lado cobreado, e a 

FIG . 10 - Desenho da 

face cobreada da pla­

queta de circuito im­

presso para o O . F .  V .  
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CHi 

FIG . 11 - Disposição dos componentes sobre a plaqueta da Fig . 10. 

FOTO II - Aspecto do painel frontal.  

FOTO Ili - Painel traseiro, com 

os conectores de antena, manipu­
lador e entrada do cabo de rede. 

Fig . 1 1  mostra a mesma placa 
vista pelo lado dos componentes. 

4) MONTAGEM 

O artigo de. Louis Facen já dá 
bastante detalhes sobre a mon­
tagem do · Alfi nete · ,  com descri­
cões bem minuciosas . Entretan- O..,. 
to,  é interessante lembrar al­
guns pontos sobre a soldagem 9 
das placas de circuito impresso: i;a 

a .  Usar soldador de baixa n 
potência (30 WJ . U · b .  Usar solda de boa quali­
dade, fina, trinúcleo. 

e. Aplicar pouco calor para 
soldar os componentes. 

d .  A ponta do soldador de­
ve ter o formato correto. 

Depois das sofdas efetuadas, 
verificar se não existem curtos 
entre pistas e i lhas, devido a 

'excesso de solda . Soldas frias 
também podem dar • cansei ra" .  Já 
pensando neste tipo de proble­
mas, deixamos uma separação 
razoável entre as pistas e i l has . 
Provavelmente, o • artista" men­

vll- clonado anteriormente aqueceu 
tanto o cobre do circuito Impres­
so, que as pistas e I lhas se le­
vantaram: " Pô!  Que ci rcuito Im­
presso vagabundo! "  

Em cada placa foram monta­
dos terminais apropriados para as 
entradas, sa ídas, a l imentação, etc. 
Estes terminais são identificados 
na própria placa, com letras ade­
sivas do tipo • Letraset" .  A dis­
posição destas placas no chassi 
é mostrada na Fig . 3 .  

O chassi-caixa foi construído 
com chapa de aço galvanizada de 
1 mm de espessura, para maior 
rigidez do conjunto . O acaba­
mento foi feito com tinta preta 

• fosca, na parte de baixo da cai­
xa. e com tinta •martelada " cinza 
na tampa, apl icadas com pincel . 
Letras adesivas indicam as· fun-

a 
a 

1 � 8 
a 
a 

1 
e 

i 
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FIG . 12 - a) Desenho, em e�cala 1 :1 ,  do painel central do chassi usado no "Alfinete" . Os ori­
fícios correspondem a: A = cantoneira de fixação da tampa; B = fixação da plaqueta do O . F . V . ;  

C = fixação da plaqueta do TX; D = pés d e  borracha ; E = fixação do transformador; F = fi­
xação da ponte de terminais da fonte ; G = fixação do relé; H = fixação do suporte do fu­
sível . Em b) temos OS· painéis fron�I e traseiro, em escala 1 :1, mostrados pela face interna . 

/ 

, 

,,. 
, 

v 
, 

, 

402 - ELETRôNICA POPULAR OUTUBRO, 1982 - Pág. 78 



E u 
o 
r'i 

E u 
ln 
N 

2,5 cm 4,5 cm 

.;; 0 ,63 cm 

( 1 /4") 

LI G . / D E S  L.  

L E D  

�- 5 rp 0,3 1  cm ( 1 /8") 

E u 
r-.. 

4,0 cm 

9 0,9 1 8  cm ( 3/8" ) 

Variável 
C3 

3,0 cm 

.;; 0,63 cm ( 1 /4") 

/ """ 

2,0 cm 

S I NT./N O R M. T R / R C  

PAI N E L  F R ONTAL 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
5 í - -

E ln 1 O . F . V .  
� N. 
6 

1 ,0 cm 1 ,5 cm 

r,;:- 1 , 5  cm 

Q 0,63 cm 
( 1  /4" ) 

j 
E u 

--+----+----+-�..._..__._���� ln 

J2 C.A. , 
Q 0 ,9 1 8  cm 'MAN."  
( 3/8") 

4,0 cm 

Q 0,31 cm ( 1 /8 " )  C. 1 . 1  
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FOTO IV ...._ Disposição geral 

da montagem no chassi. 
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\ FJG . 13 - Tampa para a caixa. 

Todas as medidas em mm. 
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1 1 ,5 cm 7,2 'cm 7,6 cm 1 ,5 cm L 
1 1 

, _·1. J 1 ,5 cm 
75 cm 

- - - - - - - - - - - - - - - - :\ - - - - - - - - - - - - - - -
-lo \ \ \ ,S em 

,75 cm 

1 \ \ 1. 
2,0 cm \ 6,0 cm \ 7,8 cm , 2,0 cm 

Q 0,79 cm " 3,06 cm 
( 1 /32"1 t i ês or i f lc1os ( l /8") 1 1 ês o1 1f lcios 

FIG . 14 - Cantoneiras de fixação da caixa . Observe que existt!m t.rês orifícios com diâmetro 
de 0,79 mm (1/32") para os parafusos auto-atarraxantes que fixam a. tampa. 

C .A . 

Man. 

Ant. R . F .  

Ant. RCVR 

TX-Q R P  

A.O. E .  

o o 

R CV R  

Dipo lo 
40 m 

FIG . 15 - Liiraçã.o do TX-QRP ao RCVR. Deve ser usado cabo blindado comum para as co• 
nexões do manipulador, e cabo coaxial fino para "Ant. ·RF" e "Ant. -RCVR" . 

çôes das chaves, conectores,  etc. No fundo da caixa colocamos 
A Fig . 12 dá o desenho do chassi 1 quatro pés de borracha, para e le· 
da nossa versão do " Alfinete " ,  var a caixa . Os pés frontais são 
com uma tabela para orientação maiores, para dar uma pequena 
dos furos dos componentes. incl inação à caixa. 

A �ampa da caixa é presa A Foto IV mostra a caixa,  
com tres parafusos auto-�tarra- aberta, onde podemos observar a 
xantes ?e c�da lado, atraves de situação das plaquetas, capacitar 
cantoneiras internas, presas ao variável e parte da fiação. 
fundo da caixa . As dimensões àa 
tampa são dadas na Fig . 1 3 , en-
quanto que a Fig . 1 4 mostra as 5) CONEXÕES 

dimensões das cantoneiras. 
A disposição usada para �s Os ajustes do · Alfinete " são 

diversos controles e conectores muito bem descritos no artigo de 
pode ser vista na Foto l i  (painel Louis Facen,  e não vamos repeti­
fronta l )  e Foto I l i  (painel tra- : . los é:lqui . Entretanto, vamos mos­
seiro ). trar, na F ig . 1 5 , como é feita a 

No caso do capacitar variá- conexão do TX-ORP a um recep­
vel montamos o mesmo àireta- . tor ou transceptor . Em nosso ca­
me�te no painel ,  com auxí lio de ·. so, usamos o "Alfin�'.e "  com um 
parafusos. Fizemos uma · saia · , - Yaesu FT-1 01  E, qu� .lª tem todos 
de folha de alumínio bem fina conectores necessarios para uma 
para o botão que aciona 0 capa: . operação somente como receptor. 
citar variável . Depois de tudo Optamos também pela su­
montado, com ajuda de um fre- .. gestão dada em E-P ,  e somente 
qüencímetro ou de um bom re- desconectamos a antena do re­
ceptor, fizemos a calibração des- ceptor, na transmissão, usando 
ta • saia" , também com números então o receptor como monitor 
adesivos do tipo • Letraset " .  P.ara a manipulação. 
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6) CONCLUSÕES 
O desenvolvimento deste pe· 

queno ORP foi gratificante em 
termos de voltar a fabricar o pró­
prio transmissor, experiêneia que 
deveria ser tentada e sentida 
por todos os radioamadores. Con" 
cardamos que o sucesso do em­
preendimento deve-se ao exce­
lente projeto desenvolvido pelo 
· mestre " Louis Facen, e nós 
apenas melhor " implementamos" 
este projeto. 

Entretanto, ficamos gostando 
tanto do pequeno ORP, que já es­
tá no forno a montagem do " Di­
retodino " ,  também de Louis Fa­
cen, publicado em E-P de setem­
bro de 1 981 (vol. 51 , n9 3) . Va­
mos fazer uma caixa gêmea para 
o RX, ficando assim uma estação 
completa pafa ORP - CW . 

t-'.alando em CW, também está 
no forno uma chave eletrónica 
para CW, bem simpies, talvez a 
ser montada numa outra caixa, 
que seria um " console"  para a 
estaçãozinha ORP. 

@ (OR 2064) 
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Meca 1 kW com seu 
' «Hansen .FS - 5>> 
UBALDO GUI MARÃES, PY4UG 

Com pequenas alterações, o wattímetro Hansen FS-5 

será capaz de realizar medições de potências até 1 .000 Vl. 

TENHO um wattímetro Hansen modelo FS-5. Certo 
dia ,  resolvi abrir o " bichinho "  e, levantado o 

esquema (Fig.  1 ) .  constatei que seria possível 
alterar as duas escalas de 0-1 0  W e 0-100 W para 
transformá-las para 0-100 W e 0-1 kW . 

Foi fáci l  até demais! Para que isto aconteces­
se, só foi necessário substitu i r  os resistores R4 
para 100 kQ, e R7 para 1 50 kQ, ambos de meio 
watt . 

Depois da substituição dos referidos resisto� 
res, intercalei o wattímetro entre a antena e o meu 
SB102, para averiguar o que acontecia nas esca­
las . Para m inha surpresa, verifiquei que em am-

R 1  
1 50 n -= 

XMTR � 

1 N34 5 pF 

.,.; LL Ql a: :::i.. 

Iâ 
r.o.e. -:-

...� 
7 

bas a leitura estava mais ou menos dentro das ex­
pectativas esperadas . 

Agora vamos aos àjustes do · bichinho" :  em 
primeiro lugar, tive que consegu i r  emprestado um 
outro wattímetro, devidamente cali brado, para ser­
vir de. referência . Preparei três pedaços de cabo 
coaxial de 52 Q, com os respectivos plugues para 
fazer as intercalações entre o SB1 02, o wattímetro 
de referência, o FS-5 e a carga de 52 Q (Fig . 2) . 
Usei 52 Q porque possuo uma carga de 52 Q. Pode 
ser usada também carga de 75 Q, devendo, tam­
bém, as conexões serem da mesma impedância . 

Feito isto, sintonize o SB102 em uma determi­
nada QRG nos 40 metros; ajuste o medidor de 

0,001 µ F  

1 N 34 f-i 
Ant. 

R4 

1 00 kU 
R 2 

1 50 .n 

1 00 kU 
R 6 

R 7  

1 50 kn 

R5 

T

0 ,001 µ F  
30 kn 

CH3 
R9 30 n 

2 1 , 5  kr2 R8 

FIG . l - Dlacrama esquemático do wattímetro Hansen FS-5. 
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SB 1 02 1-----1 WATTfMETRO 1-------< HANSEN 
FS-5 

CARGA 
52/75 n PADRÃO 1 

COAXI A L  
52/75 n 

FIG . 2 - Disposição adotada para a calibração do wattímetro Hansen FS-5 modificado . 

r. o .  e .  do FS-5 para a verificação da mesma, cuja 
leitura na posição " refletida" tem que ser aproxi­
madamente zero. 

Vamos, então, ao ajuste da escala de 0-1 0  W 
(agora 0-1 00 WJ . Passe CH2 para a posição 1 0  W; 
verifique no wattimetro de referência uma leitura 
de  1 00 W e ajuste, através do potenciômetro R5, 
a leitura do FS-5 para a mesma do wattimetro de 
referência . Feito isto, não toque mais neste po­
tenciômetro . 

Em seguida, passe CH2 para a posição de 
0-1 00 W (agora 0-1 l<WJ . Neste ponto de CH2, fo­
ram colocados, em série com o potenciômetro R6, 
os resistores R4, R5 e R7. O ajuste é idêntico ao 
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do alcance anterior, verificando no wattímetro de 
referência a le itura de 1 00 W, e o FS-5 deverá 
marcar tal valor exatamente no ponto 1 0  W, agora 
correspondendo a 1 00 W. Este ajuste é feito através 
de Rô . 

Para as conexões do XMTR aos demais com­
ponentes, veja a Fig . 2 .  Verificar, também, CH3, 
para que esta seja colocada na mesma impedância 
usada nas conexões de coaxial e carga resistiva. 

Como podem observar, não foi necessário contar 
com um XMTR de � kW para o ajuste do alcance de 
0-1 kW . Foi muito fáci l  a modificação e sem de­
pender de nenhum gasto. Espero que esta humilde 
colaboração possa beneficiar vários colegas. Grato, 
até outra . BVE, BYE. @ (OR 2037) 
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R U Í D O  N O S  R E C E P.T O R E S :  
A M I S C I G E N A C Ã O  R E C Í P R O C A 

' 

FLA VIO D. ASSIS, PY2IW 

O proj eto de conversores heterodinos 
é de grande importância na recepção 
de sinais que estej am "no fundo 
do poço". 

QS receptores super-heterod inos, com simples ou 
mú ltipla conversão, necessitam de um ou mais 

osci ladores estáveis para ai terarem a freqüência 
do sinal recebido numa outra, intermediária , que é 
detectada . 

A combinação de um sinal e um oscilador local 
para produzir uma freqüência intermed iária é um 
processo de modulação, em que uma das freqüên­
cias apl ir.adas varia a ampl itude da outra, que se 
chamou, in icialmente, detecção heterodina, depois 
detecção e, por último, conversão. 

Teoricamente, são duas freqüências, produzin­
do uma terceira . Porém, na prática, tanto uma co­
mo outra podem estar acompanhadas de outras 
mais, que originam outras freqüências intermediá­
rias indesejadas . 

#MÃDE 
IN 

BRAZIL. 
Estamos exportando ANTENAS TONEL para a América do Sul. 
Pioneirismo. É o resultado de um trabalho cuidadoso, buscando 
aprimoramento técnico. 
Qualidade acima de tudo! 
ANTENAS MÓVEIS TONEL para faixas de 00 - 40 - 3l - 20 - 17 -
1 5 - 1 2 - 10 - 1 1  e 2 metros. 

TON E L  LTDA. 
R u a  A lfredo E icke, 251 - Cx. Postal 444 

Fone PA B X :  44 - 1 599 - 88300 l tajaí - SC 
Atendemos reembolso para todo o País. 
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O osci lador, em · especial ,  gera harmônicos e 
ruido branco, que, heterodi nados com o sinal rece­
bido pela antena e injetados no misturador, geram 
freqüênc1as espúrias ciesnecessárias e prejudiciais 
à intel ig ib i l idade . 

Outros autores têm ex�osto, exaustivamente, o 
problema e . as soluções para a intermoduiação; po­
rém, pouco se tem dito sobre a miscigenação recí­
proca . Há necessidade de um sinal puro, em ter­
mos de desvio de freqüência, espectro e forma se­
noidal ,  que representa um i imite prático no projeto 
de receptores para comunicações . 

As tensbes de ruído, tão conhecicias nos am­
pl ificadores, estão presentes nos osci ladores, e pro­
duzem um espalhamento nas faixas latera is .  Quan­
do um sinal da vizinhança do recebido entra no 
misturador, combina-se com as tensões de ruído 
e alcanca o transformador passa-faixa da F . 1 .  Cha-
1na-se á isto miscigenação recíproca, tornando a 
recepçào muito ruidosa, comumente confundida com 
alto fator de ru ído . Naturalmente , i sto l imita em 
muito a eficiência do aparelho, em termos de DX . 

Há, pois ,  particular i nteresse e cuidado no pro­
jeto de osci íadores heterodinos, quanto à_ pureza �o 
seu sinal e injeção de ruído nos misturaoores. Pela 
ordem de fator de ruído : os transistores de efeito 
de campo produzem mínimo ruído, seguidos pelas 
válvulas e, por último, os transistores bipoiares. Na 
prática, a miscigenação- recíproca degrada a rela­
ção sinal/ruído de s inais fracos, quando fortes si­
nais estão na vizinhança . A própria seletividade é 
reduzida, até mesmo em 20 kHz, considerando-se 
que não há diafonia, bloqueió ou intermodulação, 
que afetam os sinais intensos, enquanto a miscige­
nação recíproca degrada os s inais fracos . i; l nte· 
ressante anotar que os s intetizadores de freqüêncla 
têm um espectro de 40 a 50 dB mais alto que os 
osci ladores convencionais LC ou a cristal .  

Para minorar as três formas básicas de ruído 
dos osci ladores, ou sejam, (a) ruídos de baixa fre­
qüência, (b) ruído térmico e (c) ruído de corrente 
(" shotnoise ") , são preconizadas as seguintes solu­
ções: misturadores equi l ibrados, duplamente equi l i ­
brados ou, de preferência, em ane l ,  que têm rejei­
ção de 30 a 40 dB do ru ído do osci lador ; emprego 
de ci rcuitos LC como rejeitares, ressonando na 
F . 1 . ,  colocados en tre o oscilador e o misturador; 
emprego de semicondutores de mais baixo ruído 
possível ,  como os T .  E. C .  ou MOSFET. 

Lembramos que os modernos receptores em­
pregam os misturadores em anel, sem amplificador 
de R .  F . ,  nas freqüências de espectro mais baixo, 
e osci ladores com trans istores de efeito de campo. 
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OS BU�EAUX DE QSL 
I W A N, P Y 2 A H 

A sentença do juiz Ari P.argendler, cuja confirmação 
pelo Tri bunal Federal de Recursos acarretará a 

abol ição da fi l iação compulsória à LABRE ou a qual­
quer outra agremiação de radioamadores, trouxe à 
tona a questão dos bureaux de OSL, dos quais, por 
motivos óbvios, somente existe um em cada país. 
com a poss ível exceção da Austrál ia. 

A problemática dos bureaux de OSL não é es­
pecífica do Bras i l ,  e nem é nova . Já há dez anos 
atrás, em 1 972. a revista alemã QRV fez uma pes­
quisa de opinião sobre a matéria entre radioamado­
res . Em 1 .  000 respostas que obteve, os resulta­
dos significativos foram os segu intes : ' ' 

90% dos radioamadores optaram ·por um bureau 
independente. à disposição de todos os radio­
amadores; 
45°,c, se pronunciaram a favor de uma taxa fixa 
anual a ser paga pelos usuários; 
42% se pronunciaram por um reembolso dos 
custos por meio de selos próprios, como ocorre 
na França. 

É i nteressante notar que nos comentários dos 
radioamadores alemães. anexados aos questionários 
preenchidos. a maioria achou que a posse da l i­
cença de um radioamador impl ica no direito de re­
ceber os cartões OSL. uma vez que estes consti­
tuem propriedade daqueles cujos contatos estão 
sendo confirmados. 

De fato, o bureau alemão ( P .  O. B. 585, em 
Stuttgart) ,  nos seus 30 anos de existência, não 
rejeitou um só cartão recebido, salvo em casos 
de falecimento do destinatário. e de pi rata util izan­
do indicativo falso. 

Nos Estados Unidos. o sistema de bureau de 
recebimento de QSL DX é mantido pela ARRL, e 
ele .opera através de 22 bureaux de área, corres­
pondentes aos 22 prefixos util izados nos Estados 
Unidos e no Canadá . Todos estes bureaux são " tri­
pulados " por voluntários . Seu serviço é gratuito, e 
não é necessário ser associado da ARRL para re­
ceber todos os cartões encaminhados ao bureau. 

O sistema de recebimento dos cartões é o se­
gu inte : qualquer radioamador, seja associado ou 
não, pode enviar um envelope selado e auto-ende­
reçado ao bureau correspondente ao seu prefixo, 
no tamanho de 13 X 18 cm, colocando seu indica­
tivo de chamada no canto esquerdo superior .  
Quanto mais cartões ele espera. tanto mais selos 
são necessários para franquear a remessa dos 
cartões. 

Estes bureaux de recebimento distribuem os 
cartões recebidos entre os voluntários encarrega­
dos, em " lotes " que abrangem de uma a três das 
pr imeiras letras dos sufixos . dos radioamadores 
destinatários. para dividir o trabalho eqüitativa­
mente. 

Por
' 
outro l ado, o envio dos ,cartões dos radio­

amadores norte-americanos é central izado na ARRL 
em Newington. Connecticut. Qualquer radioamador, 
seja associado ou não, pode enviar seus cartões 
destinados a radioamadores dos Estados Unidos ou 
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do Canadá, sem qualquer despesa (a remessa des­
tes cartões de Newington para os 22 bureaux se­
gue junto ·com os cartões recebidos do exterior, de 
forma que não representa despesa extra). 

Todavia, cartões destinados a radioamadores 
.do ultramar devem ser enviados uma vez por mês, 
junto com uma etiqueta da cobertura da revista 
OSL (que todos os associados da ARRL  recebem 
mensalmente) , bem como um dólar por cada l ibra­
peso de cartões (em média, 1 55 cartões pesam uma 
l ibra. ou 454 · gramas . representando, aproximada­
mente, 3 gramas por cartão) .  

Os radioamadores brasi leiros, que não forem 
associados da LABRE e desejarem enviar seus car­
tões para o exterior através da ARRL, desde que 
sejam sócios-associados (" associate-members ") da­
quela l iga, podem proceder da mesma forma, en­
viando seus cart�es junto com a etiqueta do OST 
e com um dólar, à 

ARRL Membership Overseas Service 
225 Main Street 
Newington, Connecticut, 061 1 1  
U . S . A . 

Os cartões já devem seguir ordenados em ordem 
de prefixo .. Não pode ser incluído nada na remes­
sa, afora os cartões, a etiqueta e o dólar. 

Convém notar que, sendo proibida, pelos regu­
lamentos postais bras i le i ros, a inclusão de dinhei­
ro em remessas comuns, a ARRL aceitará o USS 
1 . 00 também em cupons postais internacionais 
( IRC) ou em selos postais norte-americanos. No 
caso dos IRC, um dólar corresponde a dois 
cupons. 

Quanto aos cartões OSL destinados a radio­
amadores norte-americanos e canadenses, os radio­
amadores brasi le i ros, mesmo que não sejam só­
cios de agremiação alguma, podem enviá-los em 
um só pacote à ARRL em Newi ngton (sem necessi­
tar de etiqueta, nem de numerário) . onde eles terão 
o mesmo tratamento que os cartões recebidos das 
associações congéneres do exterior, d istri buindo-os 
entre os 22 bureaux conforme prefixos. 

Com vistas à ameaça constante do anúncio da 
LABRE, publ icado no N9 6, página 6, do OTC Ban­
deirante, referentes a cartões recebidos pelo bu­
reau OSL da LABRE pau l i sta ( " sendo devolvidos ao 
remetente " ) . devemos lembrar que qualquer recusa 
de entregá-los aos seus destinatários que os pro­
curem ( l eg ítimos proprietários, devido aos comuni­
cados cuja confi rmação eles constituem) poderá 
dar ensejo a ação inden izatória contra a Liga man­
tenedora do bureau , por parte dos radioamadores 
prejudicados, além dos aspectos legais ainda mais 
graves devidos à interceptação de correspondência. 
Como uma revista nacional muito apropriadamente 
observou :  " Prepotência tem preço " .  

O fato de  o Rádio Clube Central de Mascou 
devolver cartões destinados a não-associados é 
imaterial ,  uma vez que a entidade responsável pelo 
bureau OSL brasi le iro é regida pelas leis brasilei-
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RADIOAMADOR : 
NÃO É SO O YAESU 

FT-901-DM 

TEMOS COMPLETA LINHA DE 

EQUIPAMENTOS PARA SUA 

ESTAÇÃO, DAS MAIS TRADI-

CIONAIS MARCAS 

• Antenas fixas e móveis 

• Transceptores p/todas as faixas 
• Wattímetros 
• Medidores de campo 
• Medidores de. r.o.e . 
• Multimetros 
• Torres telescópicas 
• Fontes de alimentação 

e tudo mais que você precisa, além 

de um bem equipado laboratório para 

dar assistência técnica a quaisquer 

marcas ou modelos de equipamentos 

para radioamadores. 

A MAIS TRADICIONAL 
LOJA DO RAMO 

Cl.,._s r,.. COMPONENTES .. ELETRôNICOS 

ltD... CASTRO LTDA. 

Rua Timbiras, 301 

Fone: 220-8122 (PBX) 

C.E.P. 01208 - SÃO PAULO 
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ras, e terá que responder conforme as leis deste 
país. 

Além disso, não se âeve esquecer a imagem 
desfavorável de um país perante um radioamador 
estrangeiro, que gasta tempo, esforço e dinheiro 
na confecção, preenchimento e envio de seu car­
tão, para recebê-lo de volta· com o carimbo " Não 
é sócio " .  Afinal de contas, não cabe a ele culpa 
alguma e, conseqüentemente, não é justo ele ser 
punido. 

Agora os radioamadores, leitores de E-P, que 
consideram ser o bureau QSL a única utilldade prá­
tica que a LABRE presta a seus associados, Indaga­
rão como é possível fazer economia enviando os 
cartões via ARRL .  'O cálculo é simples: se alguém 
envia seus cartões à ARRL trimestralmente (que 
é um Intervalo razoável ao considerar o tempo de 
trânsito de uma "cartol ina "), gastará cada três me­
ses meio dólar de selo para enviar o pacote e mais 
um dólar por pacote de 1 55 cartões, ou seja, dois 
cupons IRC. totalizando USS 1 .  50 . Tendo apenas 
75 cartões, juntará apenas um cupom I RC,  gastando 
no total USS 1 . 00. ' 

Por outro lado, se o radioamador for sócio da 
LABRE. com a única finalidade de enviar seus car­
tões QSL através do bureau daquela Liga, gasta­
rá, no mesmo período de três meses, em mensali­
dades, USS 4 .  50 . A diferença fica ainda maior se 
ele deixar de fazer DX durante alguns meses, pois 
ele nada pagará pelas remessas, ao passo que as 
mensalidades da LABRE continuariam inalteradas. 

Entre as duas alternativas acima, a solução 
ideal seria a de ter um bureau OSL brasileiro inde­
pendente de associações, como foi votado por 90% 
dos radioamadores alemães. 

· 

Para o período de transição, o bureau atual 
poderia instituir selos de franquia para a remessa 
de cartões destinados ao exterior por parte de ra­
dloamadores e radioescutas, associados ou não 
( N .  R . 1 ), sendo que os cartões destinados a ra­
dioamadores nacionais seriam isentos de selo (eles 
estão sendo intercambiados entre Estados em ma­
lotes de terceiros, sem despesas postais) , pois sua 
taxação el iminaria grande parte das confirmações 
de comunicados, que não servem par;:i qualquer di­
ploma internacional . 

Devido à importância do assunto para muitos 
radioamadores brasileiros, fico à disposição a fim 
de encontrar para o caso brasileiro uma solução 
definitiva, que atenda aos interesses de todos, se­
jam associados da LABRE, associados da ARRL, 
associados de qualquer outra agrem'fação, bem co­
mo dos que não pertençam a associação alguma. - @ (OR 21 07) 
N .R . 1  - Pelo estatuto da LABRE, esta nada poderá 

cobrar aos associados pelo serviço de QSL . 

Numa revista técnica, os anúncios 
são tão úteis quanto o texto, pois 
mantêm o profissional informado 
sobre a indústria e o comércio 
'especializados. 
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FALANDO DE VHF' ............... 

1 
AlBERro JOAo LAIMGRUBER, P>'21JBL, • 0ScAR DE MEU.o RIBDJIO, l'r11•111 

(Com 1 col1borapao-doe oper111or., <lu flJ.llf d9 VHF) I 
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CERTIFICADO T.E.B. ' 

(Todos os Estados Brasileiros) 
Patrono : Dom Wilson L. Schmidt, PPSRU 

1916-1932 (ln Memoriam) 

-------- Wilson Laus Schmidt, PPSRU 

Nasceu em Florianópolis, se, a 13/5/1916. e orde­
nou-se sacerdote a 31/12/1939. Em 1946 filiou-se à 
LABRE (n9 mat . '3607 ) ,  e como professor de Física e 
Eletricidade, bandeou-se mais para a Eletrônica. quando 
então começou suas experiências com "pixiricas" de 2 a 
5 watts. Em julho de 1947 recebeu sua primeira licença, 
classe C. para operar como radioamador com o indica­
tivo de PY5RU . Fabricou seus 9róprios resistores, capa­
c1tores tubulares e transformadores nas horas vagas. 
Com habilidade e paciência foi montando . sua estação, 
até que a 17/11/47 realizou seu 19 QSO em 80 metros 
C'om PY5SC, Letícia Garbelotto . Fã do DX. Dom Wilson 
dedicou muito de sua atenção à operação QRP. Em 
24/2/1950 foi promovido à classe A. Figura humana 
admirâvel. foi fazendo amizades e tornou-se um dos 
fundadores da "Concentração de Radioamadores da 5� 
Região", sendo conhecido como o "Pai" desta Concen­
tração. Em 1977, de acordo com as novas normas, tor­
nou-se PP5RU. Sua maior cruz foi a saúde precâria . 
Submeteu-se a 22 grandes cirurgias ! Ainda as5im. sua 
fé inquebrantável o conduzia firme à frente . Brinca­
lhão e sempre disposto a um oapo. Dom Wilson, nos 
últimos anos, dedicou-se ao VHF, 2 metros, onde con­
quistou uma legião de a1n.il{OS e admiradores . Como 
bem disse o Herbert, PP5VK : "Dom W!IS-On apagou os 
filamentos nesta terra para acendê-los na eternidade 
com auxílio da R.F. máxima do Arquiteto dos Mundos." 

OBJETIVO: O Certificado T. E .  B .  tem o objetivo 
de promover a aproximação e o relacionámento, 
através de mútucs interesses técnicos e operacio­
nais,  das diversas regiões brasi leiras que desen­
volvem atividades de comunicados a longa distân­
cia na Faixa de Dois Metros . 

OUTORGA: Com efeito a partir de 1 de janeiro 
de 1 981 , fará jus a este Certificado todo radioama­
dor (estação brasi le ira ou estrangeira) que, dentro 
destas Normas e respeitada a legislação em vigor 
na data do Comunicado. comprovar ter mantido 
contato b i lateral com um ou mais Estados ou Ter­
ri tórios do Brasi l .  Para que a estação participante 
tenha o seu próprio Estado computado, deverá com­
provar cantatas com cinco (5) estações de municí­
pios diferentes do seu Estado. 

À medida aue consiga realizar e comprovar co­
municado com Estados e Territórios adicionais, pe­
dirá e receberá selos especiais, os quais afixará ao 
Certificado no lugar apropriado ao Estado ou Terri­
tório correspondente. 

LOCAL DE TRANSMISSÃO: O local de trans­
missão será equivalente a uma área com um raio 
igual e máximo de 1 00 km, com o seu centro es­
colhido como permanente pelo requerente (marco 
zero de cidade ou coordenadas geográficas). Va­
lerá como centro desta área a local ização definida 
pelo requerente quando apresente o seu primeiro 
relatório de comunicado r s) . Onde este raio de 
i OO km ultrapassar divisas de Estados ou Territórios 
ele cessará, iá que o local de transmissão é l imi­
tado ao Estado ou Território do requerente . que não 
transmitirá fora destes l imites para os fins deste 
Certificado . Nos relatórios é obrigatória a declar:i­
ção da local ização efetiva da estação durante cada 
um dos cantatas . 

Cada Certificado estará intimamente l iaado ;i 
um único local de transmissãc (OTH-Base, Adicional 
ou portáti l ) ,  o que signifi�a que a mesma estação 
poderá participar com mais de um certificado e de 
OTH-Base diferente. embora os Estados trabalhados 
por um OTH-Base não possam ser computados para 
o outro. 

CONFIRMAÇÕES E RELATôRIOS: Ao requerer o 
Certificado e/ou selos especiais, o radioamador 

preencherá um relatório-padrão, do qual constarão, 
entre outros dados informativos eventuais :  indicati­
vo da estação trabalhada, local da mesma, data, ho­
ra, modo, freqüência exata, local onde o requerente 
transmitiu,  bem como se transmitiu como estação 
fixa ou portáti l .  Juntará fotocópia legível e sem 
rasuras de cartão(ões) OSL que confirme estes 
dados . Enviará ao Coordenador do Certificado um 
envelope auto-endereçado e selado (tamanho míni­
mo 25 X 33 cm, porte de 1 50 gramas). Caixa Pos­
tal 1 2369, C. E. P .  22020 - Rio de Janeiro, RJ. 

Cada Certificado será numerado, datado e de­
verá conter a assinatura do coordenador. 

ESTAÇÕES VALIDAS: Serão vál idos cantatas 
entre estações fixas, e entre estações fixas e por­
táteis . Também serão válidos contatos de estações 
fixas ou portáteis com estações móveis (exceto 
áreas) .  mas estações móveis não pod,erão requerer 
o Certificado. 

- Não haverá l imitação de potência, respeita­
da a legalmente permitida para a classe ou cate­
goria de estação. Qualquer modal idade de trans­
missão é permitida, respeitada eventual regulamen­
tação de freqüência. 

- Somente comunicados di reto ou ponto-a­
ponto são vá l idos. Contatos via Satélite não serão 
considerados . Recomendamos experiências em re­
flexão lunar. 

AFERIÇÃO: O Coordenador reserva-se o di reito 
de rejeitar comprovantes que suscitem dúvida ou 
Que dêem margem a interpretações, bem como o 
de verificar por outros meios declarações que 
constem de relatórios e/ou cartões confirmatórios. 
Desrespeito às presentes Normas ou ao tradicional 
comportamento ótico radioamadorístico poderá ser 
considerado como causa rle inconveniência à parti­
cipação do candidato no Certificado T .  E. B .  As 
decisões sobre cásos ou ocorrências extranormas 
serão submetidas pele Coordenador do Ce�tificado 
T. E. B .  à equipe redatorial da revista Eletrônica 
Popular para julgamento, que será f inal .  

PUBLICAÇÕES: A l ista de detentores do Certi­
fic o T .  E .  B .  será periodicamente publicada na 
revista Eletrônica Popular. 

Na qualidade de 19 Coordenador do Certificado 
T .  E .  B .  desejamos acrescentar umas poucas pa­
lavras· : 

a) Hoje, sem sombra de dúvida, podemos afir­
mar que o DX em 2 metros é uma real idade entre 
nós . Para isso. muitos contribu íram e continuarão 
a contribuir a fim de que, em futuro não muito dis­
tante, seja passivei contar com todos os Estados 
presentes na faixa e em busca de novos e emo­
cionantes contatos. 

b) O Certificado T. E. B .  é uma continuação. 
um complemento ao já famoso Certificado DXDM. 
criação de PV2BBL, nosso companheiro Alberto. Di­
ferenciam·se somente nas metas propostas. " En­
quanto no DXDM o alvo é um registro de distân­
cias, neste ele é uma coletânea do maior número 
de Estados e/ou Territórios da União Federativa do 



Bras i l . Os comprovantes de um servem para com­
provar os contatos de outro, já que, fundamental­
mente, o objetivo de ambos os Certificados é o 
mesmo, embora com facetas diferentes · (PY2BBL) . 

c)  t certo que o Certificado T.  E .  B .  não exis­
tiria sem a audácia, o desprendimento e o esforço 
de muitos de vocês, adeptos anônimos do DX em 
2 metros ; de PY2BBL, que abriu caminho com o 
seu DXDM e da querida E-P, através de PY1 AFA, 
Gi lberto. O " I  Concurso E-P de VHF" veio contribuir 
e servir de " boi de piranha " .  Deu certo. 

d) Para final izar, l embramos ao novato no DX 
em 2 metros que a faixa está cheia de colegas an­
siosos em trabalhá-lo, conhecê-lo, parti lhar informa­
ções e a legrias . Gente séria, operando dentro da 
ética . Você não estará só . Tenha paciência, seja 
honesto. A recompensa é gratificante. O Certifica­
do será uma prova incontestável do seu esforço 
e uma pequena homenagem ao querido Dom 
Wilson, PP5RU. 

Bons DX! 73 de PV1 VLK, Oscar 

NOTICIARIO DE VHF 

• SALVADOR, BA, via telefone, urgente -
Nosso correspondente e aqora definitivamente 
campeão latino-americano de distância por propaga­
ção E-Esporádica e titular do DXDM.  PY6BN, Fran­
co, acaba de receber cartão aSL confirmando o seu 
contato em 2 metros com . . .  PT9FH. Moreira Neto, 
Corumbá, Mato Grosso, no dfa 1 8/9/82, às Oh1 0min 
Brasíl ia . Empreqando a freqüê!lcia de chamada bra· 
s i leira de 1 44,475 MHz (aue nem na Bahia, nem em 
Mato Grosso é empregada para papo furado ! ) ,  en­
contraram-se numa tentativa de SSB, sem sucesso. 
Passaram então para CW (bendito seja) e conse­
quiram cobrir este fantástico território de cerca de 
2 .  000 km neste tipo de propagação imprevisível e 
furtiva, que também deu ao Franco. mais ou menos 
na mesma época de 1 979, o seu aso com Buenos 
Aires ( 3 .  050 km) . Aguardamos o relatório-padrão 
do DXDM de ambos para a necessária homologação. 
Uma só perqunta ( indiscreta) ao PY6ABA (que 
também tem DXDM com Buenos Aires) :  E agora. 
José ? 

e PORTO ALEGRE, RS - PY3R I,., Roberto. 
confirmou o aso de 1 /8/82, feito com PY2BBL/ 
PY2. Crédito a quem crédito é devido. Deixamos 
de citá-lo na última coluna no aguardo deste pre­
cioso aSL. que marca o primeiro contato confirma­
do entre São Paulo e Rio Grande do Sul .  o mais 
distante de troporrefração terrestre até hoje rea­
l izado. 

e CAMPINAS, SP - PY2ZE, Adolfo, no dia 8 
de setembro fez contato em 2 metros com Porto 
Alegre, Capão da Lagoa e Caxias do Sul . Contatos 
por troporrefração aos quais voltaremos tão logo 
recebàmos notícia das confirmações por aSL, sem 
os quais nada liá a creditar. 

e RIO DE JANEIRO, RJ - PY1 BP I ,  José Ro­
berto, encontrou e faturou (e avisou PY1 UIC,  Fa­
brício, e PY1 YLI<. Oscar) PY3WKK/PY3, Eduardo, 
portátil em Pedro Osório, AS . Os três realizaram 
o aso. ' já confirmado, que vai dar uma balta dis­
tância ao DXDM . Trapo também, pois um montão 
de gente da terra dos PPS entrou na dança ( entre 
eles PPSMK, Max; PPSIQ,  Diderot; PPSGA, Geral-
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QUANDO vocE ACIONA 
UM REPETIDOR, É QUASE 
CERTO QUE ELE SEJA 
TELEPATCH 

Simplesmente porque a grande maioria dos 
repetidores instalados por todo o Brasil foi 
por nós construída. 
E a razão dessa preferência está na reconhe­
cida capacidade de nossa equipe de profis­
sionais, cuja longa vivência no setor é uma 
garantia d e  qual idade e de muitos anos d e  
perfeito funcionamento. 

REPETIDORES - AUTOPATCH - DUPLEXADO­

RES • TRANSCEPTORES VHF - UHF - FM 

R. Augusto Ferreira de Morais, 357 - Socorro • 
Santo Amaro, SP - C.E.P. 04763 

Fones: 247-3773 - 548-1472 • 247-2984 

do) . No Rio ,  além dos acima, parece que também 
" aconteceram " PY1 BaP. PY 1 BTE e PY1 TAY. Aliás, 
bem a propósito: muitos destes aso são real izados 
na faixa superior dos 2 metros ( 1 46,400 MHz para 
cima), o que definitivamente não é indicado nem 
condizente com os modos operacionais mais cor­
retos . Já há tempos vimos recomendando DX em 
FM entre 1 44 ,900 e 1 45 , 1 00 MHz, uma vez que lá a 
faixa é contínua (não " canalizada " )  e neste seg­
mento são bem menores as interferências causadas 
pelas repetidoras dos grandes centros urbanos. A 
queixa em São Paulo ,  por exemplo, é geral . Ou 
vocês acham que paul ista não faz DX? 

• CURITIBA, PR -- Se bem que aparentemen­
te não foram contatos sól idos, mas em 9/9/82, en­
treouviram-se as estacões PYSNV, PYSABM e 
PY2ZE (Campinas) em ·432,600 MHz. Que fique o 
registro, para que aprimorem principalmente ante­
nas que, pelo que nos informam. formaram o es­
trangulamento de sinais. 

e ARARUAMA, RJ - PY1 AFA, Gi lberto. anda 
ensaiando o seu FT480R em SSB para grandes 
proezas . Por enquanto na base da brincadeira de 
antena no chão falando com o Rio, mas ameaçando 
levantar di recional e subir em morro . Eu conheço 
o homem :  é mineiro,  trabalha em si lêncio. Cuidado 
cariocada, quem avisa amigo é !  

• PROPAGAÇÃO - Setembro (principalmen­
te os dias 7 ,  8 e 1 4 )  marcou grandes aberturas em 
troporrefração, embora acentuadamente de baixa al­
titude e na costa brasi le ira (ver " DX por Troporre­
fração ", E-P junho/82) . Foram como os ú l timos 
estertores da época de trapo deste ano (o tempo 
anda maluco e assim também pode continuar o 
efeito) . Mas, concomitantemente, entra a época de 
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ANTENA 
COL INEAR 
TRl-EX MOD. 
R3-145·FM�SUPER 

,3 X 518 DE ONDA 
9 dB DE GANHO 
DE 135 A 160 MHz 
( 2 METROS ) 

Acoplamento em anel 

para trabalhar entre 135 
e 160 MHz com relação 

de onda estacionária 
na ressonância de 1 : 1 .  

Alimentação com cabo 
coaxial de 52 ohms. 

VÃRIOS MODELOS 

DE ANTENAS VERTICAIS, 

DIRECIONAIS, E 

COLINEARES - M6VEIS E 

FIXAS - P/RADIOAMADORES 

- FAIXA DO CIDADÃO E 

COMUNICAÇÕES COMERCIAIS. 

PARA OBTER O MELHOR 

DESEMPENHO DE SUA 

ESTAÇÃO, CONSULTE A 

Avenida Paula Ferreira, 1517 (antigo 1537) 

Fone: 266-6840 • Slo Paulo, SP • CEP 02915 
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E-Esporádica, que vai de setembro até algo como 
março . Imprevisível como é, carece de mais aten­
ção, já que, quando dá, resulta em distâncias feno­
menais (ver acima, Salvador com Corumbá e Sal­
vador com Buenos Aires). Pode dar sinais fortes e 
firmes, mas a regra é de sinais fracos, OSB curto, 
aparição e desvanecimento quase que • cronogra­
fável " e direções nem sempre condizentes com as­
normais . Por exemplo - e notem a coincidência -
o nosso Eden, PV6WEA, reporta-nos que reaparece­
ram a partir de 10 de setembro (exatamente na 
mesma data do ano passado) os sinais de TV e FM 
argentinos lá em ltabuna, BA. Sempre primeiro a 
TV de canais baixos e só depois a FM (freqüência 
mais elevada} . Jamais só a FM . Não mais resta 
dúvida de que se trata de forte ionização na Ca­
mada E, em grau acima do normal, ao redor do 
equador geomagnético . Voltamos a essa nossa teo­
ria que gradativamente vem tomando corpo e forma 
concreta . 

• BOATO? Não cremos, já que de há muito 
dizemos e nos admiramos porque ai nda não acon­
teceu (ou diríamos, sabemos por que, mas prefe­
rimos não dizê-lo) : Propagação Transequatorial do 
Brasil para a América Central (ou Norte da Améri­
ca do Sul) . Se argentinos e uruguaios falam, por 
que, então, os gaúchos, principalmente lá bem do 
Sul do Rio Grande, não falariam? Não re.sta-nos a 
menor dúvida de que, com um pouco de tentativa 
em 2 metros, o brasi leiro falará também . Ou falou? 
Estamos sabendo de algo, mas preferimos guardar 
si lêncio até que a gauchada nos conte em detalhes 
bem detalhados . Foi PV3 . . .  , perdão, quase esca­
pou . Aguardamos notícia após confirmaçao por 
OSL . A época do ·equinócio é a mais favorável, mas 
contem a partir de setembro. 

e "SAIBA COMO E ONDE OPERAR NOS 2 
METROS" e "FREOOENCIAS DE CHAMADA: DA 
SUA RAZAO DE SER E DA NECESSIDADE �TICA DE 
RESPEITA-LAS" - Respectivamente, em junho de 
81 e agosto de 81 , publicamos editoriais desta co­
luna com estes títulos . Nada mudou, pelo contrá­
rio, cada vez mais é necessário que todos se com· 
penetrem da real , da absoluta necessidade de 
observar à risca o que lá dissemos . Principalmente 
com o crescente emprego do SSB em 2 metros, 
com o aumento de comunicados cada vez mais dis­
tantes (e difíceis) , é necessário que uns passem 
a outros a ordem operacional correta. O uso in­
correto deste segmento, a eséolha indiscriminada 
de frE!qüências, a incompreensão de alguns e a 
burrice de outros, egoístas do " eu pago, portanto 
falo " (embora como jacaré que não tem orelha) . 
só revela deseducação e imaturidade. Manter QSO 
em freqüência de chamada, consistentemente, pro­
positadamente, é ato de, para não dizer mais, gros­
sura . Já assistimos a casos de DX iniciados em 
FM, com pedido de encontro na freqüência de cha­
mada, irem " para o brejo" ,  porque alguém lá estava 
fazendo o seu OSOzinho particular de esquina. Para 
quem ainda não sabe, a freqüência de chamada na­
cional é 144.475 MHz, a latino-americana é 
144,300 MHz, a internacional é 144,200 M Hz, a de 
CW é 144,090 MHz. Sinal forte, QSY para cima, 
débil para baixo . Quem quiser mais detalhes, leia 
os números de E·P acima. 

e ROCHEDOS DE S. PEDRO/$. PAULO -
PY2TTV, PY2XD e PY2FFC conseguiram um dos 
• países" mais difíceis em 6 metros, aos primeiros 
minutos do dia 2/1 0/82, com PYOSJ e PVOSP, na · 
freqüência de 50,1 10 MHz. 

OUTUBRO, 1982 - Pág. 90 



Amigos do DX em 2 metros: aí está o Pico Bollvar 
(5.070 m) na Cordilheira dos Andes, Venezuela. As 
ãguas r.laras e bucólicas ' formam o cenãrlo da lagoa 
"AnteoJos". Não lhes parece convidativo as experiên­
cias em 2 metros? Quem se candidata a uma DXpedição? 

e DXDM - AVISO IMPORTANTE - Tendo 
em vista a continuada dificuldade que alguns radio� 
amadores sentem em manusear a sua caneta para 
preenchimento de cartão QSL (um artritismo cha· 
mado cientificamente por " munhecalote ") ,  serão 
considerados válidos para este Certificado os con· 
tatos corretamente confirmados pelos respectivos 
relatórios-padrão do 1 Concurso E·P de VHF - 2 
Metros (os relatórios de ambas as partes, lógico).  
Basta o interessado consultar o seu relatório do 
Concurso e enviar o relatório-padrão do DXDM 
preenchido com os dados costumeiros, citando o 
número do contato e que este se deu durante o 
Concurso . O coordenador então verificará e, se 
confirmado, o contato será creditado e sua distân· 
eia aferida . 

CORRESPOND!NCIA 

• De PY6ABA, José ( DXDM),  recebemos 
· justificativa · de não-participação _no Concurso d e  
VHF, por encontrar-se n o  exterior durante aqueles 
dias . Anexou cópia d e  cartão de LU8DYF, Norberto, 
Buenos Aires, . confirmando o que aparenta ser (e  
certamente é da Bahia) o prinreiro contato em 
RTIY /6 metros com o exterior. - Como se hou· 
vesse necessidade de ·justificativa" por parte de 
radioamador do gabarito do José! Que bom seria 
se todos pudéssemos fazer rádio quando bem nos 
aprouvesse . Quando não vimos o relatório do José 
entre os que recebemos da Boa Terra, logo adivi­
nhamos que força maior havia sido o empecilho. 
Alegra-nos que foi viagem . O José, de coração, es· 
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fava conosco durante o Concurso, de qualquer for­
ma. E parabéns pelo ótimo RTIY. (PV2BBL) 

• De PY1 BCZ, Otto, R io ,  recebemos carta e 
foto, falando sobre a nossa C·S (Cúbica de Seis) e 
dizendo de seu entusiasmo para com as cúbicas. 
Usa cúbicas ( inclusive elementos circulares) em 
todas as faixas, d e  VHF para baixo (dá nomes ca­
rinhosos a elas, como " Block-Block" e •Arcanjo 
Gabriela")  e, não contente com isto, recebe os si· 
nais de TV também com uma quadra-c!Jbica. Monta. 
as fora do mastro metálico (mastro atrás) com u m  
sistema de contrapeso e catavento (equilíbrio aero­
dinâmico). Construção de bambu e a de 2 metros 
já está no alto há 3 anos . Quem entende, entende. 
Nada de metal, entre os elementos de uma boa 
antena! CPY2BBL) 

• De PY1 VSP, Paulo , Rio, RJ: " Peço descul· 
pas pelo número l imitado de contatos ( 1 4) . porém 
de�o ressaltar que observamos uma participação 
mwto pequena aqui no Rio . ·  O Paulo, mesmo aco­
í!1eti�o de forte gripe, deu " aquela força• à turma 
ao Rro ,  que embora pudesse ter sido mais ativa 
não foi tão pequena assim:  35 participantes. An� 
que vem tem mais, Paulo e . . .  só com Radiococus 
Frequenciae. 

• De PPSRY, Ricardo, S .  José, SC: "t com 
imensa satisfação que te envio o meu ' loq' ainda 
que muito escasso . Creia, a coisa não ·

f�i fácil 
pelo Sul,  apesar do bom desempenho da sua antena 
da última E-P." ( Nota: Usou a C-S publicada em 
julho/82.) Sim, Ricardo, a coisa aí no Sul  realmente 
P_?deria andar melhor, com e sem Concurso. Vocês 
t?.!11 �udo para gra�des comuriicados. grandes expe­
rren

.
cras. Mas por rsso mesmo até ficamos surpre­

endrdos com o apoio dos catarinenses. Não se im­
pressione, a coisa por aí tende a melhorar com 0 
empuxo que vocês estão dando. Por enquanto Sta �atarina só tem um DXDM (PPSAZ) , e este esta: 
cronado desde 27 /8/78 . M i lhares de qui lôme­
tros foram cobertos daí desde então por vários co­
legas seus. mas comprovação . . .  nada . Mas há de 
melhorar. CPV2BBL) 

. • De um QTC-Falado de PY4AA, seção es­
crrta por �Y4XF, Brant: " Onde Estão os Grupos de 
VHF? U ltrmamente tem se verificado pouca ativi­
dade em VHF (Nota; Em Minas) . . .  As experimen­
tações são muito esporádicas . . . Quando exis­
tem : .

,
. . s� l imita.m a . pequenos grupos, com pouca 

partrcrpaçao do rnterror. Sabemos de vários çiru­
pos ativos como , por exemplo. Varginha. G. Va­
ladares, Juiz de Fora, mas com pouca troca d e  
i�éia� e resultados . A nossa sugestão seria orga­
nrzaçao melhor dos gr.upos sob a coordenação d e  
um colega . A partir disto passaríamos a manter 
um contato constante, sendo centrada toda a troca 
de idé!as no coordenador de' cada grupo : Vamos 
mostrar resultados e não 'trabalhar em silêncio' 
como todo mineiro . "  Falou e dizeu, Brant. Mas, por 
falar nisto, o si lêncio dos mineiros durante o Con­
curso foi demais: só 2 (dois) relatórios, um sem 
dizer de onde trabalhou . Silêncio sem trabalho 
ultrapassa qualquer mineiro. Se não fosse pelo 
Paraná, que teve um só participante (que nem se­
quer apresentou relatório ! ) , a Taça Silêncio i ria 
para M inas . Vocês não sabem o que perderam ao 
deixarem de experimentar. Que papelão! (PV2BBL) 

• De PPSWHN ,  Hans, Blumenau, SC: "Trans· 
mita a todos qm;i, de forma ou outra, colaboraram 
para a realização do 1 Concurso E·P de VHF,  os nos· 
sos cumprimentos por nos terem propiciado a gra-

. ta oportunidade de participar de um concurso desta 
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ONIX 
CENTRO ELETRÔNICO 

Rua do Ouvidor 130 - Sobreloja 

21 2 - Tel . :  (02 1 )  252-6595 Rio, RJ 
- Direção Técnica: FERNANDO, . 

PXlE-4653 e PYlACW - OFICI­

NA ESPECIALIZADA EM RE­

PAROS DE EQUIPAMENTOS 

DE 'TRANSMISSÃO PARA 

FAIXA DO CIDADÃO 

E 

RADIOAMADORES 

( QAP no Canal 4) 

natureza e do momento histórico que ele represen­
tará para o futuro do VHF no Brasi l . I nfelizmente 
os descrentes, os radioapertadores de PTT e os 
deturpadores do Radioamadorismo não aproveita· 
ram a oportunidade de pelo menos se verem livres 
da poluição das cidades por algumas horas e sen­
tirem a alegria de, do si lêncio total das alturas de 
algum morro, após procura e espera por algum con­
tato, ouvirem surg i r  como por encan.to um CO 
Concurso com 5-9 e áudio mais cristalino do que 
muita FM estéreo que anda por aí. Esperamos que 
os resultados alcançados neste concurso lhes s ir· 
vam como derradeiro estímulo para novas emprei· 
tadas e oxalá possamos já na próxima edição de 
E-P sermos contemplados com a alegria da promes­
sa do li Concurso E-P de VHF. Acreditamos ser es­
te o maior prêmio que os organizadores podem 
oferecer àqueles entusiastas que durante algumas 
horas foram viver o verdadeiro espír ito do Radio­
amadorismo e do culto à natureza. "  No que você 
disse, caro Hans, no que você sentiu, garanto-lhe 
que não está sozinho . A tal " falta de propagação" 
serviu para separar o jo io do trigo . E já foi na " pró­
xima edição " ( a anterior, de setembro) que ficou 
a promessa do l i  Concurso . Só para você sentir 
melhor o que foi este Concurso, do qual pouco se 
esperava, o Brasi l  jamais viveu tamanha atividade 
em 2 metros : 1 .240 contatos bi laterais simplex não 
repetidos, com uma média de 44 contatos por ho­
ra! Isto para o primeiro ,  imagine o segundo então. 
(PY2BBL) 

• De PY2CUF, Joaquim, Campinas, SP: 
" . . .  marcada uma ida a ltanhaém no fim-de-semana 
do Concurso, lá ainda não tenho condições de ope­
rar em maior profundidade e eficiência . . . Pois 
bem, consegui 2 contatos e mando o ' log' só para 
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confirmá-los e prestigiar o Concurso . f enho cer­
teza de que foi um sucesso e quem sabe foram até 
batidos alguns recordes. Mas, na praia, quase ao 
nível do chão, não se ouve muita coisa." Aí está 
um bom exemplo, já que sem o relatório estes dois 
contatos estariam perdidos para quem os fez. lta­
nhaém foi mosca-branca. Recordes não foram ba­
tidos, mas muita gente fez contatos novos a dis­
tâncias que lh!ls pareciam impossíveis . Grato, com­
panheiro Joaquim dos velhos tempos das incríveis 
experiências do ltatiaia, quando elevados cálculos 
de profissionais de gabarito afirmavam que era 
impossível fazer o que fizemos (300, �00, 700 km 
sem " propagação " ,  10 W, boa antena, receptor sur­
do e um bom morro, h i ) .  (PY2BBL) 

e De PY2PDO, Sérgio, S .  Paulo, SP: " Para­
béns pela in iciativa e organização do Concurso E-P 
de VHF'' . Vy Tnx, Sérgio . Hp cuagn es DX (on 2 ) . 
(PY2BBL) 

• PY6WCZ, João Pau lo, ·de Muritiba, BA, pede 
que anunciemos nesta coluna que os colegas da­
quela cidade estão ativos em 2 metros (chamada 
em 144,475 MHz). ass im como em 6 metros e 1 60 
metros. Já conseguiu  cantata com Maceió (PP7GV) 
e também com PR7LAJ . Contatos constantes com 
I lhéus, Aracaju e Maceió (depois  do primeiro em 
1 /4/82) . Muritiba fica a 60 km de Salvador a urna 
altitude de 215 m. Aí está o anúncio, pelo qual co­
bramos um aso para breve. 

• De PY1VDY, Motizuki, D i retor da Ideal iza 
Produtos Eletrónicos Ltda. , Teresópo l is ,  RJ: · Por 
meio desta oferecemos alguns brindes aos partici­
pantes do 1 Concurso E-P de VHF - 2 Metros. Os 
brindes serão: 

2 Antenas Today 5/8 de onda, VHF 2 metros 
2 Antenas GP-2 (plano de terra para 2 metros) 
2 Antenas Vertipolo 2 metros 
2 Antenas IM ( irnantada para 2 metros) 
2 Antenas M2E (1 /4 de onda para calha) 
5 Suportes Fixantena Modelo Básico 
5 Suportes Fixantena Modelo Luxo. 
Honra-nos esta farta contribuição da Ideal iza 

e o entusiasmo do radioamador PY1VDY . A propó· 
sito, a sua Today de 5/8 de onda, cujo teste pu­
bl icamos em E-P, ainda hoje acompanha as nossas 
peripécias, que não são um teste de robustez dos 
mais fácei s .  Esses 20 itens da Idealiza, juntamente 
com os brindes anteriormente citados, oferecidos 
pela Spectrum, por PY2DSC, pela Quantum e pela 
Electri l ,  serão dentro em breve sorteados entre os 
participantes do Concurso de VHF que tenham sub­
metido relatório-padrão nas condições citadas no 
Regulamento. @ 

1 1 1 1 1 1 1 1 ' ' 

_ E  Isso 41: B1"c110! o l.ÍHico NO#E ras· 6�1ÃIGO 
BABE E�CRlVef( E# WASiLElRO E' NVOLUHE ". 
TA' IJQ(J/ NO RADINJ.10 • •  • 
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MAC L-500 A 

Cr 102.410,00 

Ampl ificador l i near monobanda -
faixa de 26-30 M H z  - Potência de 
saída 500w PEP SSB - Potência 
de excitação 2-5 watts ( 1 2w PE P). 

r-- -- • 
1 = : ri!.\. �. - - 'l!! '\.'!! 
e=-- --_ 

crs 73.150,00 
MAC L-300 
Amplificador blllnear monobanda -
faixa de 26-30 MHz - Potência de 
saida 300 w PEP SSB - Potência 
de excitação 2-1 5 watts (30 w PEP ) .  

Cr$  29.260,00 
MAC SL-200 
Amplificador bilinear - Faixa 26-30 
MHz - Potência de saída 200w PE P 
SSB - Pot. excitação 4-Sw - Uso 
mbvel. 

MAC p.10  
C r $  16.957,00 

Fonte de al imentação 1 3,8 Vcc -
Corrente máx. 1 OA - Proteção con­
tra curtos. 

Cr _ 7.315 - Cr$ 7.733 - Cr$ 12.017 
MAC C-2 A(X), C-3 ,A(X), C-5 A(X) 
(X) (F - !enollte, P - porcelana) -
Chaves para comutação de 2, 3 ou 5 
antenas - Modelos em porcelana 
de alta Isolação para potências su­
periores a 1000 w - Todos aterram 

. a antena não selecionada. 

MAC L-500 B 
Cr$ 112.F.60,CC 

Amplificador bi l inear monobanda 
- O pera na faixa de 26-30 M H z  -
Potência de saída 500w P E P  SSB 
- Potência de excitação 2-5 watts 
( 1 2w PE P), 

1 
--

� 

MAC L-120 A 
CrS 48.C 70,00 

A mplificador l i near monobanda -
faixa de 26-30 M H z  - Potência de 
saída 1 50w P E P  SSB - Potência de 
excitação 2-5 watts ( 1 2w P E P �  

Cr$ 32.395,00 
MAC SB-250 
Amplificador bil inear - Faixa 26-30 
MHz - Potência de saída 250w PE P 
SSB - Pot. excitação 4- 1 0w - Uso 
m6vel. 

MAC T-300 Cr 17.765,00 

Medidor de estacionária e acoplador 
de antena - E l i  mina estacionária e 
casa o transmissor à l inha de trans­
missão - F requências 24-30 M H z ­
Potência máxima 3 00 w  P E P  SSB -
Permite chaveamento para 2 ante­
nas nas posições direto e acoplado. 

MAC TV L-1000 
Fi ltro passa-baixos para PX e Ra­
dioamadores - Reduz os harmóni­
cos acima de 33 MHz el iminando a 
T V I  - Potência máxima admissível 
1 000 watts (2000w PE P) - Atenua­
ção acima de 41  MHz superior a 
BO dB . 

CrS 197.505,00 
MAC L-2000 • 
Amplificador l i near multibanda -
1 0, 1 5, 20, 40 e 80 mt. Potência de 
saída 1 200w PE P "SSB. 

MAC VS-100 
C r 76.285,00 

Amplificador l inear V H F  - Faixa 
1 44 . 1 48 MHz - Potência m ínima 
de saída 80w - Potência de excita­
ção 2,5- 1 5w - Uso móvel , 

MAC P-20 
Cr$ 61.845,00 

Fonte de al imentaçã'o 1 3,8 Vcc -
Corrente máx. 24A - Proteçfo con· 
tra curto. 

MAC SC-'I cr 33.440,00 

F requêncimetro/scanner - Nú mero 
de canais 1 28 ou 256 - Faixa de 
operação programável 20005-29995 
MHz cobertura ( P L L  1 0  K hz )  1 ,3 
ou 2,5 MHz. 

111 1 1  O.UANTUM 
INDÚSTRIA DE EQUIPAMEN­
TOS E LETRÔN ICOS LTDA. 
Rua Texas, 1 342 - Brookl i n  Pau­
lista Novo - CE P - 04557 - Tel . :  
6 1 -3467 - 53 1 -8760 - Cx. Postal 
1 9.01 9  São Paulo - Brasi l .  

Vendas ao consumidor - Preços com o IP I  incl uso . Cheques ou Ordens de Pagamento deverão 
vir em nome de Quantum Indústria de Equipame ntos Eletrônicos Ltda. - Despesas de transpor­
te por conta do comprador - Atendemos també m pelo Reembolso Varig - Valida

.
de até 3 1 / 1 2/82. 
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Uma das melhores opções de operação 
radioamadorística é ORP: pouca despesa, nenhuma TVI e 
grandes emoções/ 

'\ 

Coordenador: PY2TU, MOSER 
(com a colaboração do Grupo ORP e demais operadores em baixa 
Potência) 

FREQOENCIAS INTERNACIONAIS DE CHAMADA QRP 

3560 
3690 

7030 
7090 

14060 
14285 

21060 
21285 

28060 kHz para CW 
28885 kHi para Fonia 

QRPISTA, MAS . . .  
Certa vez, comentando sobre alguns 

qrpistas que haviam conseguido confirma­
ções com pelo menos cem paises, disse 
Adrian Weiss, K8EEG (que distribui o 
Troféu DXCC QRP e, portanto, avaliza os 
radiocartões) , que sempre se admirou em 
ver as "quantidades" de "figurinhas" apre­
sentadas pelos vencedores, sendo certo que 
muitas dessas figurinhas só puderam ser 
conseguidas em concorridos "pile-ups". 
Pessoalmente também tenho uma experi­
ência, embora pequena, sobre esse tema, 
pois sempre senti uma certa "descrença" 
nas possibilidades da operação QRP em 
muitos colegas radioamadores com os quais 
tenho contato . E como operei muito pouco 
tempo QRO, operando QRP há pouco mais 
de 2 anos, fico espantàdo com essas "balan­
çadas de cabeça" (hi) dos colegas, já que 
para mim a operação QRP é algo tão na­
tural quanto eficiente . Opero pouco, te­
nho uma simples antena vertical multiban­
da, colocada em local de grande poluição 
radioelétrica, e ainda assim não me consi­
dero nenhum "masoquista" . 

E repito a frase inicial : QRPISTA 
SIM . . .  MAS NINGUÉM É DE FERRO . IIl .  
,Assim é que, embora e u  j á  tenha saido de 
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muitos "pile-ups" com meu contato, j amais 
permaneci por mais de 20 a 30 minutos em 
um deles . Embora o santo não sej a de bar­
ro, também vou devagar com o andor, pois 
minha saúde mental vale mais que tudo 
o mais . Apesar disso, as possibilidades são 
enormes, dadas as condições de propaga­
ção, a antena do outro colega, etc . ,  etc . 

Chamando CQ nos 20 metros, a cristal 
(com o Santista) ,  por exemplo, fui contes­
tado por um 9M2 certa vez, e de outra por 
um FGO/FS7 . Os cartões, com elogios ao 
sinal, j á  fazem parte de minha coleção. Já 
contei aqui como consegui HV3 e 4K parti­
cipando de concursos . Há pouquíssimo tem­
po um 3D2 (Ilhas Fij i )  chamava geral nos 
15 metros com um sinalão . Marquei meu 
ponto e ele continuou lá, chamando . Há 

. 15 dias outro colega chamava geral nos 20 
metros sem que fosse contestado : era JW5. 
Mais um ponto . E por ai vai. 

Todos os qrpistas têm histórias iguais 
e melhores pra contar . Quem j á  esteve lá, 
sabe . Se você não é qrpista, colega, experi­
mente . Um novo mundo se abrirá a você . 
Confie . E boa sorte. 

MOSER, PY2TU 

OUTUBRO, 1882 P69, 94 



. QRPingos 
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• Recebi carta do colega Paulo, PY2TOT, com 
relato de suas " aventuras " com ORP, além de uma 
cópia do circuito do " Micuim l i " .  Como o espaço 
disponível também é ORP (hi) , não terei condições 
de relatar, letra por letra, todas as informações tra­
zidas pelo Pau lo . Mal> farei um resumo para uma 
das próximas " Dica do Mês" ,  incluindo uma cópia 
caprichada do circuito do M icuim l i . Ao Pau lo, os 
agradecimentos de todos nós . 

• Também o colega PY21AX, Valdelino, es­
creveu com informes sobre suas atividades qrpis­
tas . Como se sabe, ele opera com um ORP de 
construção caseira, o " ORP Chick 5 W" ,  que saiu 
publicado na E-P de dezembro de 1 981 . O Valdelino 
já fez a lgumas modificações no circuito, i ncluindo 
uma outra válvula na saída, e modificando também 
a bobina do tanque final e incluindo um modul ador 
de AM . Com as modificações feitas, o Valdel ino 
sai agora de 80 a 1 0  metros, embora não use os 
10 por falta de antena . E ainda tem duas possibi­
l idades de potência: com uma chave ele controla 
a operação ORP (6 watts saída) ou operação " ORO " 
(9 watts de saída, h i ! ) .  Com uma estação quase 
que totalmente de construção caseira, o Valdelino 
já está com 32 países trabalhados, entre os quais 
FC6, HL9, UA2, ZD8, VP2, OH5, OZ6, PA3, V02. Por 
fim, o Valdel ino pediu  que tosse dada uma "colher 
de chá" aos colegas lá de Ribeirão Preto, SP, que 
o ajudaram a construir  sua estação : PY2EW, Luiz, 
PY2VV, Andrade, PY2UPG, Dias, e PY2UYO, Anto­
nio . E esses 4 batutas que ajudaram um qrpista a 
ir para o ar não se arrependerão: no dia do Juízo 
Final haverá muito qrpista por lá, para dar " uma 
força"  a eles . H i . Grato a todos. 

• O colega Moura, PY2FNE, atual coordena­
dor do Grupo ORP, comunica a todos os colegas 
alguns horários e freqüências que poderiam ser 
usados pelos qrpistas para um encontro em CW . 
Em CW porque o Moura está sem possibil idade de 
fazer fonia no momento . (Ah, esse Grilo já está 
precisando de um modulador, não?) Vamos ver o 
Moura, o Rhony, o Badini e também o Lev com o 
ferro de soldar na mão logo, logo . Mas quanto aos 
horários sugeridos, aqui vai : 

30 OUT . 
1 3  NOV . 
29 NOV . 
1 3  DEZ . 
29 DEZ . 

1 4 . 060 kHz OOhOO UTC 
7. 040 kHz OOhOO UTC 

21 . 060 kHz OOhOO UTC 
1 4 .  060 kHz OOhOO UTC 
21 . 060 kHz OOhOO UTC 

' • Recebido o boletim informativo do clube 
coirmão VK CW ORPp Club, referente a maio de 
82 . Como sempre, um alentado boletim com 16 pá­
ginas . O colega VK3XU apresenta um projeto de 
transmissor ORP para 3 ,5 ou 7 MHz,  a xtal (VXO) , 
mas com • break-in "  e filtro passa-baixas na saída . 
Até mesmo o desenho da plaqueta já é apresen­
tado . Há ainda o projeto de u-m filtro ativo para CW 
e farto noticiário sobre as atividades qrpistas na 
Austrál ia . Como sempre, uma das páginas é reser­
vada para a transcrição do último boletim da WOF, 
Federação Mundial ORP. 

e Também recebemos um outro boletim do 
" ORP Klub YU3EOP" , de Celje, lugoslávia . Também 
1 6  páginas, tamanho reduzido .  U m  outro projeto de 
fi ltro ativo para CW e muitas notícias, sobre os 
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membros do clube, concursos (regulamentos, re­
sultados), etc . 

• Esse Muniz . . .  Como já sabem os leitores, 
o colega PY20E, um dos fundadores do Grupo ORP, 
é um montador emérito e .  . . compulsivo . Hi . O 
Muniz está sempre montando alguma coisa . Tais 
montagens, via de regra, vão abastecer o " shack" 
de algum colega principiante, depois de .devida· 
mente aprovadas durante alguns dias de operação, 
ou pelo próprio Muniz ou por seu " pi loto de pro· 
vas ", o Tony, PY2FWT . Bem, desta vez o Muniz re· 
solveu modificar seus hábitos, levando um ORP de 
sua fabricação para ser ·sorteado" entre os cole· 
gas presentes a uma reunião do CWSP . O feli­
zardo foi o Jacinto, PY2BZD, também associado do 
Grupo ORP . Mas o Muniz acabou sendo surpreen­
dido na reunião seguinte do CWSP, quando loi 
"severamente" admoestado pelos presentes por ha­
ver comparecido de · mãos vazias " .  H i .  Se a moda 
pega . . .  vai ser muito bom! Hi . 

• O colega Maneco, PY2CJW, associado do 
Grupo ORP, conseguiu um cantata com a cidade de 
Tóquio util izando um ORP de construção caseira, 
projeto do conhecido Louis Facen, HB9HW . Esse 
projeto, al iás, tem feito muito sucesso entre aque­
les que o montaram .  Quem tiver interesse em 
montá-lo deve procurar pelo esquema, desenho da 
plaqueta e outras " dicas " na E-P de set . /out . de 
1 975 . 

• O colega KBIF, Thom, ex-presidente da 
WOF, presidente do clube ORP ARCI e associado 
do Grupo ORP, não mais virá ao Brasil como es­
perávamos . O Thom já estava com tudo pronto para 
passar duas semanas trabalhando em Guarulhos, 
SP, mas a viagem foi adiada para daqui a alguns 
meses . 

• A revista OST de julho de 1 982 publica, em 
sua pág . 34, um interessante projeto de ORP para 
os 40 metros . A montagem foi realizada em pe­
quena · caixa " de 1 polegada cúbica . O possante 
sai com 2,1 watts e usa um único transístor, o co­
nhecido MRF472 . Mostrarei esse circuito aos co­
le�a� aqui mesmo, numa das próximas · Dica do 
Mes . 

Concursos à Vista 

Bem, colegas, a partir desse número estou in­
troduzindo um pequeno aperfeiçoamento no nosso 
noticiário . Notei que as informações sobre concur­
sos que vinha publicando não estavam muito sis­
tematizadas, e que essa irregularidade na informa· 
ção era prejudicial . Assim, como esse noticiário é 
referente a outubro/82, aqui vão alguns informes 
sobre os concursos de novembro . E será sempre 
assim, a partir de agora . Vocês sempre terão os in­
formes sobre os concursos do mês seguinte ao da 
publicação da seção . Bem, chega de papo fiado e 
vamos ao que interessa . 

Para novembro estão sendo promovidas as se­
guintes atividades qrpistas: de 01 até 07 nov . -
HA 80 Metros ORP Test; 1 3  nov . - Concurso de 
Energias Alternativas - ARI ORP Club;  1 4  nov . -
Atividade ORP de Fim de Semana - WQF/G-ORP 
Club; 20 nov . - VK vs The World ORP CW Test -
VK QRPp CW Club; 27 nov . - Concurso Interna· 
cional em CW (seção ORP) Revista · ca · .  

Boa sorte aos que participarem d e  tais ativi­
dades . E não se esqueçam de escrever para con­

- tar o que acharam sobre tais operações . 
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CORUJANDO AS FREQÜÊNCIAS 
Aqui vão a lgumas anotações que fiz de colegas que ouvi nas faixas operando ORP.  

Ouem quiser colaborar fazendo anotações semelhantes, não se acanhe. O colega Moura, 
PY2FNE,  já está dando seu apoio aqui também. 

Estação QRG{kHz) 

PY3AO 1 4047 

AA9N/4 21060 

Y U3LQ 14061 

KB3ND 1 4060 

WlJF 140 18 

Dica do Mês 

Bem, desta vez vou colocar 
uma " dica " muito boa. Antes cie 
mais nada,  vejam o desenho. Tra­
ta-se de um wattímetro ORP que 
montei e com o qual tenho con­
trolado mi nha potência de sa ída. 

A figura marcada com " I "  
mostra o aspecto externo da mon­
tagem. O wattímetro fica perma­
nentemente l igado à l i nha, dei­
xando passar o sinal . Quando 
quero que funcione como wattí· 
metro levanto a chave que vocês 
estão vendo à esquerda. À dl· 
relta da chave fica o medidor. De· 
pois, mais à direita coloquei um 
relógio digital mostrando a hora 
UTC . A direita do relógio, exter· 
namente, fica um medidor de 
temperatura . I nternamente, há 
uma b l indagem separando o 
wattímetro do relógio . Na figura 
marcada com " l i "  é mostrado o 
ci rcuito do wattímetro e a chave 
para que deixe passar o sinal 
ou funcione como wattímetro. O 
c ircuito é convencional :  vocês aí 
vêem a carga de 50 ohms e o 
diodo para retificar o sinal e per­
mitir que o capacitor fique car· 
regado . A segui r  o sistema de 
medição . O reator de radiofre­
qüência (para imped i r  a danifi­
cacão do medidor). que pode ser 
omitido, e o resistor para permi­
tir a leitura de fundo de escala 
do med idor . Como uso um me­
didor de 50 m icroampêres, o re­
sistor é para 470 kQ . Fiz ainda 
uma bl indagem em torno do me­
didor,  como mostra o desenho. 
No desenho " I l i " ,  a fórmula para 
cálculo da potência efetiva de 
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QTR 

OOhOlmin 

21 h20min 

Olh42min 

23h58min 

05h21 min 

Potência 

9 W  

1 5  w 

10 w 

E 2.. 'W = ............ 
2R  

RST OBS . 

579 trabalhando N3 

trabalhando G4 

559 trabalhando W A 1 

trabalhando W4 

579 · trabalhando Y21 

© 

@ 

QRP R.F. \JATTS 

saída, também muito conhecida. 
Finalmente, a Fig . " IV "  mostra 
como alterei os números do mi­
croamperímetro 0-50, .adaptando-o 
ao meu i nteresse . Raspei os nú­
meros com uma dessas " facas 
de corte " para desenho e aderi 

outros números com " letraset " .  
Como o s  números não cabiam to· 
dos na par'te de cima da escala, 
coloquei os i ntermediários abai­
xo da escala. Assim ,  o wattíme­
tro poderá marcar até 6 watts e 
250 miliwatts de saída, que será 
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a potência efetiva que o trans­
missor estará jogando ao sistema 
irradiante . O wattímetro tem um 
defeito, que pretendo remediar:  
do jeito que está, não permite o 
controle de operação ORP em fo­
nia,  para o que ele deveria mar­
car até 10 watts . Futuramente, 

alterarei o valor do resistor do 
medidor de modo a que ele possa 
ler até uns 12 watts de saída. 
Da mesma forma que o resistor, 
será preciso alterar a escala do 
medidor. Erro motivado, como 
vêem, pelo cacoete de só fazer 
CW . Mas que, com.o também 
vêem, pretendo remediar. H i .  

Como próximas " dicas" apre­
sentarei outros projetos de wattí­
metro, um que me foi enviado 
pelo Moura, PY2FNE, e outro re· 
tirado do boletim dos colegas 
austral ianos . Quem quiser mon­
tar seu próprio wattímetro que 
l igue já seu ferro de soldar. @ 

1 
o 

.--- GRUPO ORP ,----------------- · � Não há taxas. Não há burocracia. Não há 
chateação. Há muito entusiasmo. Para se 
inscrever, basta remeter ao coordenador um 
QSL, anotando no verso o equipamento QRP 

utilizado. Inscreva-se, e você só se obriga a 
divulgar a operação em baixa potência .  É 
fácil, colega! 8 

a 

C O N H E C E N D O  
o s  
C O L E G A S  

a 

� 
Nilton, PS7ANO, e seu xtal, Joana, PS7JU:  casal 

simpático taí. Sempre atuante, cantando para os 

quatro cantos do Brasfl as belezas de sua que· 

rida Natal. Ela foi eleita a Radioamadora Mais 

Simpática do 99 Encontro de Radioamadores do 

� 
� 
u 

Norte-Nordeste em Mossoró, RN. 

a 

�SPEC-TRUM Equipamentos eletrônicos 
para Radioamadores 

a 

MANIPULADOR 
CWM · .80 U 
* 5 a 60 palavras 

por minuto 
* Operação Iâmbica 
* M9nltor Interno 
* Said• com micro-relê 

,� 

. « 
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MEDIDOR DE CARGA NÃO HAVE COAXIAL 

POTiNCIA IRRADIANTE DE ANTENAS 

* Medida de ROE * 1 200 W PEP 6 saídas 

MEDIDOR FILTRO PARA CHAVE COAXIAL 
DE BAIXAS DE ANTENAS 
POTiNCIAS CW 

Até 70 Hz 3 saídas Especial para PX de banda passante 

� 
8 
a 

a 
� - - - - - - - - - - �  1 ROBOTICS Com ... clo de Equlp•mentos lletr6nlcos Ltu. , g) Rua Pamplou, 1342 • Slo Paulo ·· SP • CEP 01401 � 
I Sol/e/to env/11-me GRÁTIS, mais Informações sobre 1 O 

1 NOM E • • • • • • • •  �.��'.��·
.�� �.�����.��-- · · · · · · · · · · · ·�� 

1 RUA · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  N� • • • • • • • •  1 0 �·=�· ;;;,; . ;,;,;,; . ;;;,; . ;;;,; . ;;;,; •,:o.::,; . ;;;,; · J ã 
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PINORIMI RADIOIMIDORÍSTICO 
Noticiário ucompacto" de Diplomas, Concursos, DXpedições, e outras 
�tividades operacionais do Radioamadorismo no Brasil e no Exterior. * 

Coordenador: CARLOS CARNEIRO, PY1 CC 

DXPEDIÇõES 

ÃFRICA DO SUL - VENDA, 
V9ADX 

Uma DXpedição da famíl ià 
Green (ZS6BPE, ZS6GH e ZS6JJ 
teve como prêmio o primeiro in· 
dicativo atribuído a Venda, V9ADX 
(o antigo T4A agora é de Cuba) , 
país independente da Africa, si· 
tuado a 23° Sul e a 30"30' Este, 
uns 70 km a Leste de Louis R i-

Africa 
Zâmbia 

20º 

chardt e 30 km a Oeste de Punda 
Mi l i a ,  no Transvaal, entre Moçam­
bique a Leste, Botswana a Oeste, 

Botswana 

Rodésia ao Norte e Suazi lândia e 
Lesoto ao Sul .  

Cientes da extraordinária di­
vulgação que tal expedição lhes 
proporcionaria, as autoridades 
desta nova Repúbl ica de Venda 
tudo fac i l itaram aos radioamado­
res; recebendo-os como hóspedes 
oficiais do Governo, no recém. 
construído Hotel Thohoyandou. 

Visitas das mais representa· 
tivas autoridades durante os 1 5  
dias de  operações bem demons· 
traram como foi integralmente 
aceita a colaboração do Radio· 
amadorismo para esta FB divul­
gação de Venda, principalmente 
pela constatação dos constantes 
"pi le-ups " motivados pelos 2 .610 
aso dos 98 países contatados, 
número que poderia ser muito 

Rep. Africa 
do Sul 

maior, não fossem as permanentes explicações so­
l ic itadas sobre prefixo, país, status, etc., tempo so­
mado a d ivulgação, mas subtraído ao número de 
possíveis aso. 

O intenso calor durante os dias, as agradáveis 
temperaturas à noite, uma chuvarada torrencial pa­
ralisando a irradiação por algumas horas, o fantás­
tico cenário africano virgem transformaram a ex­
pedição em inesquecível aventura . 

E ainda mais, Abu Dhabi ,  Mayotte, Reunion Is . ,  
Rwanda, Burundi ,  Gabão, Maldive lsl . ,  Costa do 
Marfim, Jordânia, Granada, Sardenha, Al lan lsl . ,  
T ristão da Cunha, Jamaica e Coréia pedindo OSL, 
serviram para uma explosão de alegria, recompen­
sando esforços dos . expedicionários . 

O aviso é deles mesmos: podem esperar nova· 
mente por V9ADX, Venda, para muito breve ! Foram 
usados: FT1 01 E, FL200B, IC720A e IC260E (2 m) . 
Antena Cushcraft Vertical ATV4, monofilar, dipolo 
e yagi de 7 elementos para VHF. 

Deve ter sido uma boa . . .  
(De: Radio ZS, julho 1982) 
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25° 30° 

MISCELANEA 

MICROCOMPUTADORES 

Oceano 
Indico 

35° 

25º 

30° 

Para quem gosta do assunto, já há uma rodada / 

especializada, a " M icro Rodada " ,  que vai ao ar de 
segunda a sábado, das 20h30min às 22h30min, por 
volta dos 3. 780 kHz. 

Os componentes da rodada conversam sobre 
equipamentos, cursos, l ivros, revistas e experiên· 
cias . Quem nos enviou a notícia foi PY3AVN, Si­
meão Dias Gomes, de Jaguarão, RS, que prometeu 
escrever para E-P artigos sobre o assunto. 

Promessa é dívida ! . . .  

( • )  Para setores específicos, tais como CW. VHF/UHF 
QRP, ver as respectivas seções especializadas . As 
noticias importantes, chegadas depois de impressa 
esta seção, estão em "QSP-última Hora".  
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NOTICIAS DO CRABS 

Fundado a 21 de novembro de 1981 , o Clube 
de Radioamadores da Baixada Santista foi recente­
mente registrado junto aos cirgãos competentes. 

Real izando reuniões semanais aos sábados. 
1 6h ,  na R. Egídio Martins 181 , o CRABS promove 
palestras sobre temas de interesse gera l .  radio­
eletricidade (a cargo de PY2DJW) e radiotelegrafia 
(com o apoio do GPCW) . 

Compõem a atual d iretoria: PY2WL, Wi l l ibaldo 
Lass i ,  Presidente; PY2ABO, Witt, Vice-Presidente 
(que nos enviou esta nota) ;  PY2EEE, Djalma, Secre­
tário; PY2GVW. Vanderley, Diretor Tesoureiro; 
PY2TLN, Magdo T. Eng , Diretor Técnico e de Ra­
dioamadorismo . 

Está em fase final de instalação a estação ofi­
cial do CRABS. PY2WU .  tendo como responsável 
PY2TLN. Eng . O clube também possui um • canti­
nho de suprimentos " .  com cartões OSL, aposti las. 
distintivos, l ivros de registro, etc . 

No próximo dia 28 de novembro promoverá um 
churrasco de confraternização com os companhei­
ros de ltanhaém. 

Como se vê, o CRABS está a todo vapor! 

RODADA DOS AFILHADOS: 
1�  ANIVERSÁRIO 

A " Rodada dos Afi l hados " outorgará uma flâ­
mula comemorativa a todo radioamador que fizer 
um contato com uma de suas estações organizado­
ras ( PY2NRR, PY1 UVR e PY2FCH) nos dias 1 1  e 12  
de  dezembro (das 20h de 1 1  até 24h de 1 2/1 2/82). 

As estações operarão nas faixas de ·ao. 40 e 
20 m. em A3 e A3J . 

Aqueles que fizerem o contato deverão reme­
ter um OSL para a estação organizadora contatada. 
com o numeral passado por ela . 

Endereços: PY2NRR,  Sonia - Av . Maria Luíza 
Americano 827, ltaquera, São Paulo, SP. C .  E .  P .  
08200; PY1 UVR, Paulo Cesar - Estr . do Tingui 
1438, Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ , C.E.P. 
23000; PY2FCH, Paulo Maia - R .  Gel . Luiz Ameri­
cano 1 66 ,  Tatuapé, São Pau lo, SP, C .  E. P .  03308. 

CASSAÇõES 

No OST de julho os relatos referente� às cas­
sações de estações de Richard A .  Burton. 
ex-WB6JAC, 37 anos. Robert Harkins. WD6GRV. e 
de Gary W .  Kerr, WA6J IY. o primeiro por operar 
estação sem l icença para tal e proferir obscenidades 
pelas faixas. o segundo porque prestou exame por 
outro candidato, e o terceiro porque intencional­
mente interferia em uma repetidora . impedindo seu 
uso por demais colegas . Constatadas as infrações. 
cassacão neles! Uma estação de Radioamadorismo. 
em mãos de i rresponsáveis .  precisa ser enquadrada 
nas penas previstas péfas leis, para a moral ização 
das operações, e para desencorajar estas moleca­
das de quem nunca deveria ter sido prefixado. 

Também os autores de i rrad iações anticastris­
tas "Voz da Alfa 66 " na faixa de 40 metros. trans­
m issões i legais.  foram identificados, apreendidos os 
equipamentos, e processados com multas e até ca­
deia . As multas vão de USS 750 . 00 a USS 
1 0 ,000.00! 

Mas pior, mesmo , é o julgamento do espelho, 
quando o camarada compreende que é um fracas­
sado, um frustrado, um zero no meio de uma so­
ciedade, a cada olhada que dá no espelho . . .  sem 
poder f ingir que não vê . . .  

OUTUBRO, 1982 - Pág. 99 

OSL MANAGER - O QUE É ISTO? 

Você "faturou · a figurinha. e ele manda de lá 
" QSL via PY1 ZZZ " ,  e fim de papo! E agora, José? 
O que é isso? . . .  

A partir daí .  entra em jogo a figura do OSL 
" manager" ,  que é o encarregado de " pagar· os OSL 
referentes aos OSO real izados lá pela tal " figuri­
nha · que ele representa . Procure seu enôereço no 
Cal l  Book . 

Isto quer dizer que toda a tremenda trabalhei­
ra do pagamento dos cartões vai ser feita pelo 
" PY1ZZZ" mencionado. que, sendo um OSL " ma­
nager" ,  tem as seguintes obrigações. e tudo absolu­
tamente de graça. " por amor à arte " :  

1 - " Bolar " u m  desenho para o OSL a ser re­
metido. adequa'do à importância da dxpedição, e 
promover sua impressão em número suficiente. 

2 - Promover as " l istas " de interessados para 
o trabalho com a figurinha e controlar sua realiza­
ção prática com o operador lá no DX. 

3 - Receber, controlar e organizar, di ariamen­
te . .  as pi lhas de OSL remetidos de todas as partes 
do mundo. 

4 - Verificar todos os OSL com os relatórios 
recebidos do operador do DX, conferindo sua vera­
cidade e respondendo-os. 

5 - Trocar todos os IRC e valores recebidos 
por selos, e afixá-los aos mi lhares de envelopes de 
resposta. 

6 - Remeter os OSL recebidos para o opera­
dor do DX . 

É um trabalho quase de louco. para deixar de­
sancado qualquer cristão! 

Por essas razões, é preciso faci l itar ao máximo 
o trabalho do OSL " manager ". o que aumentará em 
muito as probabi l idades de recebimento rápido da­
quele OSL que tanto e tanto interessa a você, e 
também como uma manifestação de respeito ao 
próprio trabalho do " manage;· " e à ética operacional 
do DX, fazendo o seguinte: 

1 - Remeta seu cartão OSL muito bem escri­
to, letra de fõrma bem caprichada e facilmente le­
gível , com todos os dados bem certinhos, e a hora 
UTC absolutamente certa (é por ela que se guia o 
" manager " ) ,  sem qualquer emenda ou borrão. 

2 - Necessidade ABSOLUTA: a remessa de um 
envelope SAE (Self Addressed Envelope) com seu 
endereço bem completo, e de preferência à má­
quina . Muitos aconselham a NAO COLOCAR INDI­
CATIVO DE RADIOAMADOR nestes envelopes de 
retorno. bem como nos que contêm os IRC indis­
pensáveis para via d i reta . 

3 - Se você vive no mesmo pa ís do " mana­
ger •, remeta envelope SASE (Self Addressed 
Stamped Envelope) .  isto é, envelope auto-endereça­
do e selado. Ele só terá que colocar o OSL e botar 
no Correio .  

Na opinião de conhecido DX " Manager '' , o que 
dá mais trabalho é :  

1 - Ter que comprar envelope e preencher 
endereço de solicitantes . No tempo gasto para ca­
da envelope ele poderia preencher 5 OSL de outros 
que agiram corretamente . Os IRC pagam o porte 
postal . apenas. E os mi lhares de envelcpes? Quem 
paga? 

2 - Ter que " adivinhar " ou " decifrar" o que 
está escrito no OSL . Letras devem ser perfeita­
mente legíveis, o número SETE deve ter o traço, 
para não confundir com o UM .  e o ZERO deve ser 
CORTADO (.p) . para não confundir com a letra O. 
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CALENDÁRIO DE CONCURSOS 
RADIOAMADORiSTKOS 

São os seguintes os Concursos progralüãdos 
para 1982 de que nossa Redação recebeu infor­
mes (veja também a subseção Lembretes, com 
dados sobre concursos habituais, inclusive os 
estrangeiros) :  

Novembro 13 e 14 - Esperanto-Contest SSB 
- Âmbito internacional. Válidos os contatos, se, 
ao menos, as reportagens forem trocadas na Lin­
gua Internacional Esperanto . Promotor: ILERA 
(Internacia Lig� de Esperantistoj Radio-Ama­

toroj ) .  Informações: Lenio, PY3DF - C. P. 19, 
95900 Lajeado, RS. 

Novembrc 20 e 21 - Conteste da Motivação 
Brasil em CW - ·  Ambito nacional, exclusiva­
mente CW, operador único, 40 e 80 m .  Início 12h 
(PY) de sábado, 20/11, término 18h de domingo, 
21/1 1 .  Ver regulamento em E-P, agosto de 1982, 
pág. 188. Organizador : CWSP - C .  P .  15098, 
01000 S. Paulo, SP. 

Dezembro - Concurso Almte. Marquês de 
'.l'amandaré - Ainda não recebido regulamento. 
Este concurso realiza-se habitualmente no 29 
fim-de-semana de dezembro . Organizador : Dire­
toria de Armamento e Comunicações da Marinha 
- Rua l'? de Março 118, 19'? and., 20010 Rio de 
Janeiro. RJ. 

1983 
Janeiro 15 e 16 - Concurso Caçando Leões 

no Ar - Fonia e CW, âmbito internacional. Ver 
Regulamento em E-P, agosto de 1982, pág. 180. 
Coordenador: Lions Clube Rio de Janeiro/Ar­
poador - R. Souza Lima 149/402 - 22081 Rio 
de Janeiro, RJ. 

Janeiro 29 e 30 - Concurso CWRJ - Ainda 
não recebido o regulamento . Este concurso rea­
liza-se habitualmente no último fim-de-semana 
completo de janeiro. Organizador : CWRJ -
C .  P .  621, 24000 Rio de Janeiro, RJ . 

Reiteramos nossa solicitação aos organizado­
res de concursos radioamadorísticos brasileiros 
para que nos informem, com a máxima antece­
dência possível, suas datas, características e, 
sendo possível, regulamento completo. A infor­
mação deverá ser diretamente endereçada a: Ca­
lendário de Concursos de E-P - Caixa Postal 
1131 - Rio de Janeiro, RJ 20001 - Brasil. 

3 - - Cotejar datas ERRADAS e horários OTR 
discordando do UTC ou GMT tradicionalmente ado­
tados . São milhares e milhares de OSL . . .  

4 - Eliminar ou descartar os " sabidos " e " pi­
caretas " que "tentam · a sorte e mandam um QSL, 
" para ver se cola" . . .  

5 - Ter que remeter os OSL via "bureau " ,  por 
insuficiência de IRC recebidos . 

Bem, agora que você já sabe destas coisas, na 
hora de mandar o QSL para o " manager" ,  capriche 
bastante, não deixe de observar todas estas regras 
de ética, e assim o seu QSL vem bem mais de­
pressa do que vocé imagina. 

Ora bolas, se a brincadeira é para a nossa ale· 
gria, então vamos trabalhar com a cabeça, facil itan­
do a guerra . . .  Ou será que alguém prefere mandar 
o QSL, via " bureau ", 'para os Rochedos de S .  Pedro/ 
S .  Paulo? . . .  
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NOTICIARIO DE DX 

e ldaho QSO Party - Recebemos aviso do 
KN7K, " Lad " Kali na, de Post Fal is, sobre os ldaho 
OSO Parties promovidos pelo Kootenai Am. Radio 
Society, das OOh UTC de 12 de março às 23h59min 
UTC de 1 4  de março, uma vez que ldaho é ainda 
" figurinha " .  Operar estações 1 vez por banda, e re­
meter os " logs ",  até 1� de maio, para South 1 555 
Signal Point Road, Post Fal is, ldaho, 83854, E .  U .  A .  

e Entusiasmo ou Maluquice? - Nem eles 
mesmos sabem. Carl Henson, WB4ZNH,  e Martha, 
WN4FVU, foram fazer, de Uganda, em outubro 80, 
um concurso famoso . Chegaram lá no meio de uma 
revolução, quando ldi Amim foi deposto . Hotel to­
do deficiente, metralhadora " comendo " .  denuncia­
dos como espiões, rádios apreend idos. rádios de­
volvidos, enfim, uma graça! Já nos E .  U .  A . .  telefo­
naram para saber com os amigos se poderiam vol­
tar. Estes ou tinham sido fuzilados ou fugido. 

(Worldradio, junho 82) 
• A71 AD - Mike novamente nos 80 m .  
• GW4LAB/P - Quem trabalhou I l ha Caldy, 

QSL via G41AR. 
• AD1 S - Todas as suas operações OSL 

para Box 32735, Oklahoma City, Okla, 731 23, E.Li.A. , 
e só responderá via d ireta - NO BUREAU ! 

• Heard Is. - Por USS 20.00 está sendo ven­
dido um l ivro de 1 00 páginas sobre a I l ha, para 
obter fundo para a dxpedição promovida pela Heard 
lsland DX Association (Pres . VK9NS) . Pedidos pa­
ra: H IDXA, P .  O .  Box 90, Norfolk lsland, Austral ia 
2899 . 

e ZOSJT - ZDSMW - ZDSMJH - Disse seu 
Mangr., G3GIQ, que os operadores " sumiram " com 
os relatórios ! ! !  Está procurando acertar as coisas. 

• Cook lsl. do Sul - ZK1 CG, Victor, residen­
te, aguarda equipamento de grupo de DX . Operou 
recentemente North Cook, faturou 12 .000 OSO e 
mandou 5 kg de OSL . Seguem mais, tão logo receba 
encomenda feita no exterior . 

• LA9PX, Ilha de Hitra - Art esteve por lá, 
e também o LA8LA. 

e ZS3TL, Namíbia - 21 . 297 kHz/21 . 347 kHz, 
entre 1 6h30min/1 8h30min UTC . OSL para o Rudy, 
W7PHO, ou Box 22882, Windhoek, Namíbia. 

• 3C1 , Guiné Equatorial - 3C1JA operada 
por TR801T, QSL via JA1 LFR. 

e 4KOA. Ex-UPOL22 - Atualmente em 85° N 
- 1 63° E. OSL via UA1 ADQ. 

e 4U1VIC UN A .  R .  C .  - Em Viena. K3TG es­
tará lá no final de setembro. DXCC????? 

• Tanzânia, 5H3BH - Se faturou ,  QSL via 
SMOEAI ,  ou Box 4538 Dar-es-Salaam . 

e 160 m DJ2AA/ISO - DK9CG/ISO - Deram 
sopa, passando ao 1 60 a pedido. 

e China DXCC - BY1 PK já é aceito. Só ele. 
Mas há novas estações da China em perspectiva 
pelo outono: nova BY1 . bem como BY4. BY7 e 
BY8 . . .  aumentando as possibi l idades do DX . 

• FBSX e FBSZ Kerguelein e Amsterdam Is. 
- Dizem que há radioamadores entre as equipes 
que chegaram por lá em outubro, para revezamento 
de pessoal .  

e SP2BHZ/JW, Svalbard - SP2BHZ partiu em 
agosto, após 1 5 . 000 QSO! 

e 1K4LO/C6A, Ilha Andros - O Fred fica lá 
por um ano, e estará firme no COWW, seu mana· 
ger o WB40SN. 

• DXpedição a Heard Is. - Em barco de 450 
toneladas e 1 60 pés de comprimento, J im seguiu 
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para a Tasmânia. Haverá 6 operadores, Jim e Kirsty 
incluídos, e saem na terceira semana de janeiro para 
Heard. E o que se diz. 

• Tristão da Cunha, ZD9BV - O Andy está 
diariamente em 21 . 335 kHz, às 1 8h UTC. 

• Tokelau, ZM7J1' - SSB nos 20 e 1 5  m, às 
04h UTC . Quem faturou, QSL via ZL2BJU. 

• Western Samoa, SW1 DQ - Graham ativo 
nos 1 4 .  2 15  kHz por volta das 07h UTC . Nos 40 m 
em SSB, quase diariamente por volta das 04h30min 
ou 05h UTC . 

CONCURSOS 

CONCURSO LABRE/SENAI 

Recebemos do DS/SC, Carlos Fernando Priess, 
PP5RV, os resultados do 1 Concurso da LABRE­
SENAI ,  em comemoração ao 409 aniversário do Ser­
viço Nacional de Aprendizagem Industrial . 

De âmbito nacional, o concurso contou com a 
participação de 1 .500 radioamadores, tendo sido os 
principais contemplados : PP2R L, PP5RL, PP2BD, 
PP2JT, PT2ZN ,  PY2DLK, PP5DT, PP50W e PP5WHL. 

A festa de encerramento, para entrega dos prê­
mios, foi realizada na sede social do SENAI ,  com 
uma churrascada oferecida por aquela entidade . 
Presentes à festa grande parte dos premiados, além 

PP5RV, Prless, abrindo a solenidade 
de entrega dos prêniios do 1 Con­

curso LABRE-SENAI. 

PP5RL, Roberto, Subdiretor da 
LABRE em Tubarão, se, e seu cris­
tal no "shack", modulando o Delta 
550 ganho pelo melhor "sloga,n" 
alusivo ao 4()9 aniversário do SENAI. 
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CALENDÃRIO DE REUNIÕES 
RADIOAMADORÍSTICAS 

É a seguinte a relação das reuniões programadas 
para 1 982, de que nossa Redação tem conhecimento: 

Outubro 30 e 31 - Rio (CW) QSO Party - En­
contro dos cedabllstas brasileiros com seus colegas 
DX . Ver detalhes na seção " Poleiro dos Pica-Pau s "  
de E - P  d e  junho (pág . 5 1 9 )  e julho . Organizador: 
Pica-Pau Carioca C. P. 2673 - Rio de Janeiro, 
RJ - 20001 . 

Os organizadores de reuniões radloamadorístlcas 
devem atentar para o fato de que não basta contar 
com ocasionais referências em " QTC " e boletins das 

entidades; para divulgação em E-P é necessário re­
meter a Informação diretamente ( separada de outros 
assuntos) para: Calendário de Reuniões de E-P 

Caixa Postal 1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ, 20001 -
Brasil . 

Tal Informe deverá ser remetido com a máxima 
antecedência possível, mencionando datas, caracte­
rísticas, nome e endereço da entidade organizadora 
e, quando já disponível, o programa. Também serão 
aqui divulgadas as reuniões realizadas em outros paí­
ses, onde aejs desejada a participação de radloama­
dores brasileiros. 
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WAPY 
(2' Série) 

NOVOS DIPLOMADOS 

PY2RRG ( Fonia) 
PT2ADV ( Fonia) 
PY3CJI (CW) 
PY1 CC (CW) 

Obs . :  A relação geral dos diplomados e o regula· 
mento serão publicados no mês de Janeiro 
de cada ano . O regulamento do Certltlcedo 
WAPY foi publicado em E·P de jan ./fev . de 
1982, à pág . 66. Para receber uma separata, 
remeta um envelope auto-endereçado e se· 
lado para WAPY - Caixa Postal 1 1 31 -
20001 Rio de Janeiro, RJ . 

dos Srs . Remy Flores Toscano, Presidente da 
LABRE, Dr . Dante Pires, Di retor Administrativo 
(nacional) do SENAI , D r .  M i lton

· 
Fett, Presidente 

em exercício da Federação das Indústrias de Santa 
Catarina, Professor Célia · Goulart, Diretor Regional 
do SENAI ,  e Professor Antônio Jorge (PP5JG) . en­
carregado do ensino junto ao SENAI ,  e que colabo­
rou decis ivamente para o sucesso do 1 Concurso 
do Sena i ,  a nível nacional . 

A cerimônia foi presidida pelo Diretor Seccio­
nal da LABRE em Santa Catarina, PP5RV . 

Um dos prêmios, 'Delta 550, foi para a melhor 
frase alusiva ao 40° Aniversário do SENAI ,  esco­
lhida através de uma banca especial , constituída na 
sede do SENAI cm São Paulo, e coube a PP5RL, 
Roberto, de Tubarão . A frase sairá no volante da 
Loteria Esportiva, teste n9 6 17, de 25/26/out./ 1982, 
d ifundindo assim, em todo o país, não só o aniver­
sário do SENA! , mas também o nome do Radio­
amadorismo . 

CAÇANDO LEÕES - RESULTADOS 

O Concurso Caçando Leões no Ar, promoção 
do Lions Club, apresentou um resultado surpreen­
dente quanto à presença dos brasi lei ros em 1 982 . 

No coquetel de encerramento do Concurso Caçando 

Leões no Ar - 1982, PYlAMB, Magalhães Bastos, 

PYlSS, II Brito, Marco Aurélio Barbosa, Presidente da 
Divisão AZ do Lions. PYlBPE, Odorico Affonso, e 

PYlWJ, Geraldo. 
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Alguns dos premiados: PYlAJK, Mello, PY2BZH, 

Ma. Aparecida, e PYlVKA, Paulo, com o troféu. 

Sob a batuta do Odorico, PY1 BPE, responsável 
pelo Concurso no Bras i l ,  um magnífico trabalho de 
divulgação e estímulo foi desenvolvido, trazendo 
muita gente para as faixas na hora do concurso, 
num gostoso zum-zum-zum,  tanto em fonia como 
em CW. 

Na hora da contagem final , a surpresa dos pa­
trocinadores: no meio dos 1 3 .  300 aso realizados 
por 1 03 países ou regiões da ARRL,  o Brasil apre­
sentou em fonia o segundo, terceiro ,  quinto, sexto, 
oitavo e décimo lugares, e em CW o quarto, sexto , 
sétimo, oitavo, nono e décimo lugares, numa pu­
jante demonstração de trabalho, interesse e efi­
ciênci a .  

Foram remetidas dos E .  U .  A .  as  l indas " pla­
cas-troféus " ,  orgulho para os felizes premiados. 

Esses os colegas vencedores, em fonia :  PY4KL, 
Frederico Carrato (2°) , PY2BZH , Ma. Aparecida 
Braghetta (3º) , PP5ABW, Sergio L .  Almeida (59) , 
PY1 ACC, Antonio Carlos S. Tel les (69) . PY4ALA. 
Francisco Zeriottini (89) e PY1 AJK. Carlos O. Mel­
lo ( 1 0�) . Em CW tivemos PY2BPR, Bruno P .  Si lva 
(49) . PY1 AYH, Alcemar Vendramini (6°) , PP1 AEA. 
Odon Fraga Ribeiro (7°) . PY2BOP, João R inaldi (89) , 
PY2ULT, Ary A .  Santos (99) e PY1 VKA, Paulo San­
tos ( 1 0°). 

O gostoso coquetel ,  responsabi l i dade das " do­
madoras " do Lions Arpoador, já está se tornando 
uma nota especial das festividades de encerra­
mento a cada ano , merecendo nossos cumpri mentos 
pela excelência e pela maneira informal e amiga 
como é conduzido. 

Ao Lions Club Arpoador, nossos parabéns pela 
popularidade cada vez maior do Concurso Caçando 
Leões no '.i\r, que mu ito breve estará entre os 
grandes concursos internacionais de Radioamado­
rismo . 

PY1VOY, RIC, VENCEU 

O Ric foi o primeiro colocado em CW na Amé­
rica do Sul , no 99 Concurso Anual dos 10 metros 
CW, da ARRL. Parabéns, garotão ! Ele adora os 
1 O m, mas já está ficando · cabrão " nas demais 
faixas também. No OST de julho 82, constam ainda 
na relação PY1 DHG, PY5XFR, PY2DRP e o PZ5GA. 
É isso aí . . .  

OUTUBRO, 1982 - Pág. 102 
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231 
232 
233 

NOVOS DIPLOMADOS 

PS7JD 
PY6AKE 
PY2CQM 

Obs . : A relação geral cios diplomados é publi­

cada em dezembro, e o regulamento em 

junho. O regulamento do EP-AA acha-se 
publicado à pág. 499 de E-P de junho 

de 1982. Para receber uma separata, re­

meta um envelope auto-endereçado e 

selado para EP-AA - Cx. Postal 1131 -

20001 Rio de Janeiro, RJ. 

. LEMBRETES 

Anote em sua agenda e não deixe de particip�r 
dos seguintes concursos, programados para os pro­
x imos três meses: 

NOVEMBRO • Conteste da Motivação Brasil em 
CW - 39 final de semana -
- CWSP - Caixa Postal 1 5098, 
01000 S. Paulo, SP .  Veja Calen­
dário de Concursos Radioamado­
rí sticos . 

• Concurso Austríaco CW 160 m 
- 39 final de semana - OVSV 
" ADEC 1 9 "  - Postfach 999, 
A 10 14 ,  Viena, Áustria. 

e CQWW-DX-CW Contest - 49 fi· 
nal de semana - Larry Brock­
man - 7164 Rock Ridge Terra­
ce, Canoga Park, Cal . ,  9 1 307, 
E . LI . A .  

DEZEMBRO e ARRL 1 60 m Contest - 19 final 
de semana - ARRL - 225 Main 
St. , Newington, Conn ., 061 1 1 ,  
E . LI . A .  

• Contest de CW Espanol - 2? fi­
nal de semana - LIRE lnternatio­
nal Contest - Box 220, Madri. 
Espanha. 

• Concurso Húngaro DX - 29 final 
de semana - Radio Amateur 
League of Budapest - Box 2 -
H-1 553, Budapeste, Hungria. 

• ARRL 10 m Contest - 29 final 
de semana - ARRL - 225 Main 
St., Newington, Conn., 061 1 1 ,  
E . LI . A .  

• Concurso Almte. Tamandaré ·-

20 final de semana - Dir. Ar­
mamento e Comunicações da 
Marinha - 19 de março 1 18, 1 99 
and . ,  20010,  Rio, RJ - Veja Ca­
lendário de Concursos Radio­
amadorísticos. 
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JANEIRO • lnternational ls land DX Contest 
- 29 final de semana - Gary 
Pierson, WA7GVM - Box C ,  La 
Comer, WA, 98257, E . LI . A .  

• YO 80 m Contest CW - 29 final 
de semana - YLI DX Club SRJ 
- Box 48, 1 1 00 1 ,  Belgrado , 
lugoslávia. 

• Guglielmo Marconi DX Contest 
- 29 final de semana - G .  
Marconi Contest Committee - G. 
Nucciotti, 18KDB - Via Franca­
zano 3 1 ,  801 27 Nápoles, Itál ia . 

e AGCW DL ORP Contest - 3° 
final de semana - Siegfried 
Hari , Dl<9FN - Spessartstrasse 
80, D-6453, Seligenstadt, R . F . A .  

• Concurso Caçando Leões no Ar 
- 3° final de semana - Lions 
Clube do R io de Janeiro/ Arpoa­
dor - R. Souza Lima 149/402, 
22081 , Copacabana, Rio de Janei­
ro RJ - Veja Calendário de 
Concursos Radioamadorísticos. 

• CQWW 1 60 m CW Contest - 49 
final de semana - CQ Magazi­
ne - 76 N Broadway, Hicksvi l le ,  
NY,  1 1 80 1 ,  E . .  LI . A .  

• French DX Contest - 49 final de 
semana - REF French Contest 
- Lucien Aubry, F8 TM,  SQ Tru­
daine 2, 75009 Paris, França. 

• Concurso CWRJ - 49 final de 
semana - CWRJ - C .  P. 62 1 ,  
24000 Niterói, RJ. ® 

· LEILÃO 
TR ANSISTOR ES, RESISTORES, CABOS 
CIN ESCÓPIOS, TRANSFORMADORES 

CAPACITO RES, CONTATOS, 
FUZIVE IS, CHAVES, CON ECTO R ES, 

VÁLVU LAS, ISO LADO R ES, ROLAMENTOS, 
PARAFUSOS, INTERR UPTOR ES, 
CR ISTAIS, BOB I N AS, F I LTROS, 

G RANDE QUANTIDADE DE 
SOBRESSALENTES DE E LETRÔNICA. 

DIA 24 DE N OVEMBRO DE 1982, 
ÀS 1 4,00 H 

NO DEPÓSITO DE MATE R I AL DE 
ELETRÓNICA DA MARIN HA, NA 

I LHA DO GOVE RNADO R, NO 
F I NAL DA R UA I P I R Ú  

P R A I A  D A  B IC A - R I O · RJ 

l nf. Lei l oe i ro M U R I LO CHAVES 
à Rua Buenos A i res, 80 - 4?, 5? e 8? andares. 

Tels.: 222-4382 e 224-1 430 
Rio de Ja�eiro, RJ. 

ELETRôNICA POPULAR - 427 
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Esta seção visa manter atualizados os ORA/ 
OTH dos radioamadores brasileiros, através de pu­
bl icação aqui e no Callbook Magazine, de que 
somos Correspondentes. i: baseada nos dados das 
novas licenças e nas informações recebidas dos 
próprios radioamadores. 

Para figurar aqui e no Callbook, os interessados 
deverão remeter a QSL-Endereços de E-P, Caixa 
Postal 1 1 3 1 ,  Rio de Janeiro, RJ, 20001 Brasi l :  um 
cartão (tipo ficha) ou carta, contendo em três (3) 
l inhas os seguintes dados escritos à máquina ou 
manuscritos em " letra de fôrma · :  

Devido ao  processamento de  dados da  publi­
cação norte-americana·. cada l inha não deverá ter 
mais de 40 letras ou espaços; portanto, para evitar 
exceder tal l imite, use abreviaturas (iniciais) no 
nome ou no endereço; caso precise, suprima, ou 
abrevie. o bairro. Exemplo: 

' 

PPSXXX (A) José Roberto A .  T .  Magalhães Jr. 
R . Júlio Dacia Barreto 480, Cid. Unlverslt. 
88000 Trindade-Florianópolis, SC 

1• l inha: Indicativo (" prefixo ") - Classe -
Nome 

Quem desej(r destacar o · nome de rádio· de� 
verá sublinhá-lo, para que saia em negrito (José 
Roberto, no exemplo acima) . Quem dispuser de 
Caixa Postal ,  usá-la na 2• l inha (sem o endereço do 
QTH) , pois para entrega postal é mais conver.lente. 

2• l inha: Endereço (Rua, n9, complemento -
ou Caixa Postal) 

3' linha: C.E.P. - Cidade - Sigla da U.F. 

PP5WIH(C) Alyrio da Silva Damázio 
C' . P . 140 
88900 Araranguá, se 
PPSWJO (C) José Q .  Cardoso 
R. 11 de Junho 44!1, Fazenda 
88300 Itajai, se 
PPSWJQ (C) Jairo José Bizato 
R-: Venceslau Braz 72 
89200 l:llumenau, se 
PPSWJU (C) Julibio D .  Ardigo 
R. Heriberto Hulsen 138 
88100 São José, se 
I•P5WJV (C) João Batista Viana 
R. Lauro Muller 2698 
88700 Tubarão, SC 
PPSWJW (C)  José Waldir Michels 
Pça . Dois <.::'orações 18 
88700 Armazém, SC 
PPSWJY (C) Júlio Cesar Junkes 
R. Prefeito Leopoldo Schramm s/nº 
89100 Gaspar, SC 
PP5WK (A) Nelson Port 
R. Getúlio Vargas 347 
89700 Concóraia, SC 
PPSWKC (C) Carlos António Kelm 
R. Tubarão 145 
89200 Joinville, se 
l'P5WKE (C) Edimeia Krivhnegg 
R. Laura Muller 1363 
88300 ltajai, SC' 
PP5WKF (C) Conrado C. Costa Filho 
R. Humberto de Campos Bl. A3/ll 
88000 �'lorianópolis, se 
PPSWKI (C) Pedro Muniz da Silva 
R. Elesbâo Pinto da Luz 1276 
88100 São José, SC 
PPSWKJ (C) Dorval R. Pamplona Jr. 
C . P . 104 
89100 Gaspar, SC 

PP5WKL (C) Carlos Alfredo Kiliam 
R. Vilor Konder 105 
89300 Mafra, SC 
PPSWKN (C) José 1 .  Bizatto 
R. Assis Martorano 254 
88600 São Joaquim, SC 
PJ>5WKP (C) Joaquim Regis 
R. Arthur Olinger 121 
88300 Brusque, SC 
PPSWKlt (C)  José R .  de Luca Canto 
R. Capitão Bruno Lima 110 
88000 Florianópolis, SC 
PPSWKS (C) Karla Schmiegelow 
R. Prof. Paulo Roberto Martins 10 
88000 Florianópolis, SC 

428 - ELETRÓNICA POPULAR 

• • • 

PPSWL (A) Adolfo Adão Thiede 
C . P . 39 
89100 Rio do Sul, SC 
PPSWLC (C) Aroldo L . C . dos Santos 
R .  Brasilla 373 
89100 Benedito Novo, SC 
PP5WLD ( C )  Albano L. O. Santos 
C . P . 582 
89200 Joinville, se 
PP5WLB (C) Luiz Ernesto Sant'Ana 

C'.P  . 161 
89200 Joinville, se 
PP5WLF (C) Luiz F .  Juchem Cunha 
Av. Nações Unidas s/n9 
88700 Tubarão, SC 
PPSWLH (C) Lotar Osvaldo Loos 
R .  do Centenário 138 
88300 Brusque, SC 
PP5WLI (C)  Lila Maria B .  Maciel 
R. José Souza 353 
88100 São José, SC 
PP5WLJ (C) Liane Bonato Akcelrud 
R .  Aquidaban 383 
89200 J oinville, se 
PPSWLM (C)  Lúcia M . B . L .  Dalmau 
R. Percy J .  de Borba 2:1, Trindade 
88000 Florianópolis, SC' 

PPSWLN (C) Luiz Reiter 
R. Vila ::;anara 120 
89250 Jaragua do Sul, SC 
PP5WLO (C) Leo Ortz Ansolin 
R .  Valcemar Rocha s/n9 
89900 S. Miguel d 'Oeste, SC 
Pl'SWLR (C) Lilian Renato Loos 
R .  do Centenario 138 
88350 Brusque, SC 

PP5WLS (B) Landolino Schulz 
R. 7 de ::;etembro 1914 
l!9100 Blumenau, SC 
PPSWLT (C) Walter L. Teixeira 
R. Altarruro Guimarães 1297 
88700 Tubarão, SC 
PP5WLU (C) Leonardo Loos 
R .  do Centenário 138 ua350 Erusque, SC 

PPSWLV (C) Everton Luz Varella 
Rod . Se 401 km l 
88000 Florianópolis, SC 
l'P5WLX (C) Leonardo L .  Ghisi 
R .  Recife 485 
ll8700 Tubarão, SC 
PP5WLZ (C) Luiz Alberto Thibes 
R .  Duque de Caxias 45 
89620 Campos Novos, SC 

PPSWMA(C) Maurício G.  Assumpção 
R .  Santo Saraiva 77 
88000 Florianópolis, SC' 
PP5Wl\1B(C')Evandro D .  M .  Boabid 
R. P. Nereu Ramos 14 
88000 Florianópolis, SC 
l'P5Wl\IC (C) Márcio C .  Martins 
R. Nereu .Ramos 1 18 
88706 Jaguaruna, se 
PPSWMD (C) Doris M. Daufenbach 
R. Marcos Rovaris 588 
88300 Criciúma, SC 
PP5XBN ( J Wilson Silvério 
R .  Cel . José Martins Cabral 477 
88700 Tubarão, SC 
PYlBWE (A) Vir�ínia C. Vendramini 
R. Ipiranga 73/202, Laranjeiras 
22231 Rio de Janeiro, RJ 
l'YlTCA (C) Dilermando B .  Mello 
C .P . 4908 
2oop1 Rio de Janeiro, RJ 
PYlVE (i}J Luiz Carlos da Rocha 
R. Cinco de Julho 432/305 
24220 Niterói, RJ 
I'YlYDl" (C) Jacques G .  de Smedt 
A v .  Rio Branco 245 - Sala 2504 
20040 Rio de Janeiro, RJ 

l'Y2KQ (A) Ambrózio G .  Galbiatti 
Av. Dr . Augusto de Toledo 1181 
09500 São Caetano do Sul, SP 
PY2MYZ (C) Darcy Victório 
R. Elias Mahfuz 36, Sto. Amaro 
04647 São Paulo, SP 
PY2NFJ (C) Carlos Pauli (Carlão) 
R. Rodrigo Otávio 214/24, Botafogo 
13100 Campinas, SP 
PY2NFK (C) M.L.N.F. Pauli (Neca) 
R. Rodngo Otávio 214/24, Botafogo 
13100 Campinas, SP 
PY2NFL (C) Antonio F. N. Fontão 
R. Leôncio de Avila Ribeiro 200 
13720 São José do Rio Pardo, SP 

PY2NFM (CJ Maria L.  Breda Fontão 
R. Leôncio de Avila Ribeiro 200 
I:l720 São José do Rio Pardo, SP 
PY?.PEM (CJ Ana Cristina H.Victorio 
R . Elias l\fahfuz 36, Sto. Amaro 
04746 São Paulo, SP 
PY2RGS (C) Joel Pereira de Souza 
R . Gal .Fonseca Telles 154, J. Paulista 
01433 São Paulo, SP 
PY2SAN (C)  Leôncio Queiroz Neto 
R .  Viscondessa de Campinas 350 
13100 Campinas, SP 
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l>Y2SGE (A) Clêcis rloquê 
C . P .27 
13-150 Santa Bárbara d 'Oeste, SP 
PY2THC ( C )  Heber Pereira Fontâo 
R. Presciliana R. Pereira 149 
13720 São José do Rio Pardo, SP 
1'Y3ATN (A) Nei Pedroso Santos 
C . P . 6038 
90000 Porto Alegre, RS 
l'Y3WEX ( C I  Luiz C .  W. de Vargas 
R . Dr .Otávio Santos 330/801 
90000 Porto Alegre, RS 
.PY3WPV (C) lngrid 1 . G .  de Vargas 
R .  Dr . Otávio Santos 330/801 
90000 Porto Alegre, RS 
PY4FR ( ) Francisco Ricardo Favilla 
Av . Independência 370/02 
36100 Juiz de Fora, MG 
PY4QC ( B) Maria Inêz G . D . da Silva 
R. São Luiz Gonzaga 330 
38100 Uberaba, MG 
PY4TT (B) Cleudson G .  de Queiroz 
R. Alexandre Ribeiro Guimarães 290 
38400 Uberlândfa, MG 
PY4YKO(C)Murilo dos Santos Moura 
R .  Antônio Gentil 37 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4YYQ ( C )  José Maria Andrade · 
R. Dr . Pedro Membergue 428 
37190 Três Pontas, MG 
PY4YYS (C) João Carlos de L. Costa 
Av . Uruguai 993/301 
30000 .tlelo Horizonte, MG 
PY4YYT ( C J  Celso Seyfarth Clavilho 
Av. Marginal 261, Barbosa Lage 
3ül00 J uiz de Fora, MG 
PY4YYU ( C J  Pindaro Dias Massote 
R .  Santos Dumont 385 
:J7270 Campo Belo, MG 
PY4YYV (C) Paulo Navaro 
lt. São Paulo 593 
37700 Poços de Caldas, MG 
PY4YYX (CJ Sonia Ma. S. Brandão 
Av. Antônio Carlos 185 
37700 Poços de Caldas, MG 
PY4YZA (C) Aristóteles G . Leal Neto 
R. Des. Mário Matos 406 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4YZB ( C )  Benjamim Borges 
R .  Quintiliano Alves 1562 
38740 Patrocinio, MG 
PY4YZC (C) Jesos Antônio Gontijo 
R. Leopoldo Faria 72 
38uoo Pa racatu, MG 
PY4YZD (C) Nacir Lopes 
.tL l'eixeira Soares 860 
auooo .l::lelo .Horizonte, MG 
J:'Y4YZE (C) Celso F .  de Almeida F9 
R .  Dr. Plm10 de Moraes 530/:J02 
;ioooo Belo Horizonte, MG 
PY6AJJ (B) Jorge Silva Souza 
C .P . 2130 
'IOUOO Salvador, BA 
PY6WKE (Cj Elzlta M . L  . .B .  Souza 
<..: . f' . 2113 
40000 Salvador, BA 
PY7WWC (C) Ubirajara G . dos Anjos 
R. Exdras .i,·anas Q . B, Lt . 7-A, lbura 
suouo1 Recite, Pl!: 
PY7 W W D  (C) José Armando de Melo 
Av. Pres . Kenneay 2274, Peixinhos 
�;woo Olinda, PE 
PY7WWF ( C )  Walter G .  Oliveira 
R .  1''ernanaes V1e1ra ti00/1406-D 
50000 Recife, PE 
PY7WWH (C) Alfredo R .  Corrêa 
l::splanada Sao Sebastião 
5ti:&OO Ouricuri, PE 
PY7 WWI (C) lsis M .  de Queiroga 
R. Mato Grosso 217, Jardim Brasil 
!>3000 Olinda, PE 
PY7WWJ (C) Pedro N .  da Costa F9 
R .Pe. Carapuceiro 283/101, B . Viagem 
�uooo Recife, PE 
l'Y7WWL (C) Marta Lúcia G . Bulhões 
Av. Beira Mar 126, Janga 
53000 Olinda, PE 
PY7WWM (C) Marco A. de Queiroga 
R. Mato Grosso 217, Jardim .Brasil 
53000 Olinda, PE 
PY7WWN (C) Eduarclo N . àe Oliveira 
R. Sarão ele s. Sorja 96/202 
63000 Olinda, PE 

l>\'7WWW ( C )  William C. Bezerra 
Av. Mascarenhas de Morais 85 
53420 Paulista, PE 
PY7WXB (C) José da C .  Beltrão Jr.  
R . St<? Elias 524/704, Espinheiro 
50000 Recife, PE 

M UDANÇA DE ENDEREÇO 

PY4ABU ( ) Jadyr da C. Rocha 
Av. MG 04-5058 
35170 Cel. Fabriciano, MG 
PY4AG ( ) Júlio Modesto Simões 
R. Pe . Alfredo Piquet 60 
36100 Juiz de Fora, MG 
PY4APF ( . ) João Pereira Farias 
R .  Miosotes 152, Pedro II 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4BNH ( ) Carlos A. Veiga Viegas 
R. Pedro Francisco Chaves 237 
35720 Matozinhos, MG 
PY4CJ ( ) Wilson Pantaleão de Mello 
R. Dr. José Leão 33 
36400 Conselheiro Lafaiete, MG 
PY4CW ( ) William Costa 
R . Imbiaça 655, Dom Cabral 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4CZ ( ) Odon Fraga Ribeiro 
Granjas do Juazal, Sitio Bochicho 
36120 Matias Barbosa, MG 
PY4JQ ( ) Nelson Cortes de Araújo 
R .  Dona Cecilia 41 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4UG (A) Ubaldo Guimarães (U&:o) 
C . P.314 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4WDG.(C)Timótheo Moreira Pinto 
C.P. 148 
37290 Formiga, MG 
PY4XKZ ( ) Solange G .  Rausch 
R .  Manuel Matias 116 
37550 Pouso Alegre, MG 
PY4YCH ( ) Samuel Stefanon 
R .  Erasmo Braga 213 
35100 Governador Valadares, MG 
PY4YMM ( ) Vital F .  de . Araújo l!'� 
R.João Gualberto Filho 430 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4YND ( ) Afrânio G .  Moreira 
Trav. Mário Bonfatti 01, sala 104 
35430 Ponte Nova, MG 
PY4YQA ( ) José Teodoro da Rocha 
R. Benedito Valadares 40 
so2ll0 Mantena, MG 
'l'Y4YYR ( ) José Rodrigues Parola 
A v. l!:ng9 .Rooerto Lassance l:S"� 
:J5100 Governador Va1aaares, MG 
PY4ZAN( )Felipe O . S . Valdebenito 
.ttua :&o, Casa �o. 1'iminm 
:sorno Acesita, MG 
PY6ALD (B) Alda M� C . P .  de Paula 
.H .  Sta. Rita ae Cássia �/ 1401, Ura�a 
4u000 Salvador, BA 
PY6A1ih 1A)Flávio Damázio de Paula 
.tt . Santa Rita de Cassia .2!1/1401 
4UOUO Salvador, BA 
l'Y7ADS (A) Daniel Siqueira Lima 
1t. Jorn . Luiz Andrade :s7o/:J01 
b30UO Olinda, PE 
PY7BYP (A) Reginaldo R. Mendes 
R .  Pearo J:'ires .r'erreira s/n'i 
b08UO Afogados da lngazeira, PE 
PY7DCA (B) Hilton C .  de Arruda 
Uranja 801edade Km 11, PE-9u 
bolllO Carpina, PE 

PY7WNX (C) Cleto Xavier de Freitas 
li .  Luiz .t:Saroalno 16'1/702 !>0000 Recife, PE 
PY7WPS ( C )  Paulo Alves de Siqueira 
R. Miguel Vieira �'erre1ra 302/"-0l 
50000 Recife, PE 

M UDANÇA DE CLASSE 
E/OU INDICATIVO 

PT2ACZ (A) Iran Maia Júnior 
SQS 303 Bl. F, Apt<? 303 
70:J36 Brasilia, DF 
PY2THB (B) Beber Luís N. Fontão 
R. Presciliana R. Pereira 149 
13720 São José cio Rio Parào, SP 

PY2ZN (A) (ex·PY2VKR) 
José Fernanclo Martinez 

R. Ernfrid Frick 525, Sta. Môníca 
13560 São Carlos, SP 
PY4RCN ( ) (el(.·PY5RCNl 
Regis de Campos Negreiros 
Av . Tales Chagas 581 
33200 Vespasiano, MG 
PY7AES (A) João B .  de A. Guerra 
R. Hamilton R.lbeiro 121, Hipódromo 
50000 Recife, PE 
PY7 A,FZ (A) Guilherme C .  B .  Silva 
R. Gal . José Semeão 8&/C, St<? Amaro 
50000 Recife, PE 
PY7AJ (A) Luizalpes B . da Silva Nen 
R .  Laura Buarque Barreto 17, Janga 
53400 Paulista, PE 
PY7ARA (A) Alfredo R . B . de Araújo 
R .  Cesar Loureiro 75/204, Casa Forte 
50000 Recife, PE 
PY7B\'t (B) (ex-PY7WUO) 
yYalter Wanderley Barros 
R .  Eneida Rabelo 171/202 
54000 Jaboatão, PE 

;llUDA ÇA DE INDICATIVO E/O U 
CLASSE .I'. MUDANÇA 

D E  ENDEREÇO 

PY2WY (B) (ex-PY4YKT) 
Pedro Ivo dps Santos 
R . Moraes BaTros ll55/113 
13400 Piracicaba, SP 
PY4AEé ( ) (ex-PT2AEC ) 
Elq u1one José Costa 
R .  Marcílio Dias 249 
38440 Araguari, MG 
PYiAGU (A) José Maria R .  da Silva 
Vila Técnicos Poly 7 
53400 Paulista, PE 
PY7BU (A) (ex-PR7AGF) 
Claud10 José da S. V. Real 
R. Padre Carapuceiro 283/101 
50000 Recife, PE 

E STAÇÃO PESSOA J URÍDICA 
(MUDANÇA DE RJ;SPONSA VEL) 

PY7CRA Casa do Radioamador 
de Peruambuco ( CRAPE) 

A v. Agamenon Magalhães 2945 
50000 Recife, PE 
Resp . :  PY7AC, Edison Ferraz Abreu 

MUDANÇA DE INDICATIVO 
E/OU CLASSE 

DOMICiLIO ADICIONAL 

PY4QN (BJ (ex-PY4YKT) 
Pedro Ivo dos Santos 
A v. Senador Luiz Lisboa 28 
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Os Concursos na Berl inda 
Nosso "a lerta " sobre a " Inflação de Concursos" na E-P de agosto provocou variados 

comentários entre os companheiros cedablistas . Como acontece em todo "debate " (o 
que, a l iás, é muito saudáve l ! ) . não houve un idaàe nos pontos de vista dos que se manl· 
testaram a respeito. 

Assim, por exemplo, no B . 1 .  do GPCW de setembro, os bons amigos " P ralanos " 
relembram que já em fevereiro haviam pressentido o problema . Apenas, acrescentam, 
a surpresa consistiu no fato de a " i nflação " ter chegado mais cedo do que o esperado: 
houve um decréscimo nos participantes do Concurso GPCW deste ano, em relação aos 
dos anos anteriores. 

Já o noticiário do B . 1 . "O Pantaneiro " ,  do MCP, é de opinião que o Concurso GPCW 
atraiu "centenas de operadores '' ,  e que a razão do êxito é a simpl icidade: " Somente a 
reportagem ( RST) é o simples segredo de um sucesso tão grande" .  

Dando uma " reviravolta de 1 80 graus .. , ouvimos, de um cedablista, durante uma 
reunião de radioamadores, opinião diametralmente oposta: "O concurso fácil e corri· 
queira nada acrescenta ao radioamador, apresentando-se, então, como uma promoção do 
Grupo, apenas como um encontro entre os colegas. Um concurso patureba ideal (pala­
vras dele HI  . . .  ) 599 de ponta a ponta, só nos 40 metros e valendo quantidade como 
resultado promocional, não tem sentido ". Partindo desta premissa, aquele colega defendeu 
os concursos que sejam, de fato, competições: que demandem aptidão operacional (o 
que não significa simplesmente " velocidade ") . persistência e resistência (para não inter­
romper a participação por motivo de um cansaço prematuro) e, acima de tudo, estra­
tégia na escolha das faixas, horários e a importante opção, ao elaborar o relatório, da 
categoria de participação. 

Querem um exemplo? Ouam escreve estas l inhas, confessadamente um dos desta· 
ques da . . .  ala dos munhecas do cedablismo caboclo (HI} , operou ORP em duas faixas 
em um recente concurso de CW. Ao preencher o relatório, ficou em dúvida: optar por 
faixa única, de 40 metros, onde obtivera maior número de pontos, ou arriscar-se à cate­
goria multi faixas, inclu indo sua modesta participação nos 20 metros? Optou pela segunda 
categoria e, apesar do escore modesto, classificou-se em segundo lugar. Se tivesse 
optado pela categoria monobanda, ficaria, na melhor das hipóteses, com a 5ª colocação. 
Assim, este " expoente " da ala dos munhecas poderá ostentar no seu " shack" um ( ime­
recido) diploma de 2ª colocação num concurso de CW . . .  

Mas, seguindo com os amistosos debates em torno dos concursos, vejam um inte­
ressante pronunciamento sobre a " i nflação ", na parte de correspondência deste Poleiro: 
é a opinião de um experiente ceclabl ista, di rigente, durante dois anos, de um concei­
tuadíssimo grupo de CW. 

Concluindo: há muitas formas de encarar um mesmo problema, mas é inegável que 
e:sta possível " i nflação de concursos " deve ser cuidadosamente analisada pelos nossos 
grupos de cedablismo para encontrar o ponto de justo equ i l íbrio: nem o desinteresse 
ocasionado pelo excessivo número de concursos, nem a supressão das competições que 
são, quando bem estruturadas, uma excelente forma de adestramento operacional. (De: 
PY1AFA, Gil) 

Em tempo · - A propósito da 2ª colocação em QRP multibandas do PPC/82, tenho duas 
coisas a confessar: 1 )  a c-pção pela operação rnu!Ubanda não foi e5tratégia ; foi na base do 
•·cara ou coroa"; 2) o "brilhante" 29 lugar foi "arduamente C'Onquistado" em uma categoria 
que teve . . . DOIS concorrentes . HI HI HJ . . .  
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B I C O R A D A S  

RELÉ (DO ELETRôNICO) "COLANDO" 

Os relés (especialmente os miniaturas) uti l i ­
zados em manipuladores e letrônicos podem apre­
sentar problemas de "colagem " de contatos, detur· 
pando a manipulação ou, pior que isto, fechando o 
" keyer ·· em um tração interminável :  dáaaaaaaaa . . .  

Examinamos um caso destes, renitente: os 
contatos do relé apresentavam marcas de desgaste 
causado por chispas . Acontece que o TX util izava 
manipulação por bloqueio de grade , de baixíssima 
corrente . Verificamos que havia chispas . Mistério? 
Nada disto: apenas um pequeno capacitor, num fil. 
tro anticl iques, que, no intervalo dos câmbios (ou 
no espaço entre palavras) .  armazenava uma " car­
guinha " suficiente para causar centelha ao ser re· 
in iciada a transmissão . 

O remédio foi simples: intercalamos um resis· 
tor em série com o jaque de manipulação do TX . 
Acabaram-se as chispas e desapareceu a desagra· 
dável " colagem " .  O valor do resistor depende do 
TX; em nosso caso (FT-200) , o valor jóia, que aca­
bou com as chispas sem prejudicar a manipulação, 
foi de 500 ohms . (De : PY1AFA, Gil) 

DEU BOBEIRA . . .  

Surpreendemo-nos ao ouvi r, no sábado 31 de 
julho, e no domingo, 19  de agosto, vários colegas 
chamando " CQ Test PPC " . Acontece que o Con­
curso PPC já se realizara uma semana antes, nos 
d ias 24 e 25 de julho . 

Motivo? A leitura apressada ou 
'
desatenta do 

regulamento: lá está, bem claro, " último f im de se­
mana completo. (gritamos) de julho " .  Ora, não é 
COMPLETO (em ju lho) um fim de semana que co­
meça em julho e acaba em agosto, né? 

Para arrematar: este sistema de escolher-se 
um fim de semana completo de determinado mês 
não é " invenção " do PPC; é uma praxe de concur­
sos internacionais ,  para evitarem coincidência de 
datas entre os que se real izem no último f im de 
semana de um mês e os que estejam previstos 
para o primeiro fim de semana do mês seguinte. 
Se não houvesse esta ressalva de " completo", este 
ano teria havido " batimento " entre os do final de 
ju lho e os do início de agosto . 

DEU "BITE COCO" 

?or falar em " batimento de datas " ,  parece que 
vai dar bite coco entre o " almoço do CW" ,  marcado 
para 20 de novembro, e o Concurso " Motivação 
Brasi l em CW " ,  organizado pelo CWSP, que se ini­
ciará às 12 horas do mesmo dia 20, quando a mo­
çada estiver tomando umas e outras para abrir ca­
m inho para a churrascada! 

O que vale é a duração do concurso - 24 ho· 
ras - que permitirá aos participantes do a lmoço, 
pelo menos os f luminenses, chegarem ao OTH.  
giboiarem meia hora (H I  . . .  ) e entrarem ferozes em 
um concurso que promete ser muito animado . Já 
para os " almoçantes • que vierem

. 
de outros Esta­

dos, o jeito será operarem portátil PV1, né? 
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11Rl:ALTEST" 
As subfaixas de CW estão fervendo de comen­

tários sobre o " restaurador telegráfico " Realtom 
idealizado por PY1 DSB (E-P, março 1 982) e " i ncre­
mentado " por PY1 CLB no número de setembro úl­
t imo (Vol . 53 - n9 3). 

O "Poleiro dos Pica-Paus" lança um apelo· 
desafio aos que estiverem experimentando o "Sis­
tema Realtom " ;  mandem uma cartinha a esta se­
ção contando resumidamente o que fizeram e quais 
os resultados obtidos . Aos autores de soluções 
que nos parecerem interessantes, E-P convidará pa­
ra que nos mandem (por empréstimo, óbvio ! )  o 
protótipo para os necessários testes no Dept9 Téc­
nico da editora . A realização que for considerada 
mais " poleirável " será objeto de um artigo em E-P, 
concedendo-se um prêmio especial ao seu autor. 

Nota: solução " poleirável • não quer dizer sofis­
ticada, nem compl icada! É, isto sim, a que nos pa­
recer mais vantajosa - em termos de simplic ida­
de, faci l idade de realização, economia e bom de­
sempenho - ao maior número possível de ceda­
bllstas le itores desta seção . 

Quem se hab i l ita? � CORRESPONDtNCIA 

OS CONCURSOS E OS CLUBES DE CW 

Li com muita atenção, na seção de CW da E-P 
de agosto, o oportuno artigo assinado pelo caro co­
lega e referente ao que já muito se tem comentado 
sobre a '' Inflação de Concursos", em nosso meio, 
e, em especial, os de telegrafia. 

Desde há algum tempo, e durante quase os 
dois anos em que dir ig i  como Presidente eleito o 
nosso MCG, o qual ajudei entusiasticamente a fun­
dar e a dar seus primeiros passos, sempre enfati­
zei que a finalidade primeira dos clubes de CW é 
a de estimular o uso da telegrafia nas comunica­
ções, por novos e/ou velhos radioamadores, e isto 
por um trabal ho diário, pela salutar troca de QSL, 
pela outorga de Diplomas, etc . Sempre frisamos, 
desta forma, que os concursos jamais deveriam pas­
sar de uma conseqüência do maior ou menor de­
senvolvimento destes clubes, sem qualquer caráter 
prioritário, já que neles nunca vi senão a pretensão 
de se poder estimular novos telegrafistas . . .  

Em nosso entender, é falsa a idéia de que con­
cursos, como os de telegrafia existentes em nosso 
meio, possam realmente estimular in ic iantes; quan­
do muito, podem tais eventos aprimorar (?) aque­
les que razoavelmente já praticam o CW, podem 
ser uma festa para antigos "'profissionais" ,  uma de­
cepção para certos " maquinistas " ,  uma satisfação 
para poucos . . .  

Não me parece que sejam estas as reais fina­
l idades da maioria dos 1 9  clubes de CW que hoje se 
espalham pelo Brasi l  . . .  

Os concursos de CW, é evidente, apesar de al­
guns deles estarem com regulamentos " ultraconfu­
sos e complicados " ,  devem continuar, porém, atra­
vés da busca de um melhor entendimento entre 
todos os nossos clubes de CW no sentido de que 
se possa diminuir, e não aumentar, o número des­
tes " contestes " .  . . O ímportante não é aumentar 
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o número de contestes, como alguns pretendem, 
mas aumentar o número de cedablistas, não permi­
tindo, desta forma, que os clubes se desviem de 
suas reais final idades ! 

O esvaziamento dos concursos nacionais de 
CW, como bem d isse o colega no artigo publ icado 
na E-P n9 2 ,  vol . 53 ( 1 982) . é notório; cabe, pois, 
que nossos clubes de CW se voltem cada vez com 
mais disposição ao estímulo DIÁRIO ele seus asso­
ciados, entusiasmando-os em seus aso, na troca 
de aSL, na d istribuição de BOLETINS, na outorga 
de prêmios a seus membros mais ativos, a outorga 
de DIPLOMAS, etc . 

i: preciso aumentar o número de telegrafistas 
amadores no Brasi l ;  porém, é preciso acertar o 
passo. 

Fernando T. C . Saraiva, PY3FS 
(Porto Alegre, RS) 

• Sem dúvida os concursos não "criam" ceda­
blistas; ao contrário, os novatos são por eles afu­
gentados. Para incentivo " inicial ", os encontros 
("parties") em QRS, informais, sem "obrigações" 
(que não a de transmitir na baixa velocidade que 
o novato desejar) são o ideal. Alguns grupos de ce­
dablismo, especialmente o CWSP, têm cogitado 
disto; seria bom que muitos "encontros regionais", 
de incentivo, fossem sempre realizados. Quanto aos 
concursos e à diversidade de opiniões a seu res­
peito, ver o comentário inicial deste "Poleiro". -
PY1AFA, Gil. 

SERGIPE TEM GRUPO DE CW 

Com prazer comunicamos a cnaçao do Grupo 
de CW de Sergipe, em 01  de agosto de 1 982 . 

T.al in iciativa, oriunda do esforço conjunto de 
alguns Radioamadores do nosso Estado, visa princi­
palmente a d i fusão e engrandecimento da modalida­
de em nosso meio . 

Assinaram a Ata de fundação os seguintes Ra­
dioamadores: PP6AAC, PP6AAO, PP6AD, PP6AIL, 
PP6AVW, PP6CW, PP6JM ,  PP6aM, PP6VZO e 
PP6ZU . 

1 

Nosso Estatuto, fruto de consultas efetuadas a 
Grupos já consol idados como o GPCW, PPC, CWSP, 
etc . ,  prevê a i nclusão, além dos Radioamadores re­
sidentes em Sergipe, dos conterrâneos, residentes 
em outros Estados, que, comprovadamente, se de­
d iquem ao CW. 

. Outrossim ,  registramos aqui a importante par­
ticipação da " E-P", através de sua Seção " Poleiro 
dos Pica-Paus " no processo de criação do CWSE. 

Elifio Pedtoza da Rocha Neto, PPGOM 
Coordenador - CWSE 

(Aracaju, SE) 

• Ficamos duplamente felizes com a comunica­
ção; em primeiro lugar, pelo "nascimento" de um 
novo núcleo de cedablismo no Brasil; depois, pelo 
fato de que nossa E-P teve "importante participação 
no processo de criação do CWSE". Os bons· amigos 
seqiipanos podem aqui "empoleirar" à vontade, 
"para difusão e engrandecimento da modalidade 
(CW) em nosso meio"I - PY1AFA, Gil 
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NO PARANÁ TAMBÉM TEM! 

Prezado amigo: 

Temos a satisfação de comunicar que em 30 
de julho de 1 982 fundamos o "G MPR " ,  Grupo Mor­
se Paranaense. com a seguinte Diretoria: Presiden­
te, · Fredolino Rodrigues da Si lva, PYSBYC; Vice­
Presidente, João Antonio Havro, PYSAVR; 19 Secre­
tário, José Luiz Noguei ra , PYSLA; 29 Secretário, Nei 
Ferreira de Camargo Neto, PYSAKW; 1 9  Tesoureiro, 
Lineu Acrisio Dalarmi ,  PYSAFD ; 29 Tesoureiro, 
Detlef Franzke; Di retor de Diplomas e Concursos, 
Joaquim Ivan Madureira Gui marães, PYSIJ .  

Anexo segue uma cópia do Regulamento. 

Fredolino Rodrigues da Silva, PYSBYC 
Presidente do GMPR 

(Curitiba, PR) 

e Gratíssimos pela comunicação e votos de pleno 
êxito para a iniciativa. No "Noticiário de CW" es­
tamos divulgando o regulamento do Diploma GMPR. 
Mantenham-nos sempre informados sobre suas ati· 
vidades e realizações! - PY1AFA, Gil 

CWSP: NOVA DIRETORIA 

Durante a reunião de 25 de agosto último, o 
Conselho do CWSP elegeu, por unanim idade, a se­
guinte Diretoria para o mandato de setembro de 
1 982 a setembro de 1 983 : 

Presidente: PY2FWR, Madsen - Vice-Presíden­
te: PY2ASI, Nieri - 19 Secretário: PY2AAI ,  Yassu­
da - 2� Secretário : PY2CMS, Cherobim - 19 Te­
soureiro: PY2FEO, Isaac - 29 Tesoure i ro :  PY2BZD, 
Jacinto - Diretor de Diplomas : PY20E, Muniz. 

Para cargos complementares das atividades do 
Grupo, foram eleitos: PY2AEO, Pacheco (Coorde­
nador do 8 . 1 . ) ;  PY2DRP, El izeu (Diretor de Concur­
sos);  PY2SZA, Carlos, e PY2TRD, Sérgio (Colabora­
dores) ; PY2SZA, Carlos (Responsável pela estação 
PY2GCW) ; PY2AC, Fred (Diretor Depart . aRS) ; 
PY2FWR, Madsen , PY2FWT, Tony e PY2WG, Manoel 
(Colaboradores) ; PY2FWT, Tony (Colaborador de Di­
plomas) . 

"BITE COCO" N'1 2 

Certamente os organizadores do Concurso Se­
mana da Asa (patrocínio do SALVAERO/Recife) 
não consultaram os " Besouros " (UBR) a respeito 
da data para a modalidade CW: caiu em cima da 
que há mais de 6 meses vem sendo divulgada, por 
todos os grupos brasi leiros de cedablismo, para a 
realização do encontro i ntitulado " Rio (CW) aso 
Party " .  1 

E pena que assim tenha acontecido (a eterna 
improvisação de muitos concursos brasileiros ! ) ,  
pois irá causar confusão às  estações estrangeiras 
que, à procura do " Encontro " amplamente d ivulgado 
em escala i nternacional, se verão às voltas com 
uma (para eles) desconhecida competição de âm­
bito local . 
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POR FALAR EM "PÀRTV" . . .  

Se você tiver participado do encontro interna­
cional que se estará realizando quando circular esta 
revista, não se esqueça de " pagar" TODOS os OSL 
confirmatórios de OSO/DX real izados durante o Rio 
(CW) aso Party. 

Esta é a grande motivação para as estações 
estrangeiras atenderem aos chamados " CQ RIO 
PTY " dos radioamadores brasi le iros e, sobretudo, 
um procedimento indispensável ao bom conceito 
da Rede Brasileira de Radioamadores no exterior! 

COLABORAÇÃO MCP/FLORIVALDO VARGAS 

Cada vez melhor o entrosamento do Morse 
Clube Pantaneiro com o Instituto para Cegos " Flo­
rivaldo Vargas" (ambos de Campo Grande, MS) , de 
que demos notícia no último Poleiro dos Pica-Paus: 
uma nova turma de " bengalas brancas " está ingres­
sando no curso de CW · ao vivo " ministrado pelo 
MCP . Este está, também, preparando um veterano 
• Deltinha • para ser castigado no pica-pau 'pelos no­
vos radioamadores do Instituto. 

Para completar a magnífica conjugação de es­
forços, o MCP receberá, por empréstimo, uma sala 
no Instituto para Cegos, onde passará a funcionar a 
Sede do operoso grupo de cedabl isll)o de Mato 
Grosso do Su� Isto é Radioamadorismo! 

WWSA: APURAÇÃO NA RETA FINAL 
1 

Quando circular esta revista, estará prontinha a 
trabalhosa apuração do 19 World Wide South Ama­
rica CW Contest . Ouem o informa é PV1 CBW, 
H ilton, num "OSO/Telerj "  (H I )  que tivemos indago­
rinha . 

Isto quer dizer que no próximo número deve­
remos divulgar os resultados da magnífica compe­
tição • mu ltinaciona l "  dos cedablistas sul-america­
nos . Na oportunidade, já estarão também prontos 
os d iplomas ofertados por Eletrônica Popular aos 
organizadores do concurso (PPC e GACW), para 
atribuição �os participantes . 

"PRÓ-FESTEJOS 1 09 ANIVERSÁRIO" 

Uma festança de arromba é o que teremos em 
1983, ano em que o Grupo Praiano de CW - GPCW 
comemorará o 109 aniversário de sua fundação. Para 
que as comemorações não afetem o orçamento das 1 
atividades normais do Grupo, foi lançada uma " cam­
panha· para angariar fundos com tal finalidade. Ela 
não é restrita apenas aos associados: " toda e qual­
quer ajuda é bem-vinda e recebe o agradecimento 
do GPCW", diz o 8 . 1  n9 76 . 

Quem quiser participar do mutirão praiano, co­
munique-o ao GPCW - Caixa Postal 556 - Santos, 
SP - 1 1 1 00 .  As colaborações recebidas serão men­
salmente noticiadas no B . 1 .  do GPCW. 

TESTE DO FILTRO TELEGRÁFICO 

No próximo número de E-P será publ icado · um 
artigo de PY1 DWN, Ney Thys, relatandq o "teste" 
por ele realizado com o Fi ltro Telegráfico Zulu .  

i: um trabalho sério e minucioso, que  merece 
a atenção dos cedabl istas interessados neste dis­
positivo destinado a melhorar a recepção dos si- . 
nais telegráficos, el iminando as interferências de 
sinais adjacentes. O a rtigo é complementado com 
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dados para a montagem de uma pequena fonte de 
al imentação especialmente projetada para o filtro 
Zulu, representando grande economia face à dis­
pensa da on_erosa bateria de 9 V preconizada pela 
Spectrum .  

DIPLOMA GMPR 

Será outorgado a todos os radioamadores bra­
si leiros que estabelecerem contatos bi laterais em 
CW com 10 estações do Grupo, sendo válidos OSO 
após 30 de ju lho de 1 982 . 

Relatórios: Indicativo, data, hora, faixa e RST. 
Anexar 1 OSL da estação . 

Autenticação por associação radioamadorístlca 
ou, na falta desta, por dois -radioamadores classe 
"A" . 

Anexar selos postais equivalentes a 15 portes 
postais para custeio da remessa ao GMPR (C .  P .  
4143, Curitiba, PR) . 

Radioescutas: As mesmas normas acima. 
Selos de Endosso: Serão conferidos para: 
1 9) 3 estações PV5 e mais 01 membro do 

Grupo. 
29) 5 estações PV5 e mais 03 membros do 

Grupo. 
39) 10 estações PY5 e mais 04 membros do 

Grupo. _ 

49) 22 diferentes prefixos brasi le iros (PV ,  PP, 
PT, PW. etc.) e mais 05 membros do Grupo. Para 
selos de endosso enviar envelope auto-endereçado. 

Membros: PY5AFC - AFD - AGX - AGZ -
AIO - AIW - AJER - AKX - AKW - ALF -
AVR - BVC - CIG - CL - CMS - FI - GI -
GJ - HF - IG - IJ - JL - LA - NGA - OE -
PMR - RT - VX - XFR - ZW - PV1 BVY. 

CONCURSO PPC/82: RESULTADOS 

O PPC acaba de divulgar os resultados de seu 
279 Concurso, no qual sagrou-se vencedor absoluto 
PV2BPR, com 31 9.024 pontos . Com 138 participan­
tes, dos quais 1 6  não enviaram relatório, o Con· 
curso PPC teve os seguintes vencedores: 

Operador único ,  7 MHz - 19) PV1 BUL, 1 50.930 
pontos; 29) PY1 DFF, 84 . 942 pt.; 3<1) PY2SHl/2 ,  
52 . 224 pt .  

Operador único ,  1 4  MHz - 19) PY1 BOA, 
43 . 440 pt . ;  29) PY1 HO, 34 . 720 pt . ;  39) PY3MBA, 
9 . 01 8  pt . 

Operador único, Multifaixas - 19) PT9EJ , 
271 . 500 pt.; 29) PV2DLK, 251 . 320 pt.; 39) PY1 DGB.  

ORP,  Operador - único, Faixa única - 19) 
, PV6WF, 24 . 840 pt . ; 29) PV21AX, 17 .  952 pt . ; 39) 
PY2CJW, 1 2 . 21 3  pt . 

ORP, Operador único, Multifaixas - 19) 
PV3CFD, 86 . 1 1 2  pt . ;  29) PV1AFA, 22 . 000 pt . 

Radioclube (Multioperadores, XMTR único) -
PJ PY1 GCP, 52 . 1 36 pt . ;  29) PY1 BMB,  1 9 . 980 pt.; 
39) PY1 EDB,  9 . 333 pt . 

Grupos de CW (Multioperadores, Multitrans­
missores) - 19) GACW, 1 67 . 946 pt . ;  29) GPCW, 
1 24 . 005 pt.; 39) CRANF, 93 . 654 pt. 

ALMOÇO DO CW: 20/NOV. 

O B . 1 .  do CWRS confirma: o almoção dos ce­
dabl istas e " aderentes · (mesmo que não sejam, 
necessariamente, · simpatizantes• HI . . .  ) será sá­
bado, 20 de novembro, às 13 horas, no Rlncão Ni· 
terói (churrascaria} , à Av. Ouintino Bocaluva 151 , 
Praia de S .  Francisco, Nlteról . 
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Embora isto não seja "compulsório " ,  é bom 
confirmar a presença, mediante OSL para o CWRJ 
- Caixa Postal ,  621 - Niterói, RJ - 24000. 

Vamos lá, pessoal !  

CWRJ: OITO DIPLOMAS! 

Os fluminenses não dormem de botina! O B . 1 . 

n9 7 do CWRJ fornece notícias e traz, em anexo, o 
regulamento de sete novos diplomas que, com o 
diploma básico, CWRJ, já existente, vêm proporcio· 
nar um bel íssimo leque de opções para os "caça­
dores " do Bras i l  e do exterior .  

Suas denominações são as seguintes: Brazilian 
Stations Award - BSAW; Rio de Janeiro State 
Cities Award - RJCAW; Diploma Brasil Geográfico 
- BGAW; Worked CWRJ Assoclate Members -
WAMAW; Brazil 's Frontiers Award - BFAW; 
CWRJ YL Flowers Award - YLAW; Worked CWRJ 
Awards - WRJA. Todos eles na modalidade CW, 
com possibilidade de endosso ORP . 

Como não podemos publicar todos " a  curto 
prazo ", quem desejar .conhecer prontamente os re­
gulamentos destes novos diplomas, solicite-os 
(mandando um " SASE" ;  não o . . .  de Magé HI . . .  ) 
à Caixa Postal 62 1 - Niterói, RJ - 24000. 

" CWBA" NA FORMA? 

0 -0TC da LABRE/Bahia noticia estar em for­
mação o " Grupo de CW da Bahia - CWBA", razão 
pela qual todos os cedablistas da Bahia, sejam eles 
" cobras " ou novatos, são convidados a entrar em 
cbntato com PY6BN, Franco, " para que o CWBA se 
torne realidade " .  

Estamos aqui em ·estado de alerta" ,  à espera 
de alvissareiras notícias dos pica-cocos (H i  . . . ) lá 
da Boa Terra! 

ALMOÇO ABCW: 5 DE DEZEMBRO 

Foi marcado para 5 de dezembro vindouro, a 
pártir das 1 0h30min, o Almoço de Confraternização 
do Grupo de CW do ABC - ABCW. Será, provavel­
niente, no mesmo (excelente) local do ano passa­
do: o Volkswagen Clube . 

Para informações (e adesões ! ) :  Rua Jurubatuba 
1 560 - Sala 8 - São Bernardo do Campo, SP -
09700 (ou Caixa Postal 285) . .  

�."GRUPOS DE CW" 
Relacionamos a seguir os nomes e endereços 

dos " Grupos de CW" de que temos conhecimento 
(Brasil e países l imítrofes) . Quase todos eles di· 
vulgam boletins informativos que se podem obter, 
a preço módico, por assinaturas. 

Eletrônica Popular solicita a todos os grupos 
que lhe mandem habitualmente seus Boletins Infor­
mativos (endereçar à Caixa Postal 1 1 31 - Rio de 
Janeiro, RJ - 2000 1 )  para podermos acompanhar 
suas atividades . Em caráter de permuta lhes reme­
teremos os números de E-P. 

ABCW - Grupo de CW do ABC - Caixa Postal 985 
- São Bernardo do Campo, SP 09700. 

CWAS - CW Águias do Sul - Caixa Postal 224 -
Florianópolis, SC - 88000. 

CWDF - Caixa Postal 04-232 - Brasíl ia, DF -
70312. 

CWGO - Caixa Postal 676 - Goiânia, GO - 74000. 

A "Hora de Deusº em um·a Obra de Arte 
Para pessoas de gosto requintado, um 
consagrado artista brasileiro, Oscar Tecidio, 
criou belíssimas versões artesanais do 
"Relógio Equatorial Brasileiro", em bronze 
fundido, com base em granito negr�, 
mármore branco e outras de refinado 
aspecto e per/ eito acabamento. 

Em diversos tipos e tamanhos, com ampla 
faixa de preços (a partir de Cri 7.000,00) , 
adequados a mansões, casas de veraneio, 
aliando "status'', utilidade e precisfto, 
pois seus rigorosos cálculos trigonométricOs 
foram executados pelo renomado técnico 
J. J. Tectdio Jr., PY1DC. 
• Aa Prefeituras e Clmaraa Municipal•: Diversas cidades 
estão lnatalando o " Relógio Equatorial Braallelro" em praçaa 
públicas, para seu embelezamento e preataçlo de aerviço l 
populaçlo . Placaa da bronze reglatram oa nomea doa ofer­
tante•. 
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Relógios de Sol 
Para mais informações, catálogo e 

l ista de preços: 
OSCAR TECIDIO - lei. (021) 249-1 544 

Rua Maranhão, 233 - Méier, RJ 
C.E.P. 20720 
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CWMG - a/c LABRE/MG - Caixa Postal 314 -

Belo Horizonte, MG - 30000. 
MCP - Morse Clube Pantaneiro - Caixa Postal 

2054 - Campo Grande, MS - 791 00. 
CWP - CW Petrópolis - Associação de Radioama­

dores de Petrópolis - Caixa Postal 90449 -
25600 Petrópolis, RJ. 

PACW - Caixa Postal 96 - Belém, PA - 66000. 
PPC - Pica-Pau Carioca - Caixa Postal 2673 -

Rio de Janeiro, RJ - 20001 .  
CWRJ - Caixa Postal 621 - Niterói ,  RJ - 24000. 
CWSP - Caixa Postal 1 5098 - São Paulo, SP -

01 000. 

SCOW - Grupo de CW de S. Carlos - Caixa Pos­
tal 448 - São Carlos, SP - 1 3560. 

Tribo Tabajara de Telegrafia - Caixa Postal 1 1 34 -
29000 Vitória, ES. GAOW

1 
- Grupo Argentino de CW - Carlos Diehl 

2025 - 1854 Longchamps - Buenos Aires, Ar­
gentina. 

UBR - União Besouros do Recife - Caixa Postal 
1 1 53 - Recife, PE - 50000. 

GCWA - Grupo de CW de Araras - Caixa Postal * * * 
1 5  - Araras, SP - 1 3600. 

GCWAL - Caixa Postal 80 - Maceió, AL - 57000. Boletins recebidos: ABCW n9 28 (outubro) ; 
CWRJ nº 7 (jul ./ago.) ; CWSP n9 31 (jun ./jul ./ago.) ; 
GPCW nº 76 (setembro); MCG, Minuano n9 9 
(setembro); MCP n9 4 (jul ./ago.) ; PPC n9 1 25 
(agosto) . <!l 

GPCW - Caixa Postal 556 - Santos, SP - 1 1 1 00. 
MCG - Morse Clube Gaúcho - Caixa Postal 2 180 

- Porto Alegre, RS - 90000. 

tNFORMAÇõES 

SOBRE A LABRE 

Assuntos relacionados com o Ser­
viço de Radloemedor podem ser trata­
dos não apenas com o Ministério das 
Comunicações (através de seu órgão 
executivo, o DENTEL) , como, também. 
com a Liga de Amadores Brasllelros de 
Rádio Emissão - LABRE. � a única en­
tidade de Amblto nacional llllada à ln­
ternatlonal Amateur Radio Unlon ( IARU ) 
e, sobretudo, reconhecida pelo Mlnls· 
térlo das Comunicações, reconhecimen­
to este que lhe Impõe várias obriga· 
ções, dentre as quais promover por to­
dos os meios a seu alcance o desenvol· 
vlmento técnico dos radloamadores, bem 
como o ensino de Radiotelegrafia. 

Durante muitos anos, Eletrõnlca Po­
pular publlcou resumo Informativo das 
atividades da LABRE. Todavia, seja pela 
dificuldade em obter a necessária co­
operação de algumas das Diretorias Sec­
cionais da mesma, seja pelo Interesse 
restrito da maioria das Informações 
obtidas (expediente de Secretaria e de 
Tesouraria e assuntos meramente admi­
nistrativos ) ,  tal publlcação foi substl­
tulde por uma relação dos endereços da 
Administração Centrei, das Diretorias 
Seccioneis e das Delegacias de LABRE 
nas diversas Unidades da Federação. 
Através das mesmas poderão, ainda, ser 
obtidos os endereços das Sublllretorles 
existentes nas principais cidades brasi­
leiras. 

Assim, os leitores Interessados em 
Radloamadorlsmo (ainda que não asso­
ciados à LABRE) poderão sollcltar a 
esta os Informes e orientação de que 
necessitare m .  Havendo alguma dlf!cul­
dade de atendimento, o problema de­
verá ser levado ao conhecimento da 

Administração Central da Lig a;  pems- LABRE/MARANHAO - Rua Osvaldo Cruz 
tlndo o problema, recorrer ao Departa- 340, Ed. Duas Nações, s/1 1 2  - C . P .  372 
mento Nacional de Telecomunicações - - 65000 São Luis, MA 
DENTEL - Esplanada dos Ministérios, LABRE /MINAS GERAIS - Rua N . S .  do 
Bl.  R - 49 andar - 70044 Brasilla, DF. · Carmo 221 , salas 307 a 309 - C . P .  314 
Telefone: (061 ) 226-6335 (pedir ramal da - 30000 Belo Horizonte, MG 
Gerência do Serviço de Radloamador ) .  LABRE/PARA - Trav. Padre Eut!qulo 
Telex: 092-2230. 7í9 - C. p. 71 - 66000 Belém, PA 

IMPORTANTE - As Diretorias da LABRE/PARAIBA - Av. Eng. Leonardo 
LABRE sollcltamos, além de continua- Arcoverde s/n9 - C . P . 1 68 --; 58000 
rem a nos remeter seus boletins (QTC) ·· João Pessoa, PB 
Informativos, manterem atualizados os LABRE/PARANA _ Rua Voluntários da 
seus endereços para publlcação nesta 

Pátria 475, 99 andar, s/909 _ C . P .  1455 coluna. 
_ 80000 Curltlba, PR 

RELAÇÃO DAS SECCIONAIS 

LABRE/CENTRAL - SCE/SUL - Tre­
cho 04 - Lote 1 -A - C . P .  07/0004 -
70200 Brasllla, DF 
LABRE/ACRE - Rua Benjamim Constant 
s/n9 - EÍ L Abrahlm S/308, 39 andar -
C. P. 149 - 69900 Rio Branco, AC 
LABRE/ALAGOAS - Ladeira da Cate­
dral n9 1 50 - C . P .  eo - 57000 Ma­
celó, AL 
LABRE/AMAZONAS - Rua Franco de 
Sá 1 1 8 , Adrlanópolls - C . P .  283 -
69000 Manaus, AM 
LABRE/BAHIA - Rua Santa Rita Durão 
s/n9, Forte do Monte Serrat - C . P .  533 
- 40000 Salvador, BA 
LABRE/CEARA - Travessa Pará 1 2 ,  Ed. 
Sul América, sls. 703/704 - C. P. 975 
- 60000 Fortaleza, C E  
LABRE/ESPIRITO SANTO - Rua Alberto 
Oliveira Santos 59, s/711 - C .  P .  692 
- 29000 Vitória, ES 
LABRE/GOIAS - Rua do Rad\oamador 
247, Setor Coimbra - C . P .  676 - 74000 
Golânla, GO 
LABRE/MATO GROSSO - R. Gen. Valle 
32 - C .  P .  560 - 78000 Culabá, MT 
LABRE/MATO GROSSO DO SUL - Rua 
Sgto. Yulle 50 - C .  P. 008 - 79100 
Campo Grande, MS 

LABRE/PERNAMBUCO - Av. Agamenon 
Magalhães 2945 - C. P. 1 043 - 50000 
Recife, PE 

LABRE/PIAUI - Rua Alvaro Mendes 
1450 - C . P .  137 - 64000 reresina. PI 
LABRE/RIO GRANDE DO NORTE - Av. 
Rodrigues Alves 1004, Tirol - C .  P .  251 
- 59000 Natal, RN 
LABRE/RIO GRANDE DO SUL - Rua Dr. 
Flores 62," 1 39 andar - C .  P .  2180 -
90000 Porto Alegre, RS 

LABRE/RIO DE JANEIRO - Av. Treze de 
Maio 1 3 ,  209 andar. salas 2018 a 2022 
C. P. 58 - 20001 Rio de Janeiro. RJ 
LABRE/RONDONIA ( Delegacia Especial ) 
- Av. Falqhuar 2230 - C .  P. 84 -
78900 Porto Velho, RO 
LABRE/RORAIMA ( Delegacia Especial) 

- Av. Getúllo Vargas 25 W. Sala 2, 
Altos - C . P .  1 48 - 69300 Boa Vis­
ta, RR 

· LABRE/SAlllTA CATAR INA - Rua Jerô­
nlmo Coelho 325, Conj. 1 1 0 ,  Ed. Julieta 
- C . P .  224 - 88000 Florlanópolls, SC 
LABRE/SÃO PAULO - Largo de S. Fran­
cisco 34, 1 1 9  andar - C . P .  22 - 01 000 
São Paulo, S P  
LABRE/SERGIPE - Largo d o s  Radloama­
dores s/n9 - C. P. 259 - 49000 Ara­
caju, SE 

O melhor modo de estar em dia com seus OSL é preenchê-los 
durante ou logo após o OSO. Adquira este bom costume. em vez 

de "deixar para depois" . . .  
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Onde comprar componentes para as 
montagens deste número; equivalências e 
substituições viáveis. "Dicas" do comércio, 

serviços de atendimento no balcão e 

vendas postáis. 

Estl é uma seção lnfonnatlvm, para orientar os leltor11 sobre "Onde Comprar" 01 componente• para 
as montagens deste número, com eventual indlcaçlo de equlvalênclas e 1ubstltulç611 viáveis. 

01 labrlcantu e comerciantes nela mencionados 11ad1 pagam pela cltlçlo. Como 01 lnfonnee ba· 
selam-se em questionérlos preenchidos pelai próprl11 llnnas aqui relaclonad11, 1 no111 Editora nlo 
assume responaabilldade pelos produtos e serviços mencionados n1 saçlo, re1ervando-.. o direito de 
excluir as flnnas que, no preenctdmento dos questlonérloe, prestem lnfonnaç6es (sobre dlsponibilldade 
de componentes' e/ou slstemae de vend81) que nlo correspondam li realidade. 

Cada artigo de montlgem conter6, ap61 eventuais comerrt4irlo1 redatoriais, uma pequena tabela do1 

componentes principais, assln1lar1do os fornecedores qug responderam astlr aptos a fornecê-los. Pera 

economia de espaço, cada llnna receber6 um número ele relerêncl1. 

No final da eeçlo, 
,e

•tlo relacionadas 11 firmas, em or�em numérica das relerêncla1, bem como seut 

endereço• e sistemas de vendas por elas adotado•. 

Solicitamos a cooperação do1 comerclante1 e Industrial• do r1mo, preenchendo e devolvendo-no• 

prontamente 01 questlonérlos (o que, allb, é de 1eu próprio lntere11e) , bem como o auxílio doe leitores, 

apresentando-no• sugestllu para aprimoramento de "Onde Comprar", e relatando, quando ocorreram, 

qual1quer problemas em 1u11 tran11ç681 comerciais com u finnu 11qul. ralacionad11. 

• Supergerador de Efeitos 
Luminosos 

Todos os componentes usados nesta montagem 
são de fácil obtenção, dispensando maiores comen­
tários . Aproveitamos esta coluna para uma rápida 
correção na pág . 345 no parágrafo anterior ao sub· 
título UTILIZAÇÃO DO APARELHO: onde se lê "Os 
detalhes de fiação entre a unidade principal e cada . 
'caixa de luz' se acham na Fig . 5", leia-se na 
Fig . 4. De resto, tudo OK e boa sorte na monta­
gem e nas festinhas com o Supergerador. 

Componentes Fornecedores 

Ponte retificadora BY1 64 . 1 - 4 - 6 - 7 - 1 0  
- 1 2  - 1 4  - 1 6  a 1 �  
- 20 - 22 a 25 - 29 
a 35 

Zener de 5,6 V, 400 mW 1 a 8 - 1 0  - 1 2  a 1 8  
- 20 a 35 

LED vermelho 1 - 2 - 4. - 6 a 10 
(qualquer tipo) - 1 2  a 35 

r 

e . 1 . 555 1 - 2 - 4 a 10 - 1 2  
a 32 - 34 - 35 

C . 1 . 7473 1 a 3 - 5 - 7 - 8 -
10  - 1 2  ª' 1 4  - 1 8  -
20 a 22 - 24 a 27 -
31 - 32 - 34 - 35 

C . 1 . 7402 1 a 5 - 7 - 8 - 1 0  
- 1 2  a 14 - 1 7  - 1 8  
- 20 a 22 - 24 a 27 
- 31 a 35 

e . 1 .  7404 1 - 2 - 4 a 8 - 1 0  
- 1 2  a 1 4  - 1 6  a 1 8  
- 20 a 22 - 24 a 27 
- 31 - 32 - 34 - 35 

Transistor BFY51 13 - 22 - 31 - 32 
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Componentes 

Transistor BC1 08 

Triac para 200 V, 6 A 
(MAC 1 1 -4,  por ex.) 

Transformador: primário, 
1 1 0 V; secundário, 6 V, 
500 mA 

Lâmpada-pi loto néon 
para 1 1  O V (montagem 
em painel) 

Fornecedores 

1 - 2 - 4 a 1 0  - 1 2  
a 1 8  - 20 a 35 

1 a 4 - 10 - 12 a 1 4  
- 1 6  - 1 8  - 20 - 22 
- 24 a 27 - 29 a 35 

·2 - 4 - 6 a 13 - 1 5  
a 1 9  - 23 a 28 - 30 
a 35 

1 - 2 - 4 - 6 - 8  
- 1 2  - 1 3  - 1 6  - 1 8  
- 22 a 27 - 3 1  a 33 

e Um Ampliador de Escala C .  A .  
para V . O . M .  

O material usado para montar o adaptador para 
o multímetro operar como mil ivoltímetro de C .  A. é 
corriqueiro, sendo encontrado em um bom número 
das lojas consultadas . A única dificuldade fica por 
conta do resistor de 1 % de tolerância que (even­
tualmente e na base da · peixada ") poderá ser adqui­
rido em alguma oficina especializada em conserto 
de aparelhos de medição. 

Componentes 

R'esistor de 1 ,8 kO, 
1 % ,  1 /4 w 

Resistor de 20 kiQ, 
1 % ,  1 /4 w 

Resistor de 1 80 kQ, 
1 % , 1 /4 W  

C . 1 . 748 

Fornecedores 

2 a 4 - 7 - 1 0  - 1 4  
- 16  a 18  - 2 1  - 23 
a 25 - 27 a 34 

2 a 4 - 7 - 14 - 1 6  
- 1 8  - 2 1  - 23 a 25 
- 27 a 34 

2 a 4 - 10 - 1 6  a 1 8  
- 2 1  - 23 a 25 - 27 
a 34 

1 a 3 - 7 - 1 2  a 1 4  
- 22 - 24 - 26 - 27 
- 31 - 32 - 35 
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• Controlador de Potência 
O material usado nesta montagem é bastante 

simples, à exceção dos semicondutores, que mes­
mo assim podem ser adquiridos com relativa faci­
l idade . Uma observação: na pág . 356 está sobran­
do um " 1 "  na .especificação do triac na segunda 
l inha do último parágrafo . O correto é TIC226B, e 
não TIC226B1 como está impresso . Uma correção 
rapidinha . Uma dica; a ferrlta para o enrolamento 
de XAF1 pode ser obtida da bobina de antena de 
um rádio portáti l já devidamente " canibal izado " . . .  

Componentes 

Trlac TIC226B (ou 
TIC226C ou TIC226D) 

Diac 03202-U 

Fornecedores 

1 a 8 - 10 - 1 2  a 14 
1 6  a 1 8  20 a 22 

- 24 a 29 - 31 a 35 

4 - 5 - 8 - 10  - 12 
18  - 22 - 24 - 26 -
27 - 29 - 31 - 32 

• Um Provador de Transístores 
Por norma e para não perdermos o hábito, pes­

ouisamos a chave de comutação deste mlnlprova­
dor. É absolutamente normal e qualquer uma das 
usadas em gravadores portáteis (deslizante, tipo 
HH) poderá ser usada . 

Componentes 

Chave de quatro pólos 
e duas posições 

LED vermelho 
íqualquer tipo) 

Fornecedores 

1 - 3 - 4 - 10  - 14 
- 16 - 18 - 20 - 22 
a 24 - 26 a 28 - 30 a 
33 - 35 

Já incf uído acima 

FORNECEDORES CONSULTADOS 

Rio de Janeiro 
1 - Lojas Nocar S/ A. -· Rua da Carioca 24. 20050 Rio 
2 - Micro Eletrónica Ltda . - Rua Regente Feijó 56, 

20060 Rio 
3 - Casa Urayr - TV Rádio Peças Ltda . - Rua Ana 

Barbosa 34 - A/B, 20731, Méier, Rio 
4 - Rádio Interplanetário - Av. Suburbana 10506-A. 

21360 Rio 
. 

� - Eletrónica Buenos Aires - Rua Luiz de Camões 
110, 20060 Rio 

6 - Eletrónica Frota Ltda. - Rua República do Lí­
bano 18-A, 20061 Rio 

7 - Eletrónica Simão Ltda . - Rua República do Li­
ban'> 50. 20061 Rio 

8 - Casa Jaime. Ltda . - Rua República do Libano 46, 
20061 Rio 

São Paulo 
9 - Ciclovox - Rua dos Gusmões 352. 01212 São Paulo 

10 - Rádio Emegê Ltda . - Av. Rio Branco 301, 01205 
São Paulo 

11 - Eletrónica Veterana Ltda . - R Aurora 161, 01 20D 
São Paulo 

12 - Trancham S/A . Ind . Com . - Rua Santa Ifigênia 
507/519, 01207 São Paulo 

13 - Casa Rádio Teletron - Rua Santa Ifigênia 569, 
01207 São Paulo 

14 - Fornel - Fornecedora Eletrónica Ltda. - Rua 
Santa Ifigênla 304, 01207 São Paulo 

15 - Tape-Tec Comi . Eletrón . Asslst . Técnica - Rua 
Aurora 153, 01209 São Paulo 

16 - Casa Rádio Fortaleza - Av . Rio Branco 218, 01206 
São Paulo 
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1 7  - Gallo TV Rádio Peças - Rua Barão do Rio Bran­

co 361, 13200 Jundlal 

18 - Stark Eletrônica Ltda. - Rua Desembargador 
Bandeira de Mello 175. 04743 São Paulo 

19 - Ind(tstria Eletrônica Itamarason Ltda . - C. P. 832, 
14100 Ribeirão Preto 

' 

20 - Eletrônica Santana Ltd a . •  - Rua Voluntãrios da 
Pátria 1443/57. 02011 São Paulo 

21 - Eletrónica Eletrodiglt Ltda . - Pça . Barão do Rio 
Branco 300 - Altos. 11300 São Vicente 

22 - Eletrotécnica Sotto Mayor Ltda . - Rua Santa 
Ifigênia 502, 01207 São Paulo 

A lagoas 
23 - Eletrorãdio Gomes Ltda . - Rua Prof. Domingos 

Rodrigues 106, 57300 Arapiraca 

Bahia 
24 - Betel Bahia Eletr . e Elétrica Ltda . - Rua Sal­

danha da Gama 19, 40000 Salvador 
25 - Eletrônica Salvador Com. e Imp . Ltda . - Rua 

Mont'Alverne 11, 40000 Salvador 

Distrito Federal 
26 - Eletrónica Yara Ltda . - CLC 201, Bloco C, Lj. 19. 

70070 Brasilla 

Espírito Santo 
27 - Eletrónica Yuni? - Av. Princesa Isabel 230 Lo­

jas 8/11,  29000 Vitória 

Goiás 
28 - Gell'tro - Bassalos Com . & Repres. Ltda , - Av . 

24 de Outubro 836, 74000 Goiãnia 
29 - Rádio Eletricidade de Goiás Ltda . (RADELGO) 

- Rua 03 nQ 1035 Centro, 74000 Goiânia 

Mato Grosso 
30 - Eletrônica Culabá - Rua Coronel Togo da Silva 

Pereira 426, 78000 eulabã 

Minas Gerais 
31 - Eletrónica Compel Ltda. - Rua Santa Rita 226, 

36100 Juiz de Fora 
32 - Eletrorádlo Irmãos Malacco Ltd a .  - Rua da Bahia 

279, 30000 Belo Horizonte 

Pernambuco 
33 - Eletrónica Pernambucana Ltda. - Rua da Con­

córdia 365 - Santo AntóniÓ, 50000 Recife 

Santa Catarina 
:J4 - Copeel Com. de Peças Eletr . Ltda . - Rua 7 de 

Setembro 1914. 89100 Blumenau 
35 - Eletrónica Salvan - Rua XV de Novembro 544, 

89560 Videira 

NOTA As firmas cujos nomes aparecem em negrito 
são aquelas onde os leitores poderão adquirir 
habitualmente números avulsos e (em certos 
casos) números atrasados de Antenna e Ele­
trõnica Popular. 

SISTEMAS DE VENDA 

Só no balcão: 3 - 4 - 6 a 8 - 18 23 - 27 
-- 35 
Reembolso Postal: - 5 - 31 
Reembolso Varig: 1 - 5 - 9 - 1 2  a 1 6  - 24 a 26 
Cheque visado anexo ao pedido: 1 - 2 - 9 - 1 O 

- 12 a 16 - 1 9  - 21 - 22 - 24 - 26 - 29 a 33 
Todas as modalidades acima: 1 1  - 1 7  - 20 
a - �  ® 

(•)  Fornecedor n9 20 - Eletrônica Santana Ltda . 
Vendas por reembolso postal, reembolso Varlg e 
cheque visado anexo ao pedido : Somente com o 
pedido mínimo de Cr$ 8 . 000,00. 
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Eletrónica Popular 
Caixa Postal 1 1 3 1  -
20001 Rio de Janeiro, RJ 

Notícias diversas • Cartas dos leitores * 

"VALE ORO" 

Estimado Gilberto : 

Desde mi comienzo como SWL, primeramente, y 
ahora DX-er y radioaficionado tuve la suerte de es­
trechar vínculos con gente herrnosa de la radio, inte­
grando el grupo DX del Uruguay (en mis comienzos 
DX Club del Uruguay) ,  y luego la Federación Uru­
guaya de Radio Clubes, como Secretario En mis vein­
ticinco afios de edad, y mis nueve afi�s de estar en 
plena actividad en radio, he conocido colegas de exce­
lente calidad humana'. Por ello estaré eternamente 
agradecido a nuestra querida y común actividad· la 
Radio Afición ! 

' 

Estando en FURC, conoci su excelente revista una 
de las mejores de Latino-América . EIJ. realidad ne­
cesitamos de publicaciones dedicadas al radioaficionado 
latinoamericano, y por tal entiendo que QST y CQ 
son las reinas de las "magazines" para nosotros los 
R adioaficionados, pero ellas no corresponden a la ver­
dadera "psicologia" y realidad de quienes practicamos 
el hobby en esta parte del continente . C'uantos radio­
aficionados locales miran sólo las figuras y anuncias 
comerciales de estas revistas americanas, por desco­
nocer el idioma inglés ! Y aún en reducidos grupos 
es accesible la lectura de ellas por su difícil adquisición. 
Por todo esto, Gilberto amigo, vuestro esfuerzo vale 
oro, en el desarr.ollo de la radioafición en su pais, y 
el continente! 

Horacio A. Nigro, CX9DQ 
(Montevidéu, Uruguai) 

• Este é o trecho inicial da excelente carta recebida 
de nosso leitor uruguaio . Em continuação, ele relata 
as atividades de radioescuta ("Dexismo") do Grupo 
DX dei Uruguay - GDXU, com inform�s muito inte­
ressantes para os dexistas . Por este motivo, o restante 
da carta será divulgado na seção DX-Mania de um dos 
próximos números de E-P . Siga, amigo Horaclo, man­
dando-nos informes de suas atividades e as de seus 
companheiros do GDXU. - P�lAFA, Gilberto. 

"A VERGONHEIRA" 

Sr. Diretor: 

Sua nota em E-P de junho (pág. 528) ,  mencionando 
que o cancelamento da licença de interligação de repe­
tidora de VHF com a faixa de 10 metros impede que "a 
vergonheira passe a ser escutada em escala mundial", 
coincide com noticia publicada em QST de junho (pág. 
76) , de acordo com a qual a AMSAT colocará, em um 
futuro não muito distante, em órbita geossincrona so­
bre o Equador das Américas, um satélite amador com 
"transponder", que possibilitará a comunicação dos ra­
dioamadores do hemisfério ocidental durante 24 horas 
por dia, independentemente das condições ionosféricas 
de ondas curtas. 

O "transponder" operará na subfaixa de 145,5 a 
H5,8 MHz e, sendo geoestacionário, transmitirá FM da 
mesma forma como CW e SSB, levando a vergonheira 
a todas as Américas (independentemente da proibição 
da experiência de interligação de 2/10 metros) ,  prova­
velmente em escala ampliada, devido à maior audiência 
e conseqüente maior repercussão. 

A solução, a meu ver, não é de procurar esconder 
a vergonheira, mas de acabar com ela, analisando suas 
origens . Uma legislação aberrante, dos idos de 1974. 
procurando inflar o 'balão de Radioamadorismo por 
meios artiliciais, a fim de aumentar a renda de uma 
associação-monopólio, instituiu o facllitário de ingresso, 
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derrubando l>arreiras que ex1grram esforço pessoal dos 
candidatos para conquistar o direito de se tornarem ra­
dioamadores . Como não se dá valor ao que não custou 
nada, os desordeiros não arriscam nada com tal ativi-
dãde. ( . . . . . . . . . . . .  ) 

Iwan Thomas Halász, PY2AH 
(São Paulo, SPJ 

• Sugerimos ao rn1ssivista mandar à AMSAT uma gra­
vação dtl que se ouve "por aqui" na faixa de 2 metros. 
TalHz ela mude de idéia . . .  - G . A . P .  

A DEVOLUÇÃO D E  QSL 

Sr. Diretor: 

Mando-lhe, em anexo, um QSL que remeti, via 
LABRE, ern janeiro deste ano, a PY2FPI e que, dez 
meses após, neste outubro, me é devolvido com o ca­
rimbo de retorno com indicação "Desconhecido" . Esta 
é a terceira vez que isto me acontece, sempre com car­
tões destinados a radioarnadores devidamente listados 
no "Galena".  

Informaram-me que a LABRE/SP já devolveu QSL 
pertencentes a um radioamador que reside vizinho à 
sua Sede, da qual é íreqüentador diário. Se íor verda­
de, é mais wn absurdo ! 

Humberto José Corrêa de Oliveira, PT2VD 
(Brasília, DFJ 

• Quem leu o editorial de CQ-Radioamadores de E-P 
de setembro (pág . 259) bem sabe quai$ $ão o$ motivo 
de tão ab$urda devolução . Segundo informações, a 
mesma Seccional teve o desplante de propor ao Con­
selho Federal da LABRE, nesta reunião de setembro 
último, a "oficialização" da inacreditável "taxa de ma­
nutenção" que está tentando extorquir aos sócios vin­
culados a outras Seccionais . Evidentemente o Conselho 
repeliu a tentativa! Sugerimtls ao missivista, que reside 
cm Brasília e foi Vice-Presidente da LABRE, que fa!;a 
uma representação à Presidência para que esta tome a� 
medidas cabíveis. - G . A . P .  

AGRADECIMENTO 
Sr . Diretor: 

Tomo a liberdade de remeter-lhe esta missiva, a 
fim de solicitar-lhe que seja publicado meu sincero 
agradecimento ao colega radioamador João Monteiro de 
e . '  Sarmento, PPBCJ/PYl, que prestou-me um grande 
favor . ( . . . . . . . . . . . . ) 

Àmaury da Costa Mattos, PY70C 
(Recife, PE) 

As cartas deverão conter assinatura, nome 
completo e legível e endereço do remetente . Ele­
trônica Popular reserva-se o direito de aferir a 
exatidão dos dados fornecidos, bem como o de 
condensar as missivas publicadas nesta seção. Os 
conceitos emitidos em cartas são da exclusiva 
responsabilidade dos mlssivistas, podendo não 
coincidir com a opinião da revista, ou, até, estar 
em total desacordo com a mesma. � assegurado 
pleno direito de resposta às pessoas, firmas ou 
entidades em pauta, sem a necessidade de Invo­
car-se a Lei de Imprensa - conforme o rodapé 
· Diretriz Editorial • da penúltima página deste nú· 
mero. 

OUTUBRO, 1982 - Pág. 1 14 



JÁ NAS B A N C A S  � 

Para aqueles que pensam que os loca­
lizadores de metais prestam-se apenas para 
descobrir tesouros em praias desertas, apre­
sentamos um destes aparelhos em Antenna, 
vol. 88, n9 3, de setembro de 1 982. Mas para 
quem tem um pouco mais de imaginação (ou 
necessidade profissional) apresentamos um 
instrumento de trabalho capaz de localizar 
peças metálicas dentro de estruturas (ferra­
qens) .  alvenarias (tubos) e por aí afora. Tudo 
isto está contido no artiqo Um localizador 
de Metais de Baixo Custo, que abre esta 
edição de Antenna. 

Circuitos lógicos compostos, Sistemas 
lóqicos complexos. Circuitos lógicos combi­
natórios , Codificadores e decodificadores, 
Multiolexadores e demultiolexadores. Circui­
tos lógicos seqüenciais, Reçiistros de arma­
zenamento, Registros de deslocamento e 
Contadores são os assuntos abordados em 
Portas Lógicas Básicas, na terceira parte de 
" Microprocessadores: Um Minicurso • .  

O "Senso Touch" traz a descrição de 
um dispositivo antifurto para automóveis, 
acionado por toque com o emprego de ape­
nas um integrado e um translstor .  Tudo 
muito simples e claro. 

Dentro da moda atual do vídeo (joqos 
e cassete) ,  apresentamos Os TV-Jogos. Nes­
ta primeira parte são apresentados os fun­
damentos em TV e os sistemas ad<*'3dos 
que permitem a formação dos caracteres 
que aparecem na tela do televisor. 

E para os que montaram o receptor des­
crito na edicão de dezembro de 8 1 ,  apresen­
tamos a colaboração de um 01Jtro autor, na 
qual é descrita a montaçiem de Uma Fonte 
para o "Receptor FM-Estéreo para o Carro 
e o lar". Uma boa pedida que versatil iza o 
uso daquele aparelho. 

• Resumimos a carta de PY70C por dois motivos :  
1)  a (eterna . . .  ) falta de espaço ; 2 )  a desnecessidade do 
relato pormenorizado do "QTC estourado'.', assunto que 
os radioamadores já consideram "rotina". Assim, fica o ' 
essencial, que é o agradecimento - coisa que os ra­
dioamadores consideram dispensável, pois "vivem para 
servir'', etc. - G . A . P .  

"l''ORMA NÃO USUAL" 

Sr. Diretor: 
Na página 82 do n9 1, volume 53, de E-P, foi divul­

gado meu QSL com QRA abreviado de forma não usual. 

OUTUBRO, 
.
1982 - P6g. 115  

APLICADA 

Um duplo disparador de Schmitt é o in­
tegrádo descrito neste mês .na seção "Com­
ponente do Mês " .  O C . 1 .  7413 detalha este 
útil integrado e alguns circuitos de aplica­
cão . Leitura obrigatória para experimenta­
dores e estudantes. 

Fazendo Fita é o título do "TVKX" deste 
mês e desta vez a(s) vítima (s) é (são) o VC 
e (ou) os zi lhões de sistemas em voga (VHS, 
Betamax, etc.) . 

Leitura obrigatória para profissionais da 
área das Telecomunicações é a Instrução 
N9 10/82 do DENTEL, que estabelece proce­
dimentos relacionados às taxas de fiscaliza­
ção dos serviços de radiodifusão de sons e 
imagens (TV) e serviço especial de retrans­
missão de televisão e serviço especial de 
repetição de televisão, radioamador, etc. � 
bom estar a par da nova portaria ou depois 
" ir se queixar ao bispo ! • .  

Com base na  portaria N9 02/82, Solução 
Racional· de Radiointerferências mostra qual 
o procedimento para equacionar e encami­
nhar este problema sempre na ordem do 
dia, em bases legais. 

Completando esta edição de Antenna 
temos "Comentários, Notícias. Retransmis­
sões " com variado noticiário sobre os mais 
diversos assuntos ( indústria, comércio, pes­
quisa. etc.) , correspondência dos leitores. no­
vos produtos e tudo o mais que possa inte­
ressar aos nossos leitores. 

Antenna de setembro (vol. 88, n9 3) 
pode ser encontrada nas bi:incas de ,jornais 
das Principais cidades brasileiras, nas lojas 
do livro Eletrônico (R io ou SP) , ou ainda 
i:i través de assinatura. bastando preencher o 
formulário impresso à tercei ra página desta 
revista. 

Anteriormente eu enviei. para publicação. o nome 
completo, conforme figura em anexo. com 33 espaços. 
com uma folga de 7 espaços para enquadrar-se nas 
normas. 

Solicito a gentileza de uma nova publicação do meu 
QSL com e QRA compl<?to . Caso não seja poss!vel a 
publicação gratuita, peço enviar a conta, para a re­
messa do numerário .  

Dlb Antão Abbade Abelln, PY3BQ 
(Santa Maria, RS) 

r 
• Será feita nova publleação, com o "Ant.io'' que lhe 
suprimiram. Quanto a "numerário", Informamos que 
QSL-Endereços é uma seção Informativa, e não um bal-
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COMPRO Heathkit SB-104, Yaesu FT'1 ou 

HT-19 . Também compro Hammarlund HQ-129X 

ou HQ-145 . Propostas para PY5FB, Wesley -
C .  P. 572. l:lloo Campinas, SP. 

TROCO tran•cPntor Delt.'I J ?Jl 1411 e �O m).  
recentnr Natinn'll �ORO (1 . 7 'I 311 MHz ) .  irrav:i­
dor PhlFn• N2208. fonP• de ouvido Ave-n:>. ,.,,; _  
rrofonp Delta JTinn . 1075. compressor ne á11rflo 
m:inioulador n/CW. rei?ulador de tensão. ?'l ,.,, 
rle r."bo r.oaxial 52 ohTY'ls sem u�o. UT'llSI 61<D6 
zero kJTI e fal'lntP externo por n�cilMcónin. Tr:i­
t.:ir c/ ll'lul, PY3YXH - R. Itália 246, 92000 Ca­
noas, RS 

COMPRO íe naj!o tudo à vista) :  um tr;ms­
rentor Atll>� 210X. de orPrerênci" novo P cnm 
fonte oril!lnal nara 1 10/220 V e. A . /50-60 Hz. 
""'TI �at41011n ori11inal;  antena Hustler comnlet:i 
IRO. 40, ?.O, 15 e 10 m 1 .  com resoectivos rPssonl'­
dorP� . Uso móvel . Livonir Vasconcellos, PY3LV 
- R .  Generl>I Portinho 355. aoto. 5. Centro. 
90000. Porto Alel!Te. RS . Tel . : (0512) 24-8643 <de 
2� " ll�. cfas l? h às 14h30min ou das 20h às 23 h) :  
42-2919 (de 2� a 6�. das 8h30mln às 1 1  h e das 
15h30mln às 18 h) . 

VENDO transceotor Trio Kenwood TS-510. 
fonte PS-510 e O . F . V .  remoto VF0-5D. ótimn 
estado oor CrS l R0 . 000.00 . Henderson, PYlTBP 
- C. P .  84052, 27180 Volta Redonda, RJ. Tel . :  
(0243) 43-4817.  

VENDO transceotor Swan 700 CX ( 10, 51.  20. 
40. e 80 m).  700 W, com fonte original U7XC. 
Proposta p/ C. P. 2688, .?.0001 Rio de Janeiro. RJ 

VENDO linha FTlOl da Yaesu - transceptor. 
O.F.V.  remoto e "phone-patch" - Cr$ . . . . . . .  . 
250. 000,00; acoplador de antena Delta 510 novo 
- Cr$ 50 . 000,00; transceptor Delta 120 novo. na 
caixa, c/ i?arantia - Cr$ 95.000,00. PY4KM, An­
drade - Tel . : (031) 721-3716, à noite - Conse­
lheiro Lafaiete, MG 

COMPRO linear da Yaesu mod . FL-110. no­
vo ou usado, Cartas para Aguinaldo S .  Flores 
- R. Pref. Antenor Bue 601, apto. 91 .  11100 
Santos, SP, ou pelo telefone (0132) 36-4092 . 

COMPRO transceptor Kenwood QRP. rnod. 
TS 120 V ou TS 130 V, em estado de novo, e 
suporte do mesmo Kenwood, mod. MBlOO. Car­
tas para Rua República do Peru 94, 11100 San­
tos. SP. 

VENDO dois transformadores EASA, pesa­
dos, 1500 V X 1 A, 110/220 V. 60 Hz e um trans­
missor /receptor Motorola VHF até 174 MHz, 
60 W, com fonte, serviço comercial . Aceito per­
muta por componentes, acessórios de amador, 
millamperfmetro, instrumentos de laboratório de 
eletrónica, microamperimetro. antena direcional, 
etc . Cartas para C. P. 25, 11740 Itanhaém, SP. 
Entrego (!m S. Paulo - F .  D.  Assis, PY21W. 

COMPRO transceptor base ou móvel para as 
faixas de 10, 15, 20, 40 e 80 m (de preferência 
Eudgert) . Ofertas para Roberto Pacheco de An­
drade, PPGWDM - R. Santa Luzia 853, 49000 
Aracaju, SE 

trRANSCEPTOR DIGITAL - Vendo KDK 
FM-2015-R, 144/14,P MHz, digital, FM, com memó­
rias e scanning, · 25 watts, off-set para repeti­
doras, i.deal para 2 metros. Telefonar (à noite) 
pai.la: (021) 249-8556 ou escrever a Fellx - Caixa 
Postal 771 - Rio de Janeiro, RJ - CEP 20001. 

cão de anfmcios; nada é cobrado aos que nele figuram, 
mesmo quando são "bronquinhas" (ou "bronquinhos"). 
- G . A . P .  

E . E . Aer . REATIVA GRtMIO 

Prezado Gil : 

Finalmente, no dia 12 de agosto, tivemos a reati­
vação oficial do nosso Grêmio . 

C0m a presença do Ex.Mo Sr. Comandante, Brii;r. 
Castello Branco, acompanhado de seu Estado-Maior. 
foi feita uma breve alocucão sobre o evento. evoc�ndo 
as atividades do,• pioneiros e a importância do novo 
Grêmio. diante do gigantismo da nossa Escola. 

Após as oalavras do Coml>ndante " do Presidente. 
tivemos a bênção das instalações pelo Capelão da Uni­
dade. seguida de um coquetel aos oresentes. 

Encerradas as form:ilidades. solicitamos ao Diretor 
Secc1ona1 da LABRE/SP. Hugo. PY2DSQ, oue fizesse 
o primeiro CQ na banda de 40 metros . Com muito 
prazer. fomos contestados pela Nancy. 'PV.lASM, radio­
amadora de alto posicionamento na RBR, a quem te­
mos a hc>nra de termos como "madrinha". 

PYlEQR. PY1SMV e vários outros brilhantes com­
panheiro� orestli:?iaram nossas operacões iniciais. Além 
da LABRE/SP. tivemos o prestigio da LABRE/RJ. por 
PYlBGJ, que também representou a cidade de Valença. 
A gloriosa PY1KDT veio abraçar-nos através de sua 
represent�ção. As subdiretorias da LABRE naF. cidades 
do Vale do faralba/SP estiveram conosco. trazendo seu 
apoio. juntapiente com seus jurisdicionados. 

Os radioamadores de Guaratinguetá, Aoarecida, São 
José dos Campos, Cruzeiro, Taubaté. Pindamonhan­
gaba. Lorena e Cachoeira. Paulista oroplciaram-nos im­
portantes momentos de solidariedad'e radioamadorls­
tica. coroando o nosso trabalho. 

A todos os que nos acompanharam e que direta ou 
indiretamente estiveram conosco. manifesto o meu agra­
decimento mais sincero . A você, em especial, Gil, mi­
nha gratidão por ter dado acolhida aos nossos propó­
sitos, bem como às coisas do Grêmio, divulgando nas 
páginas de Eletrônlca Popular a Escola de Especialistas 
de Aeronáutica. 

Quanto a EP e Antenna, propriamente ditas. estão 
sendo consultadas aqui no Grêmio, pelos nossos alu­
nos, interessados na montagem de projetos para apre­
sentação como trabalhos escolares . Hi ! Hi ! 

Um grande abraço. meu amigo ! E por aqui Intei­
ramente ao seu dispor. 

Neudlr Arruda da Conceição, PY2IBC 
Grêmio de Radioamadores da E . E . Aer . 

Presidente 
(Guaratinguetá, SP) 

• Congratulamo-nos com os radioamadores da Escola 

de Esperia.listas de Aeronáutica pela "reativação" d4' 

seu Grêmio, o qual, neste mês, já manteve ativa par­

ticipação em atividades ligadas ao Radioamadorismo e 

à Aeronáutica, tais como a Semana da Asa (com dis­

tribuição de diplomas comemorativos para conta.tos com 

PY2GEE) e atuação durante o 25'? Jamboree lntema­

r.lonal no A r .  - PYlAFA, Gil. 

QUEM TEM O ESQUEMA? 

Alô Gil, PYlAFA! 

Já solicitei à ESBREL e a vários colegas radioama­
dores uma cópia do esquema do transmissor Knight 
modelo T-150A . É um velho equipamento americano 
muito bom em termos de "qualidade de CW" . O meu 
deu um problema, só podendo ser resolvido com a 
ajuda do esquema. · 

Será que, por um apelo em E-P, algum colega po­
derá consegui-lo? 

Jorge Fernando Eloy da Hora, PY7CCZ 
(Recife, PE) 

• Qual o leitor que poderá â.Judar o Eloy (e a p
'
rópria 

ESBREL), fornecendo uma cópia do esquema do trans­
missor Knifht m-150A? Quem sabe se na "estranJa" -
o Luis Pefia Umpier�e, do Uruguai, ou o Robert G .  
Wheaton, de San AntoDio, IJ'exas, E .  U . A .  - conseguem 
"desencavar" a informação solicitada? Quem puder fa­
zê-lo, que escreva à nossa Redação (Caixa Postal 1131 
- Rio de Janeiro, RJ - 20001). - PYlAl'A, Gil. 
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S A O  P A U L O  
25 - NOVEMBRO 

PROGR . : < D�B I T 1 2/BAS> PY- 1 -BJ 

Í982 - QU I NTA SAO PAULO 

OSCAR 8 RS-5 RS-6 RS-7 . RS-8 

m . 1 1 0 129. 402 MHZ 29. 330129. 450 MHZ 29. 4 101 29 . 450 "HZ n . m m . 5oo MHZ 29. 460129. 500 MH? 

LDC. mE Am. LOC. T I NE A m .  LOC. mE 

4. 591 5. 10  7 1 /  1 56 2 . 4 1 /  3 . 05 198/339 2 .  22/ 2. 45 

6 . 39/ 6 . 54 l l / 1 9 1  1 3 . 54/ 1 4 . 1 9  360/ 1 7 4  1 3 . 3 1 / 1 3 . 55 

1 7 . 38/ 1 7 . 5 1 1 36/ 32 I S .  58/ 1 6 . 1 7  304/200 1 5 . 32 1 1 5 . 52 

19. 19 / 1 9 . 35 1 761340 24.  361 2 4 . 59 1 7 1 /  26 2 4 . 09124.  30 

2 1 . 04/21 . 1 1  224/275 1 1 
1 1 

SATÉLITES DE RADIOAMADOR: 
PREVISÃO DE ÓRBITAS 

PYlB.J, Werner Müller, elaborou um programa de 
computador especialmente destinado à previsão das 
"passagens" de todos os principais sat.élites de radio­
amador . Inicialmente, programava o seu micro para 
obter os horários e azimutes correspondentes ao Rio 
de Janeiro, onde é seu QTH principal. Todavia, aten­
dendo a pedidos de colegas, PYlBJ passou a progra­
mar e imprimir também dados para outras cidades, 
tais como São Paulo, Foz do Iguaçu e outras. 

.O clichê acima foi !eito da parte superior de uma 
das folhas que nos foram mostradas pelo Werner, no 
caso relativo ás passagens sobre a capital de São Paulo 
no dia 25 de novembro de 1982. Como se vê, a previsão 
abrange o Oscar 8 e os sat.élites soviéticos RS-5, 6, 7 e 8 .  
O s  radioamadores d o  Brasil ou d o  exterior, que operam 
satélite e desej am obter previsões das passagens sobre 
sua cidade, poderão escrever para : Werner Müller, 
PYlB.J - Rua Almirante Alexandrino 2603 - C. 46/201 
- Santa Teresa - Rio de Janeiro, RJ - C.E.P. 20241. 

PONTES VHF/BF 

Sr. Diretor: 

Ao "corujar" com freqüência a utilização de "pon­
tes" VHF/HF, efetuada através de estações da R . B . R . ,  
principalmente e m  4 0  m ,  não resisti à tentação de me 
dirigir a V .s,s para os devidos esclarecimentos. 

Ao consultar a legislação pude interpretar que este 
modo de operação não é pernutido, tendo como princi­
pal agravante a admissão de colegas em espectro de 
freqüênclas não de�tinadas à sua classe de operação, 
restrições estas a que também estou afeto. 

Acredito que o editorial de junho de 1982 e poste­
riormente os comentários da revista de julho de 1982 
se apliquem perfeitamente a este caso, pois operação 
deste tipo no meu modo de entender não se adapta ao 
Radioamadorismo, sendo simplesmente mais uma forma 
bem brasileira de "Levar Va.nta,em - Certo ! ! ! "  

N o  caso d e  minha interpretação estar errada e, 
ainda, se for esta uma operação legal, solicito os devi­
dos esclarecimentos e mais: vou operar VHF ! 

Giancarlo Alberto Andreoni, PY2MOB 
(São Paulo, SP) 

• As "pontes" em que uma estação emite numa faixa 
e é retransmitida em outra são, lndiscutivelmente, 
irregulares, mesmo que a classe do radioamador "re­
transmitido" permita eniissâo na segunda faixa. Ver item 
IX do Art. 40 do Regulamento do Serviço de Radio­
amador e dispositivos normativos complementares. 
G . A . P .  � 

INTERFERÊNCIA DA REDE ELÉTRICA 

Caro amigo Gil: 

Estou passando às suas mãos copias de correspon­
dência à Diretoria Regional do DENTEL e à Light 

Serviço de Eletricidade S . A . ,  relativa a grave problema 

de interferência oriundo da rede elétrica .  
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1 98/340 1 . 4 7 /  2 . 1 1  1 89/356 3 . 07/ 3 . 29 2(15/329 

5/ 172  3. 50/ 4 . 0 4 2241297 1 2 . 22 / 1 2 . 4 2  431 152 
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1 
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1 2 3 .  38/23.  58 1 6 1  / 50 25. 03125.  27 , 7 7 / 1 5  

25 .  37 1 26 . 0 1  1 88/358 1 

A interíerência é severa e já esgotei todos os re­
cursos "normais" para conseguir, pelos meus próprios 
meios, resolvê-la . Pe,ço sua ajuda . 

Manuel l<'ernandes Filho, PY2EFA 
(Rio de Janeiro, RJ) 

• O procedimento correto consiste em preencher e en­
tregar ao DENTEL os formulários DNT-084 e D NT-085, 
especialmente destinados a formalizar reclamações de 
interferências - inclusive as relacionadas com redes de 
energia elétrica - 1>erante o DENTEL. Veja, a respeito, 
o artigo "Solução Racional de Radlointerferências", do 
Eng9 1. Th. Halász, à página 237 de Antenna de setem­
bro último. - PYl AFA, Gil. 

OPERA'NDO CIDADES "DIFÍCEIS" 

Sr. Diretor : 

Peço divulgar meu novo QRA/QTH em Eletrônica 
Popular. Gostaria, se possivel, que informassem que os 
QSL para PY1DFJ/PP2 e PY1DFJ/PY4 deverão ser 
enviados para PYlTCJ, via LABRE ou direta, pelos 
seguintes motivos : 

1) Em Itumbiara não há Subseccional da LABRE; 
2) Enviei correspondência para LABRE/GO interrogan­
do sobre envio de QSL e documentação necessária para 
que eu obtivesse licença de domicilio adicional, não 
tendo recebido resposta ; 3) Em virtude de eu operar, 
com relativa facilidade, cidades que nunca estiveram 
no ar, não desejo que os colegas que comigo se co­
municarem tenham dificuldade em receber meus QSL 
para cerlos diplomas, como o CEP/PPC; e acontece que 
"Via LABRE" vai ficar difícil.  

Meu QRL é na estação de rádio da usina hidrelétri­
ca de Itumbiara, mas de vez em quando saio para ci­
dades próximas para "fazer QRM no éter" : operei, por 
exemplo,, Araporã (CEP 38435 ) ,  municlpio de Tupaci­
guara; em novembro operarei Minaçu, etc . Provavel­
mente em começo de 1983, terei condições de operar 
PY1DFJ/PY9 e PY1DFJ/PS8. 

Julio Maronhas, PY1D FJ/PP2 
(ltumbiara, GO ) 

• Com prazer divulga.mos aqui e, breve, em QSL/En­
dereços de E-P: l'Y1DFJ/PP2 - (A) Jullo Maronhas 
- Caixa Postal 11-D - ltumbiara - 761011 Itumbiara, 
GO. - G . A . P .  

"COISA FEIA" 

Sr. Diretor: 

Favor encaminhar a DX-Mania ou divulgar em 
QSP : que coisa feia, a interferência entre a Rádio Na­
cional del Paraguay e a Rádio Gaúch.á, em 11 .915 kHz 
(2S m) 1 Dá um batimento de cerca de 1 . 000 Hz, pre­
judicando os habitantes dos dois paises amigos. 

Quem poderia dar um jeito nisso - o nosso Mi­
nistério das Comunicações, o deles, ou ambos? 

e Ambos. - G.A.P.  

Emillo Alves Velho 
(São Paulo, SP) 
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"BEADSET" IBC!E 
A IB.CT estâ lançando o primeiro "headset" desen­

volvido no Brasil para aplicações profissionais, tais co­
mo : para telefonista, operador de bolsas de valores, 
operador de TV, repórter de campo, técnico de estúdio 
dt! gravação, controladores de vôo, radioperador mili­
tar e comercial, polícia motorizada, guarnição de carros 
de combate, tradutor simultâneo, laboratório de idio­
mas, além de radioamador e PX. O ponto mais impor­
tante sobre o "he:idset" IBCT é a sua diversidade de 
modelos aliada à sua total comodidade. ampliando es­
paços e a liberdade de quem o opera . Pesa menos de 
30 gramas e ajusta-se anatomicamente à cabeça do 
operador . 

O "headset" é totalmente ajustâvel : a haste do mi­
crofone tem ação telescópica e giratória . A alça de 
fixação, também ajustâvel, permite uma maior como­
didade, mantendo-o em sua posição, mesmo em condi­
ções de movimentação brusca . O cabo é fornecido em 
diversos comprimentos . Os materiais utilizados foram 
devidamente escolhidos para proporcionar uma vida 
útil superior a 15 anos, mesmo em condições severas 
de utilização . 

O "headset" IBCT é disponível também em modelos 
especiais de acordo com suas diversas aplicações, como 
por exemplo: com dois auriculares, sem amplificador. 
etc. 

Maís informações : IBCT - a/e - CATEL, Dept9 
2044/442 - C .  P. 5596, S .  Paulo, SP, 01000. 

AOS DESENHISTAS 

O Canadian CB Council, organização canadense que 
congrega quase' 250 entid3des, com mais de 25 . 000 asso­
ciados, abriu oportunidade para os operadores que 
sejam desenhistas . 

Segundo as normas do concurso, os desenhos deve­
rão ser feitos em papel "canson" montado ou não, me­
dindo 25 X 30 cm, em preto-e-branco e colorido, com 
o máximo de três cores, prestando-se a reduções de até 
10 vezes. 

Poderão concorrer operadores de qualquer pais, 
desde que oficialmente prefixados em Onze Metros.  
Cada concorrente poderá enviar até três trabalhos, aos 
quais deverâ juntar uma "xerox" de sua licença . O 
autor do trabalho escolhido receberá uma placa e um 

_. 
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prêmio de US$ 500. 00, enquanto os demais colocados, 
até o 59 lugar, receberão diplomas . 

OE desenhos não serão devolvidos e deverão ser 
recebidos até o dia 15 de novembro oelo C'anadian CB 
C'ouncil, P .  O. Box 1148, Vancouver: Canadá. 

ANTENAS "LONGA VIDA" PARA TV 

Inúmeros casos de interferência em TV ("TVI") 
resultam de ·•envelhecimento preri:iaturo" das antenas 
receptoras de TV. Por culpa do próprio consumidor, 
que costuma condicionar sua escolha ao fator "preço", 
os fabricantes de tais antenas são obrigados a compri­
mir custos, utilizando tubos de alumínio de parede mui­
to fina e outros materiais de pouca resistência à intem-
périe . 

. r • 
Sob a ação da chuva", dos ventos e de agentes 

"corrosivos" ( como, por exemplo, a salinidade nas 
regiões litorâneas ) ,  uma antena, que inicialmente apre­
sentava bom desempenho, vai perdendo sua eficiência. 
Com a redução do nivel do sinal entregue ao televisor, 
fica este mais sujeito a apresentar problemas de inter­
ferência, caso exista nas imediações uma estação trans­
missora. Para agravar, a corrosão dos elementos me­
tálicos da antena pode fazer coisas insuspeitas, como 
efetuar a conversão da freqüência de sinais, sobrepor 
modulação espúria aos sinais das emissoras de TV, e, 

Í N D I C E  D E  A H U H C I A H T E S  
O máximo cuidado é dispensado pela 

Redação na e laboração deste índice; con­
tudo, a Revista não se responsabil iza por 
eventuais omissões ou incorreções que nele 
possam ocorrer. 
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Embora não responda pelos atos dos 
anunciantes, nem endosse necessariamente 
a · qualidade dos respectivos produtos ou 
serviços, ELETRONICA POPULAR suspenderá 
a publicação de anúncios de firmas culpadas 
de atos incorretos para com os leitores. 
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até, agir como se fosse um transmissor, reirradiando 
interferências ! 

Sensivel a estes problemas, uma tradicional indús­
tria de antenas para radiocomunicações, a Electril, re­
solveu criar uma antena "longa vida" para a recepção 
de TV: é fabricada com tubos de parede espessa e 
outros materiais de maior resistência à intempérie, sem 
aquela preocupação de "comprimir custos" dominante 
no mercado das TV-antenas "populares" . São antenas 
"profissionais", com desempenho e dutabilidade muito 
superiores às "populares" . 

Ao contrário das antenas comuns, a linha "longa 
vida" da Electril é, exclusivamente, para recepção mo­
nocanal.  Isto proporciona alto ganho e melhor direti­
vidade para o canal de�eJado, e oonseqüente rejeição 
dos canais adjacentes. Não sendo antenas de faixa lar­
ga, as "longa vida" da Electril são muito menos sus­
celiveis à captação de sinais interferentes. 

São dois os tipos de antenas Electril para TV: uma 
serie yagi, de 5 e 7 elementos, com polarização horizon­
tal, e outra st'!rie cruzada, de 5 e 7 elementos, com po­
larização circular, dimensionadas para um canal de TV 
em VHF (2 a 13 ) .  

Para especificações, preços e demais informes, es­
escrever · para Electnl - a/e do CATEL - Depl'? 
2044/444 - Caixa Postal 5596 - São Paulo, SP -
01000. 

/ 
"SOLUÇAO RACIONAL DE RADIOINTERFElRÊNC IAS" 

Sob o título acima, nossa coirmã Antenna publica, 
na seção Telecomunicações da sua edição de setembro 
(vol. 88, n9 3 ) ,  um artigo do Eng9 Iwan Th. Halász 
que fornece um roteiro para a análise de problemas de 
radiointerferências de que um permissionário de radio­
comunicações (Amador, Rádio. do Cidadão, Serviço Li· 
mitado, e le .  J venha a ter conhecimento e possa estar 
relacionado à sua estação. 

No mesmo artigo são reproduzidos os formulários 
DNT-084 e DNT-085 que o DENTEL, pela Instrução 
02/81, estabeleceu para "Informe sobre Interferência 
Prejudicial" e "Reclamação de Interferência Prejudi· 
eia!" : 

Tambem de autoria do Eng<? Halász é o artigo "Res­
sonadores de Cavidade no Serviço de Radioamador", 
que mostra para que servem, como são utilizados e 
quais as caracteristicas e vantagens dos ressonadores 

! de cavidade, utilizados principalmente em estações re­
petid,oras comerciais ou de radioamador . Foi publicado 

l na seção Telecomunicações de Antenna de agosto úl­
timo (vol . 88, n9 2) . 

PUBLICAÇÕES 

Alem aas mencionadas nas várias seções especiali­
zadas, recebemos, a titulo de permuta, e agradecemos, 
as seguintes : Radioaficion-Microcomputacion, setembro/ 
outubro; Radio ZS, agosto; The Short Wave Ma&:"azine, 
agosto e setembro. 

QTC DA LABRE 

Recebemos, e aqui agradecemos, a "edição escrita" 
dos seguintes QTC irradiados por estações oficiais da 
LABRE : 

PT2AA - QTC 2� Série n.os 801 a 003; B.I. n9 8 
PYlAA - QTC n.os 28 a 31 

PY3AA - QTC n.os 35 a 39; boletim "Minuano" 
n9 9. 

PY4AA - QTC n.os 176 a 180 
PY6AA - QTC n.os 21 e 22 
PY7AA - QTC n.os 121 a 125; Comentários sobre as 

modificações estatutárias da LABRE; Trabalho apre­
sentado por PY7LF por ocàsião do IX Encontro Norte 
Nordeste de Radioamadores. 
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RADIOAMADORES E OPERADORES DA FAIXA DO < IDADÃO: 
' CHEGOU o QUE vocEs ESPERAVAMI 

EQUIPAMENTOS E 

ANTENAS PARA 

RADIOAMADORES E 

FAIXA DO CIDADÃO 

(Rádio Seleções N.0 1 )  

Urna coletânea d e  excelentes traba lhos que 
informam, explicam e ensinam a respeito das 
características e modo de obter l icença de 
estações, corno construir receptores, 
tra nsmissores, transceptores; a ntenas s imples, 
rnu ltifaixas e direcionais, acessórios para a 
estação, i nstrumentos de prova e medida, 
ajuste de transmissores e muitos outros 
assu ntos para os PX e Radioarnadores. 

EM 9 SEÇÕES: 
Rad ioarnadorisrno e Faixa do Cidadão, 
Características e resumo histórico 
Equipamentos Receptores de Amador 
Transmissores e Transceptores de Amador 
R eceptores e Transmissores para a Faixa do 
Cidadão 
Acessórios Diversos para a Estação 
I nstrumentos de Prova e Medida; Ajuste 
dos Equipamentos 
Assuntos D iversos de Amadorismo e Fa ixa 
do Cidadão 
Comentários e Sugestões do Editor 

Urna publicação de: 
S E L E ÇÕES E LET RÓN I CAS 
E D I TO RA. LTDA. 
C.P. 771 - R io de Janeiro, RJ - 20001 

26-980-A - EQUI PAME NTOS E ANTENAS 
PA RA RADI OAMADORES E FAI XA DO 
CI DADÃO - Brochura, com 1 70 págs., formato 
16 x 23 cm, profusamente i lustrado. 
P R E ÇO ESPECI A L  DE LAN ÇAMENTO: apenas 
Cr$ 400,00( •)  
AUTO R ES SELECIONADOS :  
Antonio F .  Neiva - Claudernir M .  S i lva -
E l ias do Amaral Souza - Emí l io Alves 
Velho - F lavio D. Assis - Geraldo Sti l le  -
J. J. Tecídio Jr. - Louis Facen - Luiz 
Carlos Pereira - Lu iz Henrique da Si lveira -
Marcelo M. Carneiro - Mario J. O. Tavares -
Nelson F ranco F. de Almeida - N ilson e 
Maurício Martello - Oswa ldo Rojas - Paulo 
Edson Mazzei - R eynaldo de Mello Al meida. 



R E F. MOD E LO 

051 3 DX 3 
052 3 DX 34 
053 3 DX 6 
054 4 DX 6 
059 2 CQ D X  3 
026 D X V  3 
027 DXV 4 
07 1 DXV 8 
1 1 4 o x v  80 
1 1 5 D XV 40/80 
1 25 H D X  40.000 
032 H D X  1 b/80 
033 1 DX 2b/40 
034 1 DX 3/2M 
050 1 DX 1 1 /2M 
074 1 DX 1 5/2M 
1 73 CVJ 4 
070 DXV 1 /2M 
1 1 3 B L  2 .000 
1 24 F .P .B .  30 

R E F . MODELO 

009 PXV 1 1  Jr  
01 1 PXV 1 1  G 
0 1 2  PXV 1 1  S 
0 1 3  3 PX 1 1  Jr  
023 40 .4 PX 1 1  
008 1 20.4 PX 1 1  
020 6 PX 1 1  G 
022 4 CQ DX 1 1  

R E F. MODE LO 

1 1 6  D X M  1 02 
1 33 1 DX 4/40 
1 34 1 D X 6/1 5 
1 35 6 CQ-DX-1 0 
3.0 1 0  T R  1 0  
3. 1 00 RT 1 

L ISTA D E  PREÇOS 
ANTENAS PARA RAD IOAMADOR ES 

T I PO FAIXA 

D i recional 1 0- 1 5-20 M 
D irecional 1 0- 1 5-20-40 M 
D irecional 1 0- 1 5-20 M 
D i recional  1 0- 1 5-20-40 M 
Cub ica de Quadro 1 0- 1 5-20 M 
Vert ica l 1 0- 1 5-20 M 
Vert ical 1 0- 1 5-20-40 M 
Vert ical  1 0- 1 5-20-40-80 M 
Vert ical 80 M 
Vertical 40-80 M 
D ipo lo 40 M 
D ipo lo 80 M 
D i recional 40 M 
D i recional 1 36- 1 74 M H z  
D i recional 1 36- 1 74 M H z  
D i recional  1 36- 1 74 M H z  
Co l inear Vertical 1 36-1 74 M H z  
Bras í l ia  1 1  Vert ical 1 36-1 74 M H z  
Balanceador (Ba lun)  03-30 M H z  
F i ltro Harmônico 30 M H z  -ANTE NAS PARA FAIXA DO C I DADAO 

T IPO FAIXA 

Vertical 60 canais 
Vertica l 60 canais 
Vertical 60 canais 
D irecional 60 canais 
D irecional 60 canais 
D i recional

* 
1 20 canais  

D irecional 60 canais 
C ubica de Quadro 60 canais 

NOVOS MODE LOS 
TI PO FAIXA 

Vertica l Móvel 1 0- 1 5-20-40-80 M 
D ireciona l 40 M 
D ireciona l 1 5  M 
Cúbica de Quadro 1 5  M 
Torre A lumínio -
Rotor Comando Cabo -

V E NDAS A CO NSUMIDOR 

Os pedidos deverão vir acompanhados de cheque em nome de ANTE NAS E L ECT R I L. 

ELEM. 

3 
3 
6 
6 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
3 

1 1  
1 5  
4 
1 --

ELEM. 

1 /4 
1 /4 
1 /2 

3 
4 
4 
6 
4 

E L E M .  

1 
4 
6 
6 
1 0  M -

O transporte será por conta do comprador, o qual deverá indicar a empresa de sua preferência. 

-
P R E ÇO 

U N I T .  

64.493,00 
88.572,00 
96.763,70 

1 21 . 5 1 7,00 
66.330,00 
1 3.673,00 
2 1 . 901 ,00 
36.960,00 
1 8.920,00 
26.0 1 5,00 
1 4.630,00 
43. 318,00 1 
59.400,00 

6.952,00 
1 8.040,00 
22. 770,00 
44. 286,00 

7 .370,00 
6.050,00 1 
9.680,00 

P R E ÇO 
U N I T. 

1 0 .461 ,00 
1 5. 840,00 
1 8. 1 6 1 ,00 
1 2. 2 1 0,00 
1 5.840,00 
20. 680,00 
49. 599,00 
50.270,00 -
P R E ÇO 

UNIT.  
37.278,00 

1 1 4.950,00 
82.280,00 
94. 380,00 

1 80.000,00 
1 1 4.840,00 
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